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Poder Pdttico e ldeologia Frce à Colrltuçdo Aüada fu (Jma Po Duafua ente Israel e a

Palesftna

RESIJMO

TlÃtloz Poder Político e ldeologia Face à Construção Aüada de Una Pu Dutadowa

entre Israel e a Palestina

o conflito entre Israel e Palestina tem sido mücado pela violência e luta

sangÍqrta exrtre os dois povos que disputam o mesmo território' Isto tem provocado

consêquênciasgravescomoinstabilidadepolíticqpÍoblemaseconómicosesociais

principalmenteparaopovoPalestiniamquenaactualidadeviveemsitrraçãodemiseria

e opressão eÍn que a insegurança atinge ambos os lados do conflito'

odesenvolvimentodoconflitoaolongodasuahistóriatemdesencadeadouma

actuação através da luta armada como bombardeamentos, Inüfadas e terrorisÍno seÍrdo

que, este írltimo aÍingiu o seu cume a partir do momento que supeÍou a fonna

tradicional de terrorismo rc fazfÍ. a opção pelos aÍentados suicidas n|[na verteÍrte

inovadora dos palestinianoq estimulados pela ideologia religiosa e de radical oposição a

ocupação israelita a qual tem també,n, como aguilhâo a ideologia sionista presente

desde os primeiros tempos do conflito.

É na incmsável luta pelo território palestiniano que se tem deflagrado a

destrui$o dos Direitos Humanos e Ciüs mediante poderes desiguais e ircnsíveis as

questôi.s humaniüárias que em mútos momentos, tem contado com interferências de

alguns países estrangeiros como mediadores dos processos de paz' mas que' em ceÍtas

situações são motivados por interesses pópriot e assim' alheios a uma paz justa e

duradoura

Vrárioste,msidoosobstáculosparaapazcomoasintransigênciasdosladose,m

disputa e a acirada ganância pelo domínio e pelo poder' o que t€m feito malograr os

hatadosdepazecoNeqrrentecontinuidadedoconflitonr.maescaladadeviol&rciasem

precedentes e crescente dificuldade para se estabelecer uma pazjusta e duradoura

Palavras-cheve: Poder político; ideologia; paz; conflito isÍaelo-palestiniano'
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ABSTRACT

Title: Political Pow* and ldeologt, Causes for an AÜoÜned La.§ting Peace Belween

Israel and tlu Palestine

The conflict between Israel and Palestine has been a üolent and cruel struggle

between two peoples fighting ovet one land. Political instability and economic and

social problems al€ some of its most sedous consequences, particúarly felt by úe

Palestinians who have been living in misery and under oppression throughout this

conflict. On the other han{ the lack of security is a cost felt by boú sides'

since its early stages this has been a conÍlict marked by the use of artillery

shelling, by the Intifadas and terrorist attacks. The armed struggle has now reached a

peak in violence, as the naditional types of terrorism were replaced by new fonns of

suicide attacks based on reügious ideology and radical resistance to Israel's military

force, an occupation inflamed by the historical presence of Zionism'

This enduring fight for the Palestinian territories is responsible for a general

disrespect for human and ciül rights, an ineütable cons€quenoe of the disproportionate

military power of the conflicting parties and disregard for humanitarian problems. The

foreigrr countries acting as mediators in the peace process have, too frequently, tumed a

blind eye to these situaúons, úinkiry primarily about their own private interests rather

than the establishment of a lasting peace'

Many have been the obstacles to p€ace. The inflexibility of both conflicting

sides and their detennination to hold a military and political contuol over the teÍritoÍies

are responsible for the failure to implement úe peace accords and for the perpehntion

ofa conflict that has witnessed an unprecedented escalation of violence and consequent

failure to create the conditions for ajust and lasting peace'

Keywords: Political power; ideolory; peace; israeli-palestinian conflict'
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INTRODUÇÃO

o nosso interesse em estudar o conflito israelo-palestiniano surgiu a partir das

aulas da disciplina de "Estudo dÍ-Paz e dos conflitos', integrada no plano curricular do

Mestrado em sociologia, variante: Poder e sistemas Políticos, ministrado na

Universidade de Évora Foi o princípio de um estgdo que instigou não só a curiosidade,

mas a necessidade de tentar investigar mais profrrndamente o assunto visto que, é um

conflito de longa duração e que, mútas vezes, choca o mundo pelo rigor da üolência e

pela dificuldade de se chegar à paz. Não foi possível ip.orar, nem ficar indiferente ante

um conflito que tem ceifado muitas údas humanas através da violàrcia com que os seus

actoÍ€s têm actuado.

sem ter a pretensão de termos encontrado uma solução para o corflito israelo-

palestiniano, üsamos conhibuir, com o nosso estudo, para o esclarecimento de alguns

ponúos que alimentam a disputa do território e contribuem para a manutenção da lut4

dificultando a obtenção da Paz.

O conflito israelo-palestiniano não é um assunto novo, rnâs os diversos estudos

feitos acerca desta problenrática estâo mais centrados na disputa do território, apesar de

abordarem alguns ouhos a§pecto§ que nutÍem o conflito, tais como a questiio da

religião, a intolerânciq entÍe outros. O nosso objectivo é conhibuir com um estudo

voltado para a anrilise de aspectos tais como o poder e a ideologia que, mútas vezes, se

encontraÍl camuflados, manipulam e deturpam a realidade, âo mesmo tempo que se

convertem ern mais um conjunto de obstáculos para a paz'

O presente trabalho tem poÍ objectivo eshrdar o conflito israelo-palestiniano

desde os seus primórdios até à actualidade, através de uura análise qualitativa do

conflito, tal como ele se aprresenta nos nossos dias, se'rn dispensar os elementos

hisóricos que são firndamentais pam a comprcensão da actualidade. Nesta perspectiva'

a abordagem tambfui se fará a partiÍ da análise crítica da relação copulativa qdstente

entre o poder político e a ideologia.

Quânto ao objectivo geral, este üsa analisar como o poder políüco e a

capacidade de domínio atavés da ideologia, no conflito israelo'palestiniano, têm

contibúdo para o sucessivo adiamento de uma paz duradoura" consubstanciada na

devolução de autonomia e capacidade de cada indiüduo §e auto-determinâr, de acordo

Marli Barros Dias PâgSna7
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com os princípios do Íespeito ao diÍeito e à liberdade de viver segundo os seus padrões

úcio-culturais.

Parte-se do pressuposto que uma paz duradoura implica a devolução da

autonomia e capacidade de se auto-determinação de cada indivíduo' seguindo os

princípios do respeito ao dfueito e a liberdade de viver de acordo com a sua cútura'

Para o desenvolvimento da presente investigação recorÍe-se a uma anrâlise

diacrónica, a partir de uma diversidade de fontes, como contributo para a compreensão

do conflito israelo-palestiniano, destacando o poder político e a ideologia' em

articulação com aprrÍrís (polltica e ideológica) em Israel e na Palestina'

A aruíLlise a ser adoptada sobre o conflito israelo-palestiniano privilegia' por um

lado, a dimensão do poder político, cuja grande problemítica se cenm na questão

territorial. No entanto, ao longo do conflito, considera-se que também surgiu uma forte

componente ideológica que serye para fortalecer o direito sobre o território, tanto entÍe

israelitas, quanto entre palestinianos.

A ideologia presente nas duas comunidades surge como mais um obstáculo para

üna paz duradoura, uÍna vez que, em ceÍtâs ocasiões, a ideologia sionista do lado

judeu, e a ideologia religios4 do lado palestiniano, servem-se de reivindicações

históricas para levar a cabo a lutâ pelo territóÍio'

Ao tatar-se de um conflito de longa dwação, onde os problernas originários não

foram solucionados e persistem até aos dias de hoje e ainda se sobrepõem a outras

questões como, poÍ exemplo, os refugiados que aparecem como mais um problerna de

diffcil resolução e consequência da ocupação israelita após Israel vencer as guerras

conta os árabes. Tudo isto, compõe um quadro de problemáticas que data desde a

chegada dos judeus à Palestinâ e sê agÍava com a criação do Estado de Israel ern 1948.

Pode dizer-se que as bases do conflito do modo como esüí determinado

começarÍul a s€r hçadas a partir da DÊclaÍaçâo Balfour, em l9l7' ano em que a G'râ-

Bretanha se compÍomet€u no apoio aos judeus, prometÊndo aos palestinianos a

independência em troca da expulsão dos turcos da região. A lnglaterra fez 'trm jogo

duplo", com o objectivo de tentar conseguir o conEolo do Médio Oriente'

A Declaração Balfour perrnitiu a emigraçâo dos júeus para as suas anügas

terras e assinalou o início do choque entre júeus e palestinianos' que se acentuou com

oaumentodaemigraçãojudaicaprincipalmentenoperíododallGuerraMundial'

tendo como maior motivaçâo o Holocausto'
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No ano de 1936 deu-se a primeiÍa revolta rárúe e §urgiram os primeiÍos

refugiados. o conflito agravou-se em 1948, duraÍrte a Guerra de Independência de

Israel. Segundo David Meir-kvi, 'bs refugiados palestinianos que sê estabeleceÍam em

Gaza em 1948 fizeram-no forçados, nâo por Israel, mas pelos egípcios; e foram aí

mantidos sob a força daq amras, arriscando-se a serem abatidos se t€ntassem fugiÍ e

nunca obtendo cidadania egípcia ou, sêquer, passaporte egípcio (estes factos foram

registados pelo póprio Yasser Arafat na sua biografia ofrcial, Arafat: Terrorist or

Peace Maker?,prtblicada por Alan Hart em 1982)" (LEV[,2006: 24-25)'

o sonho judeu do retomo à terra de origem foi acalentado pelo sionismo que, ao

ser um movimento político, se organizou de modo a propiciar a volta dos judeus à Terra

santa Esta ideologia estava centrada na auto-deteÍÍninação e na criação de um Estado

judaico para os judeus.

No ânrbito desta perspectiva, desde a firndação do Estado de Israel em 1948 e'

após a Guena da Independênciq o povo israelita" acalentando o soúo do retomo à sua

terra de origem e em busco de refugio, fundou o seu póprio Estado nacional' rnas com

custos elevadíssimos paÍa o povo palestiniano que, desde a primeira guerra travada

contra Isra€I, úu a sua populaç?o ser expulsa de sua pátria pelas Forças Amndas

adversrárias, embora Israel tenha negado a sua Í€sponsúilidade e atribúdo a dispersão

dos palestinianos à fuga que continua até hoje, negando-se a aceitar o retomo desta

população dispersa, mesmo após as determinações da ONU.

O número de refugiados foi-se ampliando no deconer das guenas e

consequerÍes ocupações por partÊ de Israel. No ano de 1954 Israel envolveu-se na

Guerra do Suez, contra o Egipto, e ficou do lado das potências europeias' Em 1967

ocorreu a Guerra dos seis Dias e Israel entrou em gueÍra com mars tês países árabes e

novo contingente de palestiniano deixou o tErritório de origem e lsrael ocupou mais

terras palestinianas que, até ao momento, se encontraln sob o seu domÍnio e com grande

valor esMégico, com a excepção da Península do sinai, que foi devolüda ao Egipto' e

a Faixa de Gazg que foi desocupada em 2005. A viória na Guerra de 1967 contibuiu

tanbéÍtr para melhorar as relações com os EUA em virtude dos interesses estatégicos

destes últimos na região que üram ern Israel um importante aliado'

Emlg73,oEgiptoeaSíriaa§sinararnumacordoparaagircmconjuntâmentÊ

com o objectivo de atacar as terras ocupadas por Israel na Guerra dos seis Dias' o que

lwou à deflagração da Gu€ÍÍra do Yom Kippur (o Dia do Perdão, para os judeus)' De
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entre todas as guerras, neúuma foi suficiente para resolver problemas, mas sim para os

agravar.

A situação dos refugiados e a ocupação persistem, décadas após décadas, assim

como a questão t€Íritorial. Este, de entre outos, é rrais um problema a ser resolüdo.

"Israel rejeita o direito de 'retomo' para os refugiados intemos e extêmos e quer

resolver o pÍoblema com uma combinação de reassentamelrto nos países árahs,

esforços intemacionais para melhorar as condições de üda dos refugiados palestinos; e

readmissão limitâda Já a OLP insiste no direito absoluto de retomo paÍa todos os

refugiados palestinos de 1948. No decorrer dos anos, mútos observadores neutros vêm

concordando que os interesses de curto e médio prazos dos refugiados palestinos são

por vezes colocados em sêgundo plano em relação as manobras políticas Wa ÍealizaÍ

aquela meta de longo prazo" ( SMITH, 2008: 40-41).

A Faixa de Gaza apÍesenta-se hoje no cenário mundial como um território com

um grande número de refugiados e empobrecid4 o que teÍn permitido o domínio da

população por grupos e ideologias religiosas e extemistas, uma vez que a ANP perdeu

autoridade e, assim, através de pmgramas assistenciais e sociais permitiram o acesso e

influência do [Iamas, que hoje domina esta Íegião, em cotrhast€ com o velho ambiente

conflituoso entne palestinianos e israelitas.

O interesse em resolver o problema dos refugiados não é muito evidente e,

enquanto isto acontece, o destino de um povo fica para ser resolvido num futuro que

ainda não chegou e que parece estar distante. Impera o sentimento de revolta e

humilhação, a violência torna-se implacável quer seja contra Israel, quer seja conta os

palestinianos.

O ano de 1982 foi marcado por mais uma gueÍra bavada por Israel, mas desta

vez conta o Líbano, cujo propósito real não estava dissociado da Palestin4 uma vez

que com esta guerra Israel tinha por objectivo a destruição dâ OLP, bem como manter

sob o seu contolo o Sul do Líbano, que faz fronteira com Israel. Esta gu€rra tâmbém foi

marcada pela violência e desruição que assolou o Líbano e a sua população.

No decorrer dos anos Israel prosseguiu com a ocupação das t€rras palestinianas

com o consequente agravemento tla situaçâo económica e social dos palestiniuros, o

que levou os judeus a pagaÍ€m um alto preço com o surgimento da PÍimeira Intifada"

em 1987, maÍsada por ataques e conba-ataques üolentos.

Após tantos anos de conflito marcados por tratados não cumpridos e pelo

aumento da violênciq o ano de 1993 despontou com o indicativo para o fim da
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ocupação israelita- Tratava-se dos Acordos de Oslo, assinados em Waúington, na

perspectiva da retirada israelita dos Tenitórios Ocupados e a cÍiação do Estado

palestiniano. PoÉm, esta perspectiva não se cumpriu e cedeu espaço para mais

tustração e desesperanç4 principalmente para os palestinianos.

Perante o fracasso de Oslo, a situação agravou-se no ano 2000 e o mundo pôde

presenciar mais viol&rci4 aÍravés da Segunda Intifada. Esta desencadeou-se depois da

visitâ do primeiro-minisho de Israel, Ariel SúaroÍL à Esplanada das Masqútas, acto

que foi interpretado pelos muçulmanos palestinianos oomo uma provocação. Deu-se a

sublevaçâo palestinian4 que foi combatida pelas IDF numa escalada de grande

violência-

Nesta altur4 grupos de resistência palestiniana destacaram-se como, por

exemplo, o Hamas que, diferentemente da tradicional Al Fatah, não é laico. Para além

de adoptar como fomra de resistência a luta armada passa a praticar atentados súcidas

e move-se através de uma forte ideologia religiosa que gpnha fôlego perante a

degradante situação económica e social dos palestinianos, principalnente na Faixa de

Gaza Mas não podemos dizer que isto seja algo novo ou Í€cente, pois esta ideologia,

como regista a História, já estava presente no mundo árabe há bastânte tempo.

A ideologia religiosa que impera do lado palestiniano não surgiu do nada, mas

ligada ao processo de pós-independência do Estados iirabes, cujas soberanias estavam

comprometidas por problemas inerentes a países que estiveram sob dominação

estrangeira e surgiram como Estados subdesenvolvidos e oom gm.ves problemÍN

económicos e sociais.

Neste contexto, há que se destacar, também, o declínio da ideologia nacionalista

iírabe, que foi incapaz de pôr em pÍática o desenvolvimento económico e social e que,

após a colonização europeiq úu chegarem ao poder regimes e ideologias que não

conseguiram atender às necessidades da população e sê moshararn ineficazes, corruptos

e fechados em regimes politicos rcpressivos.

"Divemos factores, quer internos, queÍ externos ao mundo muçulmaÍro,

contribuíram para um ressurgimento religioso mais ac€atuads a partir dos anos 70. Em

termos sociais, o fenómeno religioso é o resultado do fosso entre as aspirações das

populações e as opoÍtmidades falhadas. Durante as primeiras décadas de

desenvolvimento, os goveÍnos consêguiram absorver no mercado de tabalho as forças

trabalhadoras em orpansão e os novos licenciados. As economias peholíferas dos anos
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60 e 70 ofereciarn grandes oportunidades de emprego às popúações. Contudo, em finais

dos anos 70 e princípios da década de 80, o cÍescimento desenfreado das populações

veio a juntar-se a outras dificuldades - nomeadaÍnente a flutuação dos mercados

petrolíferos - afectando seriamente as capacidades de cmprego. Um número crÊscente

de jovens e de desempregados, urna massa alienada, veio, assim, a constituir tprreno

propício ao Í€crutamento de islnmisus" grINTO, 2008: 3l-32).

O ressurgimento islârnico ganhou fôlego com a derrota dos Estados árabes frente

a Israel, em 1967. Os regimes nacionalistas perderam a credibilidade junto das

populações frustadas diante da imFotência árabe. Os muçulmanos sentiam-se

humilhados e atribuíram as derrotas sofridas como consequência de terem se afastado

do Islamismo e de terern adoptado hábitos ocidentais.

Pode verificar-se, no Médio Oriente, um conflito de longa duração que já

produziu cinco guerras e duas Intifadas, e que mantém as motivações iniciais, mas se

tem renovado através da História e dos tempos. Novos componentes passam a ser

acrescentados e definidos como causas e consequências da vitória ou da derrota" da

resistência ou da debilidade. É neste sentido que caminha o conflito israelo-palestiniano

e se move na direcção de se estabelecer uma radicalização por meio de uma resistência

arrrada e violenta que permitiu ate agora, uma maior abertura para a adopção, por parte

de Israel, de uma defesa e contÍa-alaque de extema violência" cuja justificação é a

própria radicalização palestiniana através da actuação de grupos terroristâs como o

Hamas, a Jihah Islâmica, de entre ouhos.

A intolerância e a violência de um povo em rclação ao outro é cresoente e chega

à actualidade uazendo consequências aos níveis económicos e sociais que atingem de

modo avassalador principalmente a sociedade palestiniana, que se enconta num quadro

de empobrecimento contínuo e sem perspectivas de um futuro mais póspero e

harmonioso.

A perda de credibilidade dos grupos laicos, que lutavam pela libertAão da

Palestina, cedeu espaço aos grupos radicais e, com isso, ocorÍeu uma viragpm islâmica

que atavés de uma ideologia religiosa e exüemista se vale cada vez mais da violência e

do tenorisno para se impor perante o poder mais forte, que é Israel e, para isso,

enconta no incessante empobrecimento dos palestinianos, condições propÍcias para

impor a sua ideologia e enconhar os seus adeptos.
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"A desilusão com a AP pÍoduziu apoio ao [lamas' fundado em 19EB a partir de

um movimento de assist&rcia social que surgira da lrÍnandade Muçulmrne. Se a AP

parecia incompetente, coÍrupta e fraca conEa Israel' o Hamas passava a impressâo de

ser competÊnte, limpo e forte. A morte de Amfat (2004) liberou a opinião pública

palestina da lealdade ao movimento dele; em Janeiro de 2006' o Hamas venceu as

eleigões da AP" (SMITH, 2008: 59).

A resistência palesiniana tem'se organizado, geralmente, em tomo do

terrorismo na tentativa de aniqúlar Israel. Os palestinianos pagam um prego múto alto

pois são ütimas dâ§ retaliações israelitas, quer seja aÍravés de forças militares ou de

bloqueios económicos. As baneiras fionteiriças impostas por Israel à população

palestiniana impedem-na de exercer o direito ao trabalho e de ter aces§o a serviços

essenciais à vida. As tensões entre os dois povos aumentaram, colocando entaves serios

à possibilidade de urra vida saúável e em Paz.

Israel apossou-se de grande parte do território palestiniano, tendo contariado

resoluções da ONU que condenam a ocupa.ção de tenitórios afiavés de guerras. O

território israelita ampliou-se, enquanto os palestinianos permanecem sitiados numa

terra de ninguem e as fronkiÍas paÍ€ceNn não eústir. Ainda nos úItimos anos, Israel

construiu o muro da separação na cisjordânia sob a justificação de se defender dos

ataques terÍoÍistâs que tÊm sofrido. Com esta atitude Israel compücou a vida de mútos

palestinianos, que estão isolados pelo baâo armado e pelo arame electrificado'

A paz nesta região parece ainda estar distante e "o apocalipse taÍrta§ vezes

anunciado sobre esta terra três vezês santa, um apocalips€ em que não havení distinções

ente uns e outos, ente vencedorês e vencidos. De que temos já uma dramática amosta

com a escalada de violência militar israelita e a multiplicação dos aÍentados dos suicidas

palestinianos" (GRESII' 2002: l4l-142).

A possibilidade de um acordo que posss dar aos dois povos ulne paz definiüva

esbarra nos interesses, nas ürta[sigências e nos extemismos que sabotam a

possibilidade de ambos vivereur sê,m animosidades. É uma cami1bada descontinua que

ninguém sabe onde vai chegaÍ, mas sabe-se que para além dos radicalisrnog há bmbem

interesses económicos ext€Ínos à região oomo, por exerrplo, dos EUA que, somados

aos interesses locais, alimentam a situaçâo e a manut€nção de um sfaAs güo que paÍ€cê

ser vantajoso para Israel e para país€s e§mngeiÍos com interesses na região'
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"Desde a Segmda Guerra que os Estado§ Unidos têm mantido urna presença

activa no Médio OrienG, por uma serie de razões de peso, de ordem económica e

estratégica. Tradicionalmente, os Estados Unidos têm definido os seus inteÍ€sses no

Médio Oriente como sendo: o acesso aos necursos petrolíferos do Golfo; a defesa do

Estado de Israel; a Íesolução do conÍlito israelo-árabe; a manutenção de uma situação

sócio-políüca favonível aos Estados Unidos; nomeadamente através do apoio concedido

a Estados rárabes com uma orientaçllo pÚ-ocidental. A estas prioridades dwe-se

acrescentar aquela que, paralelamente à questão petrolífera, duranb o período da Guerra

Fria, constituiu a primeira ruzão paru a intervenção dos Estados Unidos na zona: a

necessidade de conter o alastramento da influência soüética" (PINTO' 2008: 47)-

Toma-se evidente o interesse dos EUA no Médio Oriente, sendo possivel

compreender que este país não possú uma posição neutra ante o conflito, o que

determina o incanúvel apoio a Israel, que é a sua ponte de acesso mais segura na

regiâo. Em virtude de tudo isto, os obstáculos sucedem-se quanto aos tratados de paz

que, nomulmente, pendem para o lado israelita quanto aos beneficios e isenção de

problernas importantes acerca do território, refugiados, água e a cidade de Jerusalém.

Prova disso é que mútos tratados de paz e muitas resoluções para porcm fim ao

conflito já foram elaboradas e ate aprovadas, mas não foram totalmente respeitadas nem

foram suficientes para atender as eúgências de ambos os povos o que tem levado,

muitas vezes, a decisões unilaterais, provocando a revolta rta popúação palestiniana'

E importante não igrorarmos o facto de que a postura de Israel neste conflito

tem gerado a decadência económica e social dos palestinianos, que vivem em situação

de miseria e opressão. Grande parte da população palestiniana encotrtra-se

desempregada e necessita de ajuda humanitária, o território palestiniano é descontínuo o

que agrava ainda mais o isolamento da população e as possibilidades de se desenvolver

económica e socialmente e, principalmente, de se autodeterminar.

A realidade social, económica e politica paÍece evidenciaÍ a necessidade de ter

de ser pensada com mais compromisso e sededade, pois "a realidade social e a realidade

política constituern-se também como parâm€tros referenciais particulamente

sigrificativos para o sentido da vida individual e colectiva" (SOUSA' 1986: 104).

Um projecto político e social viável, para Israel e a Palestina' rcquer cedências

de ambas as partes pa.ra se criar uma perspectiva de paz, ao mesmo tempo que os grupos
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que Írssumircm o poder teDham o compromi$o de manter os acordos anterioÍmente

estabelecidos.

Em 1988, Yasser Arafat convenceu o CNP a Í€conhec€r as tonteiras do Estado

de Israel, estabelecidas em 1949, o que levou à desistência da reivindicagâo de 78Yo da

Palestina históric4 passando a luta a conc€ntar-se aa CisjordÍinia e em Gaza- Em 2006

o novo Govemo dâ ANP foi forrrado pelo llamas que, afavés de eleições democúticas,

chegou ao poder, e se nega a Í€coúecer o Estado de Israel.

Com o Hamas no poder, a Palestina dividiu-se entre o Harnas e a Al Fatah,

sendo que o primeiro pÍrssou a dominar a Faixa de Gaza enquanto a Al Fatah continua

na CisjordÍlnia. A disputa entre as duas facções já levou a Palestina à beira de uma

guerra ciül, o que tem ú prejudicado a população palestiniana que necessita de um

programa político capaz de pôr fim à situação de miseria e de opressão em que üve ante

a persistência da política 'linha dura" israelita que impera na região e deshoça a

esperança e digridade do povo palestiniano.

O mais terrível, para os palestinianos, é o controlo de Israel sobÍe o teÍritório e

aos recursos hídricos, o que acaba por limitar as possibilidades económicas da Palestina.

E imprescíndivel não esquecemnos, tambérn, que as IDF exenoem, de modo decisivo,

forte pÍessão sobre os palestinianos, o que os lwa à indignação e humilhação pelo modo

que são hatados. Túo isúo faz com que auÍnente a revolta palestiniana, que §e toma

mais evidente ante cada nova medida de segurança adoptada por Israel.

Nâo se pode afimrar que todos os israelitas concoÍdam com a política do Estado

de Israel. Mútos israelitas também estão cansados da violência, do medo e da guerra e

procur.un a püz paÍ3 poderem dar continuidade as expectativas de vida e ao próprio

desenvolvimento do seu país.

Israel também está peÍante a necessidade de um estrdo de paz que possa garanür

o s€u pÍogÍ€sso, dado que a guerÍa afugenta possíveis investidoÍes e a sifuação de

insegurança leva à desconfiança relativamente ao fracasso dos vários tralados de p8z e à

intolerância que parece imperar de ambos os lados.

A necessidade de paz para ambos os povos é inquestionável, assim como as

dificuldades de se chegar a esta tão almejada paz. Os poderes desiguais nâo têm

perrnitido uma real possibilidade de entendimento e re as paÍtes envolúdas e inspirado

a violência e a desconfiança em ambas as partes.

A inexistência de uma real confiança enüe IsraÊl e a Palestina tem contibuído

para o malogro de muitos fraÍados de paz e para as possibilidades de entendimento em
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torno das questões fundamentais que estimulam o conflito e, tambem, êntravam a

possibilidade da criação de um Estado palestiniano, cqia sociedade seja capaz de se

auto-detenninsr livremente. Todos estes pontos nos Íêmet€m para urna enális€ $1s sç

coaduna com um caráct€r <te dominação, de poder e de conta-poder quê es6o claÍos

quanto às suas existências e sê somam um a un, acabando por s€ tansformrÍ num

obstáculo que, só com a disposição para o diflogo e I negociação política, podeú

transpor esta barreira e chegar a ,'ma paz duradoura-

A presente investigação está estnúurada do seguinte modo:

O primeiro capítulo refere-se aos prcssupostos orientadores da investigação,

apresentando-se, aqui, os Objectivos e a Metodologia a aplicar visando a prossecução

dos mesnros.

O segundo capíhúo diz respeito ao enquadÍamento teórico-concepfual do nosso

trabalho. Nele, pretendemos efectuar uma breve aproximação crítioa aos conceitos de

conflito, poder, ideologia, paz e frrndamentalismo.

O terceiro capítulo Í€porta-se ao conflito israelo-palestiniano: das motivações

iniciais aos principais impactes na actualidade.

O quarto capítulo úorda a intolerância" fomnas de actuação no conflito,

terrorismo e ideologia religiosa.

O quinto capítulo é dedicado aos batarlos de paz, obstáculos para I paz e

principais intervenientes.

Nas considerações finais apresentamos as conclusões decorrentes da

problemrítica do conflito isrelo-palestiniano e as dificuldades para una paz duradoura

mediante a análise de todo o processo de investigação.

A última parte deste tabalho corresponde ao material bibliogúfico pesqúsado e

utilizado no estudo do conflito israelo-palestiniano.

Em face da preocupaçto em articular, de modo claÍo, a teoria com a práücq

apresentaremos, ao longo das páginas que sê sêguem, figuras que representam as ideias-

chave presentes nas enteüstas que nos foram concedidas.
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Capítulo I - Pressupostos orientadores da investigoção
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l.l. Da pmblemrtizrÉo roc obiocúivor de c.tudo

O conflito israelo-palestiniano enconEa as sua§ Eízes na emigração do povo

judeu para a Palestina, em finais do século XDL Sem um Estarlo próprio e vítima de

peÍsêguições, os judeus idealizaram um projecto com o propósito de criar o seu Estado e

@ntou com o sionisno para cumprir o ideal de Í€tomaÍ e habitar a sua teÍra histórica

através da fimdação do Estado judaico.

A região da Palestina que há séculos era habitada pelos árabes' transfoÍmou-sê

no decorrer dos anos numa disputa enüe os dois povos, que se agravou oom a cÍiação do

Estado de Israel, em 1948, apos det€münação da ONU. Mútos combates armados já

foram travados na região, bem como várias tentativas de paz tanrbém já form feitas

rnas, até ao momento, a pz fu se efuivou e o conflito intensificou-se, tendo ganho

diferentes formas de luta seja no ataque ou na defesa.

É neste conteirto que as ideologias e poderes aparecem, somam-se as motivações

antigas e se transformam em mais uma component€ capaz de criar novas moüvações,

deturpar a realidade e estimular o confliÚo numa luta acirrada p€la po§sê do tenitório e

pelo poder que trespassa os limites do respeito aos DiÍêitos Civis e Humanos e adenta

um campo obscum de práticas üolentas que chegam até ao tenorisrro e inibem o direito

dos dois povos viverem em plena liberdade, em segurança e em paz

Face ao exposto, a pÍes€rúe dissertação tÊm c,omo finelidade contibuir para a

compÍ€emão do conflito israelo,palestiniano, pauhda numa perspectiva diacrónica do

objecto de estudo. Prercndeu-se desenvolver urr trabelho, de ndureza qualitativg a

paÍtir da análise dos dados recolhidos aÊravés de fontes bibüográficas diversas e

pÍÊviamente seleccionadag imprensa e €rÍÍ€vi§tas rcalizarlas junto de informantes

privilegiados, que estivessem e,m consonância com os objectivos traçados pca alcançar

na presênte disserração. É ae reter, aqui, que 'b modelo de "t'ílise é o prologamento

natuÍal da problemática, articulendo de forma operacional os maroos € as pi§tas que

serão finalmente rctidos para orientar o trabalho de observação e de análise. É composto

por conceitos e hipóteses estreitarnente articulados eirtrre si pra, em coqiuIto, formarern

um quadro de anráüse coerente" ( QUI- & CAMPENHOUDT ' 1998: 150)-
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Após a escolha da temática de estudo e sua justificaçâo, elabonfunos a p€rgurta

de investigação de modo claro, pÍ€ciso e livre de eqúvocos, que nos s€rviu de guia no

decorrer do trabalho de investigação. Como dizem Quivy e Campetrhoút' 'h peryunta

de partida serviú de primeiro fio condrúor da investigação" (QUWY &

CAMPENHOLIDT, 1998; 44).

Face ao acima exposto coloca-se a nossa questão:

Por que o poder políüco e a ideologia se têm revelado como obstiículos para uma

paz duradoura entre Israel e a Palestina?

Esta pergunta revelia-se detentora de particrúar impoúância num momento em

que slto identificadas: i,) as sérias dificuldades que organisrnos, mesrno os

intemacionais, encontÍam para conseguiÍem pôÍ fim ao conflito; d,) a existência de

forças desiguais a nÍvel económico, social, político e militar nas partes envolvidas; ir, a

existência de reivindicaçôes estabelecidas a partir de pÍ€ssupostos hiskíricos-reügiosos

conflituantes que se insercm na política e tendem a se transfoÍmaÍ em ideologias

opostas; e ív) a presença de um poder políüco, quer local ou internacional' dfueccionado

para interesses @prios.

QuanÍo ao objectivo geral, este úsa analisar como o poder político e a

capacidade de domínio através da ideologiq no conflito israelopalestiniano, têm

contribúdo lmra o sucessivo adiamento de uma paz duradoura, consubstanciada na

devolução de aúonomia e capacidade de cada indiúduo se autdetenninar, de acordo

com os princípios do respeito ao direito e à liberdade de üver segundo os seus podrões

socio-culturais.

Os objectivos específicos deste esnrdo têm o propósito de analisar o conflito

israelo-palestiniano. Tais objectivos são os seguintes:

a,) Analisar as pÍincipais formas de motivações do conflito israelo-palestiniano,

desde a sua origem até à achnlidade;

á/ Idenírficar as principais consequências deste conflito, nomeadamente as de

cariz sócio-económico, 1xlra as comrmidades israelita e palestiniana;
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c) Sistematizar a existência de diferentes tipos de achração no conflito das partes

envolvidas, tais como intolerância, temorismo tradicionauneoterrorismo,

ideologia religiosa/sionista, entÍe outos;

d) contribuir para a spreciação dos diversos tratados de paz já celebrados e das

suas implicações no processo negocial do conflito israelo-palestiniano'

Tentando responder aos objectivos pÍopostos paÍa o nosso tabalho lêcoremos

aos Íecursos bibliogníficos fundarnentais sobÍe o tenra, a Int€met e, aindc a enteüstas

com informantes privilegiados ou especialistas sobre a temática'

1.2. Método e tipo de estudo

De acordo com a temática em eshrdo e os objectivos definidost adopou-se o

método considerado como o mais apropriado a ser utilizado no desenvolvimento e

realização deste trabalho, que é a análise qualitativa. Esta cenüou-sê na anílisê do

conflito israelo-palestiniano e ras implicações geradas a parir da relação copulativa

existente entre o poder políüco e a ideologia que domina as Íelagões sociais e

institucionais entre Israel e a Palestina, assim como os obstácúos para uma paz

duradoura,

Tendopreserrteaqúloquel.aurenceBardinensinaarespeitodascaracterÍsticas

da análise qualitativa, pennitimo-nos salientar que ela "apresenta certas características

particulares. E válida, sobrehrdo, na elaboração das deduções especÍficas sobÍ€ um

â§ontecimento ou urna variável de infer€ncia precisa, e n5o em inferênoias gerais"

(BARDIN,2007: 108).

o trabalho desenvolveu-se a partir do estudo e da análise das p,roblemáticas

históricas, religiosas, políticas e úcio-económicas do t€rritóÍio da Palestina' onde se dá

a disputa teritorial ente israelitas e palestinianos, porém com referências a outros

países do Médio Oriente e outra§ regiões, conforme for nccessário' O espaço temporal

definido como fenómeno de estudo situa-se entre a primeira Guema Israclo-árabe,

ocorida em 1948-1949, e a actualidade.
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1.3. Técnicas de recolha de dados

Visando Í€sponder aos objectivos propostos para est€ tÍabalho rocoÍemos a

fontes tidas como fundâmentais sobÍ€ o conflito em aoálise, das quai§ se salientam

pesquisas em livros, reüstas, jornaiq na Intcrnet e, aind4 a entrevi§tas realizadas junto

de informantes privilegiados ou especialistas sobre a temática.

. Pesquisr Bibliognífica: a pesqúsa e a análisê bibliogúfica' previamente

seleccionadas, são de fimdamental importância tra pÍesente dissertação, para se "ter o

cúdado de recolher textos que apresentem abordagens diversificadas do fenómeno

".todrdo. 
Não ú serve de nada ler dez vezes a mesrna coisa, como, além disso, a

preocupação de abordar o objecto de estúo de um ponto de vista esclarecedor implica

que possaÍn confrontar-se perspectivas diferentes" (QUM & CAMPENHOIJDT,

1998: 53).

As leituras diversificadas possibilitam o aparecimento de novos elementos

referentes à temática em estudo. Por se tratar de um assunto que não é novo, mútas

posições opostas apaÍ€cem expostas pelos diversos autoÍ€s que tatam a questão. Assim,

tonur-se importânte e neces§ário alargar e diversificar as leituras para poder confrontar

estes diferentes pensamentos em relaçõo ao conflito israelo-palestiniano e tentar

esclarecer situações e premitir o surgimento de novas ideias, que possam ser utilizadas

de maneira enriquecedora para o nosso tabalho e, deste modo, cumprir com o objectivo

proposto paÍa as leituras.

*O principal objectivo da leitura é Í€timr dela ideias para o nosso próprio

trabalho. Isto impüca que o leitor seja capaz de fazer surgir essas ideias, de as

compÍ€ender em pÍofundidade e de articular entre si de fotma coerente" (QIifVY &

CAMPENHOUDT, 1998: 57).

Esta Í€colha de infomraçâo correspondeu a um levantamento diversificado de

dados cujas principais fontes de recolha foram: livÍos, textos, revistas, jomais, üdeos e

Intemet) - pesquisas bibliográficas específicas e com refer&rcias relevantes pa.ra o tema

a ser investigado, isto é, às questões que envolvem o conflito israelo-palestiniano.

Cabe salientar, ainda, que as üaduções dos textos são da nossa responsabiüdade.

. Entrevistr§: estas foram um contributo indispensável que, em consonância

com as leituras efectuadas com ústa à anrílise consolidada da problemática da
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investigação, contibuíram significativaÍnent€ paÍa de§vendaÍ novos aspoctos

confirmar/infirmaÍ as informações obtidas através das leituras'

e

.âs leituras ajudam a fazer o balanço dos conhecimentos relativos ao problema

de partida; as entrevistas conü'ibueE para descobrir os asp€ctos a t€r em conta e alargam

ou ractificam o campo de investigação das leituras" (QUM & CAMPENHOUDT'

1998:69).

Estâs enheüstas sâo semi-estruturadas, isto é, e§tão focadas na temática de

estudo desta investigaçâo e s€guem um gulão de entnevista previarnente prepamdo'

porém flexível e adaptável, conforme foi necessfuio. o Guião de Entreüsta está

incluÍdo em anexo (vide P.231).

Asp€rguntâsqueconstituemoguiãodaentrevi§taforarrraplicadasatodosos

entrevistados - informantes privilegiados, que foram seleccionados a partir dos

conhecimentos de que são detentores (especialistas na tenlítica eln eshrdo) ou vivências

pessoais que têm sobre o conflito. As entevistas foram de suma importância para a

nossainvestigaçãoumavezque,ernborat€úamo§umconhecimentoteóricosobreo

conflito israelo-palestiniano, não vivenciamos n8 prática diÍecta o quotidiano dos povos

júeu e palestiniano, por não nos encontannos no espaço geogúfico onde ocorre o

conflito em estudo.

DeentreosentrevistadosencontraÍI-seaquelesquesãoorigináriosdoterriório

em disputa são ex-habitantes da zona em conflito ou proxima(s) e mantêm contacto

directo com a população local, assim como forte ligação pessoal e política com a sua

tÊÍra de origem. De igual modo foram entrevistados indivíduos orirmdos ou com laços

familiares nos territórios envolventes.

As entevistas também transcor€ram com outros infomrantes priülegiados'

nomeadamente acadérnicos e investigadores especialistas sobre a tenuádca em estudo,

que dispõem de um conhccimelrto alargado sobre o assunto ou" ainda, àqueles que estâo

envolüdos em movimentos em prol do processo de paz e que já estiveram na região'

mantendo uma relação de proximidade com as partes conflituantes'

Asenüevistasforampreviamenteagendadasetiveramocontactodirectocomos

entrevistados, sendo que as me$na§ foram gravadas ern áudio (após ter sido ob'tida a

eutorizaçâo por paÍt€ dos entrevistados)l e, em seguida' ran§critas para posterior análise

I Exceptua-se o caso da €ntevist0 concedida pelo conselheiro da Embaixada de Israel, em

Lisboa que, por motivos de segurança' só permitiu uma entevista pÍesencial' que foi por nós Úsn§crita in
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de conteúrdo. Esas foram em númerc de 14, e o critéÍio adoptado para se Í€alizar este

quantitativo e não outÍo t€ve por base o frcto de que, à medida que se foi avançando

com a r€alização das entreústas, verificou-se que elas ÍÊsponderam a toda§ as

questõedobjectivos propo§tos pelo nabalho e a informação recolhida deixava de

acÍescêntaÍ noüdades - alcançando-se o designado 'lonto de satuÍação teórico"' de

acordo com o explicitado poÍ Jadce M. Morse (MORSE 194)'

De acordo com a função ou caÍgo que ocupam' destacunos os nosÍx's

entreüstados: Comselheiro da Emboixada de Israel, em Lisboa; Vice-Presidente da

Comunidade Judaica; Xeque da Mesqúta Cental de Lisboa; Editor, muçdmano

(rírúe); Empresário e Meste em ciências Políticas pela university of sind, Hydembad

(muçutnano); Sociólogo e Pmfessor Universitário, mernbro do Comité de

Solidariedade com a Palestina (iudeu); Pr,ofessora de Língu2 Árabe e Estagiária no

Gabinet€ de Tradução e Imprensa da Delegação G€ral da Palestina, em Lisboa

(palestiniana); Professor de Filosofia do Direito e Pensame,lrto Judaico; Professor

catednítico, ex-Minisho do ulüamar (1961-1963) e Presidente da Academia das

ciências de Lisboa; Professor catedrático de História, cultrra e Língrra Árabe e

Director do Instituto de Estudos Árabes e Islâmicos da universsidade de Lisboa;

professor universiúrio de Relações Intcmacionais; memb,ro da DiIec4ão do Movimento

pelos Direitos do Povo Palestino e Pela Paz no Médio oriente; lúajor General Medico

da Força Aérea Portuguesa e Professor universitrá.rio; coronel do Exér,cito Português e

ex-Adido de Defesa nas Embaixadas de Portugal em ltáIia e na Turquia (1988 a 1992)

cabe salientar, ainda" que a lista de entevistados - acima enunciados - pode ser

tida como não múto extensa, inaeeenaente de termos cingido o nosso objectivo,

porque o nri.,mem de informantes com alto grau de clEdibilidade para falar sobre o

assuÍÍo não é de ftcil ac€§sn por não estar no país, estar aposentado, não ter tempo

disponível e, tambán, effi€ os seleccionados e contac'tado§, existirem aqueles de quem

não obtivernos nenhuma resposta e, ainda' algrms que nâo qúseram ou nÍo pudermr, ou

nâo estavam autorizados, a ftlar sobrre o assutro.

Estas técnicas foram usadas por se talaÍ de um trabalho de análise qualitativa,

de modo que os dados foram levantados mediante a coeÍêÍrcia oom o objecto de eshrdo,

sem firgir aos critérios noÍteadores da realizatão de um tabalho com valor cientÍfico.

,oco. PogtÊfiomont€, proc€dêu-sê à adli§ê da mema, scBmdo critérios idênticos aos das demais

€úhevistas.
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A elaboração do tabalho tambérn constou das seguhtes frseq a§ quais são

indispensáveis para se desenvolver esta dissertação:

. §elecçío e verificaçIo doc dadoc: todos os dados encontrados folaÍn

seleccionados de acordo com a pertinência Íelativa ao t€mra de esttrdo'

Todos os dados recolhidos passararn por uma selecção manual e foram

arqúvados. Posteriormente, com eles já ordenados, foi possível comporáJo§, trd-los e

analisá-los pra cumpú com o objectivo de encontrar pettinência e coerência com o

tema em estudo.

Dada a temática em estudo, considerou-se que a sua análisê ao longo da presente

dissertação ficaria mais clarividenrc e sistÊÍnatizads üsando a pmssecuçâo dos

objectivos traçados se a informação disponível, nom€adamerÍe aqucla qu€ foi obtida

através da pesqúsa bibliográfica, e a pmvocada (srtrevistas), fossern apreseirtadas de

modo complernentar ao longo de todo o texto. Assim, nos vários cqítulos em que sê

encontra organizado o pÍ€sente te)Úo, as múltiplas leituras efectuadas €ntecluzam-sÊ

com as informações obtidas a partir das entevistas realizadas no âmbito da dissertação,

semqrreotrabolhodecamposejaaprtselrtadoems€paradodasrestantesinformações

recolhidas.

1.4. Técnicas de anáIise de dados

Este processo deu-se mediante a comparação e a análise do pensamento de

diferentes autoÍ€s e dernais informações adquiÍidas afiavés da recolha de dados e

entrevistas e, a partir daÍ, desenvolveu-se a aúlise e reflqrão goÚe Poder Político e

Ideologia Face à Construçdo Adiada de Una Paz Duafuwa entre Israel e a Palestina

e as $la§ implicações sócio-económicas. Desse momenÍo e,m diante, dedicamo-nos a

responder as ques6es suscitadas pelo tabalho'

Tratando'sederrmestudoqrralitativo,€mquea€nÍlevistasea!§umeoomo

tecnica privilegiada de recolha de infoÍmação, optou-se pela técnica de eoálise de dados

que consiste na análise de contcrldo - categorial tcmftica As frses da análise formt

orgênizadas do seguiute modo:
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. Pré-análise - ao momento de organização, escolha do mâteÍial e

documentos usados para a análise, bem como o levantamento das hiÉtcsês

que s€rviram de fimdamentação para a análise fin41.

. Exploração do material - consistiu ern explorr o mdelial, efectuar o devido

tratamento dos resútados, chegou-se a conclusõqt e fez-se a interpretação. Esta frse

realizou-se mediante a importância significativa de decisões que foram tomadas na pré-

análise.

. *o tratamento dos resultados, a infer€ncia e a interpretação" - foi a fase em

que ..os resultados em brúo foram tratados de maneira a serem sipificativos

('falantes') e válidos" (BARDIN, 2007 : 95).

A paÍtiÍ de rcsultados vrílidos e firíveis, deu-se, ra§ionatne, te, a dedução' a

interpretação e a análise dos dados no sentido de avançar e sisterndia a análise final'

cujo propósito se c€rltou na ,nálisc do conflito para responder aos objectivos propostos

pelo trabalho seÍn t€r a prEtersão de apontar uma soluçâo definitiva par'a o conflito

israelo.palestiniano. Tentámog apenas, contibuir para a compÍ€el são do mesmo'

através de uma compreensão crítica da realidade.

1s,,
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2.1. Aprorimação cíticr aos cotrceitos de conflito, poder, idcologi\ pa,z e

fundamentalismo islâmico

O conflio, entendido como "processo social", é inerente à sociedade e a sua

génese dá-se mediante a oposição de valores e de inteÍ€ssês entre os indivíduos e/ou a

colectiúdade. Mútas vezes, o conÍlito não pode ser visto somente em sentido

disjuntivo, mas quando referenciado a um conflito tenitorial, por exernplo, ele provoca

uma cisão entre as duas sociedades e instala-se uma luta e uma disputa incansáveis na

tentativa de resgate e manutenção da situação ügente'

Quando o conflito se instala em sociedades cuja cultura e visão do mundo são

difercntes, há uma assimetria de poder muito diferenciada em que cada um tenta

sobreviver segundo a "lei do mais forte." cada actor passa a interpretar o seu papel ao

seupópriomodo.Consequentemente,éinevitrívelaexistênciadoconflito,oquedeve

ser entendido em sentido disjuntivo. Isto porque são grupos de interesse que se

posicionam não so de maneiras difeÍentes, mas também "defendem" os interesses

daqueles que representam e os seus interesses pessoais que, geralmente' são opostos'

A sociedade é marcada pela existência de grupos de inkresse e' segundo

Dahrendo4 os '!rcgramas articulados defendern ou atacaÍn a legitimidade 'las

estruhrÍas de autoridades existentes. Em qualquer associação específicq dois grupos

deste tipo estão em conflito" (DAHRENDORF, 1982: 167)'

Namedidaemqueopodernãoédistribúdodemodouniformeentreaspartes

emconflito'noqualrrmladoconseguemaiorvisibilidadeemaioÍinfluência'isto

provoca disputas e tentativas de superação a qualquer preço em tomo de um objectivo

comum que é o poder. E, "é perfeitamente adequado dizer que grupos de interesses

conflitantes competem pelo poder" (DAHRENDORF, 1982: 187)'

Esta competição ocorre porque os diferentes grupos estão ligados por interesses

comuffteoconflitosopodeexistirondeháumareferênciaquesejacomrrmatodosos

grupos pois, se os objectivos forem totalmente diferenciados' nâo hií motivos de

disputa, não luí necessidade nem a te[tativa de um grupo se impor aos restantes' Os

grupos confrontam-se numa perseguição incansável do poder'

O conceito de poder é variável se levarmos em consideração as diversas

concepções adoptadas por difelentes autores, assim como o seu exercíco se dá de

diferentes maneiras e pode ser de modo pacífico, belicoso, democrático, moderado,
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revolucioDírio, coercitivo, autoritiário, autocrático, entÍe outros. Independente das

diferentes concepções com que nos defiontamos e do modo como se manifesta' ele

encontra no seÍ hunano o elemento indispensável pÍra se exeÍcer, pois os indivíduos

silo dotados de desejos ilimitados e diffceis de serem satisfeitos completarrrente.

O poder materializa-se na acçâo que se estende à capacidade de domínio e

execução de acções que realizam-se a partir de um indivíduo que possú a autoridade de

mandar e comandar deteÍminadas situações. É neste sentido que o indivíduo assinala a

possibilidade de ver cumprida a sua ordem ou o seu desejo pois, segundo Russell''b

poderpodeserdefinidocomoaproduçãodeefeitospretendidos',@USSELL'1993:

2e).

opodermantemumarelaçãocomasociedadeecomasautoridadespolíticasde

um país e de um território. Na potítica encôntramos este poder a manifestar-se através

das leis do Estado e a este charnamos de poder legítimo' Poém' num Estado ou num

território cujas leis não sejam suficientes para promover a coesâo social, as insatisfações

manifestam-se através de um poder revolucionário que pode tomar-se agressivo e

autoritiário perante uma situação de insatisfação, de medo ou de ambição pessoal ou de

gupo.

Paraopodermanifestar-se,elenecessitadeumabasematerialesocial.Afonte

onde o poder se alimenta é a pópria sociedade, isto é' no comportâmento e

entendimento da mesma pemnte determinada situação social e política. Neste sentido,

hií vezes em que o poder poderá ser promulgado e noutras serií outoÍgado ou imposto

por uma pessoa ou um grupo de pessoas, geralmente em nome do bem comum' da luta

para salvaguardar a sociedade e, ainda, da retomada da coesão social'

Em muitas situações em que a população se encontra em situação de degradação

social, surge o contra-poder que não tem a legitimidade do Estado nem possú

autoridade rnra hznr cumprir legalmente a sua vontade' Deste modo' ele exeÍce-se

atravésdainfluàrciaideológicasobÍ€asociedadeeatémesmodalutaamuda,emclara

oposiçiio ao poder legitimo do Estado. O contra-poder aparecê como um poder paralelo

que tenta por todos os meios possíveis desmoralizar, desmantelar e' por fim' destruir o

poder legítimo, isto porque pretende ocupâr este espaço'

O contra-poder sempre está à espreita de um vazio de poder' pois é na lacuna

deixada peto poder legítimo que ele se instala e, para isso' vale-se de subterfugios como'

por exemplo, a ideologia e o assistencialismo que servem para conqústar uma

comunidade ou sociedade carenciadas ao nível económico' social e politico' Embora
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seja um poder que se encontra à maÍgem da sociedade, ele precisa de set legitimado de

algum modo e de sêr aprovado por esta sociedade. Para isso, vale-sê da capacidade de

inÍluenciar e adopta como instrumento a ideologia'

A púpria ideologia persegue o poder e nâo é um vazio nem surge a partir do

nadamaséumsuport€quecomportaasideias,osvaloreseo§interessesplÚprios

elaborados e organizados por um indivíduo e/ou determinado grupo de pessoas que

gozam de certo privilégio/poder na sociedade a que p€rtÊncem e tem como prctensão

orientar as acções da sociedade de acordo com os seus interesses e por meio do

convencimento que, em certas ocasiões, se Eansforrra em instrumento de dominação'

"Compreensivelmente, a ideologia dominante tem uma gra[de vantagem na

detemrinação do que pode s€r considerado um critério legitimo de avaliação do conflito'

já que controla efetivamente as instituições culturai§ e políticas da sociedade. Pode usar

eabusarabertamentedalinguagem,poisoriscodeserpublicamentedesmascaradaé

pequeno, tanto por causa da relação de forças existentes quanto ao sistema de dois pesos

e duas medidas aplicado às questões debatidas pelos defensores da ordem estabelecidd'

@ESZÁROS,2004: 59).

A sociedade é o objecto de acçâo ideológica' ao mesmo t€mpo que estâ mesma

sociedade é o objectivo da ideologia. Geralmente, a ideologia aparcce em oposição e

comosoluçãoparadeterminadasitrraçãoqueafectaotecidosocial.Elaenconhaas

justificações para as suas ideias e acções na pópria sociedade, que passa a adopÉ-la e'

consequentemente, a fortalece.

.Na verdade, a ideologia não é uma ilusão nem superstição religiosa de

indivíduos rral-orientados, rnas una forma específica de consciência social'

materialmente ancorada e sustentada Como tal não pode §êr supeÍada nas sociedades de

classe. Sua persistÊncia se deve ao faro de ela ser constituída objetivarnente (e

constantemente r€coDstihúda) como consciência prática ilEvitt vel fus sociefuiles de

classe, relacionada com a articulação de conjunto de valores e estrategias rivais que

teÍrtam controlaÍ o metabolismo social em todos os seus principais aspectos' Os

interesses sociai§ que se desenvolvem ao longo da história e se enfielaçam

conJlituosamente manifestam-se, no plano da consciência social' na grande diversidade

de discursos ideológicos relativamente autónomos (mas, é claro, de modo algum
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independentes), que exercem forte influência sobre os plocessos materiais mais

tangíveis do metabolismo social" (MÉSZÁROS,2004: 65).

A ideologia é detentora de poder e é importante não o desvalorizar quanto à sua

força e à capacidade de chegar até aos indivíduos e de os atingir directa ou

indirectamente. Directamente quando chega ate ao indivíduo que aceita sem

questionamentos todos os valores imanentes a uma ideologia e, indirectamente, àquele

que passa a negar tais valores e a pópria ideologi4 mas acaba por sofrer as suas

consequências, uma vez que faz parte de uma minoria que acaba submetida aos ditâmes

da mesma.

As ..brumas da idologia', servem para camuflar os verdadeiros interesses e fazer

dasuapúticaummecanismodeocultaçao,manipulaçãoedominaçãonatentativadese

alcançar o póprio objectivo e de se fazer valer a propÍia vontade'

Quandoaideologiaéautoriüáriaenegativa"elaa]ienaedestróiaconsciência

crítica ao mesmo teÍnpo que deturpa e mascara a realidade e instala-se num campo

sombrio, promovendo a génese da alienação social e a instabilidade política. A

neutralidade não existe na correlação de forças e cada ideologia defende os seus

póprios interesses, independente da sua natureza' As desigualdades pÍ€sent€s na

sociedade servem como combustível para insulflar a população e, assiro' gera-se mais

instabilidade social e Política.

"Do ponto de vista da ideologia dominante, o conflito hegemônico em flrso

nrmca será descrito como um conflito entre iguais potenciais. Isto levantaria' ipso facto,

a quest2ío da legitimidade, e conferiria racionalidade histórica ao adversário' Assiru é

por uma determinação estrutural insupenível que a ideologia dominante - em üsta de

suas aspirações legitimadoras apriorísticas - não pode opeÍar sem apresentaÍ seus

próprios interesses, por mais esheitos que sejanr" como o 'interesse geral' da sociedade'

Mas, precisamente pela mesma razão, o discruso ideológico da ordem dominzmte deve

manter seu culto da .unidade' e do 'eqúlíbrio adequado" mesmo que - particularmente

em épocas de crises importantes - isso não represente mais do que retorica vazia quando

contraposto ao princípio operativo real de dividir pua reinar" 1UíSZÁROS' ZOO+:

328).

O facto é que, quando o poder e a ideologia estão em acção de modo agressivo'

todo o sistema jurídico, político e social toma-se inoperaÍfie quanto a uma vida üanqúla
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e em paz. Ocorre ,rma transição para um pÍocesso de inquietação social e política que

detona esEuturas e gera a suprernacia do medo e da insegurança'

oesadodesubordinaçãoqrrecolocapessoasemsituaçõesdiversas,irclusivede

risco, também pÍromove, no auge de excitação social, a insubordinação relativamente as

leis. No entanto, manter todo um povo

significa que se tenha alcançado a paz-

submetido a detemrinada lei política não

.âdoutrinadopacifismodifundiu.senoseculo)oÇespecialmenteapósa

Primeira Guerra Mundial. Os pacifistas contrastam a guerra à paz como a noite ao dia e

soúam abolir a guerÍa por meio de um pacto geral que a coloque fora da lei"

(MAGNOLI,2008: l4).

De certo modo, a guerra não faz patte de um corpo jurídico, cujo propósito

consiste, de certa maneira" em garantir a ordem social e política' Isto pressupõe a

garantia e a írÍmutenção da paz através da aplicação de leis supostamente justas e que

excluem o estado de guerra, subentendendo-se que, neste mesmo co4)o jurídico' a

guerra apaÍece como uma compotrente distinta de uma mesma odem jurídico-polític4

mas nâo como inexistente.

A guerra não é o fim da polític4 mas a continuação da mesma por outros meios

e, assim como a paz, ela mantém uma conexão e intercâmbio político' pois mesmo em

estado de guerra, a diplomacia tÍabalha e exeÍrce o seu papel no que se refere as

negociações. Neste contexto, deparamos com um conceito de "guerra justa" que

enconta na política o campo de acção para trabalhar e pôr em pnítica a chamada paz

intemacional, cujo alicerce é ajustiça aüavés do DiÍeito Intemacional'

..oconceitode.guerrajusta'fixou-senodireitointemacionalefoiencampado

tanto pela Liga das Nações quanto pelas Nações Unidas' A guerra de autodefesa é justa'

como são justas as guerras decididas pelo Conselho de Segurança da ONU para

combater estados que ameaçam a segurança internacional' A guema ju§ta promove uma

paz baseada na justiça" (MAGNOLI, 2008: l4)'

Há muito o que se perguntaÍ em tomo desta "guena justa'- Aquilo que é justo

para um pode nÍ1o o seÍ paÍa o Outro' Não estamos diante de uma pequena comunidade'

onde é possível coúecsrmos melhor os sipificados de justiça por exemplo' pam este

povo. Estamos num mundo complexo, onde os conceitos de justo e de injusto podem

ser variáveis conforme a região e cúhra de determinada sociedade'
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Compreende-se o conceito de "guerra justa", mas estra guerra nâo cobre todas as

lacunas abertas pelas diferentes culturas eúst€ntes no nosso planeta nem consegue

alcançar uma paz total ou mundial, pois as sociedades são comÍllexas e os simificado§

de justo e se inju§to não são unívocos. cabe a ús frzermos uma leitura e análise do

mundo, não aüavés de um pensamento singular, pois este é ncapz de abarcar as

incertezas, as contadições e os dernais el€mentos que estão ocultos numa análise

superficial e que são, geralmente, aqueles que mantÊm o estado de guen8.

A paz tão almejada por todas as sociedades nâo se refere apenas ao fim do

estado de guerra A paz também leva em consideração a justiça social e o fim dos

diferentes tipos de violência existentes na estrutura da sociedade que, muitas vezes,

estão camuflados.

O fim do estado de umâ situBção belicosa não pressupõe o estado &' pe.z' A paz

não pode ter um conceito reduzido pois, se assim for, excluímos ouüos tipos de

violência present€s nas socidades, tal como o terrorismo, os preconceitos, a

exploração, as intolerâncias, os problemas económico-sociais, a ausência de Direitos

Humanos e civis, o autoritarismo, as questões de géneno, o medo, a insegurança e tantas

outras violências que estão incrustadas no seio dâs sociedades.

E importante não termos uma üsâo simplista em Íelação à paz pois, ao

analisarmos esta questêio somente a partir d, g*r.C excluírnos outros tipos de üolência

q,e maltratam e destroem toda uma população. É importante reflectir acerca de um

conjunto de infinita§ possibilidades que funcionam como organismos úvos e celebram

as convergências e altemlincias de perspectivas de um porvir mediado pelas incertezas e

complexidades.

o grande desúo do mundo pós-moderno é, na verdade, o de resolver problemas

tais como o terrorismo, o táfico de drogas e de pessoaa a miséria' o desemprego, a

questão ambiental, entre tântos outos que vão surgindo como poderes paralelos e

promovem a discórdia, o medo, a insegurança e, enfim, a guerra'

As rivalidades, os extemismos, os fimdame,lrtalismos e as imFosições também

e§tão presêntes hoje. A violência e a barbárie foram beneficiadas e aüavessaram

ftonteiras e grandes países pmcuram pnevalecer em algumas situações e tirar vantagens

das mesmas. Tudo isto nos coloca distanrc de uma paz total e diante dos mais variados

elernentos que s€ enfuecruzam paÍa frzer a guerra

A pu não é uma viajante solitária' mas não t€m como companheira a guena A

guerra matq fere, destói e deixa sequelas profirndas quÊ não cicahizam com facilidade
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e, enquÍmto estas estiveÍ€m abertas, servem de argumentos para fazer mais guenas. A

paz pÍ€ssupõe o respeito mútuo quanto às diferenças ideológicas e culturais, onde a§

sociedades se auto-determinaÍn, têm os seus direitos garantidos e Íespeitados e movem-

se livremente sem a pÍesença constante do medo e da opressão'

A Historia do Médio orielrte revela-nos que é possível distinguiÍ os vários

elementos que lhe deÍam forma e, ainda' continuam a modelar o modo de vida e da

sociedade desta região. Um dos primeiros elementos que fazern a distinção na região é o

Islão, pois ..a adesão a esta fé unifica em larga medida a regiâo e a distingue das

viziúas, rnâs internament€, também determina linhas divisórias, não apena§ entÍe

muçulmanos e judeus (por exemplo), mas ente sunitâs e xiitas', (SMITH' 2008: l5).

o Islão difundiu-sê e atÍavessou fronteiras e o rárabe - a língua mais falada no

Médio oriente - tomou-se o idioma do Livro sagrado. A região contou, tambérn, com a

presença de grandes impérios como' por exemplo, o Império Otomano, que existiu até à

I Guena Mundial.

Adefiniçãodotermofirndamentalismot€morigemocidental,istoé,
..fundamentalistaéumconceitoquederivadeummovimentodoconservadorismo

Protestante norte-americano traduzindo uma Maioria Moral" (COSTA' 2001: l7)'

os frrndamentalistas islamitas têm por base o corão e parecem acÍ€ditaÍ no 'aale

tudo" para verem cumpridos os ensirnmentos do Profeta Maomé' Valem-se até mesmo

rla tuta armada para se imporem aos Íegimes políticos que não estejam guiados pela lei

islârnica" que julgam ser perfeita e à qual dão uma conotação divina-

osfrrndamentalistasquererrvercuÍnpÍidos,demaneiraeÍiciente,ospÍopósitos

para os quais vivem e lutaq assumindo o Corão na íntegra, ao tempo que rejeitam as

inovações,oriundasdoocidente,easmudançasnasuspópdar€ligião.Foijustamente

apartirdapercepçãodaadúteraçãodolslão,quesurgiuofimdamentalismo.

ParaosfundarnentalistasislÍlmicos,odiálogo,o@rutelrsoouatémesmoobom

seirso nâo correspondem ao modo como ooncebem o mundo. A crença de que é possível

dialogarparaconceberapaz'parcc€desaparecerquandosetratadosfundamentalistas'

que não medem nem teÍnem as conseqúncias para atingir os setrs objectivos' Para os

seguidores radicais do corão, o modo de üda e os valores ocidentais são inconcebíveis

e impraticáveis. A póprra lei está fundamentada e,m princípios religiosos rígidos' que

garantemasalvaçãoetemaejustificwnapráticadeacçõesviolentasemnomedeAlá.
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CAPÍTULO III

oconflitoisraelo-palestiniano:dasmotivaçõesiniciaisaosprincipais

imPactes na actualidade
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3.1. Origem histórice e motivações do conÍlito israelo-palestiniano

O conÍlito israelo-palestiniano caract€riza-se desde a sua origem por uma #rie

de desentendimentos que têm culrninado, mútas vezes, em conftontos violentos que

assinalam uma rivalidade historica enhe dois povos origifláIios do Médio Oriente' Tais

conflitos acham-se motivados por ideologia§ e concepções do mundo e da üda

baseados em fundamentos culturais e religiosos distintos e têm, principalmente, por

base disputas teÍritoriais.

Aposaetapadedomíniootomano,oMédioorienteémarcadopelapresençada

Grã-Bretanha e França. Estas duas potências estiveram pÍ€sêntes na região durante os

séculos XIX e )O(. Culturalmente, I políüca do Médio oriente recebeu a influência dos

otomanos, mas a sua estrutua definiu-se a partir dos euÍopeus'

Emmeadosdoséculo)OÇocorreadescolonizaçãodaregião,poémnovos

factores irâo §urÚ e que se tomam necessários para entendermos a conjuntura em que

se dá o processo conflituoso entre judeus e palestinianos. o ano de 1948 ficou marcado

pela criação do Estado de Israel e, nos dois anos seguintes, o poder da França e da

Inglatena na Í€gião, foi substitúdo pelo poderio norte-americano, verificando-se a

exploração do petróleo na região como fonte geradoÍa de riquezas' Assim, configuram-

se as bases que não só influenciaram, mas que determinaram até hoje, as animosidades e

as constant€s disputâs enhe júeus e palestinianos.

Além dos factores historicos de origem políticâ, não podemos fr[tar-nos ao facto

de que os preconc€itos e a não aceitação de um povo em Íelação ao outo' tambem se

configuram como importantes factores histórico-ideológicos, cqia compreensão se toma

necessíria para entendermos melhor os pÍ€ssupostos e as determinações presentcs ao

longo de todo o conflito, que pennarcce activo entre judeus e palestinianos e

determinam as directizes do prosseguimento de run estado de guerra que parece nâo ter

fim.

Desde há muito tempo que os judeus são perseguidos e rechaçados por mútos

povos, inclusive o povo árúe, para quem os júeus são definidos oomo um povo

minoritrário em quem não se pode confiar. Segundo esta perspectiva" que parte do

exposto no Livro Sagrado, os judeus devem ser manüdos sob dominio'

Adisprrtatenitorialpelospovosisraelitaeárabenãoé,portânto,umfenómerro

novo, rnas que tem as suas raízes em teÍnpos Í€motos e, infelizmente, tem-se agra.vado

com o passaÍ dos tempos, chegando à actualidade como um grande conÍlito narçado
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p€la disputa da Terra santa" onde os dois povos estão envolvidos, muitas vezes' em

lutas sangrentas.

O conllito constante nesta part€ do mundo é um permanente ataque de um povo

contra o outro e isto agravou-se com a constituição do Estado de Israel. As rivalidades

cujas raízes são profundas e históricas, rnancaln períodos de téguas na fase em que

grande paÍte dos judeus esteve fora da sua região e que as animosidades não eram tão

fortes como são hoje.

NoseculoXlX,amaioriadosjudeusnãoseencontravanaPalestina,mas

concentrava-se no Leste Europeu. Dedicavam-se à actividade comercial e a

empréstimos de diúeiro a juros e, após o desenvolvimento das burguesias nacionais e

da Revolução Industrial, eles passaram a ser perseguidos e acusados de provocar o

desemprego e a concorrência com a§ classes dominantes. os judeus foram confinados

erÍt grrcthos,sofreram perseguições e massacÍ€s e' consêquent€mente, emigraram para a

Europa Ocidental.

Swge o movimento político denominado Sionismo, que defende a auto-

determinação do povo judeu e a existência de um Estado júaico para o povo judeu'

Apareceg então, o .Nacionalisrno Júaico" a partir do apoio dos judeus residentes na

Europa cental e no Leste da Europ4 os quais eram vítimas de persegui@es anti-

semitas que chegêÍam at€ à Europa ocidental e, poÍ último, surge o caso Dreyfus. Este

foi um facto político escandaloso em França marcado pela condenação iqjusta de um

oficial de artilharia do Exército fiancês, de confissão judaic4 sob a acusaçâo de

espionagem e taição de França' ou sejq um espiôo ao serviço da Alemarúa'

Todo o processo se deu de modo fraudulento, estando as prcvas e a condenação

baseadas em documentos falsos. Alted Dreyfus foi condenado a prisão perpétua'

Quando os oficiais se apercebeÍam do erro, tentaram acobertar a fatídica falha atavés

da'kenofobia e nacionalismo", que marcavam a Europa em finais do século XDL A

inocência do oficial judeu era evidente, o que possibilitou um novo julgarrrento. Isto,

poÉm, foi alvo de indignaçâo. O jomalista judeu Theodor Herzl, que f€z a cobertura do

julgamelrto, ficou impressionado com a peÍ§istência dos germes de anü-semitismo que

agora se manifestavam em França. Tal como Émile zola, Theodor Herzl fez da escrita o

instrumento de deirúncia sobre o que se passava na França de finais de oitoc€Íltos.

EmlsgT,TheodorHe,lzlcriou,noPrimeiroCongressoSionista'celebradoern

Basileiq o Movimento sionista. o objectivo deste movimento era estabelecer um lar
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júeu na Palestina. um lar para os judeus que estavam espalhados e sem um lar definido

na sua terra de origem.

Após a I Guerra Mundial, os países europeul pÍlssaram a dominpr a região da

Palestina. Eles tinham por objectivo garantir nma posição estratÉgica na região. *A Grã-

Bretanha, ao refoÍçar o movimento sionista persegue igualmente um objectivo mais

eshatégico: o controlo do Médio oriente. o desmembramento dos vencidos é negociado

entre Paris, t ondres e Moscovo, antes mesmo de a vitoria estar garantida" (GPJSH,

2002:29).

As potências europeias da época tinham interesses reais na região e não mediam

esforços para manipular e exetrcer o controlo da região palestiniana, mesmo que paÍa

isto úvessem que manifestar apoios quer aos judeus, queÍ aos fuabes' pois isto não

passava da defesa clara dos interesses próprios. Isto pode ser verificado através dos

acordos conhecidos como s\kes-Picot (altos funcionrírios britânico e francês) que

definiram os pontos da partilha e as áreas de influ&rcia no Médio Oriente'

SegundoAlainGresh.!araLondres,aPalestina.protege'oflancolestedo

canal do Suez, linha vital entre as Índias, a glória do império, e a metrópole. O

apadrinhamento do sionismo pemrite ao governo británico obter um controlo total sobre

a Terra Santa" (GRESH, 2002: 29).

Toma-se claro o interesse manifestado principalmente pela Grã-Bretanha sobre a

região.Naverdade,nuncahouveinteresseemintervirnestaregiâocomoobjectivode

propiciarummelhoremaiorentendimentoentrejudeuserárabes,massimaambiçãode

mÍrnter sob domínio a ánea de interesse económico, visto que a região, além de ser

geograficamente important€ sob o ponto de vista estratégico, é rica em minerais' que

sempreforamecontinuamaseragrandefontedeinteressedepaísesricos,cujo

desenvolvimelrto económico depende inevitavelmente daquelas riqrezas,

principalmente do Petróleo.

O interesse esüatégico poÍ parte da Grã-BÍetâúa é evidente e' em 1917' o

ministodosNegóciosEstra[geiÍosdestepaÍs,lordAtthtxJamesBalfour,apoiaa

criação de uma pátria júaica em terras palestinianas e, ao mesmo tempo' pÍomete aos

rárabes, a concessão de independência em troca de ajuda na expulsão dos turcos da

região.AtravésdaDeclaraçãoBalfour,quedemonstasimpatiapelosobjectivos

sionistas, declara-se o seguinte:
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..o Governo de sua túagpstade vê com simpatia o estabelecimetrto na Palestina

de um lar nacional para o povo judeu e envidaÍá os scus melhorcs esforços para facilitar

a conqústa dÊs§e objectivo, ficando ctaramente ente,lrdido que nnda sení feito quo possa

pÍ€judicar os direitos Í€ligio§os 6 çiyfu rteq comunidrdes não judaicas qistentcs na

Palestina ou os direitos e condições políticas usufruídas pelos judeus em qualquer país"2

(BALFOLJR, 1917, versão disponÍvel online em 27-02-2010)'

os judeus acredituam em Balfour e milhares deles dirigiram-se pora a Palestina

Mas a Declaração Balfour 'hão passou de rrn mmântico gesto de emizrde' Seja como

for, esta constituiu a autorização objec'tiva que mútos sionistâs csp€favam para

podettm iniciar uma emigração tegal para a antiga terra dos antepassados"

(CAMPANIM,2007|79)

As insatisfações e tensões cllsceram na região' Judeus e árú€s começaln a

confiontar-se e, atravé s do Hagouh' o Exército clandestino dos judeus' te, t'm prcteg€r

a§srrasterras.ComocrescimenúodaemigraçãojudaicaparaaPalestinaarrmerrtouo

conflito. Isto agravou-se drrante a II Guerta Mrmdial pois, peÍ§eguidos pelos nazis, os

júeus dirigiram-se para a Palestina

Poré,m,moüdosporiÚeÍ€s§€sestratégicosnaregiãodoMedioOrieirte'os

ingleses fizeram 'ijogo duplo" com judeus e foabes e poÍ€c€ tcrem esqu€cido

completamentedaDectaraçãoBalfour.osjúeus§oh€viventesdoHolocausto'não

ganharamlib€rdade,mascontinuaramaúvercercadosporaramesfarpadosnoscarnpos

de refugiados criados e administrados pelos ingleses. os ingleses, paÍa asseguÍarcm os

seus intÊressês junto aos rárúes, nâo permitiam o livre acesso dos júeus à Palestina

Nesta fasê, surge a Mossad Aliyú Bct (ramo rto Hagfrufu rcsponsrível pela

imieração para a Palestina durante o Mandato Britânico) que, de modo clanrlestino'

organizou op€raçfu de fugg dos jud€us dos campos de refugiados iagleses. Foi neste

coÍrtexto que, contando com a ajuda de sionistas espalhado§ pelo mrrndo, a Mossad

Aliyú Bet cotr§êguiu o§ Í€cunt()s finarrceiros pata realizar as operações de fua dos

júeusdodomíniobritánico.túestlase,rndisfrrces,osmembrosdsMo§sadAliyúBct

infriltraÍm nos campos de concentação ingleses e passaÍam a preparaÍ' junhm€'Íe

com os refugiados, nâo som€Úte as fugss, mas os eD§inâmelÚos sobrre Geografia e

2 'His tr{4iesty's GoY€rm€ot Yiew wiúfrvor the establiúment in Palectire of a naional home

for üe Jewish PeoPle, md will use ÚÊh best €rd€ôYoltrg to frciliffic ttÊ ac,hievement of üis object it

being cl€úly úaerstood úd noüing úall be donc whbh maY Prejúice the civil od religious rights of

odsting norJewiü comnunities in Palcstine, smrs €njoyed bY Jews in anY

oücrcotúY".
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História da Palestina manuseio de armas e aÍes de luta, necessárias para â batâlha da

fua.
As tensões entre judeus e fuab€s continuaram a cÍescer até que' em 1936'

ocorreu a primeira Í€volta árabe. os judeus conseguiÍam apoio internacional conta os

rírabes deúdo ao Holocausto. Enquanto deflagrava esta Íevolta, ocorria a pressão

americana sobre a Inglatena para que esta pemritisse a imigraçâo judaica para a

Palestina Em 1948, a lnglaterra deixou a administração da região sob responsabilidade

daONU.

Durante o Govemo do presidente noÍte-aÍnericano Harry Truman' foi

determinada a divisão da Palestina. Mas esta diüsão não foi igual. Os palestinianos, que

no total eram mais de um milhão de habitantes, ficaram com um território menor do que

a parto territorial destinada aos judeus, que correspondiam uns 700 000 mil habitantes.

Porém, os judeus ficaram com tÊrras desérticas e tiveram que fazer das t€rras áridâs

terras produtivas.

A divisão de territórios permitiu que o abismo crescesse ainda mais entre judeus

e palestinianos e ambos têm caminhado no sentido de manter aqúlo que

..conquistaram" e de resgatar aqúlo que perderam. o crescente fosso aberto entÍe estes

dois povos tem, cada vez mais, estimúado o ódio e a violência

Aquestãodoterritorioenvolvemuitosinteresseseconómicosqrreestâoemjogo

não so pelas partes directamente envolúdas, mas por países estrangeiros que têm

motivos para estaÍ atentos ao que acontece na regiÍio' Interes§es esses que têm causas

diversas.

os interesses extemos não sâo Iec€ntes, mas como já observiámos, vem de longa

dâta e não luâ previsão para cessar. É no juízo feito em tomo do bem e do mal' na

tentativa de se estabelecer uma moral da paz, qtrc a influência extema tem penetrado

também,noterritorioemdisputae,mútasvezes,teÍnaumentadoosânimosrevoltosos

e as rivalidades, principalmente por paÍt€ dos árabes, pois estes nâo vêem com bons

olhos a relação de Israel com os EUA.
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3.2. Independência dc lrrrel e o rgnvrmerto do confliÚo

Em 14 de Maio de l%8, Daüd Ben Gr.nion inde,pendência deT'I

Israel. A flItrdação do Estado de Israel deu-se num ambiente de guerra que prosseguiu

durante toda a década de 1950. A partiÍ desse momelrto, a Historia possa a registar

vários conflitos armados entre IsraÉl e o§ árahs. Segundo a determinação da ONU, de

acordo com a Resolução 181, fica estúelecida a paÍilha da Palestina passando a o<istir

dois Estados, isto é, o Estado de Israel e o Estado palestiniano'

Revoltados,osrírabesrejeitaramoplanodepartilhadaONUe,ein15deMaio

de 1948, um dia após a independência de Israel, os árabes declararam guerra a este

jovem país. A reacção árabe deu-se oom um ataque sobre J€rusalém que' segundo

oeterminaçao da oNU, deveria ser uma área livre. Desde então, o Médio orienrc

tomou-se um palco de conflitos entre israelitas e

Santa.

na disputa pela Terra

As motivações que têm levado aos conflitos es6o paÍa além de questões

religiosas, mas centram-sê, sobrçhrdo, no desejo de controlo sobre as Aonteiras e as

teÍras na região. Não sê hata de uma simples rivalidade entre júeus e palestinianos'

masdeumadisputaincansável,cujopropósitomaiorresideemquestõesdedomínio

territorial e económico.

Não é simplesmente uma motivação inútil e semfins lucrativos' Júeus e

palestinianos lutam no sentido de estabelecerern domínio fimre na região, mâs isto não

está posto totâlment€ às claras, só é possívcl ler e observar nas entrelinhas, onde se

mostra claraÍnente o desejo de poder de ambos os povos nurna Íêgião que não tem

apenas sipificado histórico e reügioso, mas também sipifica domínio e ocupação'

Na realização dos seus objectivos, tanto os judeus qumto os têm-se

mostadonãosóhostis,rnallcapazesdeestabelecertmr'melutasangÍ€nt4eflrboraos

judeus aleguem apenas <tefesa lúas a inevitável hrta smgrenta tem ocorrido dt vez

com mais ficquência e os contendores psÍ€c€'n não sê imporE com as vidas inocentes

que se pe,ldem nestes conflitoq oomo asotrtÊDeu em 19t8, em Deir Yassin' uma vila

palestiniana situada a 5 Km de Jerusalém'

Durante a gueÍÍa israelo-árabe de 194E, corúrecida como & GueÍÍa da

Independência,paraosjudeus,epelosrírabescomo'bcaústrofeouodesaste"'Deir

Yassinfoimâllsacradaporforçasdomovimentoúonista.Embomestaquestãoseja
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discutida, pois h.í alegagões que dizem qu€ os áÍabes propagaÍam o massacle judeu para

empolgar o seu Exélcito.
..Quando os comb úsrfies do lrgun chegaram, foram recebidos poÍ dispaÍos feitos

por .múheÍ€s, ! Os tircs de resposta, inevitavelmente, mataram mulhere§ inoc€Úrt€s atrás

das quais os iraquianos se escondialrl" (LEVI' 2006: 38).

Diante deste ceruírio de violência e destruição, surggn os refirgiados' 'â
primeira onda de refugiados se deu em 1948, com a fundação de Israel. começara com

os combates desencadeados em novenrbro de 194'1, tão logo a ONU votou pela partilha

do temitório. Durante a guerra de 1948, mais de 400 vilarejos palestinos foram

evacuados e destruídos - quase a metade de todos os povoamentos rírrabes do Mandato

Britânico da Palestina No total, foram embora mais de 80% dos palestinos qu€ viviam

dento das fronteiras de Israel. A segUnda grande fuga de refugiados ocorreu em 1967,

quando Isra€l assumiu o contole da Cisjordlinid' (SMITII,2008: 40)'

As consequências da Guerra de 1948 deram azo à perda dos lares por mútas

pe§soas, que fugiram por várias razões. Milhares de árabes ricos saíram da região,

outros milhares foram persuadidos pelos seus lidercs a saírem do caminho dos

..Exércitos invasores" e alguns forarn expulsos de casa. A maioria das pessoas fugiu

para não ficar no fogo cruzado de uma batalha.

De acordo com estúiosos, os póprios árabes não queriam que os seus

compatriotas continuassem na região para evitar qualquer tipo de interferência- Queriam

estar livres para o desenvolvimento da guerra, com a qual anteviam a concÍ€tizaçâo de

conquistas territoriais.

"De acordo com YasseÍ AÍafat, o seu objectivo era retirar os árúes da zona em

ordem e ficarem com mãos livres para a guerÍa- Pois o Egipo tencionava conqústar o

Negev e o sul da planície costeira: não queria qualqueÍ interferêrrcia por parte dos

árabes da região" (LEVI, 2006: 40).

O destino de um povo e§teve, e continua' submetido a interesses' que não

conespondem à dinâmica do bem-estar de pessoas, mas sim ao interesse indiüdual ou

deumgrupodepessoasqueüsaram,atravésdaguerra'ampliaroseuterritórioeoseu

poder, mesrno que paÍa isso tetrham gerado um problema qu€ sê aÍÍasta até hoje' que é a

questâo dos refugiados.
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33. Conflitos amldos entre iudeus e árrbes rpóc a independêncir de Isnel

Após a Guerra de Independ&rcia, Israel envolveu-se na GuerÍa do Suez, ou Crise

do Suez. Esta crise marca a segunda guena israelo-árúe. Em 1954, o Egipto cai sob o

poder de Gamal Abdel Nasser, que havia conqústado prestígio durante a guerra de 1948

contra Israel e tencionava assumir a liderança no mrmdo rárabe e implantou múanças

políticas no seu país oomo, por exemplo, a refomn agrfuia. A política de Nasser partia

de uma ideologia socialista e também dernons[ava apoio ao pan-ambismo, ou seja' um

movimento político, com o pÍoÉsito de fazeÍ uma comunidade de países e cútura

árabes.

Voltado paÍa o seu ideal de política nacionalista, Nasser tomou uma medida

unilateral e nacionalizou o Canal de Suez, o que represêntava a conqústa de poder, pois

o canal era uma importante via de escoamento de mercadorias a nível mundial. Esta

atitude não foi bern aceite pela França e a Inglaterra, pois o Canal era o ponto

estrategico para o escoamento de mercadorias para ambas as potÊncias.

Israel, sentindo-se pÍsjúicado, fica do lado das duas potências eumpeias e

manifesta-se contrário à nacionalização do Canal, pois este eta estraÉgico e

configurava-se como ú.'nica passagem de acesso ao Mar Verrnelho, ameaçando os

projectos dos israetitas em relação à irrigação do Deserto do Negev.

Diante de tal situação, deflagrou a guena. As potências franco-británica" em

contrapartida, bombardeiam o Canal e a capital do Egipto, enquanto os EUA pK,cuÍam

manter-§ê neutos. Enquanto as potências euÍopeias desferiam bombardeios, Israel

invadiu e atacou a PenÍnsula do Sinai.

Sob pressão soviéticq os EUA saíram de sua posição de observador neutro do

conflito e forçaram as potências europeias e Israel a retirarcm as suas tropas da região.

Nasser perdeu militarmente a guema, porém o Canal de Suez ficou sob seu domínio e

controlo, o que levou a aum€ntar o s€u p'lestígio no mundo árabe, tendo cotrtinuado as

tensões entre Israel e os árabes.

Surgiu o 'hasserismo" e foi fundada a República Árúe ao Egipto, que não teve

uma üda múto longa. Nesta fasê criaram-se condições para mais uma guerra israelo-

árabe. Em 1966, os baatistas assumirarn o poder na síria e os ataques às fronteiras

t€rresües e marítimas israelitas aumentaram. Senô assinq Israel nâo fudou em retaliar
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e, ao mesmo t€mpo, os país€s árabes aliavam-se e contararn com a URSS como

fomecedora de armas.

Diante de tal situsçâo, "em nome da solidariedade árabe, o pÍ€sidente Na§ser foi

obrigado a aceitar a solicitação Síria de um amplo acordo de defesa entre os dois paÍses'

para Nasser, o pÍoblema era que a política egípcia ficava. então acoplada à síria. como

líder recoúecido dos Estados Árabes ngo-monáryúcos, ele se viu forçado a uma

posição em que coÍria atrás dos fatos, com outros tomando-lhe a iniciativd' (SMITH,

2008: 52).

Em 1967, Nasser assumiu a liderança do conflito e, a partir desse momento' as

suâs atitudes voltáram-se no sentido do enfrentaÍnento claro com Israel, pois bloqueou o

acesso de Israel ao Mar Vemrelho, através do estÍeito de TiEn, e solicitou a retirada das

forças da ONU da Faixa de Gazq que estavâm pÍesentes desde a Guerra do Suez'

ocorreuodeslocamentodetropasegípciasparaoSinai,aoladoopostodoCanal'os

outos Estados árabes também se movimentaram e enviaram topa§ paÍa perto das

fronteiras com Israel. Diante desta situação, a guerra era um facto certo'

Em l964,foi criada a OLP e, ffis anos após a sua criação' eclodiu a Guerra dos

SeisDias.oacumulardetensõesenteisraelitaseárabeslevouamaisurnagueÍÍa.

IsraelatacouoEgipto,aSíriaeaJonclâniaevenceuagu€Íra,tendoconqústadooSinai'

a Faixa de Gaza, a Cisjordânia, os Montes Golã" na Síri4 e a zona Oriental de

Jerusalán, que foi anexada ao Estado de Israel'

Esta guena teve consêquências profundas no mundo árabe' que sofreu uma

derrota humilhante e devastadora e perdeu parte do seu tenitorio' assinalando o declínio

daliderançarloEgiptonomundoárabe.osárabestentaramencontarumaexplicação

para a derÍota humilhantc. "Alguns comentaristas árabes escreverarn que a

superioridade militar, a unidade política e a firmezâ de pÍopósitos de lsrael adviúam de

Eatâr-se de um Estado fimdado na Í€ligião e comoçaram a pÍopor que o mundo árabe

seguisse o exernplo e restúelecesse sua basê na fé" (SMTTI' 2008: 53)'

ComaocupaçãodaFaixadeGazaporlsracl,maispalestinianossêtomâftlm

refugiados numa guerÍa exn que Israel mostÍou o seu poder' Apesar de flnalizada a

guen4 os atitos continuaram e os territorios conqústados tomaraÍ!-se tema

omniprêsênte nâs negocisções e garantia§ d€ paz'

Nesta fase' a OLP ganhou importância e autonomia no mundo ámbe e tomou-sê

Í€levante para o futuro do conflito. Para os árabes, na guerra haúa um culpado' que era

Israel e tinha que ser punido. Os árabes contavaÍn com o apoio da URSS' países
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islllnicos e paÍte dos países do Terceiro Mundo, enquaoto Israel tinha o apoio norte'

americano e, poÍtanto, quase nada ou uada podia ser feito a não §êr Í€§oluçõe§ sobre a

devolução dos Tenitórios Ocupados, o que nunca foi sêriameote exigido a Israel.

As diverg&rcias bilat€rais não cessaram oom esta guerra- A ÍesistêNrcia

palestiniana tomou-se mais sipificaüva e, como escÍeveu Yiossuf em "O Conflito da

Palestina", com "a permissão do Rei Hussein da Jordânia, a OLP passou a usar este paÍs

como basê, formando um Estado denbo de um Estado e intensificando suas opeÍações

contra Israel: bombardeamelrto atavés da fronteira jordana e libanesa; sabotagem

dentro de Israel; üolência conta alvos israelitas e judeus fora do Oriente Medio"

(YIOSSLIF, 2006, versão disponível online em 05-01-2009).

A liderança da OLP alterou-se e Yasser Arafat foi eleito para a presidência. Os

Estados rfuabes estava[r dispostos a ajúar a OLP atavés de financiamentos. Com a sua

base na Jorrdllnig a OLP ampliou o seu prestÍgio e, coqiuntamente com o Exército deste

país, passaram a organizar operações contra IsÍaêI. Porém, temendo a expansão da OLP'

com mais um grande número de refugiados, a Jordânia sentiu que a sua estabilidade

podia ser arneaçada. Cresceram as tensõ€§ que, em 1970, acabarart por levar a uma

guerra civil que marcou o fim da OLP na Jodânia

No decorrer de todos estes acontecimentos, Isracl não enfraqueceu nem à Êente

da "guera convencional", nem devido à gueirilha, nem fente aos ataques tenorista§

organizados por grupos palestinianos. Gnrpos terroristas organizaram-se para aniquilar

Israel. Consequentemente, nõo foram somente os judeus que pagaram um pÍeço

elevado, mas também os póprios palestinianos, que úúam nunra área tumultuosa e na

infindável espera da resolução do conflito. Foi no meio de tensões crescente§ que

vitimaram pessoas e inibiram a possibiüdade de uma üda em paz que Israel prosseguiu

na sua política expansionista, atavés da anoração de territórios.

À medida que Israel foi conquistando terras árabes, o seu território foi-se

ampliando enquanto os palestinianos ficavam sitiados e as suas ftonteiras pareoiam não

existir. Em contapartidg Israel constgiu colonatos em tenas palestinianas, os quais são

de cinco tipos diferentes: colonatos rurais, que sâo de gestâo militar e mantidos pela

IDF, cujo objectivo é esüatégico-militar; colonatos de judeus, para os regressados;

colonatos nos subúrbios, junto à linlu verde; outos tipos de colonatos fomrais e

colonatos selvagens, que sâo ilegais e nâo têm a autorização do Governo de Israel.
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o Estad,o de Israel realizou a colonização nos Territorios ocupados entse 1967 a

1993, mas na prática ainda se discute a existência de tais colonaÍos, que continuanr a

crescer e a ser mantidos por Israel.

É importante observa que Israel também tomou e co inua a tomÚ medidas que

contribuem para a peÍmmência do conflito. Este pais avalçou sigaificativamente sobre

a§ tÊrras palestinianas e ampliou o seu território de modo que, hoje parcce não haver

um mapa que delimite as ftonteiras com os territórios palestinianos'

A Guerra dos seis Dias não serviu para pôr fim às rivalidades, mas para ampliar

os ressentimentos de revolta e de vingança árabe diante de Israel que, para além de

vencer militarmente a guerra, teve como bónus a ampliação do seu território. Toda esta

situação perrritiu que grupos sê organizassem para a libertação da Palestina como' por

exemplo, a organização set€mbro Negro que se valeu de atentados e sequestnos de

aúões não somente em territorio israelita, rlms em partes do mundo que lhes eram

convenientes, para atingircm os scus objectivos.

AorganizaçãoSetembroNegroacabouporperderforçamedianteaperdade

apoio popular. No exrtaÍrto, novos grupos surgiram e cüdaram de dar continúdade à lúa

contra Israel. Tudo parecia culminr no agravam€nto da crise e isto acontcceu aquando

da morte de Gamal Abdel Nasser. Em seu lugar, assumiu o poder o seu üce-presidente,

Anwar al-Sadat.

Apolíticadesadatnãofoifortecomoapolíticadoseuantccessore

caracterizou-sê por se afastar da política socialista de Nasser, passando a incentivar a

iniciativa privada sadat tomou-se, tâmbém, herdeiro de problernas polÍticos e

económicos deixados por Nasset, que se reflectiram na população agitada e no medo da

burguesia frente às mesrnas.

Para tenttr resolveÍ os problemas em que viüa o Egipto' Sadat planeou

Í€cuperar os territorios perdidos para Israel na GueÍÍa dos Seis Dias' tendo negociado

um cessar-fogo duradouro em troca da reürada das tropas is[aÊlitas dos Territórios

ocupados por Isael dr.uante a GucrÍa dos seis Dias. PoÉm, a pÍimeira-minisha

israelita, Golda Meir, não ate,lrdcu à solicitação egípcia de frzer recuar 8s tropas

israelitas 30 Km para a ÍeabeÍtura rlo canal de suez. As tropas judaicas aàstaram-s€

somente l0 I(m a Leste do Canal.

A decisão de Israel levou ao agÍsvamqrto da crise int€ma no Egpto e a guena

snÍge como um objectivo deste paÍs não Ú recuperar as suas terÍas p€rdidas q 1967 '
como taÍrbéÍn se vingar da hmilhsção sofiida Diante dese propósito, sadat procurou
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apoio junto da LIRSS, mas os inteÍ€sses económicos das duas potências da Guerra-Fria

estavam em jogo. Apos reunião com os EUA, a URSS esfriou as suas Íelaçõ€s com o

Egipto, pois as duas potências temiam o agÍavamento do conflito na Íegião que

indubitaveLnente, era e ainda é impoÍtante para o Íesto do mrmdo como fomecedora de

peffileo. E, para complicaÍ mais a situaçâo, os países da OPEP, ameaçaÍam elevar o

preço do petnóleo caso o "imperialismo" financiasse a gueÍra-

o recuo da uRSS não foi suficiente paÍa que sadar desistisse do seu intento e,

em 1972, expÍsou os assessolEs militares soviéticos sob a alegação de estes fazÉiffi a

espionagem a serviço do imperialisrno norte-americano e israelita Tanto para Israel

quanto para os EUA, era improvável que o Egipto desencadeasse urna gueÍra' Em 1973'

o Egipto fimrou um acordo com a Síria para' em acção co4iuntq aÍacarem os Teritórios

Ocupados por Israel. Em Outubro desse memo ano, deu-se a Guerra do Yom Kippur, a

quarta guena israelo-rárabe.

A data escolhida para o ataque suÍpresa sobre Israel foi o dia 6 de Oúubm de

1973, o Dia do Yom Kippur. Nesta daÍa, os judeus mantêm-s€ Í€cluidos do mundo

exterior, pois os serviços não funcionam e é o momento do povo judeu frzer as suas

orações e se reunirem nas sinagogas. o Egipto e a síria aproveitaram-sê deste momento

para desencadear um atâque-surpÍesa sobre o Estado judaico, pois o facto de o povo

deste país estar recolhido para o seu momento de fr, facilitou a penetração em território

israelita

Na verdade, Israel subestimou as forças militaÍes destês dois países rírabes, pois

o Serviço de Inteligência israelita sabia da movimentação das üopas dos seus

opositores, mas estavam confiantes de que a vitoria na Guerra dos seis Dias serviria

para sêgurar o ímpeto inimigo. Isto não nuncou urna viÍaggm da história do conflito

entre judeus e áÍabes, mas é a maca de .,ma resistência ftelrte à colonização realizúa

por Israel. Eis aqú um modo de contra-poder que, independentemente de ser

militarmexúe mais ttígil, resistiu e se opôs de modo que, nos primeiros mom€ntoü a

derrota de Israel parecia imirente-

Ao perceber o perigo que se avizinhava com a ütória árabe, os EUA passaram a

apoiar Israel para se alterar o rumo da situação, ou seja, Israel passou de praticamente

derrotado pal'â, em poucos diaq mudal a situaçâo a seu fuvor. Portanto, Israel conseguiu

reverter a sifuação e acúou por vencer a gu€rÍa, tlas os árabeg nos primeiros combates,

sentirarn-se vingados da humilhação sofrida na Guerra dos Seis Dias'
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Esta gueÍra ceusou problemas para mútos países pois, como repreúlia" os paÍses

rírabes exportadores de pehóleo e membros da OPEP, decidiram parar oom as

exportações deste combusdvel para os EUA e paÍa os países europeuq que

manifestaram apoio a Israel. A curto prazo, a crise afectou a economia mundial ma§, ao

longo dos tempos, os países vitimados pela vingaaça árabe acabaram por recorrer e

descobrir fontes altemativas de energia, tendo inclusive descoberto petóleo ern áreas

que ainda não se destacavam pela importância e possibilidade da eústência deste

combustível. Neste sentido, passaÍam a integrar o grupo dos produtores de petóleo

regiões como o Mar do Norte, na Europg o Alascq nos EUA, o México, a Venezuela, a

África do Sul, a IJRSS e o Brasil.

Israel venceu a gueÍra, .tnas Israel não parecia invulnerável. suas 2.500 baixas

fatais representaram um número tr,ês vezes mais alto que o de 1967 . E, apesar da ajuda

american4 a guerra custou ao pais o eqúvalente a seu PIB anu8l. O govemo israelense

foi acusado de complac&rcia, os trabalhista§, que eÍam o maioÍ partido e baúam

participado de todos os govemos desde a independência, começaram a peÍdef terÍeno.

Na eleição de 1977, sua porcentagem dos votos, que normalmente ficava ern cerca de

40Vo, culi- para 25o/o, e o oposicionista Likud chegou ao poder pela primeira vez"

(SMITH,2008: 55).

Em Camp Davi{ os ressentimentos e o ímpeto de vingança' foram o "estado de

espírito,' que maÍoou os árabes aí presentes. Resultou o recoúecimento do Estado de

Israel pelo Egipto, mas este foi ostacizado pelos demais países árabes e, como

represália, foi suspenso da Liga dos Estados Árabes, elrte 1979 e 1989. O Acordo de

carnp David serviu como demonstração de que era possivel, mesmo que diffcil, o

diálogo entre judeus e árabes o que futuramente veio a abrir espaço para o diálogo que

se ptasmaria no Tratado de oslo. Porém, as iniciativas diplomáticas não forart

suficientes para pôr um fim definitivo e satisfatório às animosidades e ao conflito.

Deste período em diante, Israel passou a sofer crom a insegura[ça não

promovida directamente pelos paÍses árabes, mas pela guerrilha praticada pelos

palestinianos. Configurou-se mais um dÍartático foco de desentendimento que

sobreviveu até aos nossos dias. 'â questão palestino-israelense se reduz essencialmente

à questâo da terra - quem pode viver neln e quem contrrola seu r§o. A isso tÉm se

sobreposto questôes de direitos humanos e direito int€Ínacional, afetadas pelo

ressentimento e pela desconfiança mútuos apos décadas de violência'' (SMITH' 2008:

56).
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Ao que se verifica, praÍicamente todos os planos e resoluções para Ér fim ao

conflito têrn sido contestados e, na maioria das vezes, desrespeitados queÍ por urna

parte, quer por ouüa. A escalada de violência não atinge somente os alvos quÊ dizem ter

por objectivo, mas tarnbém a população civil de ambos os povos. Deste modo, sobressai

a avalanche não só de ataques mortais, mas ataques conüa a atitude moral de um contra

o outro e isto tem alimentado cada vez mais o ódio e, consequentem€nte, a violência.

A paz parece ainda estar distante, pois não seni por meio de ataques e

retaliações que neúum destes povos a atingirá. Enquanto isso, instala-se o caos e

provavelment€, o medo constante de quem habita a região.

Os assentamentos israelitas, até certo ponto, alimentam a animosidade entre os

palestinianos e, ao mesmo tempo, contrariarn a Quarta convenção de cenebra de 1948,

para a qual estes a§sentamentos são considerados ilegais, pois a convenção não permite

que a população civil habite o tenitório ocupado. PoÉm, Israel não cumpre com a sua

pârte no acordo e assenta a sua popúação nestes tenitórios, perpetuando-se assim as

divergências.

O poder de Israel prevalece. "Para os palestinos, a questâo não é apenas a

presença de colonos na cisjordlinia e (até 2005) em Gaza. É o contoole israelense do

território, o uso israelense dos recursos lúdricos, as limitações que tudo isso impõe às

suas perspectivas econômicas, a maneira pela qual são tatados pelas forças israelenses"

(SMITH,2008: 57).

os palestinianos §€ntem que a sua dignidade e esperança quanto aos seus planos

individuais e quanto ao Estado tão sonhado, são violados poÍ paÍt€ de Israel. Ao ser

assim, os palestinianos dirigem os §eus ataques aos civis israelitas. Isto constitui-se num

modo de contÍa-der oU se o quisennos, üÍna revar0lre por parte dos palestinianos.

Mas Israel, como é da sua natureza histórica" Íeage imediatamente no sentido de

neutralizar a violência contra si e, consequenteÍnente, o problema aumentâ' estimula

mais ódios e rivalidades e, mesmo que IsÍaÊl coDsiga alguma segurança, não será por

muito tempo, pois os resseirtimentos estâo laÍentes e quando menos se esperq eles vêm

à tona.

Dentodestepanoramadeódios,intransigênciaserivalidades,em9de

Dezembro de 1987, a revolta dos palestinianos contra os israelitas chegou ao ápice. A

sublevação espontánea dos palestinianos levou ao mundo a presenciar a Primeira

Inúfada ou ..Guerra das Pedras." Esta deu-se contra os judeus que, na visão palestiniana
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sê apres€ntam, na Íegião, como o povo de um Estado opÍessor. O mundo pôde ver

imagens chocantes, o que o sensibilizou e ganhou solidariedade intemacional.

Anteriomrente à sublevação palestinian" em 1982, oconeu a guern entre Israel e

o Líbano que também foi mârcada pela violência exacerbada A ofensiva israelita contra

o Hezbollú atingiu principalmente a população civil, o qtre pôs em causa a visão do

mundo sobre Israel e, de certo modon oconeu uma mudança da opinião pública acerca

deste país.

Israel teve a sua Í€putação danificada pela intervenção no Líbano, em 1982' A

partir desse momento, o país correu o risco do isolamento extemo. A ConfeÉncia de

Paz de lúadrid, em 1991, Israel participou não por livre vontade, mas sob pÍessão do

Govemo norte-americano; no entanto, a iniciativa não surtiu resultado. Em 1993 a

iniciativa norueguesa teve maior êxito. Enquanto Israel ansiava por um modo de se ver

livre da Intifada, a oLP tencionava Í€tomaÍ do exílio na TunÍsia para a PalestinÀ Em

oslo iniciou-se um acordo para instituir o processo de paz por etapas que, formalmente,

foi assinado na casa Branca e tinha por frnalidade dar gradualmente aos palestinianos

mais autonomia.

AInüfadachegouaofim,masapazverdadeiraaindaestavalongedeser

estabelecida Questões importrntes foram adiadas em oslo sob a alegaçâo que estas

seriam tatadas paulatinamente, isto é, o acoÍdo sobÍ€ que§tões mais simples facilitaria

entÍaÍ em acordo sobre questões mais complexas. PaÍtinm deste pressuposto' mas

contaftrm com a oposição de militantes de ambos os lados que não viam com "bons

olhos,, o que fora estabelecido. Para alguns ünham sido feitas muitas concessõe§ e, para

outros, os beneficios eram quase inexistentes.

Os seis anos que se seguiram o Tratado de Oslo foram marcados por mais

vítimas mortais. Seguiram-se mais quaho anos de negociações que não foram

suficientes para se estabelecer uma paz verdadeira, embora nos anos de 1998 e 1999'

houvesse uma relativa diminúção da üolência- Mas como e§ta dimirúç,ão da violência

nõo era realmente efectiva" estava aberto o ceminho prara a SegUnda Intifada' que viria a

marcar os anos subsequentes por imagens que aterÍori-aram o mundo'

os ressentimentos latentes viriam à tona em 2ffi0, quando Ariel sharon' então

uder do partido Liku4 foi em visita à Esplanada das Mesqútas, temitório sagrado dos

muçulmanos e acabou por pÍovocar uma revolta dos palestinianos que reagiram de

forma üolenta a estâ visita e deflagraram uma Inüfada que ocasionou a morte tanto de

palestinianos quanto de judeus.
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O inÍcio da Segunda Intifada caract€rizou-se por sêr oomo a primeira embora' na

sequêNrcia da mesma, êla tenha ganho força atsavés d8 Jihad Islâmica, o [Iamas e as

Bdgadas dos Mártires de Al-Aqsa, que passaram a Í€alizâr atentados súcidas. A

represília por paÍte de Israel não tardou e, em Í€spo§ta, "Israel reocupou pafies da

Cisjordânia, sitiando o quartel-general de Yasser Arafat em Ramallah. Ambos levaram

a guerra aos civis da outra parte, e ambos se justificavam pelos aÍos do oponente. As

ações dos militant€s palestinos sê mo(tharam rrais letais que na Primeira Intifrda, e

houve menor simpatia inteinacional pelos palestinos, sêm que Israel encarasse o

isolamento que conhecera em 1987-93" (SMITTI' 2008: 59).

vrírios araques súcidas organizados pelos palestinianos fizeram inimeras

vítimas em Israel. As missões súcidas eram organizadas e tinham como alvo ambientes

onde concentrava uma boa quantidade de judeus como, por exemplo, bares e discotecas.

Todas estas acções teÍÍoÍistas levaram à indignflção e à condenação de tais actos pela

comunidade intemacional.

Neste período também se verificou uma mudança da liderang palestiniana- A

oLP estava desacreditada não so pelo excesso de compomissos assumidos' mas

também estava a ser acusada de comrpção. Isto p€rmitiu a visibilidade dos islamitas

reunidos no ÍIamas. Portanto, a Intifartn permitiu o stugimento de atentados constantes e

Í€pÍesálias de ambos os lados.

Na seqúncia destas acções terrorista§, Israel iniciou a constnrção do mwo da

sepoação,Ía Cisjordânia. Os atentados palestinianos foram os principois argumentos

do Govemo de Israel na defesa da constnrção b mtro q,e isola a Cisjordânia É rtma

fortaleza de 7ü) Km de extensão f€ito de betâo annado e arame electrificado.

A ONU desaprovou a atitude de Isael quanJo à constnrção & mwo, pois este

promove a segregação e acabo por dificultar, ainda nai§, a vida dos palestinianos'

Indubitavelmente, Israel úiliza o mesmo método usado contra os judeus nos campos de

concentração nazis e coloca mais um e rave no pÍoces§o de negociação da paz'

Docepcionados com a ANP, os palestinianos passaÍarn a apoiaÍ o Hamas' gJupo

paramilitar que surgiu no início da Primeira Inüfada e que foi criado pelos xeqtres

Ahmed Yassin, Abdel Aziz al-Rantissi e Mohammad Tú4 que integravam o gnDo dos

palestinianos da Irmandade Muçulmana- O braço político do I{amas começa por acções

sociais junto aos campos de refugiados enquanto o seu b'raço rrrado partiu para

atentados suicidas, tornando-se pioneiÍo neste tipo de terrorismo quando, em 1992' *
diio os primeiros atentados com "homens'bomba" na região'
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Os palestinianos virm no Hamas tudo aqúlo que deixaran de ver na ANP, ou

seja, o HaÍnas passou a ser visto como não-corrupto, forte e competente. Quando Yasser

Arafat morreu" em 2004, os palestinianos ainda sentiram-se mais livres para apoiaÍ€m o

Hamas, que sempre esteve contÍa o tratado de Oslo e que, em 2006, vetrceu as eleições

dâANP.

Não podernos ignorar o facto de que, inicialmente, Israel aprovou a participaçito

do Hamas nas eleições, o que eúdencia o objectivo de enfraquecer a ANP. Neste

sentido, Israel e o Hamas comungavÍrm de um objectivo comum, isto é, a debilidade da

ANP. Segundo lgnacio Ávarez-Osssorio e Ferran Izqúerdo, 'tm dos objectivos do

govemo Sharon era o de ficar sem wn interlocutor vrílido do lado palestiniano

fortalecendo assim aqueles que nunca se sentariam para negociar um ac,ordo e Wf
érvanBz-ossouo & tzeuIERDo, 200s: 147)3.

Toma-se claro o'Jogo de interesses" tânto de Israel quando do Hamas pelo

controlo do poder. Não basta pÍocuraÍmos a compreensão em sentido restrito, mas é

preciso procurá-la em sentido amplo. É neste contexto alargado de interesses e

rivalidades que o conflito se caracteriza, cúa vez mais, pelo martírio promovido por

uma ideologia islâmica exhemista que se afirrna como forma de resistência fircnte ao

poderio belico de Israel que é, também, detentor da sua ideologia sionista, e se torna

inflexível.

Em 2006 Israel entrou em guerra contra o Líbano. O conflito foi iniciado pelo

grupo xiita Hezbollú que disparou foguetes Iktyusha sobre posições militares

israelitas, nas proximidades do território libanês. Militantes do Hezbollú §equestraÍam

dois soldados israelitas, mataram oito soldados e outros dois foram captuÍados pela

guerrilha islâmica. Israel respondeu com grande força militar, o que provocou mortos,

desabrigados e a destruição da infra-estrutura do Estado do Libano.

O cessar-fogo foi estabelecido, mas deve ser entendido como um c€ssar-fogo das

forças bélicas, mas não da força ideológica de militantes que fazem da sua pT ópda vida

utna aflna letal. Entre um atentado e outro, entre ódios e ressentimentos, chegamos no

ano de 2009, que é contemplado com mais uma camificina de um conflito que parece

não ter fim. Fazendo uso do mesmo artificio usado pelo Hezbollah, o Hamas ataca Israel

através de foguetes e a resposta isra€lita, mais urra vez, não tadou a chegar.

r ..Uno de los objetivos del gobierno Sharon era el de quedarse sin rm interlocutor válido en el

lado palestino foÍtaleciendo asi a aquellos que nuncâ sê s€ntaÍíatr a negociú lm acu€rdo de Paz."
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A hegua de paz entre Israel e o Hamas foi interrompida em 27 de Dezembro de

2008. Diante do bloqueio e continúdade do mesmo feito por Israel sob,re a Faixa de

Gaz4 surgiu a reacção desse grupo, mais uma vez, através da luta amrada e mais um

embate úolento se verificou na região. Ele teve a duração de 22 dias e terminou €m 18

de Janeiro de 2009, com a retirada unilateral das IDF. Esta batalha sangrenta levou à

morte 1300 palestinianos e 5000 feridos graves e mutilados e 13 mortos israelitas, sendo

que 3 são civis. Gaza ficou mais uma vez destruída e agra,vou a situação de desemprego

e pobreza dos habitantes desta esteita faixa de terra localizada Íta mloa conflituosa e

desprovida de recursos para a sobreüvência digna.

O grande desafio de Israel, hoje, talvez seja neutrali2l 6 f{qmas, mas não é uma

tarefa fácil, pois este grupo goza de grande prestígio e aceitação em Gaza. Gaza é uma

terra destruída e praticamente sem recursos para a população, facto de que o Hamas se

aproveita para fazer assistencialismo e g:anhar o apoio incondicional dos habitantes. Na

verdade, a situação de miséria dos palestinianos tein permitido que os grupos teÍroristas

não ú sobrevivarL mas ganham cada vez mais força Sabemos que o temor é, de certa

form4 um modo de resistência de palestinianos extremistas mas, indubitavetnente, a

situação destes grupos seria outra se os palestinianos tivessem condições de vida dignas.

O Hamas terminou o conflito dizendo-se vitorioso. Quem perdeu ou sanhou a

guerra? Provavelmente nenhum dos beligerantes, mas quem realmente perdeu foi a

população de ambos os povos, principalmenk do lado palestiniano que, para alérn da

pobreza que faz pr1r- do dia-a-dia, tarnbém diüde com o povo judeu a preocupação de

viver e conúver com a ameaça e falta de segurança constantes. O mundo pode lamentar

tal situação, rras uma interferência imparcial, que é necessária também parece estaÍ

distante. Enquanto tudo parece longínquo para o estabelecimento da paz na região, a

história regista não so as lutas, mas as incertezas e possibilidades do fim do conflito.

Tomando como base as infomrações recolhidas junto dos nossos entreüstados,

passamos a apÍ€s€ntaÍ a sistemâtização das motivações do conflito israelo-palestiniano.
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Fozre: Entevistas

Flgure I - Motivaçths do conflito.

A agressividade enhe os dois povos enconta-s€ liqada à imigração judaicc

legitimada pela DeclaÍação Balfour. As motivações tomaram novo rumo com a partilha

do territorio da Palestina feita pela ONU e com a continúdade da reivindicação de

valores historicos marcada pela tuta violenta, a colonização israelita e a expulsão dos

palestinianos.

Para dois dos nossos entreüstâdos a questâo aprcselrta-se do seguinte modo:

'?ara Israel não luí neúum motivo para o conflito. A Tena Santa é a páhia dos

judeus há mais de 5000 anos [...] O conflito deve-se a dois povos viver na mesma terÍa

Primeiro, os palestinianos aceitaram a diüsão da ONU, mas os paÍses áÍab€s e os

palestinianos não queriam diúdir a terra e nlto aceitaram o direito do povo judeÚ'

@nhevista l).

Motivaç,ões iniciaic
do coníito Moüvaçõec mris rccentes

Rejeição palestfuiane à

determinação da ONU,
oonsciência naoional
palestiniana.

Imigragão judaica legitimada
pela Declaraçiio Balfour. Extensão dos colonatos,

construção do mwo da
separqfu por Israel,
interesses, violênoia.

Independência de
Israel e consequente
rejeição árabe.

Problema criado
pelos Aliados após a
II Guerra Mundial.

Motivaçõcs do
conÍlito

Mais direitos de
permanência dos judeus

na Palestina.

Interesses coloniais
de Inglatena e

França.

Expulsão dos
palestinianos do resto da

Palestina.

Mentiras e promessas de
InglaterÍa,

Ocupagão e má divisão do
território, reivindioações de

valores historicos, sionismo.

CÍ€scente agressividade entre os

dois povos.

Esquecimento do projecto da
ONU.

Ameaça à existência

nacional palestiniana.
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"As motivações principais t&n que veÍ com a hisória que está Í€lacionada com

o projecto sionista de fazer um Estado israelita na Palestina ['..] o problema começou

quando se tomou um projecto polítim de constuir um Estado onde já havia pessoas, um

Estado. Portanto, depois, com a ajuda dos ingleses, que e§tava com o mandato ingl§s na

Palestina, conseguirarn os judeus o acordo de Balfour de constuir lá um Estado que

oomoçou em 1948 [...] há sempre esta extensão dos colonatos, o muro, todos os dias o

Estado israelita, vamos dizer, inventa mais motivos para mais conflitos poÍque sempÍ€

têm este projecto de fazq da Palestina toda um Estado só israelita e sobretudo um

Estado de ebria júaica" @ntr,eüsta 2).

3.4. A instabilidede sociel e económica face ao conflito

O conflito israelo-árabe aÍÍasta-se desde o fim do século XD( e tomou-se

assunto de interesse intemacional desde o colapso do Império Otomano, em 1917.

Ainda no século XDÇ as tensões ente judeus e árabes começarann a surgir mediante a

emigração daqueles, provenientes da Europa, vítimas de perseguiçõ€s anti-semitas, que

contribuíram para formar e aumentar as comunidades júaicas na Palestina atavés da

compra de terras aos otomanos ou árabes.

O conflito acentuou-se a partir da auto-determinação do Estado de Israel e'

posteriomrente, o relacionamento deste jovem país com os países vizinhos, que

rejeitaram o plano de partilha elaborado pela Assembleia Geral da ONU, por internrédio

da Resolução l8l, que propôs dois Estados nâ r€gião da Palestina' sendo que um Estado

seria júeu e outro seria palestiniano.

Ao recusatem tal proposq os árúes organizaram campmhâs contra Israel

através de milícias armadas, com o objectivo de controlarem o teiritório dentro ou fora

dos limites de fronteiras estabelecidas. como consequência da recusa árabe, deram-se

cinco guerras e duas Intifadas que meÍgulhamm a região numa situaçõo de violência

constante e causaram enotmes prrejÚzos económicos, oom o consêqu€nte agravam€nto

da situação social da maioria da população local que foi vitimada pelas guerras e

guerrilhas armadas,

A insabilidade política que se seguiu útimou a região e produziu uma üolência

exacerbada a nível crescente, que reflecte diÍ€ctamente no meio social e económico.
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Hoje em dia, a população de ambos os povos é posta numa situação de incerteza e

desesperança quanto às possibilidades de paz, de vida digna e de r,m porvir melhor e

mais humano.

A regiâo tomou-se palco de um dos maiores cotrflitos de todos os tempos, que

age de modo violento, opressor e discriminatório e rlnnifica as possibilidades d€

progÍesso económico e social para a maioria daqueles que, inevitavelmente, §ofrem

dircctamente as consequências das guerras e das gUerrilhas numa obstinada disputa

territorial agravada pela política expansionista de Israel, que acaba por contribuir para o

aumento de problernas de natureza diversas na Í€gião, tais como insegurançq falta de

liberdade, pobreza, problemas alimentares, de saúde e, entre outros, o distanciamento da

possibilidade de ser alcançada a paz.

'Nos primeircs vinte anos da ocupação, a popúação local, tanto os lideÍcs como

o povo comuÍn, viu-se exclúda das negociações sobÍ0 o estatuto futuÍo das zonas em

que viviam. Enquanto os habitantes dB cisjordânia e da Faixa de Gaza se debatiam entre

os maus-üaúos e o problema da sobreviv&rcia económica" Israel, a Jordllnia" os Estados

unidos e, mais tarde, o Egipto conduziam uma série de iniciativas diplomáticas com o

objectivo de determinar a soberania destas partes da Palestina" (PAPPE, 2007: 248).

o início da ocupação israelita foi marcado por violações dos Direitos Humanos e

civis e pelo predomínio da dominação dos judeus na Í€gião, principalmente na

CisjordÍinia e na Faixa de Gaza porque estâs duas áreas, segundo o pelrsamento de Ilan

Pappe, não ocupavam lugar de destaque na agenda da paz, embora fossem mais

relevantes do que a pópria questão dos Í€ftgiados. A agenda da paz "era determinada

em grande medida pela polÍtica extema americana e, evidentemente, por Israel"

@APPE,2007: 248).

Desde o ano 2000, com o fucasso de Camp David' no qual se tentou chegar a

uma solução definitiva para a Palestina, a região tem pas§ado por um retrocesso quanto

às negociações para a paz e ao agravamento económico e social da popúação

palestiniana

Isto pode ser comprovado através do surgimento da Segunda Inüfada' ou

Intifada de Alqsa, maÍcada pela violê,lrcia e ira popular diante da má condição de vida e

da inexistência de avanços sipificativos no terÍ€no da paz. Túo isto contribuiu para o

incremento dos vários atentados súcidas contra Israel qre, ern contapartida, piorou a
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sua política de *linha dura" contra os Territórios Ocupados e' coNêquentemente'

agravou os problema§ da região nulna crescente revolta da população dos Te'lritórios

Ocupadosedoscamposderefugiados,diantedosentimentodeopressãoehumilhação'

Neste contexto, os pÍoblemas aumentam e a falta de uma solução definitiva para

os mesmos culmina na existência de mais e mais problemas' A questão dos refugiados'

por exemplo, ainda se discute e parece que nem júeus nem árahs estão dispostos a

assumiÍ qualquer responsabilidade sobre os mesmos' Enquanto isso' milhares de

pessoas, que perderam as suas teras e os seus lares' amontoam-se nos campos de

refugiados ou aventuÍam-se pelo mundo em busca de pz e sobreúvência e' mútas

vezes, acabam por enÊentar preconceitos e dificuldades de adaptação a cúturas

diferentes da sua" principalmente os Ínais velhos' Mas' sobre isto' pouco se fala ou se

faz.

A Faixa de Gaza configura-se, hoje, no cenário internacionat' como uma rírea de

milharcs de refugiados pobres, humilhados e não peÍtencentes a nenhum Estado

sohrano. É palco de conflitos enüe júeus e palestinianos' pois encontra-se na "linha

de fogo", limitando-se a Norte e a Leste por Israel e a Sut pelo Egipto' E um terÍitório

densamente povoado que abriga cerca de um milhão e quinhentos mil habitantes' numa

área territorial de 360 Km2, que tem como principal cidade Gaza'

Gaza tem uma super-população dentro de um mini-território desprovido

praticamente do essencial para a sobreüvência humana' Softe com a fragilidade da sua

economia falta de hospitais, desnutrição, deficiência alimentar' saneamento básico'

faltadeemprego,faltâdemoradiasdienas,enfimfaltadecitladania'somadasaisso'a

total falta de segurança e autonomia de ir e vir a que todos os indivíduos têm direito'

mas que arbitrariamente Israel lhes retirou'

O resgate da cidadania ou aindq a sua conquista pelos refugiados fica na

dependência e boa vontade das partes envolvidas a assumirem aqúlo que é de

responsúitidade de ambas as paÍtes, ou seja' judeus e palestinianos' Enquanto o

impasse continua, o problema dos refugiados peÍmanece na raiz do problema do

conflitoisraelo-palestinianodesdeaGuerradelndependênciadelsrael,ondegrarrde

parte da população rírabe palestiniana twe que fugir ou foi expulsa das suas casas e do

seu Grritório.

"Resolver esse problema é, pois' a contlição s re qua rmn para que israelenses e

palestinos possam chegar a um acordo definitivo' Entretanto' por cinquenta anos Israel
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se r@usou a abÍdaÍ a questão. Quando, finalmente, teve de fazêJo por ocasião da

Cúpula de Camp David, em Julho de 2000, aculou os árabes e negou toda a

responsabilidade moral, política ou jurídica' Declamu ao contário' que nâo recoúecia

aos palestinos o seu .direito de retomo.'Após alguns debates rápidos e superficiais, o

Estadodelsrael,porrazõeshumanitárias,aceitouavoltadealgunsmilharesde

refugiados, durante um período de dez anos, além do financiamento de um frmdo

intemacional de compensação destinado a inde'lrizar os Í€fugiados que não púeÍ€m ou

qúserern retomar" (BISHARA, 2003:' 92)'

Emboraboapartedosisraelitasreconheçaodireitoderetomodosrefugiados,

isto ainda esüí longe de se realizar. Não se percebe clarametrte o emp€T ho de judeus e

palestinianosnaresoluçãodest€problema.Aviadiplomáticaparecenãofuncionar,pois

o que se vê são detemrinações que estâo em conformidade com as propostas do Estado

de Israel. Os Estados árabes parecem sêÍ apenas figurantes e sêrvem paÍa compor um

cenário, uma vez que a diplomacia dos mesmos afigura-se-nos como ftígil' ao teÍnpo

que nâo Í€presênta um peso sipificativo nas negociações'

Neste contexto, não podemos atibuir a responsabilidade soment€ ao Estado

dominador, pois se assim tem sido e ainda é, algum motivo deve ter' Não nos ilúimos

com a possibilidade de Israel tomaÍ uma decisão unilat€ral para resolver a situação dos

refugiados e dos demais problemas sociais e económicos da região' pois a actuaçâo

políticadesteEstadonãorevelaneúumapÍ€ocupaçãoouresponsabilidadecomobern.

estar da população palestiniana" mas sim, com a mânutenção de domínio sobre a

mesma. A preocupação e responsabilidade social cabem também aos Estulos árabes' os

quais pouco ou nada têm feito para resolver os problemas enft'entados pela população

palestiniana

Sobre os refugiados, um dos nossos entevistados diz que "os refugiados

palestinianos, que não erarn os cinco milhões que estâo agoÍa' erarn setecentos mil'

oitocentos mil na época t..'] A primeira consequ€ncia foi dranrática e é mais da

responsabilidade dos países árabes e das Nações Unidas' na minha opinião' A segunda

situâção é de facto também a própna liderança palestiniana que foi cxtremanente

incapaz de aceitar qualquer tipo de comp'romisso' isso é um facto ["'] a liderança

palestiniana terr um grande medo sempre de ser considerada colaboradora com Israel e'

poÍtanto, múto dificilmente aceita os compromissos t"'1 da parte da li<lerança israelita

existe uma inflexibilidade, por vezes, que também não ajuda" (Entrevista 3)'
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Os Estados árabes, embora beneficiados geograficament€ pela riqueza que s€

encontÍa no §eu subsolo, os hidÍocaúonetos, não têm demonstado o seu pe§o nas

negociações que dizem respeito ao seu pópÍio povo' Consequeirtemente, denota-se um

certo abandono para com a sua populaçâo, não só a refugiada, ma" toda ela' Na verdade'

a riqueza produzida pelos recursos petrolíferos não tÊm sido aplicada para aplaoar a

instabilidade económica e social em quê há décadas a região está envolvida e, ern

muitos casos, este Í€curso sere para aguçar inteÍ€ssês e§tratégicos estÍangeiÍos e

aumentaÍ ainda mais a distância entle ricos e pobÍ€s, agravar o conflito e a violência

ÍIsica e social.

Amãodoserhumanoque..agara''comfinnezaosseusinteressesindividuais

oudegruponãoseestendeunicamenteparaalcançaraquelequenecBssitademúto,

nras este muito poderia principiar apenas pela disposiçáo e interesse em negociaÍ' de

igualpaÍaigual,abuscadasalvaguardadosdireitosdosseuscidadãosedenão

dificultâr a situâçâo dos mesmos.

A falta de vontade ou de capacidade política tem contibÚdo para a produção de

mais violência e desigualdades sociais e económicas, que servem aos intpresses

individuais ou de grupos e aos paÍses esmngefuos e pÍodutoÍ€§ de armas' Armas estas

quesãoutilizadascontraâpópriapopulaçãopalestinianaatavésdasmaisdiversas

práticas de viol&rcia.

Enfraquecidos pelas guerras, vÍtimas de comrpção e de regimes políticos

fechados, os Estados árabes tomaram-se ineficazes quanto à organizaçâo do seu

aparelho de Estado e impotentes para se imporenr ao mundo como Estados sérios e

cientes dos seus direitos e obrigações para com o seus povos, o mundo e para

conqústarem a credibilidade das suas póprias populações quanto à garantia de

sêgurançaegazfunecessáriasàvidaeadignidadehrrmanaeaodesenvolvimento

económico e social. Segundo um dos enüevishdos, "os líderes nrmca souberam

prepararaopiniãopolíticaparaapazemtermosdecultr.rrapolítica'@ntrevistal3)'

lnfelizrnente, os Estados árabes, até ao momerÍo, não foram capazes de pôr fim

nem me$no à üolência inteiaa e de olhar para os seus povo§ com olhos de ver que tal

situaçâo tem se deteriorado ao longo dos tempos e que tun levado as suas populações a

uma condição social precária e, ainda, tem mergulhado os Estarlos árabes numa situação

deimpotêncianoqrredizrespeitoàsnegociaçõescomlsraelque,desdelgT3,,\ei/aa

solitariamente no Médio Oriente' (KAS§IF',2006: 21)'
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Neste sentido, o estado disfirncional da política dos Estados árabes, no cômputo

geral, tem contÍibuído, me$no que não intencionalmente, para acaleotar e Ér em

pnítica o soúo sionista de predomÍnio na Palestina e manter sob a sua tutela' não

somente o território, mas a sua população e a iniciativa de ditar as regras para mant€r I

suÍr suprernacia no Médio oriente e tem contado com apoios extemos principalmente

dos EUA, que múto tem contribúdo para a vigência da política israelita, que alcançou

avanços sipificativos em tetmos económicos, sociais e militares'

como registam as entreliúa§ da História, o modelo da política de mútos países

rárrabes não é recente e nem sequer é o ideal no que se refere ao bern'estar social e nem

mesmo em relação à política intenracionat. o modelo de políüca económica parece

p€rpetuar-se década após década e chegou ao século )o(I sem una solução definitiva no

que diz respeito à resoluÉo dos problemas sociais como, por exernplo' a alta

concentraçâo de rendimelrto qu€ conffi§ta com a situaçâo de miséria da maioria dos

árabes e falta de abeÍtuÍa política que permita novas negociações psra a Íesolução de

problemasbásicosdapopulaçâo,dasituaçâoconflituosadaregiãoedaque§tâo

tenitorial.

Segundo um dos entrÊústados, "os árabes, regra geral, têm feito pouco' Porque a

maioria dos Estados árabes sâo monarqúas e a maioria deles são aliados dos EUA, a

maioria deles são pupilos, bonecos colocados pelos EUA ["'] Os países árabes não

conseguem impor nada, por isso é que Israel continua" (Enhevista 4)'

AfragilidadedosEstadosárabesnocampodasnegociações,nãoseassemelha'

em nada, à fllria que govenra os ser§ povos no sentido de os manter cativos de uma

situação e mant€r os priülégios e os desmandos de poucos' A fomu oomo os

governantes árabes têm actuado no campo da política tem promoüdo a exclusão social

e, oomo consequência, tem enftentado a frlta de credibilidade da populaçâo quanto a

gararrtiadeliberdade,melhorescondiç,õesdevida'dodircitoaterdfuÊitos'awzea

segurança, tão necessários ao desenvolvimeirto flsico, mental' emocional' económico e

social.

O autoritarismo, qtre decone dos interesses proprios e a insensatez' têm

mergulhado os á,rabes em mútos conflitos e gueÍÍas' "Cada guerra golpeia toda a

região, gerando mais fluxos de refugiados, crescentes cusos' fuga de capitais e nova
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árabes."

exaspêração faz cambalear a legitimidade dos impopulares regimes Iirrabes" (TILLEY'

2007 120)'.

O maior perigo que os Govemos árabes hoje corÍem é Foveniente da questão

palestiniana, devido aos ânimos exaltados e revolucionário§ a paÍtir de sua própria

população mltisalizada. A isto somam-se tamb'ém a revolta das pessoas que se sênt€m

Íecgosasedesesperançsdasfaceaos§eusGovernosque,geralmeirte,estãoenvolvidos

na comrpção e no nepotismo.

odescréditodosgovernantesárabesedassuaspolíticastemlevadogrupos

extremistas radicais a ganhaÍeÍn a simpatia da população' que vê nestes a única

altemaüva para sair do quadro de opressão e da situação de miseria ern que sê encontr'

Enquanto os Govemos árabes perdem a confiança e a legitimi{ade perante a população'

também ganha na .Íigura. de lídercs externistas um adversário forte, pois estes últimos,

para seduzirem a população, valem-se justâmente do incumprimento do dever do

Estado, isto é, o descaso social e situação de exclusão em que vivem milhares de

pessoas. Ocupam a lacuna deixada pelo poder do Estado'

Diante da debilidade dos Estados árabes e a falta de eficácia para deter a

violêncianosseuspÍópnostenitórios,verifioa-senaPalesthaenoLíbano'a

emergência do tlamas e do Hezbollú na liderança da resistência rárabe contra Israel'

Estes dois grupos islâmicos extremistas tentam impor'se através de métodos com alto

graudeviol&rciamediadoporumaideologiareligiosaradicale'assim,temgeradomais

violência, terror e milhares de mortos'

Afaltadeumaacçãosériaeconjuntadosrirabespemritiuadivisãopolíüca

intema da Palestina entre as facções do Hamas, que actua em Gaza' e da Al Fatah'

radicada na Cisjordânia' o que já quase provocou uma gu€rm civil' Enquanto isto

acontece a sociedade degrada-se e o§ govemantes árabes mantém-se imóveis, ou pior,

alguns ainda oferecem apoio aos extemist's, como é o caso da Síria e do Lão'

De acordo com um dos entrevistados, "€m primeiro lugar' e que é uma coi§a que

hoje está muito na ordem do dia, da organização do Movimento Nacional Palestiniano'

Se olhamros a história da resistência do povo palestiniano podemos dizer que a sua

principal conquista, e que hoje está seriamente arneaçad4 é a da unidade das forças

GovemarrrentaisNacionalPalestinianas.AcriaçãodsoLPconstituiuunaconqú§ta

t'cada guer.a golpea a toda la regiin, gen€'Íatrio.mls flujos de

fugo de capitales y nueva exasperación que hace tambaleaÍ ta legitimidad
rcfi rgiados, otcientes costes,

de los impopularcs rcgí.menes
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historica flrndamental paÍa o povo palestiniano [...] o avanço da ocupa$ão nos últimos

anos só é possível porque existe um conflito gÍave dentro do Movimento Nacional

Palestiniano" @nhevista l4).

Não se questiona o direito de um povo resistir a uma sifuação que Íeput0 como

sendo injusta e opressora. Ao Eatar-se da população dos Territórios Ocupados e dos

refugiados palestinianos é justa a luta dos mesrnos pela libedade. Poém' o que §e toma

discutível são os métodos utilizados nesta resistência quando estes metodos se valem da

miséria deste povo, são extremaÍrente úolentos e colocam vidas humanas em risco

numa luta pelo controlo do poder, ao mesmo tempo que dividem politicamente a

sociedade e dificútam as possibilidades de se chegar a uma pazjusta'

Na verdade, ..para o mundo rárabe, a acção militar contra Israel estri desde há

múto tempo descartada. o último intento se produziu há trinta anos, com a breve

aliança ente a Síria e o Egrpto en 1973 ainda que não tenha feito prcgressos bast ram

para propiciar os acordos de camp David. Hoje un dia qualquer planeamento parecido

está fora de lugar desde há múto. Por um lado, todos os países árabes excepto síria

estão - política e economicamente - submetidos aos Estados unidos. Egipto é um

aliado fiel, c,omo o são a Aníbia saúita e Jordlinia Nestas condições nâo cabe conceber

neúum ataque coordenado desde o mundo árabe contra Israel, que alérr disso tem sido

sempÍe a potência militar mais forte da regiâo e cuja supremacia é actualmente

esmagadora" (TILLEY, 2007 : l2l'122)5.

os Estados árabes estão diüdidos, não bá uma unidade entre os mesmos e ncm

parecem estaÍ dispostos a enftlentar um paÍs que detém armas nucleares. No deconer dos

anos e do conflito Israel, com a ajuda dos EUA, seu aliado e parceiro estatégico na

região, fortaleceu-se económica e tecnologicamente e eqúpou-se militarmente e hoje

tern sob seu poder um Exército potent€ e as tais annas nucleares. Este peso militar

desigual com os pa.Íses árabes e dependência destes últimos em Í€lação aos EUA e os

interesses indiüduais, imobilizam os govemantes árabes para uma acção conjrmta para

5 .1,ara ol mundo árabe, la acción militsr conha Isra€l está decde hace tiempo de§c8Ítada, El

rfftimo interio sc pr,oAu;o hace 6'eintr aío', con la brtve alianzr cúe_Siria y Egipto €Nt _1973 
quc au*qul

;;*ú p.ú; b"rú pora propiciar los acu€Ídos dc camp David. Hoy dta cuatqúer ntg. 5arilnto
;;;ú;áffi a" úó, a"ia" mo muúo. Por un lado, odos los palses árabes €xcepúo Siria esún -
iotftio y económicameite - sometidos a Estados Unido§. Egipto €s ú aliado fiel, como lo sm Anbia
'üãi, Í-à;ri" E";stas condicion€s no cabe concebir ningrtn ataqge cmrdinado deedÊ el muo6o áÍabe

"*t"iúi 
q* 

"a"más 
ha sido sieryre 18 potÊNrci. militaf Ílá§ firrte de la región y cuya supÍ€nacls es

actualnente úrumadora."
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negociar o fim do conflito e conse$reffEmente, ame,nizar os problemas €nfreNrtado§ pela

sua população principalmcúe, pelos paleSinianos.

Intemarnente, os países árabes es6o fragmentados de modo que a unidade árabe

tâo aclamada nas décadas d,e 1950 e 1960, com o protagonismo do egípcio Gmal Abdel

Nasser, teve efeito nos primeiÍos tmpos € @lminou ra foÍmação da Liga dos Estados

Árabes, mas esta entnou em colapso €m 2(XX, no decorrer da guerra do haque' devido a

divergências políticas. Esta unidade áÍabe tem sido mnis teorica, pois na prática ela se

dissolve diante das diferenças culturais, desconfianças e rivalidades políticas.

Não podemos furtar-nos ao àcto que, €m rcpÍeúlia ao apoio norte-americano a

Israel, bcneficiou a inclinaçâo de alguns países rárabes como a SÍria e o Egpto, ter€m no

passado, no perlodo Nasser, optado pela aproximação ao socialismo e à URSS. Isto não

sigrrifica que adoptaram na íntegra o regime, porém alargrarn as diferenças entre os

países rírabes de opções difereirtes o que inevitavelm€nte se tomou mais um obstáctúo à

unidade rá.rabe e de nada serviu para solucionr os problemas sociais t€rdo-os

inclusivamente agravado.

'0 único acontecimsrto que poderia desencadear uma séria acção colectiva dos

países árabes para enfrentr Israel seria a orpulsão pela força do povo palestiniano fora

do territorio do antigo mandato britânico, preconizada por alguos sionistas religiosos e

de exfuema{ireita Para o mundo árabe e muçulmano essa expulsão seria tão intoleirível

que os dirigentes árabes se veriam obrigados a actutrem paÍa evitarem uma rebelião ern

massa e sua própria denocada" (TILLEY, 2C/l'7 : 124)6.

O povo árabe, hoje, não goza de boa siftâção não só em teirnos económicoq

mas enfrenta um olhar difereirte do mundo. Além das injustiças sociais sotidas dentro

de seu púprio território, sofre tâmbém" fiente ao mundo que estigmatiza-o por ser

árabe. Se observannos, desde ll de Setembúo de 2001, o mundo olha de modo

desconfiado para os árabes, eles passaram em mútas situaçõe§, a sÊr visto§ como

't€rmristas." O p,roconceito eldstÊ, é um frcb ineSável e talvez quem temha se

beneficiado com isto seja o gnrpo sionista que tem teffido c'riar um estereótipo tlo

' El único aconEcimi€Nrto que podrla desmadeor rma s€ria acción colectiva de los palsês

árabes para €nfreomse a Ismcl cería la opulsión por ta frrerza dcl prrblo polestino firera del tenibrio dcl
antiguo mmdato briúnico, prtcmizada por d$mo§ sioni§t s rctigiosoe y de cxürema drrcc,hr. ka el
munAo áÍsbe y musulmln esa oçufsión serla bn futohrúle quô 106 dirigenbs eabes se v€ÍÍm obligEdo§

a úürr pGa evitar lma rebelión en masa y su prtopio dcrocamim."
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mundo áÍabe e aponta este como anti-s€mita 6 q6 inimigo hostil e perigoso contra

Israel e que hoje, desponta como inimigo do Ocidente.

Tudo isto nos leva a afiÍErar que não s€ trata de classificarmos os dois povos de

"santos" ou 'tilões", nem de preconceitos e nem de ataques militares coordenados, mas

de direccionamentos políticos que, quer de um lado, quer de outro, sejam eficientes e

capazes de, se não acúar definitivamente com a violência e desigualdades sociais na

região, ao menos viabilizar uma política no s€'[tido de habalharem para o fim das

mesmas. O que se tem visto são políticas que contibuem de maneira decisiva para a

manut€nção da concentração do rendimento nas mâos de poucos, opÍ€ssão, continuação

da violência flsica, psicológicq económica e social da região, onde a população do lado

mais fraco é o receptor imediaÍo de todos estas üolências. Isúo não pressupõe que o lado

foÍe não sofia as consequ&rcias, obviamente que sim, mas tem mais condições de se

proteger enquanto Estado e população.

Ambos os povos necessitam da paz e segurança Se Israel sofre com o problema

da segurança, os Estados árabes não são difeÍ€Nrtes. PaÍses como o Egipto, a JordÍlniq a

Síria e o Líbano, que sâo países fronteiriços, sofrem frequentemente com 
1$*

problemas, pois as suas ftonteiras servem de úa de acesso a guemilheiros patestiniafrm ,ai

e a Íepresálias israelitas. Tudo isto tem contibuído paÍa lrtna instabiüdade que acaba

por prejudicar a política e a economia destes países, ao mesmo tÉmpo que a população

se sente revoltada" passando a tomar atihrdes cada vez mais radicais frente à situação.

Nos países acima referidos, enc,ontam-se mais de três milhões de refugiados

palestinianos que,já debilitados pelo sentimento de perda e amargura, acabam por gerar

mais problemas. A economia" aliada ao desinteresse govemamental, peÍrece e toma-se

insuficiente para atender a todas as necessidades da população. o conflito espalha-se

pela região e as suas consequências são avassaladoras no que diz Í€speito à parte social,

que já sofie devido às políticas de Govemos autoriÉrios do mundo árabe' cuja

distibúção de rendimentos é medíocre.

É verdade que, hoje, o gÍande perigo árabe s€ encontra na Palestina O povo

palestiniano tem viüdo um processo que cor§iste na destsuição, fome, humilhação que

já vem de longa data e tem dado sentido a confrontos cada vez mais violentos e

sangÍ€ntos com Israêl, onde a maior parte daq vezes, são os próprios palestinianos ciús

e também israelitas, incluindo as crianças e os idosos, as principais vÍtimas.

Pode, evideirtemente, ip.orar-se e até mesmo não aceitar a efervescência do

conflito ns acfiralidade, como consequência de caqsas qu6 reinontam há várias décadas,
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onde as políticas adoptadas e os diversos acordos assinados, não foram suficientes pala

o travar. Poém, não s€ podem negar os factos. Estes compÍovam a iminência de uma

disputâ territorial que tem devassado a região e tem levado a miseria e a opÍ€§são a

milhares de pessoas.

"A confiscação de terra pelos israelitas criou a escassez de terra ente os

palestinianos, o que também afectou a suÍt situação económica. Contudo, a escassez de

terra não resultou numa caÉncia imediata de habalho na agricultura, devido à

emigração em massa de habitantes da CisjordÍlnia para os Estados do Golfo na primeira

década da ocupação de Israel. Registava-se tâmb€m um alivio temporário da situação

para os aldeões deslocados na época das colheitas, quando os grandes proprietrírios

precisavam de mãoie-obra para os pornaÍ€s de citrinos e amendoeiras e olivais. A

procura eÍa üío elevada que ate as mulheres e crianças eram contratadas" (PAPPE

2007:247).

com as inovações tecnológicas implantadas pelos isÍaelita§, os palestinianos

perderam postos de trabalho na década de 70, especialmente em Gaza' Deu-se a

migração do campo para a cidade. com a intensificação do processo de urbanização,

surgiu a especulação imobiliánia que colocou os trabalhadores em má situação diante de

uma oconência que nada contribÚa para resolver o problema habitacional'

Gaza sofria com a falta de terra, a que se somava a explosão demográfica Os

problemas acentuavam-se através do desemprego, que contibúa para um índice de

pobreza entre os maiores do mrmdo. O ceruírio era composto pela miséria galopante,

tentativa de resistência e sob,revivência que obrigavam a úaptaçáo da sociedade a uma

situaçtlo explosiva de carê,lrcias sociais.

"Assim, a irnagem parecia ser em toda a parte um misto de resistência'

sobrevivência diária e adaptação. o fio enüe estas opções era tecido pelos políticos

palestinianos, algUns dos quais eram autonomeados, enqualto outsos eram eleitos, como

foi o caso em 1976. Os políticos nos territórios ocupados foram inicialmente peões

passivos na tragédia que se desenrolava à sua volta. Representavam uma sociedade cuja

terÍa eÍa cobiçada por üzinhos poderosos - a leste os jordanos e a oe§te os israelitas.

Esta sihração tornava quâIrc impossível a formulaçâo de um programa político. Eram

influenciados pelo ponto de vista da oLP, mas não inflúam nele. Mais do que tudo,
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poréru o coúecimento da política americana era essencial para influenciar o futuro da

sua sociedade" (PAPPE, 2007: 248).

A Palestina foi, e continua até ao momento, a ser tutelada por Israel. O grande

marco da libertação da Palestina foi Yasser Arafat, ma§ este nâo deu conta da libertação

do seu povo e nâo conseguiu cont€r totalmente a violência interna. Todos estes

problemas juntos colocam a Palestina como a região fuúe mais prejudicada e

sacrificada pelo conflito. Embora Yasser Arafat tenha sido um pÍotagonista irnpar neste

conflito, não se pode negar que, ao assumir a ANP, ele se tornou ambicioso em rclação

ao poder e impôs um certo autoritarismo, não havendo como negar a presença da

comrpção na ANP.

A acomodação que se deu com a criação da ANP, criou a expectativa de que se

poderia esperar mais do que ela tem dado até hoje. No princípio reestrutuÍou-sê a Al

Fatah, de Arafat, como também toda a burocracia mas criaram-se beneficiários, que se

encontravam nas elites tradicionais dos Territórios Ocupados.

"Em termos gerais, o proccsso de constução autónoma caracterizou'se pela

personalização do poder, e autoritarismo na adopção de decisões e a persistência da

violêncin dento do sistema De frcto, a ajuda internacional convertEu-sê numa arma de

duplo corte ao estender-se a delapidação de fundos públicos por parte da administração

palestiniana Um relatório do Conselho kgislativo Palestiniano (CLP), estabelecido

depois das eleições de Janeiro de 1996, advertia sobre 'os imprudentes gastos da

administraçõo pública'. segundo dito relatório, cerca de uma terceira parte do

oÍçamento anual (um total de 326 milhões de dólares) tinba sido delapidado ou

esbanjado em gastos inegulares e injustificados" (ÁLVAREZOSSORIO &

IZQUIERDO, 2005 : 45-46Í.

Deste modo, a ANP começou a ficar desacredita pela sua pópria população que

perdeu a confiança naquela que poderia estabelecer negociações capazÊs de lhes

, ..En ténninos generalee, el proceso de construcción autonómice §€ c{acterizó por la
personatizaciOn aet poder, il u:torimismà er h adopción de decisiones y la persistencia de la üolencia

fuot o aa .irtr-". ü hecho, la ayuda intrcrnacional se convertió en un arrr de doble filo al exhnderse la

."ú"rrúó" a" fooao. pUútcoi por paÍtc de la afuinistación palcstinÀ Un inforne del Consejo

l.g.l"ti* i"fomo (Cip), estrÊtecíao tÍgs las eleccioncs de enero de 1996' .dveÍda sobrt 'los

i.í.d;ú. gê"tou a"'h "í-i"i"t'ación pública-' Según diúo informe, c€Íca de una tcrceÍ8 púte del

p.Ã,úúú ÃU <un total d€ 326 nilones de d,áhÍes) habla sido malversado o dcepilturado en gastos

anómalos e injustificados."
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devolver a paz e promover a liberdade, o estabelecimento de uma vida digna segundo os

preceitos legitimadores, que pod€Ín emergir numa sociedade sob€rana'

Esta incapacidade e desüo de objectivos d8 ANP, somados ao desejo de Israel

de destruí-la, deu mais um conbibuto para a emergência do tlamas, dado que Arafrt não

era o líd€r que as populações peffavam que fosse e não foi cryz &, cstabelecer a paz

ou qualquer outro beneficio mais alargado.

Enquanto a ANP sucumbia surgiu a resistência adoptada pelo Hamas que é, na

verdade, um contra-poder fiente a Israel e que ocupou o €spaço que não foi preenchido

pela ANP. Deste modo, este grupo extremista tem produzido Cf,,Ãa vez mais üolência'

vítimas e agra.vado a situâção da população, principalmente de Gaza que sofre com o

estigma e o preconceito de ser vista como "terrorista'' e com as retaliações imediatas de

Israel.

A rapidez do conta-ataque israelita não é algo recente, mas é um modo de

responder ao inimigo, adoptado desde seinpre. se nnalisatmos a História dos judeus

podemos verificar que §empÍ€ agiran d€ modo imediato a toda situação de ataque ou

represália, pois no passado contavam oom urn número reduzido de júeus' Mas'

independente disso, a sua pÉtica tem sido "eficiente" e pmvocado vítimas Íàtais e cada

vez mais tem despertado a ira dos grupos extremistas.

À medida que os ataques e retaliações se toÍnam mais con§tant€s, o conflito

intensifica-se e a violência aumenta de ambos os lados. As arrnas utilizadas nâo poupam

os civis. A desconfiança de arrbos os lados leva ao confronto brutal e a contestações de

todas as possibilitlades para um cessar-fogo definitivo, pois todas as convenÉes têm a

sua componente jurídica desrespeiÍada" ao mesmo tempo que não cessa a sede pelo

domínio do tenitório, principalmente por Israel.

se a debilidade da política árabe nâo cor§eguiu levar mais adiante as

negociações para a paz e pemriüu a eústência de grupos extrernistas e não forarn

capazes de neunaliáJos nos sêlls pópnos países, Isra€l tâmbém não estó isento de ter

contribúdo com o surgimeirto dos mesmos. Não podemos e§quecer que, no princípio'

Israel apoiou o Hamas, porque sabia que quando este chega§§€ ao pod€r, não sê sontaria

à mesa de negociações uura vez que este não reconhece o Estado de Israel'

Neste sentido, Israel poderia dar continúdade à sua política expaosionista e de

dominação. Porérn, o Hamas tem-sê transformado num femenlro inimigo israelita' mas

nern por isso a sua política de dominação e orpansão foi üavada e sem a devida punição

dos órgãos competente§, o que tem gerado ódios e sentime'Úos de vingança da
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população palestiniana que se vê alijada do seu dircito de hóitar as suas casas e de

üver em liberdade no seu território de origem.

os assÊntamentos israelitas configuram-sê como carsa do conflito, de problemas

sociais, bem como de instâbilidade económica e política na Í§gião do Médio oriente.

Estes assentâm€ntos stlo a consêqufuoia de uma política avassaladora imposta por

Israel, que oprime a dipidade humana, principalmente a dos hóitantes dos Territórios

Ocupados. Diante desta situação, acelera a üolência e a radicalização dos palestinianos.

Desde o final da década de 1960, Israel expande a sua área de ocupação e

domínio e adentra na Cisjordlinia e, assim, desrespeita a Quarta Convenção de Genebra

de 1948.

Israel fez caso omisso da Quarta convenção e oontinuou a ocupar cada vez mais

territórios para fomnr os seus colonatos. Enquanto isso, aumentaram as dificuldades

económicas da população palestiniana. surgiu o problema da segurança, ao qual Israel

nêo passa iteso. A medida que Israel avançou com a política dos assÊntamentos,

cÍesceram caÃa vez mais os diversos problemas como a fome, a üolência, a falta de

sêgwmça, a dominaçâo, enfim, a falta de Íespeito pelos Direitos Humanos,

principalmente para a população dos Tenitórios Ocupados.

É importante nâo ip.orannos o facto de qu. a ocupaçâo israelita' alerrr do

domínio e controlo sobÍ€ a t€rra, ampliou o fosso de pobrcza e a viol&rcia m região, a

partir do momento em que um grande nú,mero de pessoas perdeu nâo ú a t€rÍa' ma§ os

seus lares, os empÍegos e os meios de sobrevivência Isto tem gerado rcsistência não só

por parte dos refugiados, mas também da popúação dos Territórios Ocupadog onde

mútas pessoas são exploradas poÍ Israel. Esta resistência tem sido guiada pelo

sentimento de opressão e ódio em ÍElação ao manddáÍio que operara unicamente em

prol de seus póprios objectivos.

Toda a malha rodoviária, por exemplo, tem sido planeada no sentido tle isolar os

refugiados e a população dos Territórios Ooupados. Isto provoca o esüangulamerÍo

económico da Palestina e põe em dúvida a possibilidade e capacidade de um Estarlo

Palestiniano, independentc e autónomo. Todas as limitações geográficas imposhs por

Israel, somadas as dificuldades económicas do povo palestiniano, inüabilizam a auto-

detenninação de um Estado palestiniano.

As ocupações foram realizadas de maneira esfatégica e de acordo com os

inteÍesses do Estado judaico, interesses €ste§ que sempre foram de natureza diversa e

incessantes no que respeita à ocupação, propriamente dita- De acordo com Marwan
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Bishara *durante hês decénios, o principal interesse ra maouÍençâo da ocqnção dos

tenitórios palestinos foi militar e econômico. Após a guerra de 1967, as novas

fronteiras, Jodão e Golã Superior, deram a'profundidade estratégica" 6o apreciada

pelo Estado-Maior israelense, sêm contar o acesso a novos Í€cursos hídricos e a um

forte potencial de mão.de-obra barata" (BISHARÁ', 2003: 135).

Neste sêntido, a polÍtica de ocupação de Israel, para alérn de absorver e explorar

a mâo-de-obra barata dos patestinianos, ainda se aproveita da sua superioridade, poder e

tambem ds sua "imFunidade" perante o mundo, para pmgramar a seu hl-prazer' uma

ocupaçâo que se configura mais a uma colonizaçâo dos tempos modemos' com

objectivos reais, camuflados e, ao mesmo tempo, justificados simbolicamente.

Ainda segundo Marwan Bisharâ, após consultar estudos realizados pelo

professor da Universidade Hebraica de Jerumlém e Consultor do Ministérios de Defesa

norte-americano e um dos rraiores €specialistas israelitas em teÍmos de recursos

hídricos e do conflito israelo-árabe, diz o seguinte:

"A política de assentamentos após 1967 tinha um objectivo pr€ciso: assegurar a

Israel o controle total sobre os recursos dos lençóis subterrâneos na cisjordllnia - o

mapa dos Ít§sêÍrtamentos se superpõe, aliás, ao dos recursos hidricos dos territórios. Os

israelenses podem assim explorar mais de 500 milhões de metros cúbicos de água dos

600 milhões extraídos anualmente, o que significa uma economia de pelo menos US$ 1

bilhão por ano, e cobrir em média um teÍço de seu consumo. No entanto, salvo nos

círculos especializâdos, o argumento da água quase não foi evocado: só os argumentos

teológicos e os símbolos religiosos foram constant€mente invocados para justificar o

contole da terra e o direito dos judeus a nela se instâlarcm" (BISHARA' 2003: 135-

136).

É neste contexto de ocupaçâo e ocultação dos verdadeiros objectivos que as

arbitrariedades pÍossêggem e, a cada dia, põrem em dúüdas as reais possibilidades da

sociedade tanto palestiniana quanto israelita, üverem erm paz. se os prcblemas sociais

se agfavam a olhos vistos e a ex(ploração tanto territorial quanto humaDa se servem de

recunns simbólicos e ideológicos como justificativas, toma-sê cada vu mais dificil a

resolução dos problemas, uma vez que as ideologias são fort€s e seduzerl ao mesmo
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teÍnpo que se apÍ€sentam como veÍdades e camuflaÍn as veÍdadeiÍas intenções em

relação aos palestinianos e ao póprio tenitório.

Os assentaÍnentos isra€litas são estratégicos e não são homogéneos quanto ao

seu perfil político. Segundo Virgínia Tilley, os Te'rritórios Ocupados por Israel durante

a Guerra dos Seis Dias, "a diplomacia internacional os considera todos eles denro da

categoria geral de'Teritórios Ocupados', cujo estatuto final está mdavia por

deterrrinar; porém cada território tem um perfil político diferenk e apÍ€s€nta

dificuldades distintas para qualquer tipo de retiradd' (TILLEY, 2007 : 29)t.

Verificamos, pois, que o entrave em relação aos Territórios Ocupados, além de

constituirm obstríoulo Wa a WL também é determinante para o agravamento dos

pmblemas na Íegião, não somente de ordem política, mas principalmente de natuÍeza

económico-social. Uma vez que Israel, para lá da ocupação de boa parte de terras

palestinianas, num território com unâ população superior à sua, vale-se ainda da

exploração de mão-de-obra barata.

Atavés da criação de uma inta-estrutura que permite condições de üda dignas

e o desenvolvimento económico pÍra os seus colonos, de certo modo, Israel acaba por

constituir uma eshatégia para garantir a perman&rcia de§ta§ t€rras em mãos dos júeus'

pois desalojar esta popúação que se encontra em vias de claro progÍ€sso, seria pÍovocar

um caos para a mesmq que não se calaria e chamaria a atenção do mundo. Mesrno que

estas pessoas fossem realojadas, poderiam alegar terem sido desrespeitadas quanto aos

seus direitos individuais e de propriedade. Esta eshatégia israelita pode ser obsêrvada a

partir do que aconteceu em Gaza.

Em 2005, Ariel Sharon pÍoc€deu à desocupação de território na Faixa de Gaza.

Estava implícito que o mesmo queria utilizar isto como exemplo para reforçar a

necessidade de permanência dos assênta[rentos. Ou seja, dado que o assentamento da

Faixa de Gaza não era lucrativo para lsrael, não havia necessidade de mantê-lo.

Quando os júeus do assentamento de Gaza perderam as sua§ terras e os demais

bens que aí possuíam, protestaÍaÍn, revoltados com a situação. Assim, Ariel Sharon

conseguiu com urna só medida, resolver três p,roblemas. Primeiro, mosEou à

comunidade intemacional o quanto poderiam os judeus sêr g€neÍosos ao faz-er a

desocupação; segundo, levou o mundo a pensar que, se todos os assentamcntos fossem

t "la diplomacia intemacional los considera todos ellos denho de la cstegoría gcneral de
.TeÍritoÍios Ocupados', cuyo estatus final €§tá todaüa por deteÍminar; pero cada territorio tiene un perfil
político diferente y pÍ€s€nta difcultades distintas paÍa cualqui€r tipo de retirada."
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desmantelados, ocon€ria uma convulsâo social e, terceiro, libertou-se dos gastos com

um assentamento pouco rentável.

A princípio, a medida de Ariel §haron suscitou no mundo a esp€Íança de que

medidas idênticas seriam tomadas em relaçâo aos demais assêntâmentos como' por

exemplo, na Cisjordânia, que é uma área administada por Israel. PoÍém, isto não só

aconteceu como dificilmenúe acontecerá. O que ocorreu en Gaza foi uma estatégia

política que não se aplica aos demais ass€ntamentos, que são importantes em termos

estratégicos e económicos, Gaza não era lucrativa pam Israel e, como diz Virgínia

Tilley,

"Este território costeiro, de uma extensão múto menor, na sua maioria árido e

com solo aÍenoso, estava grotescaÍnente polarizado ente a massiva populaçâo

empobrecida palestiniana das cidades de Gaza Jan Yunis e Rafih e a minúscula

população judaica que residia na arnpla zona de a§sêntamentos ao sul. os palestinianos

concentrados na Faixa de Gazt são quase um milhão e meio e representaÍn uma das

populações mais densas do mundo (e com um crescimento mais rápido), grande parte da

qual vive numa espantosa pobreza- Ate meados de 2005 cetca de 7.500 júeus viviam

nas suas amplas vintena de assentamentos que, não poÍ casualidade, estavam situados

principalmente em torno das escassas fontes de água desta árida faixa. Estes

assentamentos enfrincheirados atás das fortificações militares, vigiados por centenas de

soldados israelitas e ocasionalmente submetidos a algum ataque isolado, eram

particularmente ineficazes e caros para Israel" (IILLEY ,2007:35-36)e.

Retirar-se da Faixa de Gaza foi politicamelrte importante para I§rael. "De facto'

Sharon era um dos políticos mais conscientes de que a retirada de Gaza facilitaria ern

vrírios sentidos a permanência de Israel na Cirsjorditnia'' (TILLEY, 2007 : 3637)10.

e ,.Ese territorio costefo, de una exte,sión mucho menor, en su mayoría árido y com un suelo

arenoso, estaba gotescsmente polarizado €útse l8 mâsiva población empobrecida palestina de las

ciudades de caz8, ran Yunis y Rafrh y la minÚscula poblaciótr júi8 que rcsidía eir la amplia zona de

asentaÍúêntos al irn Los palãstinos concentrados en ta Franja de Gaza son casi un millón y medio y

representan una dc las pobÍaciones más densas del nundo § con un cÍecimiento más rápido), gmú part€

dá h cual üve elr una ãspantosa pobreza- I{asta mediados de 2005 alrededor de 7.5fi) judloe vivhn a sus

anchas en una veitena ae osentamiemos quc, no por casualidad, eeabm situados principalmente en toÍno

a las escasas firsntes de agua de esta &iaa tmja- Estos asêntamientos parapetados tÍas foÍtifrcrciones

militareg cusbdiados poi cientos de soldados israelles y ocasionalmeme sometidos I algÚn ataque

aislado, eran particularmente inÊficaccs y coro§ psÍa I§rael."' to 'p" tr""6s, Shron era rno dc los polfticos más con§ci€ntcs de que la retirada de G"-
facilitarla en varioe sentidos la permaneocia de Israel en Cisjodania-"
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Os objectivos de Ariel Shalon foram atingidos, como diss€mos, pelo sêntido de

perplexidade dos colonos quando foram retiÍados e, assirn, Sharon conseguiu chamar a

atenção do mundo como seria a situação se retirasse os s€us colonos de assentamentos

maiores, tendo-se libertado da empobrecida Gaza e da sua popüação pobre.

Em tomo destes assentamentos há também um peso ideológico-simbólico para

os judeus, além de questões económicas. A simbologia dos assentamentos, como já

mencionámos, embora não seja a mesma para todas as correntes do sionismo, possú de

certa maneira, uma base comum, ou §eja, egte5 assêntaÍnentos foram financiados nâo só

pelo Estado ou por partidos políticos e religiosos, mas também, 'bs movimentos de

colonos e os grupos culturais e religiosos júeus, que consideram toda a malha, não

simplesmente como cidades e bairos, senão como a expressão material da 'redenção' e

o 'regresso' judeu. Para os seus partidários e desenhadores, o Íeassentamento júeu em

tenitório bíblico perdido desde hrí múto tempo é um projecto tanto nacional como

espiritual, que reflecte a relação especial do povo júeu com Deus e com a terÍa que

segundo o mito bíblico este entegou aos hebreus" (TILLEY,2007: 59)rr.

Na verdade, pam os judeus, ocupar o territorio que há muito tempo haviam

deixado obrigados poÍ governantes vis e estraÍIgeiÍo§, Í€pÍesenta hoje, para além do

retomo à sue terra de origem, a realização de um soúo. É a este sonho, ou ideologia"

que reagem e negam a possibilidade de negociar ou partilhar o território que, segundo a

sua concepçôo, foi concedida por Deus.

Tendo em vista a ilushação da problem.ática acima abordada apresenta-se,

sisternatizadamente, a actuação dos líderes e das populações no conflito israelo-

palestiniano, de acotdo com as entreüstas realizadas no âmbito da pesquisa.

rr ..los movimientos dc colonos y los grupos culturales y religiosos judíos, que consideran toda la

malla, no simplemente como ciudades y baniog sino como la expresión mterial de la 'redención' y el
.regreso' judiô. lara sus partidarios y diseüadorcs, el reosentamiento júlo en rrn têÍritorio bíblico perdido

aesãe hace mucho tiempo €§ un pro),esto tanto nacional como espiritual que refleja la relación especial

del pueblo judlo com Dios y com la tiena que sêgÚn el mito blblico ésE eÚÊgó I los hebreos."
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Forrre: Entevistas

F igura 2 - Achação dos líderes e da população

A actuação dos líderes de ambos os lados não se reporta somente ao campo

político, mas desencadeia acções que ameaçam o adversário. Ao mesmo tempo, a

liderança palestiniana sofr€ pressões intemas e extemâs. Enquanto as lideranças falham

nos seus compromisso§ políticos, os ímpetos exaltados atingem as duas populações, que

se acusam e impõem o medo. As perspectivas e os pontos de vistas são diversos e, de

acordo com um dos nossos entevistados,

"Os líderes israelitas, as suas preocupaçôes, têm sofrido evoluçâo em função

tamHm de um factor que é relaüvamente novo que é a alteração da estuhra do Estado

de Israel em terÍÍros populacionais [...] a cultura política de cada uma das sociedades,

israelita e palestinianq são culturas múto diferentes, mas têm uma característica

comum: é que neúum dos seus líderes prepamu os seus povos para a paz por razões

que têm a ver com a pópria evolução e conjrmtura histórica e 8té com a própria

evolução social" (Entrevista I3).

Actuaçâo dos lídere§:
lídercs palestinianos
sofrem pressão dos EUA
e países árabes.

Evolução e consequências de
ectueçâo dos líderes e população

Acusaçõeq perseguições,
medo, intolerânoia-

Lídeles palestinianos não
se preocupam oom a
seguÍança da população e
nâio prepaÍam o povo para

awz. Actuação dos
llderes e da

populrçâo no
conflito

Israel justifioa a guerra.
Ins€gurança para Israel,
aotuaÉo de grupos
exüemistas dos dois
ladoq gupos defendem
os sêus int€resses,

terrorismo.

Incapacidade para resolver
o problema da Palestina.

Falta de
responsabilidade política
dos líderes dos dois

Preocupação dos líderes
israelitas com a segurança
dos seus cidadãos.

Cultura
palestiniana
desenvolvida.

política
pouco

Palostina: unidade
govemamental ameaçada.
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Não podemos sêr ingénuos ao ponto de não percebermos que na actualidâde não

é só este ideal da Tena Santa que conta, pois há muito poder e inteÍ€sses económicos

envolvidos, porem a base ainda se mantém e é alimentada pelo ideal da terra que lhes

foi destinada por Deus e pela ideologia sionista de um Estado judaico para os judeus.

honicamente, contrariando as "leis divinas", a terra destinada aos judeus, poÍ

Deus, tem feito dos palestinianos que, segundo a História religios4 são primos dos

judeus, refugiados, exploÍados, desamparados económica e socialmente, e ütimados

pela violência e miséria que, em grande proporção, tem origem no conflito com o povo

que os ensinamentos religiosos evidenciam como seu aparentado.

A ocupação israelita transfomrou o teÍritório palestiniano parecido com o

"queijo súço", onde as fronteiÍas parecem não eúsú e os palestinianos estão cercados

e sem grandes possibilidades de locomoção e müto menos com a possibilidade de ter

um Estado foÍte. Isto mostra claramente a úolação dos acordos de Oslo que proíbe a

desintegraçilo territorial, que tem que ser mantida na sua integridade.

"De 1993 a 2000, a grande maioria dos 2,7 milhões de palestinos vivendo sob a

dominação israelense foi separada dos colonos israelenses e judeus por interrnédio de

medidas de segurança e de barreiras arbitnírias. Os colonos beneficiam-se de uma total

liberdade de locomoção nos territórios ocupados, ao passo que os palestinos - e

somente aqueles que satisfazem as exigências israelenses, ou então os trabalhadores e as

pessoas idosas - têm de se submeter ao uso de autorizações especiais para poderem

circular, a menos que uma barreira venha impedir que as pessoas se desloquem. Em

1994, pot exemplo, pouco depois do assassinato de 29 palestinos em Hebron pelo

tÊrrorista Baruch Goldstein, os israelenses mantiveram 20 mil habitant€s limitados às

suas casas durank dois meses, por serem viziúos da comunidade de colonos júeus no

centro de Hebron (o bairo H2), Íto passo que estes podiam circular livremente"

@ISHARA, 2003 : 136-137).

Na verdade, os Territórios Ocupados são verdadeiras fábricas de mão-de-obra

barata para Israel e a população vive numa prisâo a céu aberto pra.ticamente sem direito

a ter direitos. A liberdade está limitada pelas determinações e barreiras de segurança

impostas por Israel. Como consequênciq a Palestina tomou-sê economicamente

subdesenvolvida ao mesmo tempo que desenvolveu uma relaçâo de dependência com
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Israel, tanto em Íelação à importaçâo como à exportação. A principal meÍcadoria

palestiniana a ser exportada, é a mão-de-obra barata que, na tsntativa de sobreviver, se

submete à exploração na-s empÍesalr de colonos, que pagaln aos trabalhadores

palestinianos quatro vezes menos do que é habitual pagar-se ern lsrael.

O estrangulamento económico da Palestina é ineütável dianúe das barreiras

militares e dos ass€ntamentos israelitas. O território palestiniano estrí fragmentado e isto

tem provocado o isolamento ente diferentss cidades e aldeias, ao contrário dos

assentame[tos israÊlitas que são interligados entre si.

A falta de unidade inviabiliza o desenvolvimento económico palestiniano e, se

observarmos, também impede a proximidade das pessoas que, se estivessem juntas e

próximas, poderiarn dar uma maior midade à Palestina e, aindg poderiam ter mais força

e agir conjuntamente no sentido de pressionar as autoridades competentês no que diz

respeito a políticas viáveis.

Este eshangulamento palestiniano, na verdade, não é somente económico, mas

principalmente social, a partir do momento que a sociedade necessita de unidade,

liberdade, representatividade e objectivos partilhados para se auto-determinar. Porem,

tudo isso se perde quando há barreiras que inibem e mant&n prisioneiros não só

geogníficos, mas também prisioneiros mentais de uma situação que vigora hrí múto

tempo e, ao contário do criminoso que transgride a lei e que tem um tempo

estabelecido paÍa pagar a sua p€na, a prisão deste povo não tem prazo para acabar,

porque não há neúuma data preüsta, tudo é indeterminado.

Todo ou quase todo um povo é usado, manipulado e tomado dispensrável quando

não for necessário aos interesses daqueles que detêm o poder. 'âs barreiras apÍesentam

igualmente o interesse de fomecer mãode-obra barata aos ass€ntâmentos, aos novos

parques indusüiais na periferia das gmndes aglomerações palestinas - poÍque aqueles

que violam a proibição de cirçular fora de seus 'bantus6os' são passíveis de seis meses

de prisão e de uma multa de US$ 500" (BISHÁRA, 2003: 138).

Os assentamentos promovem, para além da separaçâo, a segrcgação. Isto, para

mútos estudiosos do assunto, é classificado oomo apartheid. Difere, contudo, do que

aconteceu na África do Sul. Nâo que tenha havido menos honor em relação aos negros,

mas "'o governo jamais enüou tanques para cidades de negros. Nunca utilizou veículos

de ataque, bombardeiros ou mísseis contra as cidades de negnos ou os bantustões. O

regime do apartheid c€rcava cidades de negros, mas estes cencos eram levantados ao

fimdealgunsdias.'[...]AÁfricadoSul,podeacrescentar-se,tambemnãoaplicouuma
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política sistÊmática de empurrar a população negra para uma siüação de fome. O que

pÍ€senciamos nos territorios ocupados - as colónias penais de Israel - é o assassínio

invisível e diário dos doentes e feridos que estâo privados de cúdados médicos, dos

fracos que não podem sobrcviver nas novas condições de pobreza e dos que se abeiram

a fome" (REINHART, 2004:166).

Os sinais de aWrtheid tzmbém podem ser verificados a partir da construção do

muro da vergonáa por Israel. Respaldado pelo aumento dos atentados teÍÍoristas e sob a

alegação de garantir segurança para os seus cidadâos, Israel vale-se de medidas cada vez

mais restitivas, s€paÍatistas e discrimirutórias e chega ao ponto de constuir o muro da

separação na Cisjordfuia. Com a construção do muro e o isolamento do povo

palestiniano tomou-se iminente o agravarnento da situação deste povo, a todos os

niveis. Foi criada mais uma problemática para os palestinianos, pois eles enc,ontam-se

isolados pelo betão annado e pelo arame electrificado. Aquilo que se tem feito até hoje

não Íepresenta um progrrsso no futuro em relação à paz.

Com a intensificação dos ataques terÍoristas, Israel tem respondido cúa vez

mais com represiflias aos ataques de que é alvo, principalmente conba os palestinianos,

o que tem agravado a sua situação. É na inconsequente maneira de resistência de alguns

grupos palestinianos que a r€sposta israelita faz arnpliar as diferenças sociais e

económicas ente os dois povos e, ao mesmo teÍnpo, serve de justificativa para Israel

adoptar me.didas cada vez mais punitivas e restritivas.

Os ass€ntamentos e o tnwo servem, tâmbém, como instrumento para sepaÍar e

discriminar. "Sem proteção, os bantustãos palestinos são útimas não só de

discriminações sociais e econômicas, nras também ambientais: eles são cada vez mais

utilizados como depósito de resíduos sólidos, tanto por Israel como pelos

assentamentos" @ISIIARA, 2003: I 39).

Demograficamente, os territórios foram modificados de acordo com o desejo

israelita e utilizados conforme a sua vontade ou necessidade. Esta forma de agir e de

transfomrar o teiritório perhncia ao sorúo de Ariel Sharoq ou seja, Israel tem o "direito

moral" de modificar a demografia dos territórios. Para isso não mede esforços para

atingir a meta desejada e sacrifica todo um povo que se vê cercado militarmente e

impedido de se locomover e de tabalhar, o que já tem implicado na impossibilidade de

os palestinianos poderem colher aquilo que tiúam plantado.

Isto convertê-se numa pobreza constrúda por um Estado que age de modo
*ditatorial" ou "escravocrata ', em detrimento de outnem. Chega ao limite de prmder as
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pessoas em casa enquanto necessitam buscar o seu sust€nto. "cinquenta e fiês por cento

dos Palestinianos vivem abaixo do limiar de pobrezq o que significa que sobrevivern

com menos de dois dólares por did' (REINHART, 2004: I l3).

Mútos palestinianos s€ntem-se humilhados de terem que Í€coÍrer à ajuda

intemacional para poderem sobreüver. Todo este sêntimento de humilhação, associado

à exploração, falta de liberdade e desrespeito, leva ao ódio que acaba por irromper na

violência que afecta os dois lados. Enquanto aumenta a violênci4 Isra€l ap€Íta o ceÍco

em relação à segrrança que, mútas vezes, pÍovoca mais discriminação e mais violência

e, ainda, escamoteia outos inteÍêsses.

As estradas são contoladas pela segurança israelita e o controlo de r[reas

importantes é feito sistematicamente no sentido não só de evitar a acção de grupos

extremistas palestinianos mas, tambérn, para assegurar um rocurso escasso na região,

que é a água Toma-se clara a relação de autoritarismo e poder na região, no sentido de

assegurar os interesses próprios.

A fuua para Israel, é também uma questão de segurança. Embora se saiba desta

questão, pouco se fala e se divulga e so se consegue captar o seu grau de importância

nas entreliúas. Na Cisjordânia, o Estado hebraico tem utilizado diferentes recursos, tais

como o arame farpado e o controlo militar em tomo de poços e aqúferos. Ainda não foi

possível a neúum observador externo saber, com precisão, a quantidade de água que se

tem extraído.

Sabe-se que os colonos israelitas usam múto mais água do que os palestinianos,

que Dão desfrutam de grandes mordomias, enquanto aqueles usam a iágua para as suas

piscinas, o que é consideÍado extravagância na região, dwido à escassez deste recurso.

Isto também eüdencia" para além do contaste económico e social com a populaçõo

palestiniana" a quem pertence o domínio da região. Em Gaz4 para resolver o problema

da falta de água" 'bs Palestinianos serão autorizados a oomprar água de Israel. Assim, o

ponto de partida para Gaza é pior do que o de um bantustão: nem água nem terra"

(REINHART,2004:227).

A maioria dos aquíferos da Cisjordltnia é usado para abastecer Israel e os poços

palestinianos estão a chegar ao esgotamento devido à sua utilização exaustiva pelos

israelitas. Esta situação, num futuro não múúo distante, pod€rá agavaÍ ainda mais a

situação daqueles que possuem menos ttcllÍsos, pois como é sabido a fuua é uma fonte

primordial para a sobrevivência humana e numa região como o Médio Oriente, onde
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este recurso está cada vez mais escasso, poderá levar aÍé mesmo Israel, país mais rico e

poderoso da região, a uma situação economicamente complicada.

Talvez a fuua no Médio Oriente seja, hoje, um factor determinante para certas

manobras políticas intemas e delimitâção de fronteiras que vemos e que,

implicitamente, guffdam um objectivo secreto. É, pois, o que ultirnamente está a

acontecer nos Montes Golâ- Desde as negociações de paz com a Síria, Israel sempre

manteve um certo interesse nestas teras e não ú por estratégias militares e de

seguranç4 pois hoje as "armas inteligentÊs" são eficazes no campo da sêguftmça.

As negociações com a Síria, que tinham sido interrompidas nos anos de 1995 e

1999, foram infrutiferas, pois a liúa de fronteiras era um ponto-chave da ques6o. A

Síria queria que as fronteiras fossem estabelecidas a partir do que eram em 1967, ou

seja, antes da ocupaçâo israelita. Porém, Barak rejeitou a proposta, pois é justarnente na

questâo das fronteiras que se enconta a problemática da segurança e dos Í€cursos

hldricos. "Este propôs sem obstáculos voltar ao traçado de 1923 lÃl e como haüa sido

estabelecido por franceses e britânicos para delimitar os seus mandatos respectivos,

traçado que priva a Síria do acesso ao lago de TiberÍades, tirando-lhe além disso uns 70

l«n2 do terrimrio' (BERMEJO, 2002: 102)12.

Este traçado das fronteiras nâo tinha importância somente em relação à questão

de segurançq mas sobretudo sobre os tecuntos hídricos, dos quais a Síria foi privada

Foi justamente por esta questão da rígua que não foi possível um acordo de paz com a

Síria. Isto não se aplica somente em relação à Síria mas também em relação à Jordânia.

A problemática da água sempre esteve e parêce continuar a estaÍ pÍes€nte na§

negociações dos tratados de paz.

A escassez de água no Médio Oriente é, indubitavelmente, um factor importante

no que se refere as negociações de paz, onde cada país vai procurar ass€gurar o escasso

recurso em seu temitório. Enüe as disputas territoriais que têrn provocado o descalabro

da üolàrcia e a situação de crescente dificuldade económica e social para a população

local, dwe acrescentar-se mais esta disput4 o contnolo dos recursos hídricos.

Segundo uma das nossas enteüstadas, *em 1967 Israel começou a conholâr o

rio Jord€Ío, portanto, todas as fontes de água são controladas por Israel [...] os acordos

aí nunca chegaram a entrar nos detalhes" (Entevista 2).

12 
'Éste propuso sin embargo volver al tazado de 1923 tal y como había sido establecido por

francesee e briÉnicos pam delimiar sus mandaos rcspectivos, trazado que priva a Siria del acceso al lago
de Tiberlades, quitándole además uns 70 km2 de territorio."
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Se um recurso natuÍal enta na pauta das negociações de paz, entra em cena,

também, mais lm obstáculo de dificil solução e qúçá, um dos piores. Não se üara aqú

meramente de delimitr Aonteiras, mes delimitá-las de acoÍdo com a vonhde e

necessidades de cada povo. É chÍo que, tanto judeus quanto palestinianos pnrcuram

assegurar para si 'ma das condições Msicas de sobrevivência, num confironto desiguat.

Embora a ques6o da rígua seja um proble,ma visível aos olhos do mundo, um dos

nossos entrevistados, não coloca tal qu€stão como rm problema e argumenta que "esta é

mais ou menos a solução final. Podenros mudar de territorio [...]. O problema da água

envolve dinheiro. O problema da água é msis ftcil. Israel tein quatro cist€mas de

dessalinizar a água O territorio, também podemos trocáJo" @nhevista l).
Senrpre tem haúdo um lado mais forte neste conflito e isto nâo parcce ser

diferenrc nos tempos vindouros, pois está clara a suprenracia de Israel sobre todos os

países árabes, inclusive a Palesting não só no que diz Í€speito à economia" rnas tarnbém

no controlo das negociações do conflito.

Ternos que ter em mente que, embora o int€ÍEsse de arnbos os povos sobre os

recursos hídricos nâo seja nenhum segredo, isto ainda nEo surgiu de modo destacado

nes propostas de negociações ente judeus e palestinianos. Isto é, a questão da água é

sempÍe posta em discussão, mas o mrmdo ai«la se concentÍa na partilha do território e

na púpria viol&rcia que este gera

No tocant€ às negociações paÍa a paz e ao entendimento entre israelitas e

palestinianos, seria interessante analisar que I cada pÍoposta israelita e contraproposta

palestinian4 ou vice versq os rrocursos hídricos têm que ser üstos como um ponto

fundamental para ambos, pois iso poderá a médio ou a longo pram, entrar clammentê

para o plano da dispra de maneira avassaladoa

O lado mais forte do conflito, Israel, há múto que vem têNrtmdo gaÍanú os seus

intercssês nas vírias frentes no Médio Oriente. Isael, a nosso ver, terr msis poder não

ú económico e militar, maq também €m teNrtros ds estratégia, na negociação dos seus

interesses e nas imposições que frz aos sêus adversfios, parcceÍrdo sair semprc

vencedor em detrimento de outrem.

Israel não só venceu as gu€rras contra os árabes, rnâs venoeu ITril

terrros dos tratados de paz e não cumpriu grande parte dos pontos acordados nos vários

acordos de paz assinados e, quanto ao impoftante Í€curso DatuÍal não parcce agir de

modo diferente, pois ainda mantém sob domínio os Montes Golã-
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Caso o processo de dominação judeu pemuneça, os palestinianos verão a

situação económica e social de seu povo piorar e pemranecer em cresc€Nrte desigualdade

ante o seu opositor e eqúparar-se cúa vez mais à situação dos países menos

desenvolvidos do resto do mundo.

Dada a possibilidade de domlnio que Israel tem mostrado aÉ ao momento, a

indiferenç4 debilidade e fraqueza dos Govemos árabes em relação aos palestinianos,

como estes poderes desiguais poderão entrar em acordo sobre um recuÍso natural que

nÍto se divide em termos de quantidade, mas somente a[avés da vontade e disposição

para negociar e chegar a bom termo para todos? Como tal, sená possível o dirílogo? O

que resta será mais violência se não houver lrna intervenção séria e neutra da

comunidade intemacional.

A soberania sobre os domínios territoriais, sobre áreas com capacidade hídric4

poderá acarretar em t€nnos cÍescentes, situação desesperadora àqueles que não

obtiverem a mínima possibilidade de usufruir destes recursos para socorrer e não

merafirente satisfazer as suas necessidades. Numa disputa entre poderes desiguais, a

tendência sení o aglavamento das dificuldades, em todos os sentidos, da parte mais

fraca.

As intransigências que até hoje têm marcado os diversos acordos de paz como,

por exemplo, o de Oslo e Camp Daü{ de nada tern resultado em termos reais para as

populações tanto israelita quanto palestiniana. Sabemos que os judeus não passam pela

situação de miséria que aflige grande parte da população palestiniana mas não podemos

deixar de lado que todo o processo conflituoso também tem vitimado o povo israelita"

criado rancores e desprezo pela população palestiniana e árabe em geral.

As constanGs violações de acordos e tatados e a continuidâde de um conflito

múto longo têm contribúdo para a continúdade desta situaçâo insustenüível de

discriminações, de perdas humanas, miséria e violência no Médio Oriente e tem deixado

cicatrizes profundas e mútas "feridas abertas". Os póprios assentamentos construídos

por Israel, muitos deles ilegais têm, ainda hoje, alimentado o conflito e os mais diversos

problemas na região, violando a Quarta Convenção de Genebra. Sob,re a violação desta

Convengão, Ignácio Álvarez-Ossorio e Ferran Izqúerdo afirmam o seguinte:

"Dita ConvenÉo estabelece no seu artigo 49 que 'a Potência ocupante não

poderá efectuar a evacuação ou o tanslado de uma parte da própria população civil ao

território por ela ocupado.' fui aberta contadição, Israel tinha deslocado uma paÍte
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significativa de sua população aos Territórios Ocupados, em paÍticular a Cisjordânia e

Jerusalém Leste, onde se concêntavam em finais de 2004 mais de 430.000 colonos, a

metade deles na Jerusalém árabe" (ÁLVAREZ-OSSORIO & ZQUIERDO, 2005:

208)13.

Toda esta situação dos Territórios Ocupados tem agravado não só o conflito,

mas também a parte económica do oponente. Infeliznente, Israel não tem feito tudo

sozinho, mas tem contado com o apoio dos EUA, como aconteceu em 2002, com a

Operação Escúo Defensivo, cujo objectivo eÍa reocupar os territórios autónomos e

contou com a aprovação de George W. Bush ferindo, mais uma vea a Quarta

Convenção de Genebra.

Quando Israel pôs em pútica esta operação, tinha como objectivo provocar

prejúzos económicos aos palestinianos. "Os ataques israelias tiveram especialmente

em conta a necessidade de desnuir o tecido económico palestiniano como provava a

destnrição de fábricas e indústrias, a devastação dos campos de cultivo ou o corte de

milhares de rírvores frutíferas" (ÁlvanEz-ossoRro & IZQUIERDo, 2005: 202)ta.

A Palestina, principat foco do conflito, ficou asfixiada economicamente e o

desemprego aumentou substancialmente, tendo atingido cerca de 60% da sua população.

Três em cada quatro palestinianos passaram a viver abaixo da linha de pobreza. As

condições sanitrírias eram precárias e doença gÍave atingia crianças mal alimentadas e

sem condições para tal.

Segundo Ignacio Álvarez-Ossorio e Ferran Izquierdo, "a Agência para o

Desenvolvimento Intemacional dos Estados Unidos (USAID) emitiu em Agosto de

2002 um Íelatório em que se verificava a deterioração das condições saniüírias e a

situaçâo de emergência humanitária, advertindo-se que 250.000 crianças menores de

cinco anos padeciam de leucemia cónica e anemia" (ÁLVAREZ-OSSORIO &

IZQUIERDO, 2005: 203)15.

, .Dicha Convención establece en su artículo 49 que 'la Potencia ocupante no podrá efectuar la

evacuación o el traslado de rma parte de la propia población civil al territorio por ella ocupado'. En

abiertacontadiccióno Israel había desplazado üna paÍte significúiva de su población a los Teritorios
ocupados, en p8Íticular a cisjordania y lerusalén Este, donde se concentsaban a finales de 2004 más de

430.000 colonos, la mitad de ellos e.n el Jerusalén árabe."
tt ..Los ataques israÊlÍes tuüeÍon especialmente en cuenh la rccesidad de desruir el tejido

económico palestino como probaba la destrucción de flbricas e industias, la desvastación de los campos

de cultivo o la tala de miles dê &boles fiuales."
15 .la Agencia para el Desarrollo Intemacional de los Estados Unidos (USAID) emitió €n agosto

de 2002 un informe en el que constataba el deteriorc de las condiciones saniarias y Ia situación de

Marli Barros Dias Página 80



Poder Político e ldeologia Face à Constação Adiadt dc Uma Po' Dtradoaru er,lre Israel e a

Palestino

À medida que o qua&o social e económico se deteriora' o sentimento de revolta

dos palestinianos cl.esce e tonram-se mais fr€quentes as acções t€rÍoristas, às quais

Israel responde cúa vez mais com represálias que afectam sistematicamente aqueles

que se lhe opõem. É na inconsequente maneira de resistência que se arnpliam as

diferenças sociais e económicas enüe os dois povos e, ao mesmo tempo, servem de

justificativa para Israel adoptar medidas punitivas e reshitivas.

"A dignidâde e a esperança dos palestinos, tanto como comunidade quanto

como indivíduos, estão sob ataque perÍnanente. DaÍ o ímpeto de reüdar e levar a guema

aos civis israelenses. E, como é típico nos conflitos persistentes, as medidas que Israel

toma para neutralizar a ameaça de violência acabam exacerbando o problema

subjacente, mesmo que tenham algum impacto a curto prazo no reforço à segurança de

Israel"(SMITH, 2008: 57).

O conflito israelo-palestiniano fere os princÍpios dos Direitos Humanos e da

liberdade, a partir do momento em que cada indivíduo repÍ€senta uma ameaça e é

ameaçado, o que compnometê o convívio livre entre os dois povos. Também, em mútas

situações, indiüduos inocentes são usados como "escúos humanos", tomam-se vítimas

e ficam incapacitados e, mútas vezes, impedidos de buscar socorro médico como' por

exemplo, é o caso dos palestinianos que possu€m poucos recuÍ§os médico-hospitalares e

não são raras as vezes que são impedidos por Israel de chegar aos hospitais. Sem mntar

que a recupeÍação destes não é fiicil deüdo à precariedade da saúde e muitos morrem

sem tetem tido a oportunidade de tentâr salvar a pópria vida.

Infelizrnente, a barbárie está presente neste conflito. É frequente vermos

palestinianos cujos ferimentos nâo podem sêr explicados como um acto de autodefesa

do outro lado, mas por uma política cruel e repÍ€ssora de Isael. São muitos

palestinianos feddos nos olhos, entre eles crianças. Muitas destas pessoas ficam cegas

paÍa seÍnpÍe. .uma prática israelita comum é disparar uma bala de metal Íevestida de

borracha directamente para o olho de um palestiniano - um joguinho jogado por

soldados bem treinados e que Í€quer uma precisão máxima As notícias de fetimentos

oculares são comuns" (REINHART,2004: 107).

A situaçôo acima referida deve ser entendida como limpeza étnica cruel como

também é cruel o facto de se calcular o número de pessoas que podem morrer por dia, o

emergencia hunaniaria y en que advertía que 250.000 nilos menores de cinco aíos padecÍan leucemia

crónica y anemia."
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que não pode ser muito elevado para não chamar a atenção do mundo sobre o que esui a

acontecer. Tanya Reiúart apontâ para seguinte estratégia israelita no ano 2000:

"A ruzdo para esta estrategia é clara: números maciços de palestinianos mortos

todos os dias não podem passar despercebidos, nem mesmo pelos mais cooperativos

meios de comunicação e govemos ocidentais. 'o primeiro-ministro disse que, se nâo

houvesse 140 baixas palestinianas neste momento, mas 400 ou 1000, isto... talvez

prejudicasse muitíssimo Israel.' Aparentemente, Barak acreditava que, com uma média

estável de cinco baixas por di4 Israel poderia continuar 'sem se prejudicar' nos meios

de comunicação por muito mais meses, como foi o caso. Num mundo tiio acoshrmado a

horrores, muita gente sente que 140 mortos num mês é histe e perturbador, mas não

constitui ainda uma atrucidade que o mundo deveria unir-se para travaÍ" (REINHART,

2004:108).

Se Israel não sofre, no momento, dificuldades de natureza económica tem, com

ceÍteza, a violência presente à sua porta como resposta a todas essas agressões

desferidas contÍa os palestinianos. Nesta luta constante de dominaçâo e poder, não

parece que neúuma das partes teúa ficado ilesa. Como assinala um dos nossos

entrevistados, "as consequências são graves. Hoje em dia Israel tem ól anos de

independência e, até hoje, não teve nem um dia sem conflito e com segurança. O

orçamento militar de Israel é25Vo,30% do PIB. Até hoje, as consequências ambém são

indirectas [...] Durante muitos anos, o Japão não queria fazer negócios com Israel e

nem exportrar carros e electrodomésticos por causa do peEóleo dos fuabes [ . . .] As

crianças, desde quando nascem, já têm esse medo mental poÍ oausa de seguranç4 de

guena- O impacte na psicologia da criança e do adulto é grave" @ntevista l).

Se uma das partes envolvidas no conflito é mais forte e tem ditado as regras, ela

também tem gerado ódios e rivalidades cada vez maioÍ€s. A sua população não goza de

todas as vantagens sociais, na medida ern que também convive com a violência e, até

mesmo, uma certa discriminação social intema- Ilan Pappe escÍeve o segúnte, a este

respeito:

"A militarização da sociedade israelita prosseguiu com vigor após a guerra de

1967, e com ela a indiferença relativamente à privação social e económica. O serviço

militar tornou-se o principal critério de patriotismo. A eleição dê Rabin como primeiro-
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ministro ÍefoÍçou esta tendência Em 1974, o s€u govemo introduziu s€veÍas sanções

contra israelitas que vivessem no esmngeiro e se r€cusassêm a regrcssar anualmente

paÍa cumpriÍ o serviço como resêrvistas da FDf' (PAPPE, 2007:. 255)'

Desiludidos com o PaÍtido Trabathista, os jovens tomaÍam a opção de

demonstrar apoio a Menachem Begin e o Likud, que suÍgia como o novo partido e onde

eramdepositadascsperanças.Porern,estepartidodediÍeitanãotinhaintençõesde

intervir na situação de pobreza e discriminação social. A ideologia do partido era o

*Grande Israel" que era de interesse de poucos *nas zonas perturbadas de Israel"'

Devido à pobreza e à discriminação sofridas pelos judeus mizrahi, o Likud pas§ou a

chamar a atenção dos mesmos pelo facto de ser oposição ao Partido Trabalhista, o que

permitiu que, em 1977, Menachem Begin chegasse ao poder'

Em termos sociais, o novo Govemo pouco ou rlada fez e ao fazer uso de uma

políticaeconómicadelivrecoméÍcio,mergulhoulsraelnumasituaçãode..hiper-

inflação", ao passo que aumentaÍam as desigualdades sociais' Depois, retrocedeu para

uma economia mais moderada" uma 'tconomia de mercado aberta", e adoptou uma

política de coligação com o Partido Trabalhista'

Comopassardostempos,Israelfoiulnapassandoasdificuldadesintemase

pôde contar com a ajuda extema americana Na actualidade, Israel superou mútos

problemas a nível económico e social e configura-se no cenírio internacional como país

cuja classificação do IDH (Índice de DesenvoMmento H,mano) é alto e ocupa a 24.'

posição entre todos os países do mundo. Contudo, embora seja um país desenvolvido e

único no Medio oriente, ainda mantém certas desigualdades e discriminação não só

contra os palestinianos, mâs dentro da sua púpria sociedade'

Vale esclarecer que, internamente, Israel estabelece uma cidadania definida

segwrdo a raça e não pela geografia ou pelo tenitório' Há uma diferença entre os

cidadâos judeus e os cidadãos árabes. Estes útimos não são "contados" como cidadãos

israelitas, mâs como cidadêios árabes que não seguem os preceitos religiosos do

Judaísrno. Há uma certa discÍ€pância, pois não se verifica a nacionalidade israelita, mas

sim jutlaica.

..Duranrcváriosanos,osorçamentosdasmunicipalidadesrárabesforamduas

vezesinferioresaosdasmunicipalidadesjudias,enquantoadiscriminaçãonossectores

de educação, saúde, cultura, desenvolvimento prosseguiu alé fazs dos israelenses
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árabes cidadãos de segunda classe, ou ate mesmo, em comparação aos imigrantes

safaÍdis ou russos, cidadãos de terceira ou quârtâ classe' Em Israel, uma criança árabe

em cada tês üve abaixo do nível de pohezc e a metade das crianças pob,res é árabe

(devemos lembrar que, segundo as estadsticas govemamentais de Dezenrbro de 2000'

eles representavam un qúnto da população)" (BISHARA, 2003: 53-54)'

Depois da Guerra de Independênciq o Parlarnento israelita definiu duas leis que

se complementavam e actuaÍÍrm na Íedefinição da ocupação rta Palestina. A primeira lei

foi criada em 1950 e era definida como a "Lei do Retomo." Esta lei garantia a todos os

judeus espalhados pelo mundo, o diÍeito de retomar a Israel e obter imediatamente a

cidadania israelita. Em 1965, foi aprovada uma outra lei, que se refere ao registo da

população e estabelece a nacionalidade judaica e não israelita'

Aoanalisarmosestasduasleis,verificamosque,desdeoprincípio,elasexcluíam

o povo palestiniano e lhes negavam a cidadania de modo a dificultff a permanência em

Israel. Consequentemente, a estas pessoas, que já tinham perdido casas e teÍras amvés

da guerr4 nada restava senão tomaÍem-se refugiados' Mas os judeus' que tambern

deixaram as suas casas durante a Guerra com a finalidade de se protegerem, não se

tornaram refugiados.

Acidadaniaemlsraelnãoéigualitárianãoúemrelaçãoaopassadomas,ainda

hoje, há a diferenças entre os póprios judeus, isto é, entre os sefarditas e asquezazis. os

primeiros são provenientes da Península Ibérica e os segundos da Europa CentÍal'

culturalmente são diferentes e há uma certa discriminação em relação ao povo

sefardita, que é considerado originário de países subdesenvolüdos e do Terceiro

Mundo, enquanto os asquen(ai sáo originários dos países desenvolvidos da Eumpa'

Sobre os safaÍditâs, é importante retomaÍÍnos aos anos de 1940 quando nos

EUA, uma lei desünada a experiências de irradiaçío de Raios X em seres humanos

prisioneiros ou do€ntes foi exintâ, mas paÍa dar continüdade ao progÍama atómico

norte-americano, este contou com a ajúa de Israel paÍa o fomecimento de seres

humanos destinados a experiência em troca de dinheiro. Isracl recebeu dos EUA sete

rnhuinas de Raios x paÍa sêÍ€m utilizadas em expedências aÍómicas que tiveram como

cobaias os jovens seforditas.

..cada jovem sefardita recebe 35.000 vezes a dose máxima de raio X na cabeça.

Para isso, o governo amedcano paga ao govemo israelense 300 milhões de libras por
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ano,enqrrântooorçame[tototatdasaúdeéde60milhõesdeübras.odinheircpago

pelos americanos eqúvale a bilhões de dôlaÍ€s em 2004" (COUTTE' 2005: 149-150)'

EstasituaçãoconÍiguraumaclaradisposiçãodelsraelparaeliminartodos

aqueles que não correspondem ao seu ideal de Estado e de povo. lastimaveknente, dá-

se uma tentativa de extinguir uma camada da sua sociedade que não é identificada como

digna tle habitar o Estado e de pertencer a uÍna raça superior' E, para isso' usaram de

artimanhas no que concerne à priítica de tal acto.

*A fim de enganaÍ os pais das ütimas, os jovens são levados em 'viagens de

férias escolares' (excelente para a saúde, segundo dizem" 'os nazistas algumas décadas

antes dizem a mesma coisa) e informam posteriormente aos pais que os raios X silo

destinados a tratar o mal provocado por certos vermes. seis mil crianças morÍem pouco

tempo depois de sua dose fatal, enquanto o restante desenvolve câncer que os mata com

o tempo, e ainda hoje. Enquanto ainda vivem, sofrem de eprlepsia' aminésia' mal de

Halzeimer [sid, dor de cabeça cónica e psicoses" (COUTTE, 2005: 150)'

Aposiçãodiscriminatóriadelsraeltoma-sedificildeigrorar,poisreflecteuma

postura capaz de julgar e aplicar a penalidade sobre indivíduos que considera

indesejáveis e inoportunos apenas porque não correspondem ao ideal de pessoa traçado

para habitar o Estado júaico. Isto colide até mesmo com a questão do

multiculturalismo, t€io discutida nos dias actuais.

A discriminação não esüâ âpenas na periferia da sociedade, mas no seio da

mesma e chega ao meio político, onde as rivalidades pemreiam posições diferentes no

andamento da política. Isto tem gerado discriminação em relação aos sefarditas qtrc rtáo

contam com os privilégios que posstem os asquenazi'

Como verificamos, há discriminação e preconceitos entre os póprios judeus'

existindo o predomínio da dominação dos asquetwzi sobre os seforditas. Embora ern

minoria, os asquenazi nampúrrrna situação e impedem que a maioria tenha ooz' À lu'

desta perspectivg identificarn-se os elernentos que nutrem este ideal e é justamente por

este motivo que se torna possível dizer que os israelitas não comungam do mesmo

pensamento em relação ao Estado de Israel e em relação ao conflito'

Nem todos os israelitas desejam a manutenção dos colonatos' Porém' "a

liderança política do campo da paz israelita tem anos de experiência em desviar a
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maioria dos que se opõem à ocupação paÍa a úa da preservação do status quo' Estas são

as pessoas que duÍante os anos de Oslo afimraram que a ocupação tiúa virtualmente

acabado e que somente necessitávamos de mais alguns anos de negociações"

(REINHAK-T,2oo4: l2l e 122).

Enquanto as arbitrariedades prosseguem, a popúação de ambos os lados segue

na incerteza do dia seguinte. Poucos mandam, discriminam e determinam posições

políticas e de guerra. A maioria é incluída como o povo que oprime' deprcza" faz a

grreÍTaenãoquerapaz.os..falcões,,dapolíticaisraelitaplaneiamedeterminartassuas

orientações políticas, rnas isto não pressupõe que todos os júeus estejam de acordo'

pois também sentem o peso das diferenças de tratamento e a "prisão mental"

estabelecida pelo conflito, a partir do momento em que pode estaÍ a ser vigiado e

vítim4 a qualquer instante, de um atentado súcida ou de uma outra anna qualquer'

Mais recentemente, o mundo pôde assistir a mais um feroz espectáculo de

violência. o final de 2008 e início de 2009 foi contemplado com um desasEoso embate

ertGazzentreoHama§easIDF.oHamas,quenãodesistedahostilizaçãoobstinada

contalsrael,usaaFaixadeGazacomoseestafosseumacentraldelançamentosde

rockcts, com objectivo de atingir o territóÍio israelita. Esta tríctica do Hamas teve início

no ano 2000 e, desde esse ano, conseguiu atingir o Sul de Israel com mais de dez mil

bombas,provocandoamortededezasseteciviseferindomuitaspessoas'aomesmo

tempo que colocou em risco de üda mais de um milhão de habitantes'

com o intuito de neutralizar as forças do Hamas, Israel também age de forma

violenta e não poupa os civis nem crianças e idosos' Como já aconteceu noutros

embates, isto pode ser verificado neste ri'ltimo contra-ataque de Israel sobre a Faixa de

Gaza, que teve início em 27 de Dezembro de 2008 e finalizou em 18 de Janeiro de

2009.

Este confronto teve como epicentro o bloqueio exercido em Gaza durante 19

meses, de modo que impediu a entrada e saída de diversos bens necessários a

sobrevivência humana, tal como géneros alimentícios, comerciais' médicos e' inclusive'

humanitrírios. Diante de tâl situação, os militantes do Hamas puseram temro ao cessaÍ-

fogo com Israel e, assim, desencadeou-se mais uma batalha sangenta

Nestes 22 dias de combate entre o Hamas e Israel' segundo informaçõo do

representante da uNRWA 1Agência Humanitária e de Desenvolvimento Humano),

Michael Kingsley-Nyinalr- No seminário lntemacional sobre a catrishofe Humanitária

emGazaeosCrescentesPerigosdaActualSituaçãonosTerritoriosPalestinianosena
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Região, o palestante destacou o númeno de 1300 morto§ e 5300 feridos gÍaves sêndo a

maior parte constitúda por ciüs. As pedas humanas de Israel chegsÍam ao total de 13

p€ssoas, 3 das quais eram civis.

Israel atacou por céu, terra e mar e bombardeou prédios, escolas, mesqútas e

deixou pessoas desalojadas. Numa poputação empobrecida" a situação agravou-se dia

após dia e os palestinianos tomaram-se, mais uma vez, prisioneiÍos Íra§ suas casas no

meio de uma guerra sem possibilidades de fugir. Na revista I/Ísâo, lemos o seguinte:

"A ág[r não corre nns fsllsira§ de 250 mil casas e cerca de um milhôo de

pessoas ficaram sem energia eléctica. E, nas zonas onde a rede ainda não foi

completamente destrúda, so há electricidade duas ou três horas por dia - é assim desde

2006, quando o Hamas venceu a§ eleições legislativas e Isael apertou o bloqueio ao

território. A maioria dos habitantes possú geradores, mas também já não resta gasóleo

para os pôr a funcionar. As casas estão geladas, sem hipótese de aquecimento, e as

temperaturas chegam quase ao zero, durante a noite. Para piorar a situação, todos sabem

que têm de manter as janelas abertas, para não conter a pressão em caso de

bombardeamento e evitar os feÍimentos dos estithaços. Mútos dormem amontoados nos

corredores das casas' (FONSECA & FIALHO' 2009: 54)'

A supremacia de Israel sobre a Palestina é evidente' A população de Gazq neste

último conflito, nem sequer pôde enterrar os seus mortos devido à grande probabilidade

de bombardeanrentos. Ilushando aqúlo que acabárnos de afirrnar, a revista Visão'

informa que:

..Acada15minutoscaiumabombaemGaza'Porvezês,antesdoeshondo

chega um aviso. Do céu caern panfletos, lançados pelos caças israelitas, aconselhando a

popuhçao civil a abandonar a área que vai ser bombardeada ou o telefone toca e do

outro lado urna voz descoúecida avisa que têm dez minutos para fugir da casa ern que

se encoatram." (FONSECA & FIALHO, 2009: 54)'

"Fugir para onde? Em Gaza' ao conMrio do que sucede em Israel, nâo existem

abrigos subtemâneos - a maioria da população üve em c ns rudimerÚaÍ€s' em

giganrescos canrpos de refugiados, ou em toÍÍes de apartamentos, no cento das cidades"

(FONSECA & FLALHO, 2009:54).
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Para um dos nossos e,ntrevistâdos, a situação pffiáÍia dos palestinianos em

termos de habitação Í€presenta a despÍeocwa.ção por paÍte das autoridades palestini"ne"

enquarÍo que .b crovemo israelita preocupa-se com a suâ população e não há nem uma

casa em Israel sem um abrigo, é obrigatorio. um abrigo anti-aereo e aÚiquímico [...] a

política é de poupar ao nuíximo a vida do seu povo [...] os palestinianos, eles sâo múto

mais vulneráveis: primeiro, porque mútas vezes eles actuam no proprio seio da

população civil e, segundo, não me constâ que haja uma grande preocupação por paÍte

das autoridades eÍn conshuir esses úrigos e essas coisas. Assim, morre muito mais

gente" (Entrevista 3).

Relativarnente à posição do nosso enüeüstado, cabe le.mbrar que ele nâo levou

ern consideração a quase total falta de iecursos financeiros da Palestina" Manter todo

aparato de seguranç4 tecnologia e padrão de üda da população de Israel fudeus)' não é

para todos os povos e, principalmente, para a Palestina que ainda luta para ser um

Estado e cuja popúação se encontra numa situação de pobreza extrema

O quadro geral da situação em Gazr' é grave, pois segundo o relatório do PNUD,

o desemprego aumentou depois do cessar-fogo. A pobreza entre os desempregadoq no

mesmo período, passou de 560/o ga 66%. Há muitas crianças com diarreia, pois 14%

da água estrá contaminada e ainda pode pioru com a contaminação dos resíduos tóxicos

deixados pelas mrmições dos explosivos que foram detonados em Gaza'

Enquanto prosseguem os estímúos para a luta sangÍ€xrta e o autoritarisno, mais

se agra:va a situaçâo daqueles que se encontram à beira de um abismo que parece nâo ter

solução e, com isso, os problemas amontoam-se e geram outros problemas ainda mais

graves. É o inconseq.ente ciclo da úolência que até ao momento não foi possível

quebnar. Enquanto este ciclo se mantém, as dificuldades das mais diversas natuÍ€zas

multiplicam-se e tÍespassam ftionteiras paÍa adentÍaÍ€m os mais variados espaços, cqios

signifcados e história se interligam através da conexão cultural a nível mundial,

reflectindo rnais uma vez no temiório em mnflito.

Israel e a Palestina es6,o a deixar de mair üsitantes estrangeiros, principalmente

americanos e eumpeug pois o cotrflito constante tem desviado est€s tuÍistâs para outros

cantos do mrmdo, o que tem prejúicado não ú a indústria turística israelita e

pafestiniana, rnas o aoesso das pessoas a muitos lwaÍes históricos e culturalmente

impoÍtantes.
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Mútos lugares sagÍados que amíam o turi$Ílo Í€ligioso, verificam a diminúção

dos seus visitante§. consequenteÍnente, muitas riquezas naturais e patrimoniais da

região deixanr tle ser üsitadas, o que acaba por acarÍetar, além das perdas económicas,

uma perda cultural, pois muitos lugarcs sântos são, também, Património da

Humanidade. Isto leva-nos a cÍer que este conÍlito tem capacidade de atavessar

fronteiras intemas e chegar â outros confins do mundo, pÍovocando prejuízos não so de

ordeÍn material mas, principalmente, espiritual e cultural.

A guena tem destruído pafrimónios, cujas heranças sâo milenares e que não

pertencem somente a uÍn ou a dois povos, mas à humanidade. É una Íêgião de

signiÍicado espiritual para as ffis maiores religiões monoteístas: Judaísmo, cristianismo

e Islamismo.

Com base nas informações recolhidas junto dos nossos informantes, passamos a

apresentar a figura 3, na qual se sistematizam as principais consequências sócio-

económicas do conÍlito israelo-palestiniano.

Forrre. Ent€vistas

Marli Barros Dias

Figura 3 - Consequências úcio-económicas
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As consequências sociais e económica§ são desiguais. Isto é, enquanto Israel

conseguiu avançar economicamente e conseguiu gaÍantir melhoÍes condições de üda

paÍa a sua população, a Palestina continua subdesenvolüda e o §eu povo encontra-se em

situação de miseria. Parte desta poÚezz é consequência do conÍlito e das imposições

feitas por Israel. PoIÉm, as duas sociedades dividem o medo e a insegurança.

"As consequências são cata§hóficas e também não escondo que as

consequências são catastróficas sobretudo para o povo palestiniano [...] a comunidade

intemacional, que é um termo que não quer dizer nada na rtalidade, para a comunidade

internacional grande parte da responsabilidade da situação do povo palestiniano é de

Israel. Não digo que não teúa responsabilidades, mas a verdade é que não acho que

seja a principal responsabilidade" (Entrevista 3).

"As consequências são devastadoras [...] os judeus também nÍio têm paz ["'] no

lado da Palestina no aspecto da alimentação e saúde, e nos aspectos sociais é cútico,

mas também porque há um fechar de tomeiras para ajudar a Palestina o ocidente,

sobretudo, tem fechado um pouco os olhos as coisas, ajuda mais um lado, não é que

Israel necessite de müta ajud4 mas vai ajudando Israel e vai esquecendo um pouco os

palestinianos, como se fossern filhos de outra natuÍeza [. ..] vemos a degradação, não ú
degra«lação social, mas depois a degradação moral que ataca aqúlo tudo" @ntreüsta

t2).

3.5. A ideologia como nola propulsora para o agravamento do conflito

o conÍlito israelo-palestiniano é um dos mais complexos do actual cenário

intemacional, cuja resolução é perrneada por dificuldades de diversas naturezas, dos

quais sobressaem as territoriais, políticas, miütares, étnicas, sociais, ideológicas e

religiosas. A origem, principalmente a do povo judeq é marcada por urra história

teoc&rtrica; a poslção geográfica de Israel culmina com as descrições dos livros

sagrados. Israel busca, incansavelmente, realizar o "soúo" de estabelecer as suas

fronteiras dento dos limites referidos nas Sagradas Escrituras.

Do lado árabe, quando chegaram ao fim os países de orientação política

manristaleninista que eram üstos como modelos políticos a ser seguidos pelos rírabes,
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ocorreu uma perda ideológica e um espaço ficou ern abrto, espaço esse que,

posteÍiomente, foi preenchido pela ideologia firndamentalista islâmica.

A partir desse momento a situação passou a ficaÍ cada vez mais complicada, não

só em relação a Israel, mas também para a população destes mesmos paises iírabes

quando na sociedade tuí uma religião distinta ao Islão. surgiram persegui@es e houve

pessoas que passamm a ser combatidas com base no princípio de estarem voltadas para

o eÍIo,

Dentro deste choque ideológico-religioso, deram-se perseguições, como aquelas

que aconteceraÍr com os curdos e os dnrzos. ocorreu uma intensificação intema do

conÍlito perante as difercnças, mas ele acentuou-se em direcção a Israe! no momento em

que estes grupos religiosos também tinham um braço político e armado.

Mais um choque se deu entre os israeltias e os palestinianos' Foi um choque

ideológico que teve uma base material de reivindicação, que é a antiga disputa

territorial. Duas ideologias chocaram-se ante o mesmo objectivo, ou base material, na

medida em que, simbolicamente, os judeus tinham a ideologia da Terra santa divulgada

e defendida por grupos sionistas que, no sentido de não só manter o soúo, mas de

rcaliziylo, ocuparam o território de outros países com a finalidade de estabelecer as suas

fronteiras de acordo com o que acleditavam ter sido detemrinado por Deus'

Ao perseguir a raliz.aqfu de sua ideologi4 Israel impôs-se através de uma

política agressiva e expa.nsionista conha o adversrírio palestiniano que reagiu à agressão

numa resistência que, na acnralidade, também estii revestida de uma forte componente

ideológica-religiosa, que se manifesta através do fundamentalismo religioso e da luta

armada, na qual a consciência social passa a ser formada com base numa religiosidade

firndamentatla pelo extremismo e fundamentalismo, que consiste em estratégias

violentas, mas salvaguardadas e estimuladas pelos valores divinos que prega'

A disputa territorial é o principal motivo do conflito israelo-palestiniano, que se

acha permeado por ideologias antagónicas que se encontraÍr enraizadas no seio da

pópria sociedade. Isto, para além de provocar distúrbios intemos de ordem social e

económicq gera a formação de importantes focos de inteÍ€sse e ânimos exaltados na

tentativa palestiniana de recuperar os seus territódos e honra perdidos para Israel.

Penneando a questão territorial, hrí várias ideologias que alimentam e mantêm a

luta pelo territorio. Parece que, aquilo que está em jogo, não é somente a posse do

território, rnâs paÍa quem e para que ele estí destinado e como será gerido. Podemos

voltar à História e verificarnos que nem todos os países rírabes tiveram os seus
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temitórios anexados por IsraÊI, mas são os scus adveÍsários e isto denota a pleselrçB

ideológica na defesa e resgalÊ de uma moral árúe. Quanto à solidariedade com os

demais irmãos árabes, que peÍderam as suas terÍas para os judeus, é compreensível e

justo, mas não somente poÍ seÍ€m todos rírabes, mas por tuna questão de justiça

Neste contexto, parece prevalecer mais do que a justiç4 o sentimento de

nacionalismo árabe. Isüo leva-nos a crer na existência de uma ideologia centada no

nacionalismo e na questão étnicq reügiosa e cultural que visa prevalecer sobre as

diferenças existentes na região. Quanto a isto, Israel também faz ptte desta ordem

ideológica e teÍn-se prevalecido de modo agressivo sobre os palestinianos que lutam

pam subverter a ordein estabelecida

Ao úordarmos a questão do Líbano, por exemplo, verificamos que e§te país não

tem o seu terÍitório sob a tutela de Israel, mas justifica a sua determinação na luta

armadâ conta este país como fonna de resistência aos judeus e tenta recuperar uma

p€quena faixa de terra que corresponde às chamadas Fazendas de Sheba4 que na

verdade nunca pertenceram ao Líbano, mas pertenceram à Síria até 1967 . O Llbano ou o

Hezbollú não iriam travar uÍna gueÍra com Israel para recuperar esta faixa de terÍâ e

devolvêJa à SIria.

Neste caso, como em mútos outros, as "brumas da ideologia" estão em acção

para ocultff e atingir os seus objectivos. As fazendas de Shebaa sâo uma ilustração

daquilo que acabámos de afirmar, pois apesar de §er€m lrlna faixa de terra pequena que

mede aproximadamente nove qúlómetros de extensão, estão situadas nas proximidades

dos Montes Golã e são, portanto, ricas ern água' E a águ4 no Médio Oriente, assim

como o sangue, significa vida.

seria um eno refutar a ideia de que as ideologias pÍesentes no conflito isÍâ€lo-

palestiniano tarnbém servem paÍa camuflar os sentidos e relacionamentos sociais ao

mesmo tempo que justificam atitudes e comportamentos e criam mais um obstáculo

waapaz,na medida que a sociedade lmssa por um pÍocesso de desordern a nível social

ou económico e praticamente anuln a consciência de p'rocurar por meios pacíficos a

satisfação das suas necessidades e aspiÍações.

Não pretendernos dizer que a ideologia é o motivo do conÍlito, mas é um

instÍumento válido e utilizado por ambas as parte§ para conquistar adeptos e justificaÍ as

suas posições na luta pelo poder. Por exemplo, a concepção sionista visa um Estado

judaico, isto é, um Estado para os judeus. A partir deste ideal de Estado, parece ficar

patente o Estado laico e democrático conforme Í€ge a con§tituição de Israel e Íqnete-
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nos para a ideia de um Estado "éürico-confessional", uma vez que hrí uma certa

pÍeocupação em limitaÍ a plesença de árabes no Estado e estiâ ciente do crcscimento da

natalidade entre os árabes, tendo a pr€ocupação de que isto podení subverter a

cidadania, ou sej4 a maioria dos cidadãos seriq no futuro' de origem árabe.

..Este sentimento de uma especie essencial nacional judaica ou espiritual judaica

posta de manifesto nos assentamentos ffsicos na Cisjordllnia não se limita aos

nacionalistas ultra-ortodoxos ou de direita. De formas mais subtis estão também

pr€sentes nas corretrtes sionistas mais laicas, como as tendârcias de direita do sionismo

trabalhista (que glorificava o trabalho manual dos júeus na terra), para as quais os

assentamentos tambem representam uma encarnaçâo múto particular do sentimento e a

missão etnonacionalista e cujo usufruto poÍ pessoa não judaica suporia por conseguinte

uma profunda dor e ofensa" (TILLEY, 2007: 60)16.

É neste sentido que se manifesta ideologicamente a posição de Israel perante os

seus oponentes Íra luta de conqústa e manutenção do poder. O problema ideológico não

termina por aqú, mas a política chegq também, à questão da diáspora judaic4 que não

pode ser esquecid4 uma vez que rÊpresenta a trajectória dos judeus pelo mmdo, onde

sofreram perseguições e influências culturais, tendo, ainda assim, conseguido manter a

sua identidade através de organizações que conseguiram captar doações de júeus de

várias partes da Tena, consEuindo o soúo do retomo ao lugar de origem e realizando-

o.

Foi na constução da Pátria judaica que se deu o avanço desmedido do desejo de

não só habitar, mas conqüstar terras, ampliar territórios e fazer valer a sua posição não

de povo eÍÍante, mas de um povo cuja identidade se volta para legitimar o seu poder na

Terra Santa e se manteÍ na posigão de maior destaque entre os pa.íses do Médio Oriente.

consequenteÍnente, houve uma revoltâ aínada por parte dos árabes, com o propósito de

recuperar não só o território, mas de resgatar o poder, a cidadania e a moral iárabes e sair

da posição irferior em que se encontravam.

16 ,.Este sentimiento d,e una calidad esencial nacional-judla o espirinral-judla puesta de manifiesto Ên

los asentamientos flsicos en Cisjordania no se limita a los nacionausas ultrâoÍtodoxos o de derechas' De

fonnas más súiles está también presente en c.oÍÍientes sionist8s más laicas, como las têndencias de

derechas del sionismo laborista (que gloÍificaba el fabajo manual de los judlos en la tiena), pra las que

los as€ntaúientos también Í€pÍEsentân una encamación muy particular del sentimiento y la misión

etnotracionalistas y cuyo usufructo poÍ gent€ no judla supondrla por consiguiente rm prcfundo dolor y

ofensa"

Marli Barros Dias Página 93



Poiler Político e l&ologia Face à Cot*ttção Áüada de IJma Pu Darabwa e,úe l$ael e a

Palestina

Enquanto a luta de longa duração se desemola, sobr€põeÍn-se à mesma vários

factores de diversas origens e ordens e, €nte eles, os factoÍGs ideológicos, que

encontarn caÍnpo féÍtil na disputa terÍitorial e na perspecüYa nacionalista de ambos os

povos. É a posse do teiritório aquilo quo determina a ambição dos dois lados, pois é

através dele que encontram a possibilidade de dominação e podeÍ. Este poder acaba por

revelar-se, no caso de lsrael, que no momento é quern o detém, na supremacia de ver

cumpridos aié ao momento, os sêus interesses e ideais de um Estado judaico.

"Fica claro então, que o poder da ideologia não pode ser superestimado' Ele

afeta tanto os que negarn a sua existência quanto os que reconhecem Abertam€nte os

interesses e os valones intrínsecos às vrárias ideologias. É de todo inútil pretender que

sejade outro moao" gr,tÉSZÁnOS,20M: 64).

É importante relembrarrnos que os próprios árabes já chegaram a acÍeditar que

as ütórias de Israel nas gueras, a unidade política e a fimreza de objectivos, eram

devidas ao facto de o Estado ter sido criado em torno do sagrado e do religioso e que

eles deveriam adoptar a mesma postuÍq isto é, que os seus Estados deveriam ter, como

alicerce, a religião.

Na verdade, as ideologias têm servido como impulso para o agravamento do

conflito, dado que estimulam cada vez mais as rivalidades eirtre júeus e palestinianos e

delimitam posições de construção, ataques e de defesa de um Estado nacional, onde as

peculiaridades de cada povo são mais sigrificaüvas que o pmprio conceito de seÍ

humano. Ou seja, as caÍacterísticas específicas de cads nação servem não para "niÍ, nns

para separar povos e defenderem que a fonte de todo o poder políüco reside na nação de

modo que os indiüduos possam identificar'se com a meslna e tomar possível a

liberdade e a auto-detenninação.

"Geralmente, a ideologia nacionalista sofie de uma fal§a consciência

generalizada. Os mitos invertem a realidadc: diz defender a cultura popular, quando

está, de facto, a forjr uma cultura erudita; alega proteger uma §ociedade popular antigq

quando, na realidade, ajuda a constuir uma sociedade mas§ificada anónima"

(GELLNER, 1993: 183).

Exclú-se a possibilidade de união e respeito entre as diferenças e "diaboliza-se"

tudo aqülo que nâo coÍresponde ao ideal de um Estarlo-Nação centrado no carácter
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único da identidade nacional, o que pode pôr em risco a lealdade para com o Estado que

deve estar acima de tudo. Surge uma ideologia normativa do nacionalisrno centrada no

direito de auto-determinação deste mesmo Estado-NaçâÍo. Isto é o que podemos verificar

entre palestinianos e judeus. *um Estado para os judeus". uma Pátria júaica, cuja

característica é a união ou reunião do povo judeu em tomo de um mesmo Estado e de

uma mesma cultura que, mútas vezes, se julga superior âs demais, e assim procura

garantir e manter uma unidade em prol da preservação da identidade, conqústa e defesa

de objectivos desse mesmo povo e, enquanto Estado, não parece importar-se com os

meios utilizados para se chegar e manter a meta detenninada.

Esta característic4 ou ideologia nacionalista de Israel, não é algo recente, mas

que vem desde o início da ocupação da Palestina A preocupaçtto de Israel em povoar o

território com o maior número possível de judeus, e a pópria insistência em perrnanecer

nos Territórios Ocupados, é uma maneira de manter este tenitório sob a sua posse de

acordo com as determinações ideológicas derivadas do "Dircito Bíblico"'

No Estado de Israel existe um conÍlito intemo marcado pelo desejo de

acumulação de poder e, para isso, os Territórios ocupados aparecem como factor

determinante. Embora as elites israelitas não tenham a mesma concepçâo e os mesmos

interesses em relação ao conÍlito com os pa.lestinianos, não se pode negar que, paÍa

alguns, este conÍlito é vantajoso e é o instrumento para aumentar o poder'

Neste contexto, cabe relembrar que a existência de Israel se deve à actuação das

elites sionistas que, através do controlo de instituições do yishuv e da comunidade,

agiram de modo eficaz e concertado anteriormente à fundação de Israel. As instituições

criadas e controladas pelos sionistas foram o embriiio de Israel, que nunca deixou de

estar em mãos destas mesmas elites.

..o poder das elites social-sionistas, através das suas instituições sionistas, dos

partidos da esquerda e da confederação sindical Histadrut dependia totalmente de sua

capacidade de controlo da maioria da população e da sua força d" trabalho, porque era

biâsico ter o monopólio sobre a ideologi4 a educação, o capital, o emprcgo e os serviços

sociais' (ÁLvaREzossoRlo &, ZQUIERDo, 2005: 68)17.

,, .El poder de las elites social-sionistas, a ravés de las instituiciones sionistas, de los partidos de

ta izquierAa y ril la confed€ración sindical Histâdrut, d€p€ndla totÂlmente de su capacidad de contol de la

.uy.irfu a" L población y de su fuerza de trabajo, por lo que era básico rcrrr el monopolio sobre la

ideôbga, la educación, el capital, el unpleo y los servicios sociales."
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Esta conc€útação de poder, nas mâos das elites sionistas, tomou-se possível

mediante a utilizaçâo da idmlogia nacionalista, que servia como justificação da

acumulsção do poder na§ mão§ de poucas pessoas. Para a realização desta meta, estas

elites valeram-se da própria população que, at'avés da denrocracia repr6entadva'

delegou poder paÍa que esta me§nra elite administasse em seu nom€ e, inclusive,

travaris8 as guerÍas conm os árabes e desencadeasse a política colonizadora sobre a

Palestina, mesmo que isso já tenha custado milhares de vidas humanas'

Não obstant€, não podemos deixar de referir que nesta busca e acumulação de

poder, o sionismo valeu-se da sua própria ideologia de um lar judeg para pôr em prática

a ideologia das potências colonizadora§ europeias, onde este movimento n*§c€u. Tanto

que, a princípio, a localização geogúfica não era factor deteÍminant€ para se e§tabelecer

o Estado judaico. Isto pode verificar-se na seguhte citaçAo Íetimda do texto da

Comissão Justiça e Paz:

..No contexto do triunfo das ideologias nacionalistas e da ideia do estado

nacional, surgiu entre os judeus laicos da Europa central e oriental um movimento

nacionalista secular cujo objectivo era a criação de um estado dos judeus, sendo este

considerado como o único meio de asseguÍar a identidade e a sobrevivàrcia da nação

judaic4 assim como de lhe garantir um lugar ao sol etrhe as demais nações. Para os seus

partidários, o dito estado tomou de certo modo, sob uma fonna secularizada, o lugar que

a utopia da .redenção de Israel' ocupa na hadição religiosa contrariamente à reunião de

.Israel' da utopia religios4 o estado projectado pelos nacionalistas judeus não tinha

necessariamente a Palestina por cenário. Com efeito, o seu principal promotor, Teodoro

Hezl (1860-1904)3, encarou a possibilidade de o ctiar na Argentina. Falou-se também

de Chipre, da Á,frica oriental e do Congo. Diga-se de passagem que a überdade na

escolha do firturo 'território nacional' de que deram mostsas os nacionalistas júaicos se

explica pelo fato de se viver então na Europa no apogeu do soúo colonialista-

consideravam-se coloniáveis todos os teritorios situados fora da Europa. coloniá-los

era titlo por ,ma obra benemérita, pois era 'civilizáJos"' (COMISSÃO ruSTIÇA E

PAZ - CNIR/FNIRF, 2002, versão disponível online em 2E-04-2009)'

o pópno carácter nacionalista e colonialista do Estado de Israel ainda se

manún e, como consequêÀciq surge a Í€sistência palestiniana que tambérn tem a sua

ideologia nacionalista e Í€clama uma Pátia para o seu povo. o lider da Al Fatah, a
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maior das facções da OLP e presidente da ANP desde 1969, Yasser Arafat que' no seu

íntimo, não renunciou "como princípio a luta armada", "defendeu incansavelmente o

princípio da paz em toca da terrq o que implicava também a médio ou a longo pÍazo o

nascimento de um Estado autónomo palestino" (CAMPANINI, 2007: 203)'

Embora este Estado palestiniano se baseasse na ideologia de um Estado laico

com viés socialista que refutava qualquer forma de preconceito, estava revestido de

forte sentimento de nacionalisuro, urna vez que através das próprias intenções de Arafat,

havia o desejo de destruir o E§tado de Israel, afirrrando que a Palestina pertencia aos

palestinianos. Para isso encabeçou uma luta popular p€la libeúação da Palestina e

dispensorl a princípio, a üa diplomática e políticq adoptando a lúa amrada'

Yasser Arafat disse o seguinte:

"A terra da Palestina é nossa. Somente nós podemos construir o Estado

Palestirc independente que alneiamos como utn asilo pacífico para os Jiéis das ttês

grandes religiões" (MARQUES et al., 2007 : 17 5).

"OnossoobjetivoianaisfotodelançarosjudeusnomaLmasdedesintegraro

Estado de IsraeP'(MARQIIES et a1.,2007:175).

A própria Al Fatah possuía um canícter secular e nacionalista e os seus membros

eram defensores da luta armada para se atingu os objectivos quanto à libertação da

palestina e não só, pois haüa forte interesse pelo poder. Tanto era a§sim que muitos

indiüduos deixaram de lutar contra a ocupaçâo israelita com o propósito de acumular

poder na própria sociedade pelestiniana.

..Assim, a Íelação que estabeleceu a população palestiniana com sua§ elites,

aqueles indivíduos que rompem a unidade na luta contra a ocupação para acumular

poder na sociedade palcstiniana como ocorÍeu antes dos anúncios de retiratla israelita da

Faixa de Gaza ern 2003, acúam por pagaÍ o pÍEço que lhes impõe a maioria

palestiniana- A união e a resistência se premiarn com apoios, o enfientamento faüicida

se castiga com a perda de apoio de poder e de influência. Não obstânte, ainda que

sujeito ao conflito linear contra a ocupação, o cooflito circular pela acumulaçâo de
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poder também existe e todos os actores utilizam os rêcuÍsos a seu alcance para melhorar

a sua posição" (ÁLvAREz-ossoRIo & ZQUIERDo,2005: 124 e 125)tt'

Haviaumacompetiçãopelopoderentreaselitesquemarrtinhamsobseu

domínio a ANP, a AI Fatah e o Hamas, bern como as milícias arrnadas. "Os dirigentes

da AP e Fatah controlarn o emtnião de Estado criado pelo processo de oslo, ainda que a

destruiçao israelita durante a Inúfada de Aqsa os tenha privado de um dos seus

principais bastiões de poder. A visualizaçâo desta destruição da AP foi o mesmo Arafat,

encerrado nos seus ultimos três anos de vida na Muqata" um edificio semi-destruído e

assediado que fazia as vezes de sede da Autoridade. Fatah e AP também utilizam a

ideologia nacionalista para conseguir apoios, além disso o controlo de boa parte do

capital e a ajuda que chegam do exterior. Isto pemrite-lhes criar redes de clientelas

como fonte de poder. sem obsüíaulo, dentro da Fatah e na AP, ao concentrar o maior

poder, também se produzern as maiores tensões Íra hora de distribuir o controlo dos

recursos de poder" (ÁLvAREZ-oSsoRIo & IZQUIERDo ,2o05: 125)re '

Em contrapaÍida" o Hamas mantém-na na competição mediante a adopção da

ideologia islamita e, seguindo o modelo da Al Fatah e da ANP, também consegue

clientes. Porém, o Hamas vai buscar a sua clientela junto à população carenciada e

através de associações de caridade, assegurando para si, principatmente a população de

Gaza, onde havia um vazio de poder deixado pela ANP, e que passou a ver no Hamas' a

possibilidade de ver as reivindicações antigas serem atendidas como, poÍ exemplo, o

retorno dos refugiados de 1948 que retomam veementemente a pauta das reivindicações.

"A religião voltou também a assumir um papel mais importante na forma como

os indiúduos reagiam a uma realidade dura da qual não pareciam poder escapar. As

,t ..AsÍ, en la relación que estableció la población palestina con sus olites, aquellos indiüduos

q* -.p"- lu'*id"da en la lucha cnnta la ocupación para acumular podcr en Ia sociedad palestina,

"-o-o 
o"r"iO um tos anuncios de rÊtiÍada israell de la Franja de Gaza en 2003, acúm pagando el precio

q." io irp."r" fu -w*r" palestina. La unión y la resistencia se premian com ryoyos, el enfrentamiento

ã"ã"iã"ã Ãtiú -L fu fe"Uiar 6" poa." y de influencia No o6nJs aunque speditado al conflicto

1ioããft ú;rrpación,'el conflicto ciÍsular por la acumllacióa de poder tmbiétr existê y todos los

actor€s utilizan loÉ ÍGcuÍsos a su alcmce pma mejorar su posición'"----- -r, .lrs dftig€nt€s de la AP y ÉUh cmtolan il embrión de Eshdo creado por el proceso de

Osto, aunque ta desÃrcción israell durante la Intifada del Aqsa les ha p'nvado d9 'nn de sus principales

Ãr""Ã-aÉ p"O*- Ia üsualización de esta destrucción dê É AP fue el mismo Arafrt, enceÍrado en sus

titimoa tres ,nos ae üda en la Mrqata, un edificio semidemrido y asediado que hacla las veces de_ sede

ãà f" l"*la"a" r*t y la Ap tarnbién úilizan la ideogía nacionalista para cons€guir apoyos, además del

ãot oi A" Uo*. p*ó a"t 
""pit"t 

y la ayuda que llegan del extcrior- Esto les peÍmit€ crear redes

;i;iÃ ;; n entc a" poá"". Sin emúrgo, dento de Fatah y la AP, al concentraÍ el mayor poder,

tambien se producen las mayoÍes tensiones a la hora de distribuir el contol de los recursos de poder."
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pessoas sentiÍam-se inicialmente afaídas pela Irmandade Muçulmanâ, mas a

organização era demasiado vaga politicamente para propoÍcionaÍ uma solução concrgta

para os seus pÍoblemas, e voltaram-se antes para orgênizaçô€s palestinianas tais como o

Hamas e a Jihad Islâmica, que tiúam surgido com um claro projecto nacional-

reli gioso" (P APPE, 2007 : 247 ).

Os refugiados, de certo modo, tirúam sido postos de lado pela OLP, que os via

como "potenciais recrutas" na luta pela libertação. llavia cursos de teino militâÍ e de

educação nacionalista para aqueles que os frequentavam e cuja apÍovação pennitia que

se destacassem na sociedade palestiniana através de posições de influência que

passavam a assumir atavés de associações de caridade importantes, que cÍiaram eÍn

alguns campos de refugiados.

A luta estava acima dos objectivos a serem alcançados. "É essa a razão por que o

artigo f da carta da OLP declara que a luta armada para a libertação da Palestina é uma

estratégia, não uma tríctica. A luta em si era üsta como a forma de mant€r a identidade

nacional; não haüa necessidade de resultados para além disso" @APPE, 2007: 232).

Ainda segundo Pappe, 'ha JordÍinia a OLP tomou-se demasiado confiante.

Explorando ao máximo a inexperi&rcia do rei Hussein e uma correlação demográfica de

forças que fazia da JordÍlnia praticamente um Estado palestiniano, a Fatú montou uma

infra-estrutuÍa nos carnpos de refugiados como base paÍa a gueml contra Israel. Ao

contrário dos notáveis nacionalistas, esta elite nacional colocava a educação e o bem-

estar social na sua lista de prioridades e, por consequência contava com um grande

apoio popnlar, apesar dos seus mútos fracassos" @APPE, 2007l.235).

As cidades jordanianas passaram quase ao contolo de lÍderes da OLP e quando

o rei Hussein reagiu na tentativa de desamrar a organização que actuava nos campos de

refugiados, no ano de 1970, ocorreu um "banho de sangue". A guerra quase se instalou

na regrão quando I Síria, em apoio aos palestinianos, invadiu o Norte da JordÍinia em

claÍa oposição ao rei Hussein. Foi graças ao ultimato israelita e à intervenção de Nasser

que os ânimos serenaÍam, tendo tomado possível o cessar'fogo. A OLP transferiu-se

para o Líbano e isto fez com que enfraquecessem os laços entre OLP e os palestinianos,

que estavaÍn a viver sob a ocupação israelita nos territórios da Cisjordánia e da Faixa de

Gaza-

Quando o movimento passou a actuar nos campos de refugiados, oconeu uma

transferência de achragão do movimento. Antes actuava na área urbana e, numa
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socicdade mais emburguesada como aconteceu pÍincipalmente no Llbano e nâ JordÍinia,

o Quartel-General da OLP passou para as proximidades dos Í€fugiados e das linhas de

fronteiras com Israel.

"Os fida'iytun podiam agora simultaneamente iniciar uma guerra de guenilha

contra Israel e competir com a I-INRWA como ÍeguladoÍes da üda nos campos de

refugiados, onde começaram a ofeÍecer serviços sociais e económicos. Pmmoviam-se

entre os refugiados como uma autoridade legítima, capaz de os goveÍnar e púokger. O

facto de seÍ€m também combatentes, entmndo em IsÍael, conferiâ-lhes uma aura de

heroísmo. Contudo, a sua autoridade era principalmente ilusóriq especialmente na

Jordânia e na Síria Ironicamente, deüdo ao total isolamento imposto na. zonas de

refugiados no Líbano, foi somente nesse país qtrc os fda'iyym alcançaram real

autoridade. A assunção efectiva de autoridade por parte da al-Muqawwarna foi

completada em 1968, quando impulsionada pela Fatah, se revoltou contra os líderes da

OLP e nomeou Yasser Arafat seu líder em substituição de Ahmad al-Shuqairi" (PAPPE,

2OO7:233).

A OLP passou a ser controlada pela Al Fatab, que era a preferida dos regimes

iárabes mais radicais e que reestruturou a organização segundo a ideologia marxista-

leninista e uma democracia centralizada e hierarquizada. A estrutuÍa assemelhava-se a

estrutura sionista do período do Mandato Británico, onde se verificou a criação de uma

infra-estrutura que visava atender as necessidades económicas e sociais e o

estabelecimento de uma piítria nacional.

O jogo de interesses entre a elite palestiniana toma-se evidente, mas é disfarçado

pela luta de libertação e pela resistência contra Israel. As cartas não são mostradas as

claras, mas evidenciadas nas manobras politicas no sentido da manutençâo do poder

denho de um espaço de grandes disputas marcadas por posições divergentes e cisâo do

ideal de uma verdadeira unidade de luta.

O facto de que, no decorrer do conflito, a ANP teúa recoúecido o Estado de

Israel, deveu-se à necessidade de ser aceite inteinacionalmente sem que tivesse haüdo

uma mudança de ideologia por paÍte de todos os seus membros. Haüa interesses

divergentes que chocavam quanto à resistência e luta pelo Estado palestiniano. Prova

disto é o facto de que, na medida em que a À Fatah recoúece a existência do Estado de

Israel, surgem os dissidentes como, por exemplo, Fatah al /s/az, cujos militantes
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ÇiWistas) nâo dispensam a luta aÍmada e pÍocuram estabelecer reforma§ nos campos

de refugiados, tendo como Mre z shoi'ah. Ideologicarnente, os diversos grupos de

Í€sistência orishntes na Palestina, não são homogéneos, e o que parece uniÍicá-los em

tomo do mesrno objectivo é apenas a luta contra Israel ern defesa do Estado palestiniano

e, também, o combate por uma posição de destaque nesta mesma luta, que não é neutÍa

nem desinteressada.

Com o longo período de duração do conflito, naturalmente surgem novos

grupos de interesse e novas ideologias, (ou o resgate de ideologias antigas), as quais se

vão sobrepondo umas às outras e criando disúrbios no interior destes grupos que se

vêm confrontados e afrontados diante dâs diferenças de opinião e posição e têm

dificuklades em aceitar aquilo que lhes é discordante. É o que aconteceq por exernplo,

enteaAlFatúeoHamas

Em entrevista ao Cemi,rio Interumciotul, Renatho Costa, especialista em

questões do Médio Oriente, faz a seguinte anáIise sobre aAl Fatah e o Hamas:

"Suas pmpostas se distanciararn - o Harnas é islamita e o Fatah é secularista - e

o Ocidente fez a opçáo pelo Fatah, o embate passou a ser uma questão de tempo. Como

toda guerra ciüI, o fratricídio é inevitável e, por mais que qrtendamos que se bata de

um embate dento de um mesmo grupo religioso - muçulmano sunita -, somente a

opção do Fatah por negociar com Israel e, consêqu€ntemente, com o Ocidente, já o

transforma num'traidor do islã', poÍ isso suscetível à moÍtê - conforme a üsão

islamita-" (COST A,2007, versão disponível online em 15-12-2008).

A Al Fatah, ao qu€ parece, sêmprc esteve mais disposta as negociações, mas isto

não a toma impune diante da luta armada que pregou e fez, nem justifica os seus actos

támbém violentos, mas abre a possibilidade para as negociações a partir do mom€nto

em que não está presa a princÍpios religiosos de maneira radical, como é o caso do

Hamas, que segue firme nos princípios do fundamentalismo islâmico.

O Hámas Eansferiu a luta política paÍa a luta aÍmada e religiosa. O póprio

Estatuto Político do Hamas não lhe confere acção políüca, mas religiosa' É um estatuto

político que diverge de quatquer outro, pois está fimdamentado pelo Corão numa clara

posição de f
tem como

parágrafo do artigo 7.o do Estatuto Político do Hamas que diz o seguinte:
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' A hora do julgamento não chegaú ate que os muçulmanos combdam os judeus

e terminem por mdáJos e mesxno que os judeus sê abrigu€m por deffis de árvorcs e

pcdÍas, cada iírvore e cada pedra gritre Oh! Muçulmmos' Oh! Servos de Al4 há um

judeu por detrás de minU verúa e mate-o, exceto se se tratar da árvore Ghar*ad, porque

ela é uma árvore rlos júeus" (oRGAl.lIzAÇÃO sIONtStl nO BRÂSIL, s. d., versão

disponível online em 02-05-2009).

O llamas paÍ€ce ter-se esqrecido, ou nrrtrca t€ve, uma ideologia polÍtica" mas

sirn, religiosa- O frcto de este grupo ter úegado ao poder atavés de eleições

democráúicas, não pode ser analisado de modo simples como em qualquer outra

democracia. Temos que lwar em consideraçâo, como já foi referido anteriormente, a

situação de desampam da populaçâo de refugiados, que é o *curral eleitoral" do Hamas.

Nada se tern visto ou dito a respeito de como será a Palestina, quando o Harnas

chegar a perder uma eleiçôo. Será que este grupo vai aceitaÍ pacificaÍn€nte os princípios

da democracia? Ou s€rá que, pela força, assuminá de vez o controlo da totalidade dos

Palestinianos? Talvez a segrmda hipótese seja a mais provável.

Não poilemos esquecer que o própdo conceito de democracia é ocidental, o que

é rejeitado pelo fimdamentalismo isftünico. Eles têm os seus próprios conceitos de justo

ou injusto, certo ou errado, causas e efeitos. O objectivo do Hamas não é somente

liberur a Palestina, mas criar uma pítia islÍimica e isto deve ser verifcado no artigo 8.o

de seu Estatuto Político e, no capítulo tr, artigo 9.", verificam-se a§ causas e objectivos

da orgsnização.

AÍ. 8.o *Alá é a finalidade, o Prrofeta o modelo a ser seguido, o Alcorão a

Constituição, a Jihad é o caminho e a morte por Alá é a zublime aspiração."

Art 9.o 
*O Movimento de Resist&rcia Islâmica s€ encontra num período ern que

o Islâ se acha aus€Nrtc da úda diáÍi& Comeqü€nt€melrte, o equilÍbrio está rompido,

conceitos se achan conftsos, valores se achan alterados, as pessoas más galgram o

poder, a injustiça e a escuridão prevalecem, covardes se tornaÍarn tigreg a pdtria foi

usurpada, o povo expulso € se enconEa errante em todos os países d,o mrmdo. O

goveÍno dos justos está ausente, e prevalece o império da falsidade. Nada se acha no

devido lugar. Pois, quando o Islã está aus€nte, tudo se acha modificado. Essas são as

causas."
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'No que toca aos objetivos, oompÍeendem o combate à falsidade, derrotáJa e

elimiú-la, de forma que os justos venham a impemÍ. A pátria deve retomar (aos seus

verdadeiros donos), e do alto das mesqútas tocará a conclamação para as orações,

anunciando o surgimento do império do Islã, rle maneira que arl pessoalr e as coisas

Í€tomem aos seus devidos lugares. De Atá buscamos o socotto." (ORGANIZAÇÃO

SIONISTA DO BRASIL, s. d., versão disponível online em 02-05-2009).

É importante não ignorar o facto de estármos antÊ um grupo cuja ideologia é

fundamentalmente religiosa e agressiva. Não existe urr objectivo poütico claro em

tsrmos de weilaqãa das diferenças, o que coloca em risco a pópria existÊncia da

Palestina pois não há uma aberhra em termos de aceitação ao que se opõe ao Islão. Isto

leva-nos a mais questionamentos: o que iní acontecer na Palestina se, um dia, for

realmente independente de Israel? Será que os difenentes grupos, com diferentes

posições ideológicas, vão conformar-se ou confrontar-se ante da possibilidade do

poder? Será somente a toca de um dominador por oufo? São questões de dificil

resposta no momento, rna:l que valem a pena ser pensadas e analisadas como forma de

se evitar um confronto inteino maior no futuro e impedir por mais uma via a

possibilidade de as pessoas viverern em paz.

Enquanto as disputas existirem contra Israel, a Palestina fica intemamente

menos exposta às rivalidades destes grupos Ílâs, sê um dia a questâo com Israel for

resolüda, eles poderão enfientar-se não só ideologicamente, mas pnovavehnente levarão

a üolência para o seu povo, porquanto cada um tem um ideal de Estado e objectiva o

poder de acoÍdo com os seus interesses. Se alguns peÍlsam o Eshdo como laico e livre,

outos, como o Hamas e a Jihad Islâmica lutam pela existência de um Estado que segue

os pÍ€ceitos da srrari'al, desejando que a Constituição seja o Corão.

No momento, estas questões podem até não estar na pauta do dia porque há um

conflito maior com Israel, que acaba por prender a atenção íí'§ pessoas € Plovoca um

desüo de pensamento sobre as questões int€rms da Palestin4 mas tomemo§, como

exemplo, o Líbano. No L|bano, a existência do Hezbollú @artido de Deus), já fez em

2006, o país ser praticamente deskuído por Israel. Apesar disso, o Hezbollú diz-se

vitorioso.

O Hezbollú é considerado uma organização política e militar dos muçuknanos

xiitas do Líbano e tem como objectivo, tal como o Hamas, a resistência contra Israel e
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os intÊÍesses dos EUA. Foi criado em 1982, quando Israel invadiu o sul do Líbano.

Desde 1992, esta organização t€m como secÍetáÍio-geral o xeque flassan Nasrallall que

tem como cons€lheiÍo religroso, o Ayatolá do IÍão. Em 2005, o Hezbollú conseguiu

eleger 14 deputados para a Assembleia Nacional do Líbano.

Este grupo, considerado terÍorist& assumiu a oposição política no Estado e já

enkou em crise com o GoverÍro, quase lwando o país a urna guerra civil. A sua

ideologia prega a deshuição de Israel e também pretende um Estado fundamentado pela

shari'ah, porern quanto ao Estado muçulmano nâo tern, ultimamente, insistido müto no

assunúo. Por ser um partido de resistência a Israel e tambem através das suas obras

sociais, tem conseguido mütos adeptos, ao mesmo tempo que tem aterrorizado aqueles

que detêm o poder e que residem nos bairros sunitas. Isto serve de amostra do que pode

ser um povo sob poder de um grupo frrndamentalista.

Todâs estâs divergências juntas ú servem para fortalecer os obstáculos para a

paz. Israelitas e palestinianos negoceiam, atacarn, fazem retaliações como se estivessem

numa guerra comercial, mas não chegam a lugar algum. O que há, na verdade, é uma

grande luta de interesses e disputa territorial que já fez milhares de mortos e ninguém

sabe quando e onde vai parar.

"No entanto, há um promotor de viol&rcia ilimitada mais perigoso ainda- Trata-

se da convicçâo ideológica (que dominou tanto os cotrflitos intemacionais como

internos desde 1914) de que a causa dos nossos é tão justa, e a do adversiírio tão terrível,

que todos os meios para alcançar a vitória ou evitar a dqÍota não são apenas legítimos

mas também necessários. Isto significa que tanto os Estados como os insurÍ€ctos ssrtem

ter uma justificação moral para a barbárie" (HOBSBAWM, 2008: I l7).

É importante analisarmos que, no embate enhe a ideologia do sionismo e a

islâmica, não hájustificação para o desencadeamento dos acontecimentos para nenhuma

das duas partes. Porérn, é de ütal importáncia não menospÍ€zaÍrnos a ideologia religiosa

islâmica, pois ela tem grande capacidade politica para mobilizar grande número de

adeptos e tem um forte apelo moral que a toma mais Í€sistente diante do oponente.

'No entanto, a oposição secular é mais vulneÉvel à repressâo do que a oposição

religiosa. Esta pode operar dentro e por detrás de uma rede de mesqútas, organizações

de beneficência, firndaçôes e outras instituições muçulmanas que os govemos sentem

que não podem suprimir. Os democraÍas-überais não têm essa cobertuÍa e, como tal, são
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msis facilmsnls controlados ou eliminados pelos governos" QIUNTINGTON, 2001:

134-1ts).

Neste contexto, é vrílido não abdicar do facto de que uma ideologia, cuja base é

religiosa, nâo diz respeito somente à irracionalidade ou ao fanatismo. A explicação, ou

anríLlise, não pode ser somente de canícter comportamental, pois há motivações que não

são meramente ilusões irreflectidas, mas motivos reais, que não surgirarn por acaso, mas

que fazem parte ou estão, de alguma forma, ligados ao tecido social.

A luta pelo divino, ou pelo soúo, só terá sentido sê os interveni€ntes estiverem

motivados pelo real, pois enquanto tal, são apenas ideias. Urra ideologia nâo se toma

como base de luta a si pópria, pois já existe enquanto ideia e, neste caso, há a

necessidade da existência de uma estrutura real ou material da qual ela se s€rve paÍa

transformar em instrumento tangível da realidade, onde possa exerceÍ-se no sentido de

conqústar det€rminado objectivo. É neste exercício ideológico que, muitas vezes, o

verdadeiro objecto de desejo é camuflado pelo retomo à ideia e negação do póprio

intercsse ou da realidade.

Os judeus, segundo Michel Warschawski, oonseguem desviar a atenção das

verdadeiras causas do conflito com os palestinianos. A respeito deste caso, o auúor diz o

seguinte:

'Na nova análise do conÍlito palestino-israelense, êste nâo aparece mais como

um conÍlito político sobre temas políticos como a colonização, a independência, a

soberania, as fronteiras e os rocunlos natrnais mas um conÍlito étno-confessional, parte

da história de dois milénios de ódio do júeu pelas nações. Esta análise tem a dupla

vantagem, para os pÍopagandistas israelenses, de fazer os israelenses as ütimas e

dispenú-los de compreender o contexto político do conflito do Oriente Médio bem

como encontar uma solução, senão pela violênci4 üsta como autodefesa diante da

ameaça de erradicação" (WARSCHAWSKI, iz BALIBA& 2004; il-65).

É na questão da autodefesa que se dão a discriminação e os embates ferozes. Ao

mesÍno teÍnpo que Israel se vale dos direitos de Estado democrático, nomeadamente o

direito e o dever de defender a sua população, dissimula e mascara o nacionalismo

étnico: isto pode ser observado na constnrção do muro da separação na Cisjordânia e

dos diversos enclaves impostos aos palestinianos desde boicotes, tagrr.entação do

teÍritório palestiniano, destruição de estradas, entre outros. Esus medidas de'auto-
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defesa'', que fimcionam por um curto período de tempo, também servem pana camuflar

o desejo da timpeza étnica e anmexltar a Í€volta do adversário que passa a agil cada vez

mais com maior violência, o que acaba por justificar as medidas Úomâdas'

Em contapartida, os diversos grupos terroristas, principalmente aqueles que se

encontaÍr radicados na Palesting exercem um contra-poder em relação a Israel e à

região, na medida em que, alérn da luta amrada e do martÍrio, impôem runa espécie de

prisão mental para a populaçEo de ambas a§ part€s. se os israelitas se sentem

apreensivos com os ataques terroristas, os palestinianos não só se sentem apreensivos,

mas sofrem, de maneira mais agressivq as retaliações feitas por Israel.

Talvez seja ilusório pensarmos que as medidas de segurança adoptadas por

Israel e as retaliações que leva a cabo sirvam paÍa tavar o terrorismo nâ Í€gião, pois

tata-se de duas forças militarmente desiguais e o termrismo, segundo samuel P.

Huntington, "é, historicamente, a anna do fraco, isto é, a do que nâo possui poder

militar convencional" (HUNTINGTON, 2001 : 21 8)'

Não pode ficar esquecido, ainda' que muitos destes grupos teroristas estão

fundamentados na ideologia da religião islâmica que, como já foi dito, tem grande

capacidade de mobilização e ainda" parece ser anterior ao Estado. Isto dá legitimidade à

luta a partir do momento em que reclama o direito de um povo e, através da exortação

moral sofrida por este povo ou sociedade perante o adversrário que pa§§a a ter a sua ética

e a sua moral postas em dúvidas. consequentemente, este procura de imediato uma

ideologia que não só o defenda" ma§ tamb,ém juSifique as suas atitudes e encontre

adeptos favoráveis a sua causa.

segundo um dos nossos entrevistados, "o problema brísico do conflito israelo-

palestiniano é político, social, económico e em termos práticos quase nada se alterou.

Infelizrrente coloca-se o a§pecto religioso para dar um certo flrndarnento aos s€u§

inteÍ€sses. Quanto mais aspecto religioso colocarmos, porque não tem, agrava-se mais

ainda a situação" @ntrevista 8).

Há'tsmbfuLumerrbatequantoàcapacidadedepersuasão.Ambasaspartessê

justificanr e tentam mobilizar o maior número de pessoas favoráveis aos seus interesses,

pois..o significado de ideologia na mobilizaçâo nâo é quc'causa que se faça' mas que

.dá uma calr§a paÍa fazer.' Proporciona fundamentos e garantias à actividade política

envolvida. A relação com objectivos e avaliaçõcs confere sipificado às acções
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políticas, tomando-as comprcelrsÍveis pÚ8 nós e poÍa os outros" (McLELLAN' 1987:

e7).

As ameaças e acusações pÍossegu€,n e, indubitavclm€nte, buscam a legitimidade

através da poeufarruaAe alcançada Enquanto isto, a üolência 4grava-se' pois o medo

que cada lado ou cada grupo impõ€m' surge oomo una arrna de pressão sobÍ€ o

adversário. cria-se a cultura ita úolência, com o popósito de atingir um grau elevado

de medo e repressão atavés da violência fisica e psicológica para que um dos lados

ceda aos interesses do outro.

É importante ser lemtrado que, de entre os vários grupos existerrtes na Palestina,

como já foi mencionado, ocorÍ€m divergências ideológicas e üolentos embates dado

que nem todos os grupos são de mesnra núrlÍ?,z,. einbora te'lrham o objectivo comum

que é a Palestina- Neste sentido, temos que nos rcÍneter para uma análise mais ampla

para podermos distinguir as diferenças ideológicas dos diferentes grupos que actuam na

Palestina e que são adversfuios de Israpl.

Na verdade, há uma diferença entr,e o terrorisrno tradicional e o 'heoterrorisrno".

Isto é, enquanto o primeiro t€m como base uma ideologia laica e os atentados não

atingerrtantoapopulaçãociüleasacçõessãocometidasúavésdeseque§tros,ataques

a líderes políticos, negociações de prisioneiros, utilizaçâo de carros-bomba e têm uma

dim€nsâo internacional, o segundo destaca-se por estr fragrrentado em vários grupos e

fimdamentadopelaideotogiareligrosaislâmica'nãoqrcluindodosseusslaquesa

poprilaçao ciüI, ao mesmo tempo que o pÚprio ser humano se üansforrra em bomba e'

assinr, dâo-se os ataques súcida§, que são mais localizados e üsm pcssoos comrms'

Embora €§tas caÍactErísticas nâo sejam totalmente fÉis, permit€'n-nos ver algumas

diferençascapazesdeidentificamosdifererrtespostua§eideologias,asquaismuitas

vezÊs v€mos na prática, atavés do enfrentmrento ftaticida

SãomuitososgruposdistintosqueqpeÍamnaPalestinaDeotteelesdevernos

d€stacaÍ a Al Farah' a FPLP (Frerrte Popular para a Libertação da Palestina)' o Tarzin, a

BÍigada dos Mártires de Al-Aqsa' a Jihad Islfuica e o [hmas' fnquanto os primeiros

sâo laicos e o Tanzin é acusado de ser o braço ârmado da Al Fafi8h' os dois útimos sâo

ortremistas islârnicos e visam a criação de um Estado palcstiniano islâmico' Embora em

algumas ocssiões est€s grupos amados sc tenharn rmido oontra a repressão de Israel'

fica posto em xeque o futuro de um Estado polestiniano hrrnonioso e em paz
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Estes grupos frmdamelrtalistas dificultarn um fim definiüvo do conflito' pois a

partir do momento em que este sê alongou por müto tempo' à margem tla disputa

territoÍial quê é o epic€ntro do conflim, surgiram diversos grupo§ de orientação

ideológicadiferente,osquaiscontibuemparaaescaladadeúolênciasemprecedentes

e dificútam cús vez mais o proce§so das negociações wL a paz. se negociar a paz

entre as duas partes nâo te|n sido fácil, imaginam-se as dificuldades ern satisfazer as

reivindicações dos diversos grupos.

No patamar em que se enconta o conflito, no qual prevalecem os gnrpos

terroristâs a par das represílias feitas por Israel, os grupos ou p€ssoas árabes'

palestinianoseisraelitasquelutampelapaz,tomam.seinsigrificantesdiantedomundo

e a impÍ€ssão de que esta região tern dado é a de ser uma terra unicamente de guerra

quando, na verdade, aqui há pessoas que partilham a conücção da paz' mas quase nrmca

se fazem referências a elas.

O foco de interesse do mundo, geralmente, são os terroristas e a violàrcia de

Israel. Estes compõem o cenário obscuro da paz, mas que t€m grande notoriedade nos

meiosdecomrmicaçãodemassae,conscienteouinconscientemente,háumreforçoda

violência que compromete, ainda mais, a paz'
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CAPÍTULO Iv

Intolerância, formas de actuação no conflito, terrorismo e

ideologia religiosa
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4.l.x.ormasdeactuaçíonoconflito:terrorismoeideologiareügiosa

A intolerância entre judeus e palestinianos, como já vimos, teve início no

passado e sedimentou-se com o passar dos anos' A princípio' quando os judeus

retomaram à Palestina, motivados por vários problernas, principalmente as perseguições

anti-semitas, no Médio Oriente tarrbém não eram beln vistos pelos rírabes' Mas a

situação passou a ganhar mais impacte a partir do momento em que a presença dos

judeus se tomou mais expressiva nesta regiâo'

A presença dos judeus incomodava os árabes' pois para estes os judeus etam

estangeiÍos que competiarn e disputavam com eles os empÍ€gos' compravam as sua§

teras e instalavam-se na região' PoÉm, neste período foi criado' na Síria um

movimentonacionalistaqueemboranãofizesseclarasreferênciasàdestruiçãodos

judeus, o próprio ideal nacionalista determinava o direito de posse e usufruto do

território árabe Pelos árabes.

No ano de 1928, foi fundada, no Cairo' a Irmandade Muçulmana' Esta

organizaçãotinhaporobjectivoinstauraroCalifadonospaísesárabesefazeraunião

entÍe a religião e o Estado. Começa delinear-se' portanto' um cenário de apreensões e

perseguições anü-sionistas e anti-semitas' Em 1930' a Síria estreitou os laços com a

Alemanha nazi e, a partir desse momento, instaurou-se principalmente em Damasco'

uma forte propaganda anti-semita' Srugia, então' a xenofobia do nacionalismo árabe

conta os judeus.

"O movimento nacionalista sírio foi fortalecido ainda mais quando' em 1940'

dois professores formados pela Sorbonne, em Paris' Michel Aflaq e Salú Bitar' fundaÍn

o.MovimentodoRena§cimentoÁrabe',emDamasco.Um.clubedediscussões,que'

em 1947, tornar-se-ia o partido Ba[']ath (ou renascimento, em árúe), até hoje no poder'

naSíria.ApesardepÍegarqueanaçâoríLrabedevialivr.ar-sedanefastainÍluêrrciado

Ocidente,AflaqeBitareramfascinadospelasidéiasnazistaseopan-gennanisrno'A

grande admiração que o movimento nutria por Hitler' fez com que algrms grupos' como

aorganizaçãodaJuverrtudeNacionalistaÁrabe,mantivessernestreitocontatocoma

Alemanha nazista' Enquanto o país estava sob Mandato Francês' as autoridades

francesaslocais,mesmonaépocadeVichy,deferrtliarrrosjudeusdeataquesdeárabes

extremistas" (REVISTA MORASHÁ, 2007" l, versão disponlvel online em 04-05-

2009).
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Houve pemeguições e práticas de violência contra os júeus' A tensão elrtÍe os

doispovosintensificou-seeforamimpostasmedidasrestitivasaosjúeus,qrr€não

tinhsmodireitoderetomaÍàPalestinaetambémestavaÍnpÍoibidosdeemsinar'nâssuas

escolas, a língua hebraica. A xenofobia instalou-se no mundo árabe e' com ela' as

motivações e justificaüvas para a prática da üolência diante da trecusa em aceitar o

diferente.

Em contrapartida o §ionismo tabalhava numa união entre o nacionalisno e a

afeiçãoquenutriapelahistóriamísticadosjudeusàsuaterradeorigem.Istoserviude

sustentáculopfrí-oYishw(comunidadejudaica)que,incansavelmente'tabalhavade

modo criativo e dinâmico no§ assêntamentos agrícola§ (kibb*z) utilizando os modelos

ocidentaiseeramplrnalisasquantoàideologiapolítica.NaPalestina,osjudeus

acabaramporcriaruma..economiasocialista,,quefimcionavaernharmoniaeinteresse

de seu povo, onde os assentamento§ €ram diüdidos ertf'e os kibb*z' que eram os bens

comuns à comuni dade, e os moshav, que firncionavam em temros coop€rativos'

Durante o Mandato Británico, o Yishuv foi reforçado com a chegada dos

refrrgiadosvindosdaEuropadeüdoàsperseguiçõesanti-semitasefundaram

instituições sociais, educacionais, económicas que superaÍam mesmo a§ instituições

britânicas.osjudeus,atravésdairrigaçãoedmragemdeterrenosalagadiços,fizerama

terra produzir e criaram uma infra-€strutura viável, capaz de garantir o bem-estar do seu

povo. Como já havia bastante instabilidade quanto à segurança' os judeus criaram um

exército clandestino, o Haganah.

O povo judeu, aos poucos' foi criando runa estrutura de Estado' embora ainda

discreto enqtranto tal, mas que já rinha uma infra-esbutura quantro à economia"

educação, sistema estatal de saúdc, enEe outas, que funcionavam bem e permiúam

vislumbrar o pÍogÍ€§so não ú económico e social, mas também na realizaçâo do soúo

sionista quanto à criação de uma pátiajudaica'

"Era exatamente disso que se ressentiam os rirabes e os palestinos' Estabelecidos

há séculos, representando a maioria da população do país' os árabes e os palestinos üam

aYish,,ucl)mouminstrumêütodoimperialisnoocidental,umaculturaestranggira

hosülaoseumododevidatradicional'EmboraosjúeusfossembámútotoleÍados'

ainda que oom um §raÍz§ inf€rior, pelo Islã' essa proteção em hipótese alguma

significavaqueelesteriamdiÍ€itodesoberaniasobreumapartedat€,ra.mãedolslãou
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autoridade sobÍ€ populaçõe§ muçulmfira§' Tanto quanto seus correligionários sob

domínio francês na síria e na África do Norte, e sob domínio britânico no kaque e no

Egito, os árabes palestinos buscavam ardexrtemente sua independência. Tanrbém eles

haüam recebido pÍomessas britânicas e queriam v&las cumpridas. Mas independfucia

sob domínio judeu jamais poderia ser uma opção para os rárabes, e sim wna forma ainda

mais odiosa de colonialismo" (OREN ,2004: 23)'

Na década de 1920, a emignção dos judeus causava cada vez mais reacções

violentas e culminou na revolta árabe conha os britânicos e júeus. Os árabes saíram

economicamente enfraquecidos desta revolta e perderarn os seus líderes políticos, que

foram deportados da Palestina, enquanto o Yishw se fortaleceu e prosperou' Porém' a

vitória não foi atribúda aos judeus e a Grã-Bretanha temerosa de uma revolta

muçulmanq anulou a Declaração Balfour através da publicação do chamado livro

Branco.

Enquanto reinavam na Palestina todos esses contraternpos, na Europq Daüd

Ben Gurion firndou o Movimento sionista e a luta dos judeus em oposiçâo aos árabes

foi tansferida paÍa os sionistâs. O pan-arabismo acirrava a oposiçâo e luta mediante a

ideologia de um.\inico povo rárabe',, com o propósito de centrar na vingança contra o

colonialismo ocidental e a destruição das fronteiras existe|rtes. A uniâo dos rírabes pela

cultura e sentimento transfoÍmou em facto político e os incidentes continuaram a existir

e os seus reflexos a serem sentidos por todo o mundo árabe'

Haüa instabilidade entre os rárabes' Eles não tinham uma legitimidade

constitucional e não eram favoráveis à liberdade de expressão' Os seus líderes

manobravam a opinião pública' que já estava inflamada pelo ódio ao sionismo' Os

lídcres árabes envolveram-se com a questão da Palestina o qu€ trouxe c{)mo

consequência o alargamento deste conflito para lá da dimensão local'

..Astutamente,osbritânicostirarampartidodaneunalizaçãodosionismodurante

a guera paÍa aplacar o nacionalisaro árabe, incentivando a criação de uma Liga Árabe'

cujos membros púessem ao mesrno tempo exibir sua unidade € pr€sêrvaÍ srür

independência. Assegurada a ütória na Europa' poÉm' o sionismo veio cobrar sua

desforra. Exasperados com a continúdade do Livro Branco e inflamados pelos seis

milhões de vítimas do Holocausto, muitas das quais talvez estivessem vivas se tal

documento não houvesse existido, os sionistas declararam guerra ao Mandato -
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primeiro a milícia diÍ€itista lrgun, de Menachem Begin' depois a pópria Haganah

(OREN, 2004:24-25).

A Grâ-Bretanha' cansada da gufia e §ob pÍessâo norte-americana' país que na

attura tinha como presidente Harry Truman, que era favorável ao sionismo' em 1947

transferiu paÍa I Íespon§abilidade da ONU a qualidade de potência administante' A

Assembleia Geral da oNU, atavés da Resolução 181, estabeleceu a criação do Estado

de Isael e do Estado palestiniano, na Palestina' e deteÍminou para Jerusalérn um regime

intemacional. Os sionistas aceitaram a determinação da ONU' ao contário dos

palestinianosquerejeitaramapartilha,poisdesejavunatotalidadedaPalestina'Deste

mom€nto em diante, a frequência e intensidade da gu€rdlha palestiniana conÚa Israel

tor:rou-se uma realidade.

UmdiaapósaoNUteraprovadoaexistênciadedoisEstadoserrterritórioda

Palestina, os guenilheiros palestinianos começaraln a atacar os assentamentos júeus e a

bloqueareshadas'Estasforamasprimeirasmedidastomadaspeloladorivalaosjúeus

que, num primeiro momento, não desencadearam gandes ofensivas de defes4 pois

sentiam-se inseguros e temerosos de a ONU voltar atrás na decisão' se os combates se

agrava§sem.

Mas os guerrilheiros palestinianos não desistiram nem diminuíram as suas

acções, pelo contário, tomara[r-se mais potentes o que levou os judeus q no ano de

1948, passarem a uma ofensiva mais óerta e forte' Ocorreram a gueÍra e os mÍ§sacres'

Assustados, muitos palestinianos fugimm ou foram expulsos para os palses vizinhos'

com a perspectiva do retorao, pois contavam com a união dos países árabes para vencer

os jüeus. No entanto, a ütória não foi possível e alérn de perderem os seus lares e

terras, IsÍael tomou-se um Estado'

Deu-seaofensivarirúe,lideradapelasíriaepelolraque,seguidapeloLíbano'a

Transjordânia e o Egipto. EmboÍa Í€cente' e com as IDF também receirtemente criadas'

Ir*"1 ,"o""o os árúes. À tente do comando das forças israelitas estsva David Ben

Gurion que, astuto na arte da estratégia soube explorar os momentos adequados e

vencer a Guerra da Inde'pe'ndência' tendo anexado mais 30/o de terÍas ao território

israelita, enquanto surgiam os refugiados'

Ao ternpo que Israel se organiza como Estado' os palestinianos paÍece ter€m

rejeitadoumaestruturapolíticaparaestabelec€rrrmEstarloindepeirdente,tendooptado

pela luta armada. Eles forarL de certo modo' alimentados pela Liga dos Estados Árabes
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na cÍ€nça da possibilidade de não só negar ma§ imperlir o plano de partilha feito pela

oNU.Enffiantosealimentaosoúodeumterritóriol00o/oárabe,abre-seespaçopara

a continüdade de acções guerrilheiras na região' oom as oor§equentes represálias

israelitas.

Com o passar dos anos, ocoreram mais quato gu€Íras' além da Guerra da

Independência Os problemas foram-se acumulando e' por vezes' explosivos atavés da

luta annada que foi se adaptaxlo através dos tÉmpos' tendo-se tomado cada vez mais

agressiva, É neste contexto que a guerrilha evolúu para a criação de organizações de

resistência e libertação da Palestina' que acabaram por culminar no desencadearnento de

práticas e acções tsrroristâs.

lnicialmente, os palestinianos atacavam os judeus através dos pogroms

(destuiçâo em massa de pessoas e bens pessoais) e' após a criação da OLP e da Al

Fatah, ern 1964, começaram ataques terroristâs mais constantes' na medida em que a Al

Fatah era o braço armado da OLP' Em contrapartidg Israel respondeu de modo violento

às bases da OLP na SíÍia e no Libano'

Nesta altura, o t€rroÍ já estava oÍganizado e passou a actuar através de

organizações que tinham uma estutuÍa hierarquizada e os seus militantes não agiam por

conta pópria mas seguiam as determinações superiores que pÍocuravam' através do

terroÍisÍno, urna maneira de enfrentar e amedrontar o adversário numa clara

demonstração de contra-poder perante aquele que era militarmente mais forte'

A OLP foi acusada de vrírias ac4ões de terrorismo que consistiram em sequestros

e mortes de israelitas e acelerou a escalada de violência' de modo que parece ter tido

nos seus primeiros anos de exist&rci3' maisl desejo pela luta arrrada do que pela luta

política. Esta po§tuÍa remete-nos ao ideal da Liga dos Estados Árúes de vencer pela

força- Segundo Romualdo Bermejo, "a criação em 1964 da Organização para a

Libertação tla Palestina (OLP) contribúu para um arnbiente hostif' @ERMEIO' 2002:.

42)N.

EmlgT0,ahistoriadomundoáraberegistaacontecimeNrto§üolentose

lamentáveis, os quais ficaram coúeoidos por ..Sete,mbno Negro.', A presença de muitos

palestinianos na Jordânia nâo agradava ao rei Hussein que úc paralelame'nte ao seu

Estado, um Estado palestiniano' Os palestinianos comoçaram por desestabilizar a

"la creación en 1964 de la Organización para la LiberaciÓn de Palestina (OLP) contribuYó a un

ambi€ote hostil."
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sociedadejordaniana,poisteirtavamminnrlinfluênciadoreisobreoseupovo,pois

acÍ€ditavam que o rei tivessê uma ligação ao Ocidente'

As forças militares do rei Hussein começararn a movim€ntaÍ-se no sentido de

eliminaraguerrilhapalestiniananaJordlinia'masosacontecimelrtosforamevoluindoe

acabou por haver combates entÍe o Exército real e os palestinianos' A tuta foi brutal e

sangrenta e o rei ordenou a expulsão da OLP da Jordfuiia' O saldo de mortos foi de 10

000. Estes acontecimentos ficaram conhecidos como Setembro Negro'

Eml97l,a§conscquênciasnãoforamsomenteaviolênciaeograndesaldode

mortos e feridos, mas tarrbém a criação da organização terrorista Setembro Negro' Esta

foi criada em Danrasoo' com o apoio da OLP e, em nome dos palestinianos sem Estado'

pÍaticou o teÍÍor, tencionando vingar-se do rei Hussein e do sêu ExéÍcito' E§ta

organização não se limitou ao Medio Oriente, mas atravessou Aonteiras e estabelec€u

bases nos Estados Unidos, na Europa e na África do Norte' tendo' assin; praticado o

terrorismo internacional. Além de acções a nível intemacional, esta organização contou

com célúas colaborativas independentes que atavés do sfedayin atacararn Israel'

O primeiro acontecimento maÍcante do Setembro Negro foi o assassinato do

primeiro-ministro jordaniano Wasfi al-Tal, em 1971' Após este magnicídio' seguiram-se

outos eventos, como ataques a errbaixadas, bombas' o atentado dos Jogos Olímpicos

delgl2,emMunique,comosequestÍoeassas§inatodeatletasisraelitas'como

descreve o Discovery Channel sobre a intenção do ataque a estes atletas:

..AintençôodoatáquedelgT2aosatletasolímpicosisraelenseserachamara

atenção do mundo paÍâ a luta palestina- A liste de suspeitos de organizar o Úentado

incluía Ali Hassan Salamelu amigo póximo do líder da OLP' Yasser Arafat' assim

comoosdoislíderesdo'AlFatah"movimentodelibertaçãopalestino,AbuDaoúe

Abuljad.(DIsCovERYctlANNEL,s.d.,versãodisponívelonlineem05-05-2009).

Embora Yasser Arafat temha renunciado à luta armada e' eÚ 1974' tenha feito

pressões que resultaranr na dissolução do gupo Set€mbro Negro' e se voltou para as

negociações políticas, o passado da OLP contibuiu significativamente para o

apaÍecimentodeouüosgruposconsideradosterroristas,impulsionadospordissidentes

que, posteriormente, a OLP tentou combater, sexn êxito'

oanodelgSlfoi,maisumaveT,rrrnanomaÍcadopelaactividadeterorista'que

culminou no assassinato do presidente do Egipto, Múammad Anwar al-Sadat'
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Contariando a posição rárabe, Sadat assinou um tratado de paz com Israel e reconheceu

est€ Estado. Isto provocou o descontentam€Nlto de grupos contrários que' organizados e

infiltrados nas suas próprias Forças Armadas, planearam a sua morte' O plano foi

executado por membros dos Irmôos Muçulmanos, que tinham como base o

fundamentalismo reügioso e islâmico2l'

O ano seguinte tamEm foi sacúido pela invasão israelita do Líbano e o cerco a

Beirute. o Líbano foi um dos destinos escolhidos pelos refugiados palestinianos de

1948. Eles foram seguidos pelos refugiados da Guerra dos Seis Dias e do Setembro

Negro, o que acabou por aumentar sipificaüvamente a população palestiniana

refugiada no Líbano e provocou novas t€nsõ€s' Devido à situação tensa em que o país

viüa, a sua capital, Beirúe, foi dividida de maneira que a parte Ocidental passou a se

habitada por cristâos e a parte oriental por muçúmanos'

Neste período, Israel estava ern "guerra" com a OLP e a sua sede estava

instalada em Beirute. Israel entrou no Sul do Líbano sob a alegação de criar uma 'Taixa

de segurança" e neutralizar os ataques a Israel' Porém' o então minisEo da Defesa

israelitq Ariel Sharon, não se deu por satisfeito e ordenou o bombardeamento de

Beirute ao mesmo tempo que forçou a saída da OLP desta cidade' que ficou destruída'

Em plena guerra, o presidente eleito do Líbano' Béchir Gemayel' foi assassinado

e, ern represáli4 milícias cristãs e pró-israelitas, invadiram e [EssacÍaram pessoas nos

campos de refugiados de Sabra e Chatila' O massacre resultou num balanço total de

..oitocentos moÍtos s€gundo a comissão de inquérito israelita presidida pelo juiz

Kahane, mil e quinhentos segurdo a OLP" (GRESH ,2002: 148)'

Mesmo Israel, tendo retirado as suas tropas para o Sul do Líbano' e os EUA'

que tinham enviado tropas aquando do massacre no campo de refugiados' saÍram em

1984,sobpÍ€ssãointemacionaledepaísesárabes,asrivalidadeseüolênciasnâo

cessaralncompletarrente.Quandoestesdoispaísesseretiraramdoconllito,oscristãos

enfraqueceram e os drusos assumiram o controlo, tendo expulsado os cristãos'

Nos anos de 1984 e 1985, a Síria apoiou as milícias xiitas e pó-Síria no Libano

e tentou o acordo de cessar-fogo com a falange cristâ. Poréq o Hezbollú, apoiado pelo

Irão, pelos sunitas e cristãos, boicotou o acordo assinado e a violência prossegutu

amvésdesequestros,combaÍesedoassassinatodoprimeiro-'ministrolibanês'Rashid

Karame, em 1987. Nos subúrbios de Beirute os combates deram-se em oposição à

2r Para o apÍofrmdamento das causas, e consequências pollticas do assassindo de Anwar al-

Sadat, vide KEPEL (2ü)5: l7 e passr'n)'
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milícia xiita Amal, o Hezbollú e a OLP' O país vive uma situação de constanês

conflitos e descontent Írentos que aumerÍaÍam quando pa§sa a sêr govcÍnado por um

gabinete militaÍ, cujo chefe era uÍn maÍonita" o que agravou os descontêntamento§ entre

os muçulma[os.

Israel passou a ter, entÍe os libaneses, uma milícia aliada no Sul do Líbano' o

Exército do Sul do Líbano (ESL). Os embates prosseguiram e' em 1989' foi assinada

uma"cartadereconciliaçãonacional',qu€teveoapoiodosEUA'daURSS'daFrançq

do Reino Unido e de vários países árabes' Esta cartâ detemrinava o fim de todas as

milícias, excepto a§ de resistência à ocupação israelita' e preüa a participação

igualitária dos cristãos e muçulmanos, no Govemo' Mas Michel Aoun' general cristão'

não aceitou tal proposta e se auto-proclamou-§e prc§idente da República' o que

pÍovocou novos conflitos. Os EUA, que tiúam por objecüvo conqústar o apoio da

Síria na coligação anti-Iraque após a invasão do Kuwait' autorizou a Síria a atacaÍ as

tropas leais a Michel Aoun' Uma paz frágil foi assinada ern 1991'

Israel permaneceu no sul do Líbano, mas a síriq apoiada pelos EUA e pela

Arábia Saudita, manteve o seu domínio sobre o Líbano' No Sul a tensâo continuou entre

Israel, o Hezbollah" os nacionalistas, os palestinianos e os comunistas' Em 1996' Israel

iniciou uma ofensiva em direc'çêo as ba§ês guenilheiras e acabou por atingir Beirute e

pÍrovocar a morte de vários civis. Em 1998 Israel resolveu cumprir a Resolução 425 da

ONU e retirou-se da distância de 15 I(m no Sul do Líbano' como detenninava esta

Resolução.

Todos estes acontecimentos assinalarn, de certo modo, a opção pela lúa amrada

em detrimento da luta política É neste contexto que os ânimos são revigorados em prol

daexistênciademaisradicalismoseproduzerr-seacontecimentosquemarcamnãosóo

pÍ€sente, mÍxl urna ruptura com a paz atavés da existência de um preânrbúo de

acontÊcimentos futuros que são determinados no pre§ente' Foi na Guerra de Israel no

LÍbmoernlgS2,quesedeuagénesedoHezbolaluquepas§aaexistirnocontextoda

disputa isrelo-palestiniana e assume a po§tura radical para p& em causa o futrro Úavés

das acções e da insegurança que provocs'

No decorrer de todos estes acontecimentos, a oLP acabou por não conseguir

atender às necessidades dos palestinianos e os países árabes não demonstraram grande

interesse por este povo' que sê enoonmva numa situação de pobreza e opressão'

Enquanto Israel não só ocupava o tenitório' mas aplicava medidas resüitivas e

humilhantesaospalestinianos,ossentimentosdeódioerevoltaaumentavamesomava-
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se, ainda, a possibilidade de os territórios palestinianos podeÍem ser anexados à

Jordânia-

Israel isolava os palestinianos e estes enÉentavam o problema de úastecimento

de água, que eÍa monopólio dos israelitas' povo que a desviava paÍa os seus colonatos'

en$mntoospalestinianostinhamqueconüvercomftequentesfaltasderágua.Todos

estes factores se jrmtavam para explodir em mais um acto violento' Diante da

impossibilidadedeterosseusdireitosrespeitadoserepletosderevoltas,surgiua

Primeira Intifada" em 9 de Dezembro de 1987'

O rastilho para a sublevação popúar foi o atropelamento acidental de quatro

árabes na Faixa de Gaza por um blindado israelita' O incidente repercutiu como tuna

represália israelita motivada pelo facto de ter morrido um judeu na Faixa de Gaza' Os

protestos contra Israel começaram no campo de refugiados de Jabaliya[ ao norte da

Faixa de Gaza e, empouco tempo, tomaram enonnes proporções que se disseminaram

em grande violência que foi reprimida pelos soldados israelitas. Esta Intifada chegou ao

fim em 1993, através do Acordo de Oslo com um saldo de mútos mortos'

principalmente do lado palestini ano '

'Esta Intifâda marca uma viragem' David e Golias invertem os papéis' Israel

aparccêcomoumimpiedosoocupante.Osmediaintemacionaistransmitemimagensde

adolescentes armados de pedras abatidos pelo exército' Mesmo em Israel cresce a

consciàrcia de que não se pode continuar impunemente a dominar a Cisjordânia e

Gaza" (GRESH, 2002: l2l)-

Comofimdalntifada,ernlgg3,paraalémdosregistosdaüolência'cabe

salientar no início da mesma" o aparecimento de mais um grupo fundamentalista

islâmico, o Hamas, grupo paramilitar que viria' deste momento em diante' a dar uma

nova tónica ao movimento de resistência palestiniana e' de certo modo' a inovar as

púticas terroristas futuras e se impor como mais um obsüiculo à paz devido ao seu

radicalismo exhemo e à indisposiçâo pera o diálogo'

Os extemismos, as rivalidades e os ódios de arnbas as partes não cessaraÍÍr com

o fim da Primeira Intifadâ. Túo parecia caminhar para a acumulação de problemas e

rejeição mútua entre as partes. Isto pode ser verifado através do rnas§acÍ€ da Mesqüta

deHeb,ronHebronestálocalizadanaCisjordàriaeéumacidadehebraica'emboraa

maioria de sua população seja árabe' O facto de a cidade ter uma maioria rárabe serve
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paÍa aquecer os linimos dos nacionalista§ judeus quanto à necessidade de resistência e

intolerância ante pre§ença áÍabe e foi o que aconteceu com o colono Baruch Goldstein,

mititante do grupo Kúane Ikclu que pregava a úolência contra os árúes: ele

assassinou 29 muçulmanos dento da Mesqúta enquanto faziam as suas orações'

Baruch Goldstein tomou a iniciativa de maÍar os muçulmanos após ter ouvido

jovens ií,rabes pediÍ a mortÊ dos judeus. Mais uma vez a intolerância e a não-aceitâção

rlas diferenças por arnbas as paÍtes levou a úolência ao extremo e ocasionou' na

verdade, a morte imediata de 30 pessoas poryue o colono júeu também foi morto pelos

árabes, num acto de linchamento. Este acontecimento mergulhou a cidade de Hebron no

caos e desencadeou mais mortps de israelitas e palestinianos'

A ki de Talião parece imperar. A reciprocidade da violência ganha fomras cada

vez mais cruéis e os instintos de ambas as partes afloram em ataques e represálias' uma

causa parece criar outra" uma consequência transforma-se ern mais um problelna que se

acumulaepropiciaaeústênciadenovasdirectrizeseestutu?§doconflitoquese

delineiarn mediante a existência de mais intolerância e rivalidades que se expressârn

atravésdegruposarrnadosouindivíduos,cqiasideiasradicaisnâoaceitamas

determinações legais e parterr para a luta corpo a corpo a qualquer preço'

Paraumdosnossosenhevistados,nâohámútâintolerânciaehámútaspessoas

que quereq e lutân em Israel, por uÍna solução pacífica' Porem' "Israel esüí

chanageado,comoéquepossodizer,esüísobpressâodosmovimentoscolonizadores

de tal maneira qu€ não conseguem sequer resolver o (e mesmo se um dia qúsessern)

conflito [...] Quando vier o dia em que üer um acordo, vai ser Üna guema ciül dentro

delsrael.Háfascistasreligiososoureligiososfascistasqtreconsideramqrreaúnicaleia

que eles deveriam de obedecer é a lei de Deus, e para eles Deus deu ao povo judaico

toda a terra de Israet, e toda a terra de Israel útrapassa de longe toda a terra do teritório

do Estado de Israel pnoclarnado em 1948 [..'] hoje em dia o Sionismo, ern grande parte,

é um Sionismo messiânico e reügioso ou um Sionismo expansionista' @ntrcvista 7)'

Asrivalidadesinstalam.senointeriordepolíticasinternasechegaàsúltimas

consequências, como acontec€u com IsraÊI, onde Yitáak Rabin' que desempenhou um

papel impoÍtante drrrante o Acordo de oslo e no tabalho pela paa tendo sido eleito pela

segrrndavezoomoprimeiro-ministodelsrael,foiassassinado.Comonesteconflito

tudo que caminha contra o intÊress€ de gnrpos sociologicameirte sipificativos tem urn

preço,YitáakRúinpagoucomaüdaodescontentamentodoestudanteisraelitade

extema-direita, Yig8l Amir, mntário às negociações com os palestinianos'
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..Tragicamente, este esteitâm€nto da discórdia ideológica no s€io da política

sionista resultou no assassínio de Rabin. O assassino reprcsentava a extr€ma-direita do

movimento dos colonos, que receava, s€,m fimdamentos, que Râbin estiv€sse resolvido a

fazeÍ cedências aos palestinianos em nome da paz. Rabin estava disposto a desmantelaÍ

colonatos isolados, ma§ não a arÍiscar-s€ a um confunto generalizado com o

movimento dos colonos, e acaleÍtava a esperança de coagir o§ palestinianos a aceitárem

um mini-Estado em troca da paz total. Inter€s§antes, até mesrÍro Íeveladoras, foram as

razões dadas pelo assa§sino para o seu acto. Afimrou que Rabin tiúa sido eleito com

base no apoio da minoria palestiniana em Israel, legitimando'a dessa form4 e que tinha

de ser detido a qualquer custo. o colapso do pnooesso tle oslo no verão de 2000

aceleÍou o prooesso de deslegitimação da minoria palestiniana de uma maneira que

demonstrou que o assassino, de fonna macabra" foi bern sucedido no seu principal

objectivo" (PAPPE, 2007: 300).

Os confrontos e assassinatos não cessam. Eles têm continúdade numa

verdadeira escalada de úolência quer de um lado quer do outro. Israel foi acusado de

assassinar um dos membros do tlamas no Líbano e, "como represália pelo assassinato

de Yehia Ayache, o .arqútecto' do Hamas, pelos serviços secretos israelitas, o HaÍna§

oÍganizaD em Jerusalém, Telaüve e Ashkelon, uma serie de sangrentos atentados

terroristas que fazem mais de cem mortos e desestabilizam o govemo de Peres"

(GRESH,2002: 150).

Diante deste acontecimento, toÍna-s€ mais clara a posição dos grupos de

r€sistência palestiniana" ou sejq parece ter havido una diferenciação quanto às acções

desencadeadas em prol da sua luta- No início do aparecimento destes grupos, a nraioria

dos atentados cometidos a66 tinha como alvos imediafos os civis, mâs per§onalidades

impoÍtântes do cenário político. Parece ter havido unra viragem quanto à perspectiva

dos alvos a seÍ€m atingidos, o que maÍ§â ulna nova poshra dos grupos radicais' sem

esquecer o terrorismo tadicional, que vão estender-se até a actualidade'
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4.2. O conÍliúo nr rrtualidade: incremento e novas fonnrs de actuâçâo' novo

terrorismo e ideologiâ religiosa

Ao reflectirmos sobre a política intemacional, imediatamente nos rrsmetemos ao

ceruário social e político do Médio oriente. o conflito entre judeus e palestinianos, após

as viírias guerras travadas, passou a ter como epicentro do conflito a Palestina, cuja

população viu a sua situação piorar druante os anos de 1970 e 1980, quando Isra€l não

Íeduziu o seu expansionismo nms, com apoio norte-americano, seguiu em dhecção ao

Líbano com o objectivo de expulsar a oLP daquele território. Foi exactamente diante

deste panorama que se radicalizou o conflito e a luta palestiniana contra Israel passou a

ser travada com a presença de grupos radicais que surgiram dotados de uma ideologia

político-religiosa.

O contexto social, económico e político propiciou a sublevação palestiniana

através de duas Intifadas, com a consequente radicalizaçâo de ataques e contra-ataques

bem como com o aglavamento e aprimoramento de formas de üolência praticadas por

ambos os lados. consequentemente, verificou-se um maior número de mortos e feridos

nesta disputa.

O embak entre Israel e os palestinianos ganhou rigor e a determinação de uma

luta baseada na rivalidade enüe dois povos que se enfrentam na tentativa de garantir

para si o que consideram justo e de direito, a posse de uma mesma extensão territorial'

Através da colonizaçâo, em que o ocupante se mostra firrne nos seus propósitos e parece

acreditar que tal colonização é seu direito, implica na impossibilidade da auto-

deteÍminação da Palestina, que fica comprometida, e fornece as bases para a sublevação

que teÍn se acelerado de ambos os lados e procurado na História e na ideologia"

estrategias de resistência cada vez mais radicais.

Segundo um dos nossos entrevistados, "desde a origem do conÍlito o que se

modificou principalmente foi nahralmente o facto de cada vez haver mais judeus

nascidos no território palestiniano e trazendo, por isso, cúa vez mais direitos de

permanência e, portanto, criando wn Estado que se tem rcvelado viável e de forte

implantação no local" @ntrevista l0).

Estes direitos não se referem mais a um povo que tenciona conquistâr um espaço

ou tenitório, rrus a um povo que já tem o seu proprio Estado, legalmente estabelecido e

intemacionalmente recoúecido, e visa intensificar o seu poder na região através da

adopção de uma políüca de cariz colonialista, elitista e nacionalista de modo que se
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pode observar a existência de uma democracia que nâo contempls os direitos de todos,

mas direitos específicos, ou seja, direitos feitos pelos júeus e para o cidadão judeu.

Há uma c€rta exclusiüdade étnica no que se Í€feÍ€ às leis e direitos do Estado de

Israel. .Não existe uma definiçâo única para a fórmula 'Estado júaico.' Essa orpressão

sugere que o Estado é de algum modo a expressâo política do povo judeu ou que tem

atgum papel especial na protecção do povo judeu. Qualquer destas interpretações

implica que os judeus gozam do contolo do governo, e como o govemo é democrático,

que amaioriado país é e deve seguir sendo júaicd'(TILLEY,2O}7 z40f '

Esta é a lógica adoptada por Israel para manter uma maioria judaica no contolo

do Governo e do poder no sentido de se auto-preservar enquânto Estado judaico. Nesta

concepção, ao pemritir a possibilidade mais alargada da participação de rârabes

israelitas, Israel colocaria em risco a identidade júaica' ao mesmo tempo que correria o

risco de perder o controlo do Estado e as características da sua culnra uma vez que a

população árabe palestiniana tem um cÍ€scimento vegetativo superior em relação à

população judaica"

No Médio Oriente, Israel contrasta com os demais Estados árabes pela sua

política de orientação pú-ocidental e democrática. 'Não eúste acflIslmente no mundo

árabe uma única democracia. o único regime democrático no Médio oriente é Israel,

mas dessa democracia ú se beneficiam os israelitas poÍqu€ os Palestinianos estão

sujeitos a múltiplas fomms de discriminação. A maior parte dos regimes

árabedmuçuknanos é do üpo autoritário, mesmo no ca§o dos chamados países

moderados ou pro-ocidentais, como o Egipto e a Jordânia" (PINTO' 2008: 3l)'

Quantoae§tepensamentoporpaÍtÊdelsrael,deumadernocracialimitadae

aplicável somente aos judeus, não está apenas no plano das ideias, mas esüí em acção e

desde há múto tempo que faz parte do programa sionista. Isto tffi contribúdo para

acelerar e agravar as intoleTâncias a partir do momento que esta atitude r€flecte o desejo

e a necêssidade de mantcr a população palestiniana afastada e, para atingir este

objectivo, aplica medidas da vez mais restitivas e mais severas que, frequent€mente'

dão mostas de haver uma disposição para a limpeza étrica'

No passado, os judeus lutaram por um lar judeq mas hoje este lar não só existe

como foi ampliado por várias vezes. A luta pela conquista passou a ser a luta pela

22 ,No existe una definición fuica para ta fórmula 'Estado judÍo.' Esa oçÍ€sión sugiere que el

Estado es de algún modo la expresión polÍàca del pueblojudlo.o qrrc tiene algfo papel especial en la

íffi.iorã"ií"*ú3oao. criquú ã. 
"*o' 

iot"ip,"t 
"iôe' 

,1pi'9 e* t,1j'díT,?-3*1.3,'-Tt
àel gobierao, ycomo ãl gobierno es dornocútico, que la mayorts del pâls ês y deb€ soguÚ slcodoJuon'"
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pÍ€s€rvação e contolo da posse que não é o<errido atraves da legalidade. Isto Í€rnete-

nos mais uma vez pfl'a a ideia rte que a própria dernocracia do Estado júaico parece ser

limitada e apücável ap€Ítâs paÍa os judeus com maiores privilégios - a população

asqtrenazi, cnrcjá foi <tito no cÇítulo anterior - e, em Í€lação aos palestinianos' ainda

mantém as cracteristicas de colonizador e nacionalista-

Enquanto os palestinianos ficam na telrtativa de reconqústr os seus territórios

perdidos, IsraÉl adopta a política que decoÍÍ€ de urn ideal nacionalista judaico qrc'

mesmo a oposição €nhe os partidos políticos prece dissolver-se quando se trata de

garantir a integridade e indissolubilidade do Estado. E 'sobre certas questões há em

Israel urna polÍtica de Estado que s€ situa por cimâ dos partidos poüticos, coisa em parte

digna d,e admirar" (BERMEIO, 2002: 9af -

Não podemos neggr que há um ideal c,omum entre os júeus que comandam

politicarnente Israel. Embora haja oposição partidária, estâ pdÍ€ce dissolver-se quando

se tÍata de garantir a manutenção da ordem e inteÍ€§ses do Estado. Talvez sejam

exact mente os ideais e objectivos comrll§ quÊ têm pemritido, por vezes' o Govemo de

coligação em Israel, o que widencia qrre os inter,esses nscionais estão acima das

questões prorpriamente partidárias.

NaconcepçãodeumEstadojudaicoparaosjudeus,ospalestinianossão

maÍginaliudos e rechaçados por Israel. Porén1 esta atitude nâo se aplica a todos os

judeuq mas a uma elite de mandatários sionistas que não vêenr com bons olhos a

presÊnça palesiniana e classificarn-ra como poszuindo cidadâos de segunda classe'

pensamelrto que reflecte o ideal colonizador' Isto não é novidade para o mundo que

parece inerte diante de tais atitudes e situações imFostas por Israel. "Até aos nossos

dias, sernpre que o Eshdo é criticado ern termos morais, até mesno inteimacionalmente'

Israel apressa-se a silenciar tais críticas apreseirtando-se como a únice comunidade

legítima de sobreviveotÊs do Holocausto" (PAPPE , 2O07 : 214)'

OHolocaustofoiumadasmaiores,scnãomesmo,amaiorahocidadequeeste

mundojáürlcningué,nquesejase,nsdovaiousarignoráJo.MasestatragÉdiahumana

tem Sre sêr lemtrada como símbolo da lrra contra a p€rvcmidade humâna e êm Í€speito

aos milhõ€s de seres humanos, júeuq que foram assasginados nos curpos de

concenüação, mas não como uma *chantageln"'

I .sobre cieltas cuestiones hay en Israel una polltica de Estado que sc sitúa pc encima de los

putirbs polÍticos, coca €m porc dignr dê admiraÍ"'
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A discriminação, o pÍ€conceito, a violência e o sofrimento pelos quais o povo

judeu passorl não deveriam ser usados para calar o mundo, mas para lutaÍ e eütar este

tipo de atitude. Seria interessante que se começasse pelo p(oprio povo judeu em Í€lação

aos seus viziúos palestinianos, que também sofrem nos campos de refugiados, nos

Territórios Ocupados, onde muitos nasceram e üvem até hoje sem conhecer o direito de

ir e vir em liberdade e apenas conhecem o mundo através das muralhas fisicas e mentais

da separação.

Este panorama coloca-nos frente a frente com uma realidade que tem sê

agravado ao longo dos anos e que peÍrnaneoe num patamaÍ de desrespeito dos Direitos

Humanos e Ciüs quando interesses indiüduais ou de grupos determinam as bases de

sustentâção e motivações do conflito que conduzem ao clamor do oprimido que age não

de modo pacífico mas, mütas vezes, de maneira úolenta e acalentada por uma revolta

diante da marginalização e exclusão do direito de ser liwe e habitar em paz um pedaço

de terra que também lhe pertence.

É na crcnça do direito sobre o território que ambos os povos se confrontam. A

intolerância nutre-se da angústia da revolta e dos ódios que dão forma as diversas

estratégias militares e de guerrilha que assolam a região e se transformam em prisões

fisicas e mentais de uma população que tem o seu quotidiano marcado pelo terror.

No passado, o Haganah, enquanto milícia judaica lutava para defender os

judeus e não pamva por aí. Também promoveu ataques contra a população civil rírabe e

disseminou as sementes da intolerância e o desejo de uma Pátria *livre de iá.rabes", os

quais também não podem ficar isentos no que se refere à rejeição do povo judeu e à

úolência.

Se, no passado, o Haganah foi um gnrpo paramilitar clandestino, após a

independência de Israel ransformou-s€ numa das Forças Amradas mais poderosas do

mundo e, hoje, actua na defesa de Israel, respondendo aos palestinianos com grande

intensidade de üolência, naquela que é uma úolência legalizada pelo Estado que, de

certo modo, omite a viol&rcia oculta que estas me$nâs Forças Armadas praticam.

Não pode ip.orar-se o facto de que I§rael já cometeu crimes de guerra que

parecun ter ficado impunes. O que exemplifica bem esh situação é o que aconteceu no

campo de refugiados em Jenin e em Nablus. Para pôr em acção o seu plano de actuação,

segundo foi noticiado em Janeiro de 2002 pelo jomal i§rrelita HaareE, o Exército

israelita estava a esflrdar acontecimentos relatados pela História' inclusive a invasão do
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ghetto de Varsóvia, com a finalidade de se preparar pam mais uma campaoha que

deveria ser bem sucedidra.

O chocante é o facto de que, ao mesmo tempo que os judeus l€correm ao

Holocausto para Í€afimtar ao mundo os sofrimentos que os sets antepassados passaÍam,

o que não é neúuma fantasia" têm a coragem de estudar a actuação do Exército alemão

no maior ghetto }udeu durante a Alemaúa nazi, como meio de aprendizagem dos

horrores sofridos pelo seu próprio povo, que serviriam de liçôes a s€lEm aplicadas a

outros seres humanos.

'Nablus e Jenin foram os únicos locais onde os Palestinianos demonstraram uma

resistência real e obstinada ao exército invasor de Israel. Em Nablus, o exército israelita

empregou os mesmos métodos que em Jenin - intensos bombardeamentos e utilização

de bulldozers, o que semeou a destruição na velha Casbah e matou setenta e cinco

pessoas, mútâs das quais civis. Mas, em segulda, o exército decidiu não se arriscar a

passaÍ a pente fino as ruelas estreitas da cidade e não se envolver em combates casa a

casa. No caso de Jeniq a decisão antedpada do exército foi penetrar completâmente e

neutalizar completamente a resistência no seu centro" (REINHART, 2004: 144).

O mais assustador é que o massacre de Jenin foi silenciado. As casas que foram

aplanadas pelos bulldozers, caíÍam no esquecimento e as imagens moshadas pelos

meios de comunicação social não sêrviram para alertâr o mundo sobre o que se tinha

passado naquele campo de refugiados. Israel tratou de encobrir o massacre, que foi

transformado em '"tabú' pelo então ministro dos Negócios Estrangeiros, Shimon Peres.

Ao que parece, o mundo vê aquilo que lhe interessa e é conveniente e os Direitos

Humanos também se mosfatrr ausentes diante de um Estado poderoso, cujas Forças

Armadas levam a cabo operações de limpeza étnica.

Hoje, também vemos üna constante disputa no que se refere ao§ meios de

comunicação social, que se servem de duas vias, isto é, quando é de interesse de alguns,

hrdo frzem para ataü a atenção do público em geral, ao mesmo tempo que servem

como meio de propaganda gratuita em favor de muitos poucos e, quando não há

interesse em que a população mundial tome coúecimento de algum facto, estes

mesmos meios de comunicação ou são afastados ou tudo se faz para ocultar e confirndir

a opinião pública sobre aqülo que realmente se passou. Isto mais ulna vez aconteceu
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em Jenin, onde a "conclusão final foi que nâo era possível saber realmente o que tinhâ

acontecido" (REINIIART, 2004: I 45).

As lições oriundas do terrorismo têm sido incrementadas ao longo dos tempos e,

na actualidade, reflectem assustâdorameÍrte no seio das sociedades israelita e

palestiniana, como Íeflexo e conseqúncia de um passado rcrteado por ódios e frieza de

comportamentos que prevalecem sobre o dirilogo no campo político. Se Israel foi buscar

as lições do Exército alemão no ghetto de VarsóüA os palestinianos tamb,ém

aprenderam aüavés do massacre de Jenir, que uma máquina pesada pode ser usada

como aÍrm contra o inimigo.

Quando soldados israelitas usaÍam os btrlldozers para amsar as casas de Jenirl

talvez lrãa pudess€m imaginar que esta mesma arrra seria usada contra o seu povo nas

cidades israelitas, por algum palestiniano. Devemos sublinhar o facto de que,

acfualmente, quando isto acontece, Israel é vítima de terroÍismo. Mas por que os

soldados israelitas não são considerados terroristas q,lando destruíram casas de muitas

pessoas e aniqúlaram paÍe de urra população? Talvez a resposta esteja no facto de que

na guera seja permitido e legítimo mataÍ em grande quantidade e as FoÍças Amadas

sejam o passaporte para a legalidade de poder destruir e matar em larga escala.

Não estamos a falaÍ apenas em novos metodos de üolência e de terrorismo, mas

também de inovações que estes métodos de terrorismo foram ganhando oom o passar

dos tempos. Se de um lado alguém adopta alguma forrna de ataque, podemos esperar

que o adversiírio não vai preocupar-se em imitar o inimigo, e ainda incrementa as

acções violentas, passando tudo a ser uma questão de tempo. Assim como as

rivalidades, as disputas e os ódios vtto servir de tempero para o conflito e os métodos da

prática da violência ganham em capacidade de inovar e incrementar a luta aÍmada.

No conflito israelo-palestiniano hií a coexist&rcia de duas forças e poderes

desiguais. Quando isto acontece nada resta senão a pnáúica do terrorismo como fonna de

se contapoÍ ao lado oposto e tentar desestabilizar através do medo e do terror o lado

mais forte e poderoso, ao mesrno t€mpo que se chama a atenção do mundo paÍa I sua

luta que serve de justificativa para a üolência praticada.

É no contexto destes acontecimentos que vemos, constanteÍnente, uma batalha

tavada entre Forças Armadas e grupos não estatais, sendo estes ultimos classificados de

terroristas. Isto não é um fenómeno novo entre judeus e palestinianos, mas conforrre

Israel se foi fimrando e se impondo enquanto Estado, a luta armada contra o mesmo

deflagrou através de diversos grupos não estatais dos quais, hoje, não conseguimos ter
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uma dimensão exacta em tcrmos de quantidade, dado que eles se fragmentam e possuem

células colaborativas.

Ao analisarmos os principais grupos terÍoristas que se opõem a Israel, na

actualidade, observamos que estes grupos pra:ticam um terrorismo difercnciado do que

se deu até ao fim da década de 1960. Nos anos 60, o terrorismo, como já foi dito

anteriormente, podia ser considerado como tradicional, ou sej4 estava mais voltado para

alvos definidos e verificava-se um menor número de ataques contra alvos civis; estes

grupos tinham uma ideologia laica. A partir da segunda metade dos anos 70, começou a

apaÍ€cer o que s€ pode chamar 'heoterrorismo", embora este se tenha tomado mais

notório ao longo dos anos 90.

Este "neoterrorismo" caracüeriza-se, geralmente, por uma ideologia religiosa que

promove ataques indiscriminados contra civis, atentados suicidas e, embora tenha um

alcance tÍansnacional, é de feiçõo mais regional, ou seja, actua com maior frequ&rcia

dento da sua região de interesse. Para além destas caracteristicas, alguns destes grupos

tambem estão ligados à política" como é o caso do }larnas e do Hezbollah, que são

partidos políticos legais.

Enquanto Israel seguiu firme na sua política de colonizaçâo frente à fraqueza e

inércia dos países árabes, a população exclúda nos vários recantos da região e,

principalmente, nos campos de refugiados, desesperançada e sem poder confiar nem no

Estado ocupante, nem nos árabes, pois a maioria oferece apenas apoio teórico,

favoreceu a existência de novos grupos e de práticas inovadoras de resistêncig como é,

por exemplo, o caso do Hanras.

A propria ideologia religiosa do Islão ganha uma perspectiva esquerdista e de

luta contra a opressão e de resisênci4 ao mesrno tÊmpo que desencadeia um ideal de

sociedade justa üna vez que os nacionalisnos árabes falharam e tomaram-se incapazes

de dar apoio à construção de uma nação independente.

Toda a amálgama de acontecimentos favoÍ€ceu rtrna nova postura da sociedade

ante o conflito. Ocorreu tme obstuirção maior ente a sintonia de justiça e paz fiente ao

poder operante e passou a suscitar novas fomras de resistência e inovações de actos

terÍoristas como meio de reivindicação não só teiritorial, mas social paÍa gaÍantir a

legitimação de um povo e da sua sociedade. Para isso, ocorreu a passagem de uma

ideologia laica para uma ideologia religiosa que opera em nomc de uma lei jusa ern

clara oposição ao secularismo e exetr.e influência detenninante sobre o "neoterrorismo"

enquanto ideal de luta e meio de resistência palestiniana.
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O terrorismo tradicional, que oubora tâmbém pÍ€gou a luta pela Í€sistência e

libertação da Palestina, como é o caso da Al Fatah, :rha como i6sal rrma luta

nacionalista e anti-colonialista, tendo por base uma revolução socialista. O que

contrapõe ao 'heoterrorismo", que sofiE urna certa influê[çis da Rwolução haniana, o

que pennitiu ao Islarnismo ganhar força e chegar aos anos 90 com sucesso.

"Aqú, urna das principais inovações do período veio a revelar-se invulgarmente

terrÍvel: o bombista suicida. Tendo originalmente surgido na revolução iraniana de

1979, munido da sua poderosa ideologia xiita e com a sua idealização do martírio, foi

usado pela p,rimeira vez pelo Hezbollú contra os americanos, no Líbano, em 1983, com

um feito decisivo. A sua eficrícia foi de tal forma patente que os Tigres de Tamil

adoptaram o mesmo método em 1987, o Hamas na Palestina err 1993, e a al-eaeda e

outros extrerristas islâmicos em Caxemira e na Tchetchénia, ente 1998 e 2000"

(HOBSBAWM,2008: l2l).

Cada indivíduo extemista tem, na sua ideologia, o apoio necessário para

cumprir uma missâo. É no conflito israelo-palestiniano que estes grupos extremistas

encontaÍn a causa imediata e militarizam a política, que acaba por causar tensões cada

vez maiores entre judeus e palestinianos, ao mesmo tcmpo que reivindicam o conholo e

o poder da região através de uma concepção que acreditam ser moralmente corÍ€ctâ,

uma vez que a interpretação religiosa justifica e glorifica os actos de terror cometidos

conta o inÍiel e opressor.

O início dos atentados sücidas estrí registado num passado remoto que data do

século XI quando, pela primeira vez, foi praticado um acto de tal tipo por uma seita

denominada *Ordem dos Assassinos", que se intitulava muçulmana e contestava o facto

de o poder, na época, estar em mâos de um sunita, pnopondo a divulgação do

ismaelisrno. O seu fimdador foi tlassan bin Súbú Homairi, também coúecido como o

'Yelho da Montanha". A práüca destra seita acabou por chocar os fiéis do Islão da

época. O pÍimciro regisüo deste tipo de crime data de 1092, conm um vizir turco,

sunita, de nome Nizan el-Mulk.

Perante o acontecimento, "a loucura do expediente, que contariava todos os

ensinamentos do Alcorão, a Í€sposta encontrada foi uma ú: haxixe, eles ú podiarn

fazer aquela loucura drogados. Nrmca sê provou a tesê, mas os muçulmanos apelidararn
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os ad€ptos daquele método de os hashslashiz (os que fumam haxixe), pa.lavra que

entrou em muitas línguas como 'assassinos"' (KAMEL, 2007: 220).

A práúca dos atentados súcidas, Í€sgatadB pelos xiitas, etrconha hoje adeptos

t mbém Çnte os sunitas, é um ponto comum ente estas duas vertentes religiosas e isto

revela-nos que não são fiéis aos fundamentos do Islão, pois fazem uso deste para além

da fé religios4 no intuito de transformáJo num instrumento capaz de os conduzir ao

poder político.

A interpretaçâo do Corâo feita pelos fimdamentalistas, não se Íemete na íntegra

o que revela este livro. As int€rpretações sofrern desvios e tomam-s€ radicais,

útrapassando o grau de exigência dado pelo Livro Sagrado dos muçulmanos.

Consequenternente, além de se contraporeÍn aos verdadeiros fimdamentos do Islão,

aquilo a que os radicais chamam de restauração não passa da mediatização da religião

em prol de finalidades polítcas. 'T.{as sociedades muçulmanas hoje, a tomada de poder é

o coração do programa não ultapassa o plano dos meios, usado para fins políticos. Eles

sabem que fundamentalista sem poder político é um leão sem dentes: não apedrejq não

fere, não mata, não obriga a usar o véu; apenas prega a sua visão esheita do mundo-

(KAMEL, 2007:162).

O próprio interesse dos grupos radicais de ter "m mundo segundo o seu interesse

e ordern, exige a tomada de poder. Para isso, medidas exhernas só serão possíveis de

serem postas em pÉtica em sociedades que estejam no limite da sobreúvência e é o que

acontece na Palestina e, mais especificamente, em Gaza.

Em Gaza" o per'fiI dos bombistas estrí ligado directamente à situação em que a

maioria vive, isto é, são jovenq pobres, desempregados, não têm curso universitário e

frequentam as escolas religiosas do Hamas. "Tomar-se um homem-bomba dá prestígio e

dinheiro à família do morto (Saddam coshrmava anunciar pÉmio de US$ 25 mil

dólares)" $,ANIEL, 2007 : 223).

Não há o sacrificio voluntário numa acção súcida. A partir do momento em que

o bombista receberá dinheiro e presdgio que reverterá pa.ra a sua fardlia" ele está a ser

pago pela acção que irá executar. O presdgio dado ao máÍtir também é ',ma forma de

pagamento, pois este prestígio nada mais é do que um poder simbólico almejado pelo

bombista e, se a acção for bem executada, consoante o número de mortos, isto também,

significará mais poder para os responsáveis pela operação. Neste caso, o medo, o horror

e a indignação repÍeseÍrtam uma soma que s€ converte «n capacidade de execução e,

cons€quentemente, em mais poder.
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"Actualmente, os fundamelrtalistas disfrutam de uma posição priülegiada

porque sâo a única oposiçâo que apreseirta à maior paúe dos regimes árabes eústentÊs.

Estes regimes, repressivos e autoritários, foram ao longo dos anos eliminando as forças

de oposição, como os liberais, seculares e os mmunistas. Naquela altura, esses regimes

não julgavam que o movimento de reüvalismo pligioso produzisse uma carnada de

islamistas profundamente empenhados na política. Eles tomaram-se uma formidável

força com que estes podenes se defrontam. Estes mesmos regimes são responsiveis pela

criação dos islamistas porque, durante os anos 60 e 70, encorajaram o movimento de

islamização como fonna de combater o comunismo que era múto popular entre as

classes jovens e universitárias. Estas elites nunca p€nsaÍam que a oposição viesse das

mesqútas, pois achavarn o Islão uma força conservadora e quietista, promotora do

consenso social" @INTO, 2008: 3 1).

o grande impulso para o ressurgimento islâmico deu-se mediante a derrota iírabe

frente a Israel, na Guerra dos seis Dias. o efeito psicológico na popúação somou-se ao

facto de o próprio nacionalismo rírabe ter ficado desacreditado. A humilhação e derrota

sofridas pelos árabes passaram a ser ahibuídas ao afastamento da religião e à

aproximaçâo aos costumes ocidentais. Neste sentido, em inícios dos anos de 70, o
fundamentalismo islâmico suÍge como uma força não so religiosa, mas também política.

Para o llamas, por exemplo, a libertaçâo da palestina não se restringe apenas à

parte territorial, mas também espiritual e social. Este grupo teÍn como propósito fazer

c,om que a Palestina se tome livre de Israel, ou ..entidade sionista,', como é chamado

pelo Hamas e, tambéÍn, que os palestinianos não sejam governados por um Estado

secular, mas por um Estado islâmico, cuja legislação seja islâmica tendo como códigos

de lei o Corão e a shari'ah-

*A luta conha Israel, denominada'a entidade sionista, em seus comunicados,

adquire disfarces escatológicos ao considerar-se 'uma luta enhe o Bern e o Mal, entre a

verdade e o Erro.' o conflito israelo-áróe intÊrpÍ€ta-s€ como o choque entre duas

ciülizaçôes - â rtruçr,lmana e a júaica - cujos projectos chocam frontalmente"

(ÁLvAREz-ossoRIo & zeurERDo, 2005: 149)2.

, 
r "la lucha conta Israel denominada'la entidad sionista'en sus comunicados, adqúeÍ€ tintes

escatológicos al considerarse 'una lucha enúe el Bien y el M8l, enüe la vodad y el Ermr., tl corflicto
árabe-israell s€ int€rprcta como el choque enhe dos civilizaciones - la musulmana y la judía - cuyos
proyectos chocan fr ontrlm€nte."
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Assim como os palestinianos ameaçâm a culüra judaicq Israel também é uma

ameaça para a identidade e puÍeza cultural palestinianaq. e Estado de Israel, na

concepção árabe-muçulmana" é um instrumento ao serviço do ocidente, destinado a

corromper e destruir os palestinianos, comprometer a integridade territorial da palestinâ,

ao mesmo tÊmpo que conspira contra o Islão e atinge moralmente os ensinamentos do

Profeta Maomé.

A questão religiosa, hoje, taÍnbém é r'ma questão sociológica na medida que estí

a ser inserida no meio sócio-cultural da sociedade palestiniana. os ídolos infantis, para

as crianças d6 §azs, não são aqueles saídos dos.tontos de fadas,', nem os famosos

jogadores de futebol tâo admirados pelas crianças ocidentais, mas são os miírtires dos

quais as crianças palestinianas, na tenra idade, trocam cromos e sonham, um dia,

tornarem-se um desses mártires.

As crianças, traumatizadas pela guerr4 perderam taÍnueÍn o referencial do pai

protector. Segundo um psiqúatra de Gaza" uma vez que os pais já não conseguem

proteger os seus filhos das ameaças conta a vida em consequência dos embates

armados, quem passa a assumir esse papel é o tlamas. Segundo o psiqúatra-chefe de

Gaza, Eyad el Sharraj:

'?s crianças anseiam por annâs e, posterionnente, algumas delas identificam-se

com os activistas armados porque manifestam exercer poder. euando a imagem do pai

como símbolo do poder é destruída, as crianças precisam se identificar oom novos

símbolos e os novos símbolos do poder são os militantes armados,, (CYMERMAN,

2004:55).

Continua o psiquiatra:

'Na segunda lntifada quem substituiu ao papel do pai é um grupo organizado, o

Hamas. o grupo converteu-se em pai. Realiámos um estudo com rapazes de doze anos

e perguntâmos quais eram os seus anseios. 24 por cento dos rapazes disse desejar

converter-s€ em máÍtir. os homem-bomba da actualidade são um resultado da primeira

Intifada que oomeçou em 1987. o rapaziúo que atirava pedras passou por diversas

situações traurnríticas, incluindo a identificação com um novo poder depois de ver

destroçada a imagem do pai como figura de autoridade. Soma-se a isto a perda da
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esperança, a desilusão quanto ao prooesso de pz e o profundo tauma da psicologia

palestiniana" (CYMERMAN, 2004: 55).

Embora não possamos dizer que todos os grupos que actuam no conllito israelo-

palestiniano sejam todos de ideologia religiosa e firndamentalista" muitos são-no e

exercem o poder através da üol&rcia annada' que se transfomn em poder simbólico

para quem nasrceu e üve sob constante ameap dos seus Direitos Civis e Humanos.

De entre os grupos que actuam no conflito também trí aqueles que não são

apenas guiados pela religiâo e mesclarn a ideologia laica com a religiosa. É uma

situação complexa" da qual não se pode obter uma visâo exacta da totalidade de grupos

e da ideologia de todos, cabendo destacar os principais, isto é, aqueles que conseguiÍam

sob,ressair pela via da ideologia religiosa e se têm destacado pelo teor de violência e

influência na sociedade da qual são originrírios.

É na componente ideológico-religiosa que muitos grupos se notabilizam e,

através da prática social, conseguem ahair grande quantidade de adeptos,

principalmente junto da população refugiada e necessitada e, também, junto daqueles

que nâo aceitam a fomra de actuação e a ocupação de Israel ou que tiverarn os seus

países invadidos e destruídos pelas IDF, como é o caso do Líbano, que faz a sua

resistência principalmente atavés do Hezbollah.

Deste modo, hoje, há um 'heoterrorisrno" assustador e violento e uÍn contra-

terrorismo, também violento, por parte de Israel. Assim, ambos os lados fundamentam o

confliúo aüavés da práüca da úolência exacerbada. É um fenómeno que paÍ€ce crescer a

cada dia que passa e cada acção ou medida anti-terror adoptada por Israel, tern-se

tansforrnado em combustível para mútos grupos ou para o surgimento de novos, cuja

prática está longe de estar voltada unicamente para a luta política, mas sim para a

viol&rcia fisica e psicológica, o que acaba por compromet€r o tabalho dos grupos

pacifistâs que tentâÍn chegar a uma paz duradoura

É no ânrbito da violência que se destacâm grupos como o Hamas, na palestins,

Hezbollalq no Líbano, a Jihad Islâmiç4 formada por jovens palestinianos no Egipto,

nos anos 80, a Brigada dos Mártires de Al-Aqsa (não firndamentalista), ente ouhos.

Estes grupos extremistas, que têrn como alvos principais os civis, procurarn chamar I
atenção do mundo para a sua causa através dos assassinatos em grande escala Porém, as

consequências provocadas por estes atentados, longe de serern justas e revolucionárias,
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são teÍroristas e, desde o seu início, têm por objectivo causar o medo e o terror na

população do adversário, chocar e causar impacte na população mundial.

*Contudo, e desde essa altura, o alcance universal da televisão criou acções

politicamente mais eficazes, cujo objectivo não eÍa atingir os decisores, mas sim

alcançar um impaoto medirítico significativo. Afinal, tais acções acabararn com a

presença militar formal dos Estados Unidos no Líbano, na década de 1980, na Somrília,

na década d€ 1990 e, efectivamente, na Arábia Saudita depois de 2001. Um dos

infelizes sinais de barbárie é o facto de os terroristas terern descoberto que, desde que

esteja ao alcance dos ecrãs de todo o mundo, o assassínio em massa de homens e

múheres insignificantes tem maior valor noticioso do que os mais celebrados ou

simbólicos alvos para as suas bombas" (HOBSBAWM, 2008: l2l).

O terrorismo apar€ce como um contra-poder, mas também pretende o poder e

tem por objectivo desestabilizar e desgastar o poder desafiante, no caso o Estado de

Israel. Mas, para isso, este terrorismo necessita de mobilizar pessoas e chamaÍ a atençâo

da opinião pública, deflagrando uma guerra psicológica contra o seu oponente. Pode ser

considerada" talvez, uma guerra não convencional, mas não se pode descartar o canácter

políüco-religioso que estes gnrpos possuem e que, em r€gra, se rtcusam a negociar e

aceitar as deterrninações legais de qualquer instância de poderes competentes para tal,

desde que não sejam islâmicas.

A posição de um Estado e de grupos não-estatais, caÃa yez rnais radicais,

implicatn nâo só no confronto aÍmado, mas fazem germinar a incapacidade de

entendimento que se reflecte nas mesas de negociações, nas quais os integrantes destes

grupos normalment€ não participam, mas os seus países ou países simpatizantes que,

embora se tenham mantido fora do confionto directo, parecem assumir a postura não de

uma representação neutra" mas uma postura mesmo que discretamente, dc representar os

interesses de tais grupos e a ahrdagem do conflito não passa a s€r pautada pela

neutalidade e colaboração necessárias para sE chegar ao entendimento e a um

verdadeiro acordo de paz.

Desenvolve-se, oomo pano de fundo do conflito, a cultuÍa da úolência A

intolerância e a nâo aceitação de ambas as paÍtes juntam-se à disputa territorial e

constituem elementos essenoiais no desenvolvimento do conÍlito c a Í€lação pacífica

entre os dois povos obscurece frente aos confrontos amrados e as ameeças que abalam a

Marli Barros Dias Página 133



Poder Polttico e ldeologia Face à Construção Adiada de IJma Pu Duadotra efire Israel e a
Palesfrna

seguÍança e integridade humana e comprcmete o quoüdiano dos cidadâos israelitas e

palestinianos.

As próprias infra-esbuturas económicas e políticas sofrem com as t€nsões e

tomam-s€ desgastadas, dado que as tensões ente os dois povos não cessam e, dia após

di4 parecem aumentar e ganhar novo fôlego e, consêquentemente, acaba poÍ atingir a

infra+strutura palestiniana já tãa fi:ryjilizard4- que se toma uma porta aberta para mais

misériC opressão, violência, desencorajando paÍte da população de lutar pelo

entendimento e pela paz abavés do diálogo aberto e sem subterfrigios.

Quanto mais os grupos terroristas ampliam as suas acções, mais Israel rudicúiza

não só os ataques defensivos, mas tanrbém a adopção de medidas reshitivas que

evidenciam, não só uma barreira anti-terroristq mas uma concepção de Estado, cujas

medidas üsam concreüzar a inviabilidade de um Estado palestiniano.

Isto tambérn pode ser verificado na intansigência de Israel em não aceitar a

populaçâo palestiniana e desEuir as infra-estruturas deste Estado embrionário, o que

compromete a sua economia e instaura o consequente definhamento económico e social

e a possibilidade de um Estado Palestiniano Talvez, o maior terror, para

Israel, seja o estabelecimento de um Estado palestiniano realmelrte independente.

'â contadiçêo entre anseio de Israel por segurarça e a esp€Íança do povo

palestino de 'libertar as t€rras conqústadas' nÍto pode s€r Íesolüda simplesmente pela

geografia. Israel precisa de profimdidade estatégicq e os palestinos reivindicam

exatamente o mesmo território que é necessário para garanú a profundidade estratégica

de Israel. Aos olhos israelenses, o mapa de seu país paÍece um corpo anoÉxico: alto e

de quadris esheitos. Quadris esteitos fraturam-se com uÍn ataque repentino, bem

organizado. Portanto, a oposição de Israel à $iação de um Estado palestino é uma

consequênoia direta desse medo. Mesmo que os palestinos aceitem que seu Estado não

terúa um exército ou annas, quem garante que um exército palestino não venha a ser

mobilizado meis 1s{e paÍa acampaÍ diante dos poÍtõ€s de Jerusalém e dos acessos às

planícies? E se o Estado da Palestina não dispuse*se de armas, como poderia impedir

atos de tÉrror cometidos por extremistas, fimdamentalistas ou irredentistas?" (PERES,

1994:213-214).

Israel antecipa uma situação, como podemos observar atavés das palavras de

Shimon Peres, acima transcritas. É neste sentido que o país tem orientado a sua política
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üsando a defesa e Ínanutenção do Estado a qualquer custo, mesmo que para isso tenha

queÍecoÍreÍamétodosviolentosediscriminatórioüqueconstituemumâverdadeira

exclusão da população palestiniana, ao tempo que desrespeita os princípios dos Direitos

Humanos,fazendoprevaleceraleidomaisfortenumapolíticaautoritáriaemÍ€laçãoao

outÍo, na medidâ que cria bareiras para impedir que o povo palestiniano também tenha

o direito de ter o seu Estado, a sua Pátria

Todo o Estado tem o direito de defender-se, mas não tem direito de impedir a

existência de um outro Estado apenas baseando-se no desejo de manter a ordem

territorial úgente, em detimento de outrem e em supostas ameaças de destruição por

parte de um Estado que, na verdade, ainda não existe de facto'

Enquanto isso, milhares de pessoas, israelitas e palestinianas' ficam expostas à

violência de toda natureza e a uma política voltada para a manutenção de um poder que

temcontribúdoparaaglavaroconflitoatravésdoestímuloàresistênciaarmadacada

vez mais forte e feroz, o que acaba por provocaÍ o choque entre os valores cultuais'

éticos e morais de ambos os Povos.

Embora não tenha justificativas para actos terroristâs' a acção política de Israel

tem alimelrtado esta situação na medida em que impõe obsüículos' baÍÍeiÍas fisicas e

económicas,exclui,discriminaehumilhaospalestinianos'Alutaincansáveldelsrael

dá-se no sentido de assegurar o controlo da região, ao mesmo tempo que amplia

medidas de segurança que, na verdade, têm efeitos ap€nas a curto prazo' Muitas vezes"

tambemutilizamanobraspolíticasepÍopagandísticaspar'ainverterospapeisepassarde

dominador a ütima. Sempre que necessário, rocorre ao Holocausto paÍa se auto-

justificar e, com este mesmo argumento, tenta inibir a crítica e' quem ousa fazê-la é

taxado de anti-semitismo'

se os atentados súcidas consütuem o modo de agir das resistências

palestinianas, estes têm uma üa de mão dupla ou sej4 é a resistência palestiniana que,

emsimrútâneo,constituioaÍgumentoparaaautodefesaparalsrael.Istotoma-semais

complexo ainda quantlo 1míses como o Irão e a Síria tomam a iniciativa de apoiar e

financiar gnrpos terroristas contra Israel'

Neste caso, o envolvimento de outros países' tradicionalmente com políticas

centalizadasedeforteideologiaislâmica'fazemcomqueoespectrodeumrival

radicalpossaseraindamaisaviltanteetorna-semaisacirradaaempreitadade

preparativos de contra-ataques que passarn a ser pensados não somente na persp€ctiva

de enfrentamento de um Estado contra grupos não-estatais e oom poucos l€cunnq mas
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como grupos que sê amutm com o financiarnento de outnos Estados, tambéÍn

politicaÍnqrte legalizados.

As ameaças de alguns Estarlos árabes concÍ€tizam-sê na prática de grupos

teroristâs, que ampliam a escalada de üolência e travam as possibilidades de paz' não

Íespeitam leis ne,m detenrrinações, rus só levam em consideração a pópria ideologia e

perspectiva do conflito, reforgadas pelo apoio que Í€cêbem dos seus financiadores. "Os

autârticos párias do Direito Intemacional serão aqueles Estados que apoiam, financiam

ou sêrvem de santuário a estes grupos terroristas, e destes Estados oristem no Médio

Oriente' @ERMEI O, 20CD: 202fs.

Tendo por base as informações recolhidas junto dos nossos €ntrevistados,

passamos a apÍ€sentar a figura 4, que sisteinatiza os principais impactes do conflito no

meio educacional.

Fald Entrevist8s

Figrra 4 - IrnFacte do conflito ao nlvel educacional

É ..Los aúénticos paÍias del D€recho intemacional s€rán aqucllo§ Estados que apoyan, finnnsian

o sirven de santuario a €$d grupos teÍnorista§, y de êstos Estados algunos hay el el Medio Orie1rte."
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Ambos os lados valem-se da propagmda agessiva conta o adversfuio e a

educação passa a ser mais um veículo que dissernina a Í€jeição de um povo em relação

ao outo, principalmente nas escolas púlicas. Segundo u1l dos nossos entevistados'

"do lado israelita, um pequeno orásis, chama-se mesmo lveve slulom, oásis da Paa é

,,ma espécie de aldeamelrto, onde vive,m israelitas e palestinimos lado a lado' constoem

lá as suas casas e os filhos vão em conjunto paÍa uma escola comum- E um dos

princípios básicos é, cada um aprende a linguagem do outro e aprtnde sobre a cultura do

outro.[...] em Gazq desde miúdos o que é visto é muitos dos programas oducacionais

desenvolvem-se à volta da demonização do outro" (Entreüsta 5)'

Na perspectiva de impor o tÊm)r paÍa causaÍ o medo e o enfraquecimento do

adversírio, quem meis sofie é a população de arnbos os lados que, à margem de tudo

isto, se vê destituída de qualquer poder para decidir sobre a condução do conflito ou

sobre a própria vida. O descalabro t€m-sê instalado no meio social e económico' onde as

espeÍanças de um porvir melhor estão obshuídas pelo medo, insegurança € teÍÍor

üüdos no quotidiano.

Segundo Romualdo Bermejo, aqülo que os judeus Í€provam nos palestinianos

são as seguintes atitudes: 'tnstitrcionalizar um ssrtimento anti-israelita e anü-júeq

não deteÍ os terroristas; a falta de controlo das arrras ilegais; conduzir operações

violentas; pennitiÍ ataqu€s tenoristas sobre civis israelitas e, por último, a reprovação

que teÍn violado a sua renúncia ao t€ÍÍoris lo, o que tem conoído sipificativamente a

confiança entre as partes" @ERMEIO,àN2: l7lf '

O nâo-cumprimento dos acordos estabelecidos tein sido quasÊ ums gonstante

entÍe ambos os povos. os palestinianos continuam com os ataques terroristas, embora

esta questão tenha sido coÍdenada pela ONU e, ao mesmo tempo' Israel tâmbém

p€rnanece nos Territórios Ocupados, tendo consüuído o rmtro da seryação' qtre

também sofreu condermção por parte da ONU.

Pra um dos nossos entrevistadoq 'basta uma pequena tel são que se quebra

logo a paz. Portanto, acontece que há interesses, há um certo interesse ["'] Ao ver urna

reacção negativa quebra-se o acordo de paz. Basta um pequeno ataque' basta que uma

Podo Polttco e lWogia Frce à CorrslruçAo lúafu de IJma Pa Dwabsa qte krd e a

Pale§,tirÍ0

x ..institucionalizar uD s€ntimi€nto ônti-israefl y antijurtlo; no dciener a los tcrruistas; la frlta de

conüol dê las úua ifegllcs; 
"oducir 

operacima vi;hnú e€Únftn ú$Iês qÍoÍi1*-*tr,1Y::
israelles y, por últim, le Í€PÍoclu que há üolado su Í€olmciÀ al t€ÍÍoÍismo' lo $rc ba cFoslona(x'

signifrcativam€oE lâ cofiroza cnt'e hs partcs.'
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p€ssoa que seja nranipúada cometer uÍn ataqu€ sücida" nem s€quer foi enüado poÍ

algum partido, é o suficiente [...] h'á de ambas as partes pessoas que não querem'

porque aqúlo é nosso" (Enbevista 8).

odesrespeitopelasdeterminaçõesdaoNUfoi.seefectuandotantoporlsrael

quanto pelos palestinianos, agravando mais o conÍlito' Não é segredo que os Direitos

Humanos têm sido violados por Israel e não é merÚira o facto de que' desde criança' é

incentivado o ódio de um povo coflüa o ouEo. Tem havido uma tansmisúo de ódios

através de gerações e' pam isso, os palestinianos também se valem dos meios de

educação fomrais.

É comum ouvirrros falar em assassinatos de crianças em decorrência do

conflito, mas pouco ou nada se fala que estâs mesÍnas crianças estão a ser educadas

numa cultura do ódio e preparadas para o combate' para serem bombistas' o que

constitui o germen para a continúdade do conflito, uma vez que esta peÍ§pectiva de luta

edevidacombasenumareligiosidadeseinserenotecidosocialeculturalmediantea

concepção de um martírio que gêrante o Paraíso no Céu' a ascensão social e §ÍaÍ § na

terra para a família do suicida.

Israel é intolerante com os palestinianos e estes, por sua vez' também não

escondemasuarejeiçãopelosjudeus.Atavésdaideologiaislâmica'fortaleceme

procuÍsm disseminar este sentimento nunn'lropaganda anti-judaica que se leva a cabo

nos meios oficiais palestinianos e no sistema educativo" (BERMEI O'1OO2. 9Of '

Trata-se de manobras adoptadas no sentido de não se estabelecer a paz' mas de

fortalecer os ânimos entre as partes envolvidas no conflito paÍa se mantÊÍ a ordem

ügente de um lado e do outro, para sê resistiÍ ao opÍ€ssoÍ' A guerra sai dos campos de

batalhaeadentaosmeiosondeasociedadeestáins€Íida.Apropagandanegativadeum

povocontraooutronãoéalgoestranhoànossarealidade.CadaladoprocrrÍaconciliar-

se e ganhar apoio do mundo ao mosbaÍ os sertlr mortos e feridos do presente e do

passado, que precisam de ser Í€ferendados pela opinião púbtica mrmdial'

A guerra de propaganda acaba poÍ beneficiar ora um ora outro dos contendores e

paÍ€ce que quem leva mais vaotagfli é aquele que tem o maior número de ütimas'

Neste caso, poÍ sê katar de forças bélicas desiguais, há mais palestinianos moÍtos' o que

levalsraelaadoptaresna#giaseplanogqueúsamcamrrflarasverdadeirasintenções

para evitar quc este Estado se exponha dianrc da opiniâo pública'

2? ..propagrnda aotijudía que se lleva a cabo en los m€dios oficialcs palestinos y en cl sistema

educativo.
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No ano 2000, durante a Intifada, Israel adoptou a'lolítica de ferimentos" de

modo que os dispaÍos que atingiram mütos palestinianos não visavam autodefesa' mas

almejavam tornar estas pes§oas hcapacitadas. "Por conseguinte, unidades israelitas

especialmente feinadas disparaur de forma calculada para causar incapacidade'

mantendo simultaneamente baixas

(REINHART,2004: 108).

as estatísticas de Palestinianos mortos"

Quando os meios de comunicação §ociat divulgam o número de mortos'

deveriam também estar alertas para o número de pessoas que morem algum tempo

depois, vítimas de ferimentos graves ou por falta de tratamento adequado' Como é

sabido, a Palestina não dispõe de Íecur§os suficientes e adequados para cúdar dos seus

doentes e feridos. Eles possuem meios hospitalares precários, pelo que se torna inüável

atender os pacientes de modo satisfatorio em ordem a garantir a vida da sua população'

Nalistademortoseferidostambémrfufazempartepessoasqrreforamusadas

como escudos humanos tanto por Israel quanto pelo Hamas' Segundo Tanya Reinhart'

quecitaoresumododirectordoPalestinian-AmericanResearchCenter(Cerrtrode

InvestigaçãoPalestiniano-Americano),MouinRabbani,arespeitodeAbrilde2002,

diz-nos:

"Como foi confirmado por soldados israelitas em Í€latos da imprensa' nâo

combatentes palestinianos foram usados como escudos humanos' forçados a bater às

portas, abú embrulhos suspeitos e até me$Íro a ser utilizados ern operações de

combate" (REINHART, 2004: 142).

Poroutrolado,oHamastambémnãodispensaousodecivisnassuastácticasde

gnerÍa e isto pode ficar comprovado segundo a Fotta Online' onde a Amnistia

Internacional denuncia este tipo de atiürde adoptada tanto por Israel quanto pelo Hamas,

no ütimo confionto que se deq entre DezÊmbÍo de 2008 a JaneiÍo de 2009. o jomal

declara:

.âAnistialntcmacional(AI)acusounestaquinta.feiratantoossoldados

israelenses qualrto os combatentes do grupo radical islâmico Hamas de colocarem em

riscoavidadapopulaçãocivilpalestina'compúticas.n*squaisseinclúseuulocomo

escúo humano'' (FOLHA ONLINE,2009, versão disponível online em 23-05-2009)'
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Pode verificar-se a falta de complacência para com ciüs e inocentes que'

inevitavebnente, não conseguem pÍot€ger-se da violência instalada na região e que são

usadosparadarcoberturaaosalgozesdoconflito.Toma.sediflcilpensamtosqrreest€s

civis não têm possibilidades de sê negarÊm a expor as suas póprias üdas' mais do que

já se expõem no dia-adia, pois também são útimas de arneaças e não lhes Íesta senão

ceder à paÍes que comandam o conflito.

É na tentativa de uma resistência inabalável que a expo§ição de seres humanos

s€tomaavanguardadeumalutaqueprocura'ahavésdaviolência,salvaguardara

possibilidade de que as terras perdidas para Israel voltem as mãos dos palestinianos.

Porem, é nesta incansável busca pela posse da tsrra que vai deflagrando a lastimável

proposta de ügilância e batalha com o objectivo de resgatar a moral perdida e libeltar-

sedoestigma«tahumilhaçãopeÍanteafaltadepiettadeeéticaquetempermeadoo

conflito.

DiantedopanoramaconflituosoqueaÍligeoMédiooriente,têrr-sedadode

modobruscoeüolerrtoosembatesquesêÍ€novamquantoàsdiferentesmaneirasde

actuação dos oponentes nestâ guerra que, mütas vezes, nos fere pelo tipo de confrontos

que paÍ€cem ser interrniúveis.

O que temos visto é que, a cada medida de acção e reacção' mais aumenta a

üolênciaeodia-a{iaparecerepletodeincertezasdiantedaperspectivadepazquese

encontaimpossibilitadapelosdiversosobstrículosquesepõerratravésdevisíveis

intolerâncias que acabam por cúminar em ataques e conha-ataques cada vez mais

violerrtoseposteriormente,pelafaltadeneutralidadedaquelesqrrepoderiamtentarpôr

nas mesas de negociações, pontos es§enciais para ambas as partes' em ordem a colocar

um fim definitivo ao conflito.

Passamos,combasenasinformaçõesrecolhidasjuntodosnossso§enhevistados'

aapresexrtaÍafigura5,quesistematizaaintolerânciaeoradicalismodaactuaçãono

conllito
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Folrre: Entrêvista§

Figura 5 - Intolerância e radicalismo na actuaçâo no conflito

A intolerância nâo é algo recente entre os dois povos e, à medida que o conflito

se prolongou, ela tomou-se mais evidente e mais violentâ quanto ao modo de actuação,

tendo chegado ao extremo nas duas sociedades. Segundo dois dos nossos entrevistados

*A intolerância reside sobretudo na difeÍença política do estabelecimento do

Estado de Israel em teras que os palestinianos consideram suas há muitos séculos"

Entreüsta 10);

..Poryueháumassâssinoerrmassassinado.Portanto,senósolharmosaonúmeÍo

dos mortos dos palestinianos e ao número dos mortos dos judeus não há uma

comparação entre palestinianos e israelitas" @ntreüsta 2)'

Radicalismo palestiniano,

terroÍismo.
Agra.vamento do problema Político
s social.

Retaliações de Israel.

Presenga de um
assassino e de um
assassinado. Exist&rcia do Estado de

Israel.

Intolerância e
redicelismo da

actueção no
conÍlito

Manipulação
religiosa.

Raízes históricas.

Sentimento de suPerioridade
judeu. Valores religiosos no conceito

estratégico.
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CAPÍTTJLOV

Tratados de paz, obstáculos parâ a paz e principais intenenientes
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5.1. Og diversog tratados dc Paz

As raízes do conflito israelo-pale§tiniano Í€montam ao final da I Guena Mrmdial

e ao fim do bnpério Turco-otomano. o mandato britânico €stendeu-se sobT e o

tenitório palestiniano aré 1947. Neste período, o Reino unido abriu mõo do seu

mandato e passou o probleme para a ONU que, nessê mesmo ano' atavé§ da

Resoluçâo l8l, criou dois Estados na Í€gião, isto é, o Estado de Isael e o Estado da

Palestina, s€gundo pÍoposta dos EUA e da LIRSS. PoÉm, o território foi dividido de

maneira desproporcional, ou seja" o número de palestinianos, que suPerava a casa do

um milhão, ficou com a parcela menor do territorio, que correspondia à 43yo da fuer

total, enquanto Israel, que tinha cem mil judeus, ficou com uma área de 57o/o do

tenitório. Os árabes não aceitaram tal proposta.

Quando, em 1948, as hopas británicas §e retiraraÍn do território' Israel

proclamou a sua lndependência e, a partir desse momento, lançaram-se as sem€nte§

do actual conflito. A nâo aceitaçâo e o não recoúecimento do Estado de Israel pela

Liga dos Estados Árabes, composta pelo Egipto, Síria, Líbano e JordÍinia foi o ponto

crucial pam o primeiro conllito israelo-árabc nos anos de 1948 e 1949' Na sequência

das derrotas árabes em todas as guerra§ fuvadas conffi Israel' este anexou t€Íras

árabes e estendeu os seus domÍnios sobre 77% do tenitório palestiniano. o restante da

Palestina foi dividido e,ntre o Egipto e a Jodânia' sendo que o primeiro ocupou a

Faixa de Gaza e o segundo aneKou a cisjordÍinia. Estes tenitórios, e Jerusalém

Ocidental, passamrn para as mãos de Israel em 1967, no decurso da Guerra dos Seis

Diu.

Emlg4g,oarmistícioqueassinalouofimdagueÍradeixoumaisumasemente

que germinaria no decorÍ€Í do ternpo, visto que Israel não ú venceu a gu€rra' mâs

anexou mais têÍras ao sêu t€ÍritóÍio, acabando por provocar uma grande lwa de

refugiados que se espalharam pelos países vizinhos. Israel delimitou as suas fronteiras

e, pouco tempo após a indepelrdência' teve o seu terriório em orpansão' A partir daí

passou a exeroer a sua vontade e determinação para lutar e garaotir os seus intenesses

na Íegião.

Para além dos territórios ocupados e anexados em virtúe da guera' ocoÍrÊu a

fugo de milhares de palestinianos' que p€Íd€ram 8s suas casalt e terra§ e passaram a
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integrar a população Íefugiada Este facto também veio alimentar os conflitos futuros

que culminâam em mais quatro gueÍras, duas Intifadas e vários confrontos arrrados

que chegaram à actualidade. PoÉm, a questão dos refugiados continua pat€nte até aos

dias de hoje, apesaÍ de a quesEio já ter sido posta na mesa das negociações e de

acoÍdos terem sido firnados para a resolução do problema.

Os anos que se segu.iram ao conflito de 194811949 foram marcados por

acontecimentos imperativos em teÍÍnos históÍicos, tais como a criação da OLP, actos

terroristas, sequestros de aviões e de judeus e combate por paÍt€ de Israel aos

guerrilheiros da OLP, problemas que levaram à invasão do Libano, em 1978. Como

consequênci4 a ONU, nas Resoluções 225 e 226 detemrinou a retirada das forças

militares israelitas do Sul do Líbano, o que veio acont€ceÍ apenas partialmente, pois

Israel deixou, em seu lugar, uma milícia libanesa pó-Israel.

A paz definitiva não aconteceu pois, em 1982, Israel invadiu novamente o

Libano e expulsou a OLP daquele país, deixando registado na história do conflito, o

massacre nos campos de refugiados palestinianos de Sabra e Shatil4 anterionnente já

comentado.

Neste mesmo ano de 1978, foi estabelecido o acordo de Camp David, cujo

anÍitião foi o então presidente dos EUA, James Carter' O acordo foi assinado em

1979 pelo presidente do Egipto, Anwar al-Sadat, e pelo primeiro-ministro de Israel,

Menachem Begin. Tratava-se da negociação da paz entre os dois países em que os

demais países árabes nâo participaram. Neste sentido, abriu-se espaço para a revolta

iírabe contra o Egipto, que foi expulso da Liga dos Estados Árabes, tendo conseguido

uma aproximação aos EUA e beneficiado de ajuda financeira norte-americana, mas

que não serviu para aplacar o ódio iá,rabe e levou ao assassinato de Anwar al-Sadat em

1981, por um extremista dos Irmãos Muçulmanos.

Há trinta anos que este acordo de paz foi celebrado e, apesar da oposição árabe,

Israel foi pela primeira vez reconhecido como Estado por um país rírabe. O Egipto foi

ostracizado pelos árabes e apenas a Jordiinia seguiu o exemplo e assinou um tratado

de paz com Israel, em 1994. Mas, num contexto geral, estes dois primeiros hatados de

paz não sigpificaram o fim da instabiüdade na região. No entanto, o acordo de Camp

David abriu a possibilidade de uma possível paz entre rárabes e judeus, que culminou

no tratado com a JordÍiniq celebrado em Oslo.
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Embora neúum dos üatados de paz tenha sido suficiente para desmilitâxizar a

r€gião e pôr um fim defilitivo ao conflito há mostas, como no caso acima

mencionado, de que é possível um entendimento eÍrüe os dois povos quando há boa

vontade para negociar e hocar as annas pelo dirílogo, encetando a luta puramente

política.

Infelizmente, os acordos assinados até hoje nâo têm sido pautados por um

entendimento e satisfação bilaÍeral, o que tem culminado em mai§ revoltas e

animosidades, principalmente entre os palestinianos que reivindicam os seus direitos,

que não têrn sido totalmente atendidos nas mesas de negociações, o que tem permitido

o Íompimento e o não cumprimento de várias resoluções e acordos ate hoje assinados.

Conforme diz um dos nossos enfrevistados, "sempre que haüa uma coisa por

cumprir, Israel arranjava uma desculpa, fomentava qualquer coisa" e obrigava-os a

fazer actos terroristas" (Entreústa 4), negando-se, depois, a cumprir os acoÍdos.

Em 1991, enquanto ainda decorria a Primeira Intifada, reuniram-se, em Madrid,

os Íepres€ntantes de Israel, do Egipto, uma delegação jordano-palestiniana e

representantes de outros países como observadores, numa conferência internacional de

paz que se seguiu após a guerra do Golfo, e teve c,omo anfitrião o ex-primeiro-

ministro espanhol, Felipe González. Nesta conferência foram tratadas de questões

sobre a região e questtíes específicas ajúeus e a árabes.

A Conferência de Madrid, que foi co-patrocinada pelos EUA e pela URSS' teve

como princípio a troca'!az por tenitorio", com o pÍopósito de tabalhar com o

objectivo de se estabeleceÍem as ba§es para futwas negociações bilaterais.

No decorrer da conferência foi colocado um obstáculo por Israel e pelos EUA,

ao não perrritirem a participação directa de uma delegação palestiniana e da oLP, que

tiveram que participar conjuntamente com os Í€prcsentantes da Jordânia. Após o

término da conferênciq em Novembro de 1991, hÉ.de destacar-se um ponto positivo,

isto é, tomaram-§e possíveis conve$ações bilaterais enhe Israel e os paÍses árabes e

una convel§a em sêpamdo com os palestinianos.

Em 1992, estes países estiveram reunidos em Moscovo para conversações

multilaterais, sob o patr,ocínio dos EUA e da o(-URSS, com a participação da ONU

para conveÍsações multilaterais. Infelimente, com o passar do tempo, as

conversações bilaterais pareceram esfriar em relação às questões referentes à politica e

Marli Barros Dias Página 145



podq Político e ldeologia Face à construçdo Adiada ile lfimo Pu Duobura errtTe Israel e a

Palestina

seguÍança- Mas, secretamente, Israel e a OLP estavam rcunidos na NoÍuega pam

conversações que post€riormente pennitiram os Acordos de Oslo.

os Acordos de oslo perrritiram o surgimento de vários acordos posterioÍ€s,

como o Acordo de Gaza-Jericó ou Acordo do Cairo, de 1994, que Israel e a OLP

assinaÍam e no qual s€ compÍometeÍam com a autooomia da Faixa de Gaza e Jericó e

com a retiradâ rtFs IDF dos Temitórios Ocupados.

Em 1994, após três anos de conversações que seguiram à Conferência de

Madrid, o rei Hussein da Jordllnia e Yitzhak Rabin, então primeiro-ministo de Israel,

assinararn um tratado de paz. Foi estabelecido o segundo acordo de paz ente Israel e

um país árabe, onde o desejo de acordo ficou manifesto pelo rei Hussein e, como

testernunha do mesmo, est€ve pÍ€sentê o presidente dos EUÁ' Bill Clinton.

O acordo martou nâo só o fim do estado de guerra entre os dois Estados, mas

tambem a normalização das relações ente ambos. No ano seguinte, foi estabelecido um

novo acoldo em washington. Este acordo teve, como base, os protocolos de oslo, em

que o primeiro-minisho de Israel, Yitzhak Rsbin e Yasser Arafat, presidente da oLP,

assinaram acordos e compÍometeram-se a estabelecer a paz na Í€gião'

Estes acordos previam o fim dos conflitos e as negociações sobÍ€ os Territórios

Ocupados e a saída de Israel do Sul do Libano, bern como a questâo do sÍaÍzs de

Jerusalém. O mediador destes acordos foi o presidente Bill Clinton e as conversações

foram iniciadas pelo presidente da Noruega, que mantÊve uma posição de neutralidade.

O Acordo de Tabq ou Oslo II, cúdou de negociações complexas ao tÍataÍ do

futuro da Faixa de Gaza e da Cisjordânia. Este acordo foi assinado em Taba. Através

dele os palestinianos necupemram a cidade de Hebron. Durante todo o proce§so de O§lo

surgiu a esperança de um cessar-fogo definitivo entre israelitas e palestinianos e a

possibilidade de se estabelecer uma p6z durador.ra na região, ma§ os acontecimentos

que §e sêguiram a oslo não avanços significativos nos tatados de paz e, de

certo modo, abÍrimm um fosso que permiüu a retomada das rivalidades ente os dois

povos em nÍveis mais elevados'

*O Acordo II de Oslo assentou as bases paÍa a criação da Autoridade Provisória

palestiniang mais tarde coúecida como Autoridade Nacional Palestiniana (ANP), e

parecia indicar que se poderia estar a prcpaÍar uma retirada paulatina das forças
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militares israelitas, o desÍnantelamento dos assêntâmentos, gm Estado palestiniano

üável e uma paz estável; mas aquela impressão era uma ilusão. Nos Acordos II de Oslo

não se mencionava explicitflnente a ÍetiÍada de neúum assentamento; toda a questâo se

postergou (como seÍnpÍ€) para as conver§ações sobÍe um 'status permanente' que nunca

tiveram lugar. De facto, a malha de assentamentos cresceu Íapidamente, sem mútas

confri§ões, durante o mandato de Rabin, e continuou a expandir-s€ no dos primeiros-

minishos habalhistas Shimon Peres e Ehú Barah assim como com Benjamin

Netanyúu, do Likud, duplicando pelo menos sua população durante a decada de 1990"

(TILLEY,2007: 56)â.

A base dos protocolos de Oslo "especificava melhor as iniciativas israelitas com

vista a uma parcial retirada dos territórios ocupados e Yitáak Rabiq quem negociou

em 1993 e quem parecia ter vontade política para as negociaçõe§, acabou por pagar um

preço muito elevado devido a sua iniciativa de negociação com os palestinianos. Pois,

Rabin pagou com a vida o seu projecto, sendo assas§inâdo por um exEeÍnista judeu em

Novembro de 1995. Não obstante as boas intenções de Peres, que lhe sucedeu como

primeiro-ministro, o processo de paz acabou por ir ao enoontro de um abrandamelrto e

de uma involução, até poryue a exasperação estava a conduzir lentám€nte os

palestinianos a uma viragem no sentido do terrorismo" (CAMPANINI' 2007: 204)'

o Hamas não aceitou o§ tennos do Trarado de oslo e negou-se a reconhecet o

Estado de Israel, ao contrário da oLP que, em 1993, r€coúeceu Israel como Estado e

aceitou a Resolução 242, & Conselho de Segurança da ONU, sêgundo a qual se

compÍometia a renunciar ao terÍorismo; em contÍapaÍtida, Israel recorüeceu a OLP.

os extremistas do Hamas tinham csda vez mais ouvintes junto da população e a

oLP estava desacrcditad4 pelo menos, parcialmente. Yasser Arafat continuava a ser,

indiscutivelmente, o chefe da resistência palestiniana, mas muitos começavam a

El acuerdo II de Oslo dê 1995 scntó las bases para la cr,eación de la Autoridad Pnovisional

Palesting más trde conocid. como AutoÍidrd Nacional P8l€§tina (A}.IP), y parecía indicar que t" p,PiP

".t- Éuúaoao úa Í€tirada paulatina de las ftErzâ§ mititares israelles, el desmantclamiento de los

,"unt tni*tor, un Estado palesiino viúle y rma paz establc; pero aquella impresión era qa ilusióm. Ea

los Acuerdos II de Oslo no se m€ncionaba expúcitamente la Í€ürada de ningÚn aseirAmicnb; toda la

cuestiôu se pospontr (como SiOnprc) a converSaCiones sobrÊ un 'estiürs P€rtÍnanGnte' quÊ nunca hrn

táii" irgrr.'pô rccnô U matta * asênt mieúos crcció rápidmente, sin muchas alhaÍacas, duÍante el

;;dd" ã" Rabin, y scguió eryanrtiéndose bojo los prineros minisros labúistas Shimon Peres y Ehud

Barak, agt 
"omo "oí 

fã3*rir Nctanyatu aet lifu4 duplicando cuando rrenos su población durante la

década de I 990."
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acreditar que somente rtma .tiragem islâmica" pennitiria à Palestina chegar à

independência.

Os atentados organizados pelo Hamas contÍa os judeus aumentaram

substancialmente e o mundo presenciou a explosão de bombas sobre alvos júeus. Isto

foi o início de acções suicidas que "a longo prazo prejudicaram não so os palestinos,

cujas reivindicações se ofuscaram perante a opinião pública intemacional, mas também

o próprio partido trabalhista israelita que em 1996 perdeu as eleições" (CAMPANINI,

20O7:2O4).

A resist&rcia protagonizada pelo Hamas permiüu que este chegasse ao poder em

1996, pela via democátic4 o que, ao pÍincípio, pâÍ€ceu surpreendente. Neste sentido, a

eleição do Hamas surgiu como mais um obstrículo para as negociações de paz, uma vez

que Israel se nega a negociar com grupos que considera terroristas e que são uma

ameaça à sua segurança e, por outro lado, o Hamas Íecusa-se a reconhecer o Estado de

Israel.

Em 1998, as negociações passaram a ser realizadas entre Yasser Araàt e

Benjamin Netanyúu no chamado Acordo de Wye River, mais uma vez sob o patrocínio

de Bill clinton. o acordo úsava retomar as negociações e adoptar as decisões tomadas

durante o Acordo de Oslo tr, que tinham sido interrompidas. Este acordo teve como

ponto importante as negociações sobre a situação final dos territórios palestinianos.

O ano de 1998 não foi decisivo ern relação às negociações, o que implicou a

existência de um segundo acordo para tratar das questôes suscitadas pelo acoÍdo de

Wye River. Surgiu, enüio, o Acordo Wye River II, assinado em Shamr-al-Shei}ú, em

1999, e que contou com a pÍesença do rei Abdullah, da Jord;ânê Madeleine Alb.ight,

então secretária de Estado dos EUA e de Muhammad Hosni Said Mubarak, presidente

do Egipto.

Em 1998 ficou acertado, através do Acordo de Wye River, que Israel procederia

à retirada das suas tropas do território da CisjordÍinia que passaria a ficar sob controlo

palestiniano. A retirada das tropas israelitas dar-se-ia em conformidade com o

estabelecido, ou seja, os palestinianos teriam que fazer a sua paÍte no acordo

comprometendo-se a combater o terrorismo, estarem vigilantes e prmiÍ€m ari p€ssoaÍt

envolvidas com o terrorisrno e, tambem, a fazer o contolo e a apreensão de amms

ilegais. Mediante o cumprimento de tais medidas por parle dos palestinianos, Israel iria

fazer a retirada gradual das suas topas.
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Antes do Acordo de Wye River II, houve uma série de acontecimeÍfios oomo a

morte do rei da JordÍinia Hussein, que trabalhou no proc€sso do estabelecimento da paz

entrr Israel e os países árabes e a antecipação das eleições em IsÍa€I, que levou Ehud

Bark a primeiro-ministro daquele país, o que configurou a derrota de Benjamin

Netanyahu e rnarcou o fim do Govemo de coligação, em Israel, enftaquecido pela

tentativa de pôr em prática as medidas do Acordo de wye River, que posteriormente

caiu num estado letrírgico e so foi retomado em Setembro de 1999.

Com Ehú Barak como primeiro-minisho, as negociações foram retomadas e,

juntamente com Yasser Arafa! procuraram chegar a um consenso do que foi

estabelecido no Acordo wye River, e que consisüa na retirada das tropas israelitas da

cisjord,ânia, bem como o std,tus da Autoridade Palestiniana e a devoluçâo de pequena

parcela da cisjordlini4 6,10/o, qrrc ficou sob a responsabilidade da administração

palestiniana, após dois longos anos de negociações.

No deconer do ano 2000, remiram-se em Camp David Ehud Barak e Yasser

Arafat. o anfitrião foi, mais uma ve?, o presidente dos EUA, Bill clinton. uma nova

tentativa se fez no sentido de se estabelecerem as directrizes para uma paz verdadeira na

região, mas os objectivos opostos e a não disponibilidade de ambas as partes de ceder

nos seus propósitos, levou a mais um fracasso e mais uma possibilidade de um acordo

de paz ficou frusnada

o clima passou a ficar cada vez mais tenso diante da situação económica e social

em que üvia a população palestiniana situaçÍlo que se agravou pela incapacidade de pôr

em pÉtica o que havia sido acordado em oslo. Perderam-se as esperanças de uma

perspectiva de paz diante do ftacasso de oslo e a situação agÍavou-sê ainda mais, com a

visita de Ariel sharon à Esplanada das Mesqútas, lugar santo para os muçulmanos, que

entenderam esta üsita como urna provocação e, assim, desencadeararn a segunda

Intifad4 que maÍcou os anos de 20fi) a 2006 pelo alto grau de violência naquela região.

Em 2002 a situação conflituosa tomou-se caóúca e várias iniciativas de paz

foram tomadas. Fomrou-se um grupo internacional de trabelho que tiúa por objectivo a

reforma palestiniana Assim, surgiu o chamado auart€to, formado pelos EUA, pela

Rússia, pela uE e pela oNU. o Plano de Paz proposto pelo Quarteto também se

denominou llol de Ruta, rIÍla wposta que s€Íia posta em pnática gradaüvamente e ern

três etapas que finalizariam em 2005, com a criaçâo do Estado palestiniano'
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"Com os fracassados Acordos de Oslo, a Hoja de Ruta estabelecia um processo

por etapas baseado 'no princípio tenitório em hoca da paz' das resoluções 242 e 338' ,

mas, e aqú está a noüdade, também 'na Í€solução 1.397 do Conselho de Seguranç4

assim como nos acordos prcviamente alcançados pelas partes, e na iniciativa fuabe

pÍoposta pelo príncipe hedeiro saudita AbdâIlah e Í€spaldada pela Cimeira lirabe de

Beirute.' Quer dizer: um processo que ofereça aos palestinianos um Estado

independente num conêxto de plena noÍmalização de relações enhe Israel e o mundo

rírabe. Esta é uma novidade assinalável, tendo em conta que o anterior processo de Oslo

estava baseado nâ'ambiguidade constnrtiva' segundo a qual não se deveria clarificar

nitidamente o objectivo das conversações para eütar o seu fracasso. Apesar de tudo o

que foi dito, a Hoja de Ruta deixava a Israel as mãos livres durante três anos para que

intensificasse a sua política de factos consumados mediante a qual pretendia modificar a

fisionomia dos Territórios Ocupados para que, tanscorrido este teinpo, fosse

completamente impossível a criação de um Estado viável" ( {LVAIIFZ-OSSORIO &

ZQUIERDO, 2005: 56-57)'.

Enquanto os acordos pareciam insuficientes para determinar o caminho da paz, a

insatisfaçâo e a insegurança atingia a população dos dois lados, que via as suas

expectativas frustradas após cada teÍltativa de firmar um acordo. É no campo polÍtico

que as falhas se sucederam e permitiram o reacender cada vez mais violento do conflito.

Quando tudo parecia caminhar em direcgão de uma soluçâo paÍa a W dava-se uma

marcha atrás e novamente se desvaneciam todos os projectos de vida e de cidadania

pautada pela paz e possibilidade de viver num ambiente mais harmonioso e propício ao

desenvolvimento da sociedade.

Em 2001, foi feita uma nova tentativa para se chegêr a um acordo ente israelitas

e palestinianos. Reunidos em Camp David, Ehud Barak e Yasser Arafat tiveram outra

vez como anfitião Bill clintoru paÍa tentaÍem novamente chegar a um acoÍdo

" 'Como en los fiacasados Acuerdos de Oslo, la Hoja de Ruta ostablecía un PÍocêso Por etapas

basado 'en el principio 't€Íritorio a canbio de paz' de las resoluciones 242 y 338', pcro, y aquÍ cetá la
novedad, también 'en la rcsolución 1.397 del Consejo de Sêguridad, así como cn los acuerdos

pÍ€viam€nte alcenzados pu las partes,. y en la inicirtiva áÍabe propuÊsta por el Pdncipe heredero saudl

Abdallah y respoldada por la Gtmbrc Árabc de Beirut.' Es decin un proceso que ofiezca a loe palestinos

un Eshdo ind€p€ndiÊotê €n un contexto de plena normalización dc relacionqs Êúúe I8ÍaÊl y el mundo

árab€. Esta es una novedad rrseüable húida cueota que el anterior proceso de Oslo estaba basado en la

'ambiguedad cmsEuctiva' scgún la cual no se deberla claÍificar nítidamcnt€ el obj*ivo de las

convcrsaciones pca eütar su fracaso. A pesaÍ de todo lo dicho, la Hoje dê Ruta dejaba a Israel las manos

übrcs duante Ees úos para que intensificara su política de hec,hos coD§|mrado§ mêdiante la cual
pretendÍa modificar la fisionomla de los Territorios Ocupados pars que, üanscuÍÍido este tiempo, fucse

completament€ imposible la creación de un Estado viable."
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definitivo. Talvez seja Camp Daüd o local que pÍ€senciou a melhor pÍoposta feita por

Israel aos palestinianos até hoje, em contapartida, essa proposta israelita também

suscitoq e suscit& ate aos nossos dias, a desconfiança sobre o que estaria por detrás da

proposta de Ehud Barak. 'â proposta de Barak em Camp David baseava-se nurn

docunento conhecido cômo os entendimentos Beilin-Abu Mazen" (REINHART, 2004:

27).

Em 2000, Ehú BaÍak levou para a mesa doq negociações o plano que consistia

na devolução de 90Yo do território aos palestinianos e que tambán recoúecia o Estado

palestiniano. PoÉm, em Carnp Daúd, o plano de Ehud Barak foi melhorado por Bill
Clinton e o território a ser devolvido aos palestinianos passou de 90Vo pzu,ia 95Yo, de

modo que as fronteiras voltariam paftr a quase totalidade de antes da Guerra dos Seis

Dias.

A primeira vista, esta foi uma proposta que parecia pôr um fim definitivo no

conflito, mas Yasser Arafat recusou-se a entar em acordo com Ehud Barak e submeteu

a pÍopostâ israelita a urra consulta da população palestiniana que a rechaçou, uma vez

que desejava a totalidade do território de antes da Guerra dos Seis Dias. Para Romualdo

Bermejo, a lecusa de Arafat foi "um grande erro histórico" (BERMEIO, 2002: 123)n.

Perdeu-se a possibilidade de ter um Estado palestiniano, cujas fronteiras seriam

demarcadas praticamente nos limites originários e aind4 nâo enfrentaria a recusa do

Estado de Israel em reconhecer o Estado da Palestina

Conforme "m dos nossos êntroüstâdos declaÍou, a p€Í€entagem do territorio que

Israel ofereceu aos palestinianos era ainda maior, isto é, *sb 97o/o. Nos últimos meses

de 2000, ocorreu una série de negociações em Taba AÍafat tsmbem recusou os 97oÁ.

Arafat disse que nâo poderia aceitar porque o mundo rírabe não aceitava e queria IOfflo

do território. Pensamos até hoje que Arafat não era um líder da pa4 mas queria ser um

líder da ideologia- Para Arafat, era mais importantê a ideologia do Movimento

Palestiniano para a libertaçâo dos palestinianos do que buscar rrma solução. O líder deve

tomar decisões complicadas e Arafat nâo queria'' (Entrevista l).

Para muitos estudiosos, também foi a innansigência de Yasser Arafat que não

permitiu chegar ao acordo e estabelecer uma paz definitiva rnas, ao mesmo tempo, há

aqueles, e não são poucos, que duúdam da boa intenção de Ehú Barak e apontam para

r '!n gran €rÍor histórico".
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situações obscuras desta proposta, que ocultaram o verdadeiro objectivo por parte de

Israel. Na verdade, hrí muitas conhovérsias e ,m certo mistério deixa no ar o que

realmente fez Arafat recusar uma proposta que parecia üio generosa para o seu povo.

"O ponto de viragem crucial em Camp Daüd consistiu na exigência de Barak de

que as partes assinassem um 'acordo final' acompanhado polma declaração

palestiniana de um 'fim do conflito.' se os Palestinianos tivessem assinado,ma tal

declaração, teriam perdido toda a base legal para futuras reclamações baseadas nas

resolugões da ONU" (REINIIART, 2004:31).

Neste sentido, a autora continua a dizer o seguinte:

"Até ao momento, a base legal vinculadora para as negociações é constituída

pelas resoluções da ONU - especialmente a Resolução 242, aprovada em 22 de

Novembro de 1967, que requer a'retirada das forças amradas israelitas dos teÍritórios

ocupados no conflito recente', mas também a Resolução 194, de 11 de Dezembro de

1948, relativa ao direito de regresso dos refugiados palestinianos, bem como outras

resoluçôes aprovadas ao longo dos anos. Se os palestinianos declararem um .fim do

conflito' e assinarem um acordo final tal como eúgiu Bara! então, fomnlmente, este

novo acordo é que seÉ legalmente vinculativo no futuro e as resoluções anteriores da

ONU serão anuladas" (REINHART, 2004: 3l -32).

Diante de tal proposta, Yasser Arafat levou ao coúecimento do seu povo e o

plano foi rejeitado. Arafat saiu como responsável por não se chegar a um acordo

definitivo em camp David, mas não podemos deixar de nos questionannos sobre o por

quê de questões tão importantes como o rctomo dos refugiados, a que se Íemete a

Resolução 194, não terem sido previamente pensadas e discúidas para que não ficassem

à margem do acordo.

Assim, talvez pudéssemos tÊÍ r'ma ideia mais clara do que realmente Ehud

Barak pretendi4 pois os refugiados são um grande problema a ser resolvido e não se

trata de um problema de menor monta, mas que se refere à constituição de uma

sociedade que tem o direito à liberdade e de se estabelecer na sua terra de origern, assim

como os judeus passaram muitos anos a lutar pa.ra Í€tomar à sua terra.
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"O único facto incontestrivel sobre as ofertas de Barak em Camp David é a sua

pÍoposta de que os grandes blocos de colonatos - nos quais estão concentrados 150000

colonos - sejam anexados a Israel no acordo final. No Plano Beilin-Abu Mazen, apenas

os proprios colonatos seriom anexados a Israel, o que se conseguiria através da

elaboração de um mapa tortuoso que circunscreve estes colonatos sem incluir quaisquer

terras onde üviam palestinianos. A estrategia de Israel ao optar poÍ esta via era evitar a

necessidade de conceder a quaisquer palestinianos a cidadania israelita e os direitos

sociais inerentes, tais como os cuidados de saúde ou o direito de voto. Contudo, isso não

bastava a Baralq que 'endireitou' os mapas, expandindo assim as iíreas a serem

anexadas. A anexação propostâ em Carnp David inclui também as áreas entre os

colonatos, contendo aproximadamenk 120000 residentes palestinianos. A soluçâo de

Barak para o 'problema da cidadania' não era a cidadania israelita visto que 'eles

votarão pelo Estado palestiniano.' Tal possibilita a anexação da terra sem conceder

quaisquer direitos aos residentes palestinianos anexados" (REINHART, 2004: 33-34).

O acordo de Camp David é detentor de uma certa complexidade na medida que

mascara cErtos pontos, ao meslno tempo que deu a ideia de quebrar tabus, como é o

caso da indivisibilidade da cidade de Jerusalém. Nâ proposta de Barak, Jerusalém seria

compartilhada com a Palestina e seria a capital do novo Estado. Este é, sem dúvid4 um

ponto bastante problemático e discutível.

Ao contníLrio do que se possa pensâr, a oferta feita a Arafat ern relação a

Jerusalém, não se tratava da Jerusalém Oriental, cujo sipificado histórico e cultural

pertence ao Islarnismo. Na verdade, hií um ponto essencial que foi o jogo de palavras e

que menece ser esclarecido. A área que Israel ofereceu paÍa sêr a capital da Palestina

não foi Jerusalém Oriental, mas urna área chamada A-Quds, que ultrapassava antes da

Guena dos Seis Dias, as terras anexadas por Israel em 1967.

Israel tentou, com esta proposta, solucionar run problema "As fronteiras

municipais de Jerusalém sob o domínio da Jordllnia eram mais amplas no lado sudeste

do que as fr,onteiras municipais definidas por Israel quando anexou Jerusalém Oriental.

lnclufum tambem a vila de Abu-Dis que no Plano Beilin-Abu Mazen é designada como

capital do Estado palestiniano. O truque verbal consistia em dar a Abu-Dis o nome de

Al-Quds - o nome rárabe para Jerusalém, cujo significado é 'a cidade santa' Somente

atraves da utilização enganadora de definições pode Israel reclamar que propõe que a
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cidade seja diüdida numa paÍte judaicC 'Jerusalém', e nurna parte palestiniana, 'Al-

Quds'" (REINHART, 2O04: 3 5 -3 6).

Para além de Jerusalém, a propria autonomia da Palestina frcaria comprometida

com este acoÍdo pois, conforrne determinava este plano, configurar-se-ia um mapa

tortuoso e incapaz de oferecer ao Estado palestiniano a capacidade de se auto-

determinar uma vez que os colonatos isra€litas não iriam ser desmantelados, como

determina o plano orieinal de Beilin-Abu Mazen. Consequentemente, as ráreas

destinadas à Palestina ficariam isolada uma da outra, o que inviabilizaria a autonomia

desse futuro Estado. Era-lhe, aind4 negado o controlo do espaço aéreo e o acesso à

água.

Com o passar do tempo, e oom a proxirnidade das eleições em Israel, as

negociações foram interrompidas, pois não contaram com a avaliação positiva da

população israelita. Ehud Barak acabou por perder as eleiÉes e Ariel Sharon assumiu o

Govemo de Israel, como primeiro-ministro, e tratou de "endemoinhar" Yasser Arafat,

pois desmoralizar politicamente Amfat eÍa vantajoso para Israel, na medida em que foi

este país que fez as propostas mais generosas e os palestinianos recusaram-nas todas.

Com isto, passaria a ideia de que Israel queria a Wz e, ao contáÍio, a Palestina tinha

feito a opção pela luta armada e pela úolência.

Na contabilidade das várias tentativas de paz, Camp David soma-se aos Acordos

de Oslo, que foi mais um fracasso e mais runa frustração para as sociedades israelita e

palestiniana que esperam, incansavelmente, o fim do conflito e a possibilidade de uma

vida em paz. Ao invés disso, ambas conüveram com uma escalada de violência sem

precedentes no âmbito da Segunda Intifada, que poderia ter sido eütada se um de tantos

acordos tivessem surtido algum resultado justo para ambas as partes.

No meio da violência, tnês anos após o fracasso de Camp David, um novo

acordo despontava ern 2003, embora não fosse oficial. Foi através da iniciativa de

personalidades politicas israelitas e palestinianas que, com o propósito de levar a paz

aos seus povos, elaboraram a "lniciativa de Genebra", ou Acordo de Genebrq cujo

objectivo era estar acima de todos os acordos anteriores, sem prejuízo para nenhuma das

partes e, ao mesmo tempo, tâmbém implicava o reconhecimento do Estado da Palestina

por Israel de modo que ambos os Estados púessem manter relações cordiais com

perspectivas de colaboração entre ambos.
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O Acordo de Geneb,ra contemplou pontos essênciais como a seguÍança'

Jerusalém e os lugares sagrados, a questâo da água, os refugiados e a disputa territorial.

Tal Acordo reportava às Resoluções do Conselho de Segurança da ONU, dos anos de

1967 e 1973. Lembremos que a Resolução 242 condena a anexaçâo de terras por meio

da guerra e a Resolução 338 detennina o cessar-fogo. As fronteiras seriam definidas de

acordo com as liúas divisórias anteriores à Guerra dos Seis Dias, com ressalva para

pequ€nas alterações e Íespeito mútuo ente os dois Estados quatrto à independência e

soberania.

Este acordo também detetminava a construçiio de um Médio Oriente seguro

mediante a ausência de armas convencionais ou de destruição em nu§sa. A Palestina

seria desmilitarizada, mantendo a compra e acesso a anna§ somente paÍa a FoÍça de

Segurança Palestiniana (PSF) agente controlador das fronteiras e força de manutenção

da segurança e combate ao terÍorismo. A rejeiçâo e o combate ao racismo competiriam

tanto a Israel quânto à Palestina e a segurança para ambas as partes seria garantida

através de uma Força Mrítinacional (MF) a agtr preventivamente e a supervisionar a

adopção das medidas deste acordo.

'â Iniciaüva de Genebra foi múto rnais alem. O primeiro asp€cto a destacar é

que, ao contário dos Acordos de Oslo, esta iniciativa não tinha carácter oficial dado que

os seus negociadoÍ€s não desempenhavam responsabilidades políticas nem contaram

com o apoio dos seus respectivos govemos. Esta é talvez a diferença principal: tata-se

mais exactamente de um exercício de relações públicas destinado a pôr em evidência

que, apesar da deriva militaÍista do govemo Sharon e da intensidade dos atentados

súcidas, era possível ÍetomaÍ a negociâção e existiam interlocutores válidos dispostos a

fazê-lo" (Álvanpz-ossoRlo & IZQUIERDO, 2005: 59)3r.

Os negociadores do acordo eram Íepres€ntantes da esquerda israelita' que fazia

oposição ao Governo de Ariel Sharon, e do lado palestiniano e§tava o homem de

confiança de Yasser Arafat, Yasser Abd-Rábbuh" que tiúa participado eln vários

Governos da ANP como ministo da Informação. Os demais me,mbro§ Í€pres€ntantÊs da

l .La lniciativa de Ginebra fue mucho más allá. El primer aspêcto a destacâr €s que, al conúrio
que los Acuerdoe de oslo, esta iniciativa no tenla carácteÍ oficial puesto que sus negociadolts no

desempeaaban responsabilidades pollticas ni contaÍm com el rtspaldo de sus respectivos gobiemos. Esta

es quizás la principal diferencis: se @ más bien de un ejercicio de relaciones públicas de cara a poner

* êria*"i" q*,-pes€ a L deriva militaÍistr del gobiemo sharon y de la intensidad de los atentados

súcidas, €r8 põsible rctomar la negociación y existían interlocutoÍes válidos dispuestos a hacêrlo,"
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Palestina eram integÍantes da A1 Fatah e tambem havia integrantes do Tanzio, grupo que

participou activamente râ Intifrda

Embora este acordo contemplasse pontos essênciais paÍa se estabelecer uma paz

duradoura, urna vez mais foi rejeitado pela direita israelita que o üa oomo um plano

"subversivo" e por a Palestina não assumir um compÍomisso foÍmal. Para além dos dois

actores principais envolvidos no conflito, os EUA também negaram a viúilidade do

plano sob a alegação de que este não poderia substifuir o plano de paz em que esteve

envolúdo o Quarteto.

Na verdadg o Acordo de Genebra mexia com os interesses de Israel uma vez

que teria que desocupr grande parte dos Territórios Palestinianos Ocupados desde

1967. Assim como em Oslo, este acordo foi maÍcado por forças desiguais o que

impossibiütou a viabilidade de um acordo definitivo e coeÍ€nte para aúrbas as paÍtes e,

deste modo, Israel e a Palestina continuam a manter praúcamente inalterada a

persistência da posição, estando o poder de decisão do lado mais forte que,

indubitaveknente, é Israel.

A questão dos refugiados foi o problema mais delicado a ser taiado, pois este

problema é um ponto central pma se estabelecer uma paz justa. O documento elaborado

por Israel nâo se referia ao direito de retomo e não assumia qualquer responsabilidade

em relação aos refigiados. Assirn, a esp€rança de uma paz justa e definitivq com o

Acordo de Genebra, não foi possível, ernbora os líderes não políticos üvessem tocado

em pontos essenciais para se chegar a uma possibilidade de paz duradoura entre os dois

povos.

"Quiçá o maior êxito de Shamn tenha sido precisamente que as negociações não

transcorram poÍ canais oficiais mas extra-oficiais, tirando qualquer legitimi«lade política

aos acordos cons€nsuados entre as paÍtês. Não é o seu único âdto. Também conseguiu

impor a sua lógica à comunidade intemacional, que aceitou a sua agenda sêm s€quer

ripostar. Assinq a negociação sobre o estatrÍo definitivo ficou relegada para um

segundo plmo, ainda que se tenha imposto rrnn nova agenda: a reforma da AP, as

competências do primeiro-ministro, o papel do Fesidente, o combate contÍa o

termrisrno, a unificaçâo das fotças de segurança e, por último, o plano de desconenão da

Faixa de Gaza- A ac€itação desta nova agenda imposta rmilateralmente pelo governo

Sharon, não so tem acarretado o congelamento das negociações de paz oficiais mas,

além disso, tem servido pra questionar a legitimidade da üderança palestiniana, que se
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Íesponsabiliza por inteiro pela deterioração da situação sobÍ€ o terreno" QIVAREZ-

OSSORIO & ZQUIERDO, 2005: 6l-62)t2.

Em 2003, o Quartcto elaborou um plano de paz para se chegar a 2005 como

mârco para o fim do cotrflito: Israel e a Palestina comprometer-se-iam a agir

recipmcamente para se chegar ao objectivo final. Porém, est€ acordo foi quebnado pela

violência que eclodiu depois da morte de Yasser Arafat, entre israelitas e palestinianos.

Com a morte de Yasser Arafa! Múmoud Abbas foi eleito pÍesidente da

Palestina e restabeleceu o§ contactos com Israel. Mahmoud Abbas trabalhou

internâmente para Í€organizaÍ as forças de segurança da Palestina" conforme as

exig&rcias da Hoja de Ruta. Foi anunciada a susp€nsâo temporári4 de um mês, dos

ataques dos grupos amrados palestinianos contra Israel que, em contapartida' teria que

libertr os palestinianos pÍesos em jurisüção israelita, pôr fim aos "assentamentos

selectivos" e retirar as IDF dos Territórios Ocupados.

Os paÍses que intermediaram esta trégua terrponária foram o Egipto e os EUA' O

Egipto actuou como interlocutor do lado palestiniano, dado que o Hamas e a Jihad

Islâmica passaram a contactaÍ com os govemantes egípcios, enquanto os EUA fizeram a

ponte de ligação com os israelitas. A Cimeira de Sharm el-Sheilü realizou-se no mês de

Fevereinr e contou com a presença do rei da Jordânia e do presidente do Egipto.

O Govemro de Israel passou a negociar com a nova liderança palestiniana. Em

finais desse mês de Fevereiro, em Londres, sob o patocínio do Govemo britiinico, teve

lugar o Enconto IntÊmasional sobre a Palestina, com a participação de 23 países, que

.lrotegeram o Plano de Desconexão desenhado pelo Governo israelita para a retirada da

Faixa de Gaza'(FISAS, 2008 172)§.

A retirada israelita de Gazz foi estatégica, pois como já foi dito anteriormente,

Ariel §haron considerava a áÍ€a onerosa e pouco lucrativa e, podanto, não bavendo

3' 'quizás el mayor éxito dê shron haya sido pr€cisammte que las nogociaciones no

por coales oficiales sino eicfiaoÊciales, rcstando cualquier lcgitimidad política a los_ acu€fdos

àolrsemguados erÍle las pütes. No €s éstÊ 3u único ódto. Tmbién há comsêguido imponer su lógica a la

comunilsd int *".ioú, que ha accptado su aggnda sin apenrs rcchisar. Asl, la aegociación sobrc el

estaürto definitivo ha çedado reloglda a un segunrb plüo, mi€ntns que se ha impuesto |ma nueva

agcnde la refoma de L AP, las colnpetelrcias del priner minisno, el papel del prcsidente! el combstÊ

"ãota 
a t".orir-o, la mificación de las firerzos de segrnidad y, por úttimo, el plm de desconexión de la

Frmja de Gaa. Ia acr?tación de esti nueva 0gend4 i4uesta tmilstcralmente por el gobi€rno shaÍm, no

sólo-ha corllevado la congelacióm de las negociaciones de paz ofciales, sino que además ha servido pr,a
cuestionr la legitinidad ael [aerazgo palestino al que se le responsúiliza por e Êno del deterioro de la

situación sobre el terrcno."s .,protegeron et Plm de Desconexión disê[sdo poÍ el Cobierno israell pca la retiÍada de la

Franja dc Gaza"
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motivâções económicas para contiflrar com a ocupaçâo. Além da vantagem de reduzir

os gastos, Sharon passaria a ser coNiderado flexível, generoso e bom' Com estâ

medida Sharon enfrentou a oposiçâo dentno do seu própÍio partido (o Lilrud), mas

contou com o apoio do Partido Trabalhista e, tamhm' conqústou a compreensão de

muitos em relação à manutenção da ocupação nas outras áreas, como a cisjordrânia' uma

vez que os colonos de Gazasaíram sob protesto e descontentes com a medida tomada

pelo Govemo de Israel, o que poderia ser pior se se mexesse nos outÍos assentámentos

judeus em terras palestinianas.

Ao retirar da Faixa de Gaza Israel realizou a operação eÍn quatro etapas, sendo

que a primeira consistiu na retimda dos residentes, a segunda correspondeu à

desocupação da propriedade civil e, em seCúda procedeu à demoliçâo das casas; a

tütima etapa foi a retirada e relocalização do Exército israelita'

Ao analisarmos a retirada unilateral de Israel de Gaza, a propria situação

denuncia o facto de que a devolução da Faixa de Gaza aos palestinianos foi, também,

um modo de evitar que os mesmos migrassem para Israel. Estâ atitude de sharon

tambem serviu para coibir uma possível ameaça à maioria julaica'

Ao adicionannos a Í€tiÍada da Faixa de Gaza às baneiras existentes, como o

rnwo na Cisjordânia, observamos que Israel não apÍ€§Ênta medidas que clarifiquem

objectivamente o desejo de pôr fim ao conflito, mas mostra-nos com tais medidas que as

mesmâs não são tomadas ao acaso ao contrário. Elas sõo, pelo contrário, planeadas,

demonsüando assim um modo de administrar o conflito e não de finaliá-lo'

Segundoumdosnossosentreüstados,..oslíderesisraelitaspreocupam-seem

legitimar, pÍoteger e promover o Estado israelita na sua luta contra os palestinianos que

permanec€m na Palestina [...] diabolizar os palestinianos e isso dá muito trabalho. Até

o póprio Exército israelita produz manuais de propaganda para orientar os seus

defensores apologistas do Estado israelita de como lidar com as questõ€s da

comunidade intemacional, dos jomalistas e como defender-se contra as acusações dos

grupos promotoÍ€s dos Direitos Humanos t...1 túas nâo é uma pÍ€ocupação para

resolver o conflito" @ntrevista 7).

Tudo isto é reflexo de falhas nos acoÍdos que forarn assinados bilateralmente

mas, na prática, as medidas tomadas são unilaterais' Consequentemente' novos

elementos surgem e são acrescentados à relação ente israelitas e palestinianos. Estes

novos elementos corÍespondem a novos probleÍnas que vão agregar-se aos pÍoblemas
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antigos e que se transfoÍmam eÍn ohüíoulos cada yez maiores, impedindo o fim do

conflito.

Se, por um lado, Israel se valeu de medidas tmilaterais para atingir os seus

objecüvos mais imediatos; por outro lado, o Hamas também não perdeu a oportunidade

de se auto-proclamar como o responsável p€la desocupação dâ Faixa de Gaza que,

segundo este gupo, se deu graças às suas pressões e acções' Empreendeu uma

campanha de convencimento tla população de Gaza, no sentido de esta se convencer que

a retirada unilateral de Israel foi fruto da atitude do Hamas frente a Israel.

A Historia acabou por registar um momento singular, a chegada ao poder de um

grupo radical islâmico eleito democraticaÍnente e cuja ideologia religiosa e também

radical, mantem na sua carta de Princípios, o objectivo de destruir o Estado de Israel.

Este grupo passou a ocupar a maioria do Parlamento palestiniâno'

.No início de dezembro, os quatro parceiros das negociações no oriente Medio -

Estados Unidos, Rússia" União Européia e Nações Unidas - afirmaram que não

aceitariam como membro do govemo palestino ninguém que estivesse envolvido em

atiüdades terroristas. Agora, com maioria absoluta no Parlamento, o [Iamas não apenas

terá assento, como também pode organizar o goveÍno sozinho, se qüser"

(CAVALLARI, 2006, versão disponível online em 12-06-2009)'

Com a vitória do Harnas, Israel teve que enfrentar urna nova situação, pois nem

este Estâdo nem a comunidade intemacional poderiam ler clareza em que teÍreno

estariam a pisar. Isto geÍou um certo incómodo por sê estâr diante do descoúecido, o

que levou Israel, jrmtamente com o Quarteto, a impor ao Hamas algwnas condições para

que houvesse dirflogo, mas o Hamas r€curnu-as liminannente. ocorreu, então, o

..bloqueio intemacional ao novo Govemo islamita, condicionado ao recoúecimento de

Israel, ao frm da violência e à aceitaçâo dos acordos assinados peta ANP" (FISAS,

2008: 173)s.

Por outro lado, o Harnas demonstrou interesse em negociar intemamente com os

outros partidos políticos, com o objectivo de forrnar um Governo de Unidade Nacional,

no chamado Acordo de Meca" ern 2007, que tinha como pÍopostâs o fim do

derramamento de sangue, o compromisso de ambas as partes ern reformar a OLP -

x ..bloqueo intemacional al nuevo Gobiemo islamista, condiciongdo al Íeconocimiento de Israel,

al fin de la violencia y la aceptaciúr de los acuerdos firmados por la ÂNP'"
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passando a actuar conjuntamente na ANP, tendo em vista um pluralismo político.

Porém, o Quarteto não aceitou bem o tal acoÍdo e deu a coúecer uma ruPtuÍa com a

ANP, no sentido de inrcrromper a üansfeÉÍrcia de dinheiro para este órgão, o que

comprometeria o seu oÍçamento.

Talvez este Govemo de Unidade Nacional pudesse ter pÍopoÍcionado um avanço

em direcção à paz, ta medida em que a Palestina não estaria politicamente diúdida e

passaria a tÊr um Í€presentante legítimo na sua totalidade, mas houve questões postas

pelo Quartao que úam neste Governo de Unidade Nacional a impossibilidade de

resultar por se tÍatar de partidos políticos que possuem um braço aÍmado e, aindc por

não reconhecer o Estado de Israel.

Como escreve a Folha Online, *o AIto Representante de Política Extema e

Segurança Comum da União Europeia (JE), Jaüer Solanq disse que os membros do

bloco quererr saber c,omo o futuro govemo de tmidade da Autoridade Nacional

Palestina (ANP) 'poní em prática' o Acordo de Mec4 feito ente os partidos políticos,

ambos com braço armado, Fatatr e Hamas" (FOLHA ONLINE, 2007, versão disponivel

online em 19-06-2009).

Um dos principais líderes do Hamas, K. Meslnal, "declarou que sua organização

estaria preparada para dar um passo em direcção à paz se Israel fizesse o mesmo, e falou

de uma possível tégua de longa duração se Israel sê retim§se dos territórios ocupados

da Cisjordânia, recoúecesse o direito ao r€tomo dos refugiados palestinianos e

desrnantelasse todos os assentám€ntos" (FISAS, 2008: 173)s.

Em contapartida, as propostas do Hamas para uma posslvel negociação

retomaram os pontos tadicionais, que paÍeciam ser insolúveis. Isto colocou a população

palestiniana e6 face do agravamento da sua sitgação ante o bloqueio intemacional feito

pelo Quarteto, que não pôde assumir a resporÉabilidâde pela vitória do Hamas nas

eleições. De c€rta mâneirq o QuaÍteto esteve Éo envolüdo com a que§tão dos marcos

territoriais, que descúdou as questões intemas ineÍ€ntes à Palestina, tendo beneficiado o

Hamas, que passou a responder melhor aos problemas intemos, depois de já ter dado

mosÍas do seu poder, ao vencer as eleições municipais.

3s ..declarú que su organización estarÍE preparada para dar un paso hacia la paz si Israêl hici€ra lo
mismo, y húló de una posible tegua de larga duración si Isrsol se rctinba de los territorios ocupados de

Cisjordaniâ, rcconocla el derecho al retomo de los reflrgiadoe pslêstinos y desmantêlaba todos los

asentamientos."
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As divergências que surgiram com a chegada do llamas ao poder Í€flectiram

intemamente de modo que os desacordos enfue o llamas e a Al Fatah chegaram a

contontos armados e quasê levou a Palestina a uma guerra ciüI. O Hamas passou a

repÍesentâr, para além de mais um poderoso obstáculo pata t'm acotdo definitivo de paz,

um obsüículo intemo sustentado por uma ideologia religiosa que, ao mesmo tempo que

glorifica Deus, prega a destruiçâo de Israel.

Todas as medidas adopadas por Israel como, por exerrplo, o impedimento da

passagem de palestinianos para Israel e a intervençâo para os palestinianos não

receberem a ajuda da Assistência Social proveniente de rernessas internacionais,

contibuiram para fortalecer o Hamas enquanto alternativa à ANP, que pendeu a sua

credibilid«le junto da populaçâo, na sua maioria pobre, jovem, desempregada e sem

grandes esperanças, o que facilita a absoÍção desta população pelo Hamas qrc, através

do tabalho social, encontrou a sua fonte de poder.

O Hamas não abandonou a luta amrada. Consequentemente, este foi mais um

obstácúo para as negociações de paz, uma vez que Israel sê l€cusa a negociar com um

grupo que considera terrorista. O objecüvo do Hanras é reconqústar a Palestina na sua

totalidade, desocupando todos os Territorios. Quando se tem este objectivo, o que se

pode esperar das suas lideranças nada mais é do que o estabelecimento de tréguas, mas

nâo de uma paz definitiva- É assim que pensam os integrantes do Hamas, que não

tencionam tun cessar-fogo definitivo porque definitivo para este grupo sigtifica" ns

verdade, a expulsão total dos judeus da Palestina.

No ano de 2006 tudo parecia estagnado em relação ao prooesso de paz. As

atenções estavam voltadas para a tentativa de recompor as Íelações entre a Al Fatah e o

Hamas. Em Agosto do mesmo ano, através da iniciativa de Meretz e Beliq com a

int€oção de realizar uma segunda ConfeÍência de Madrid sobre o Médio Oriente, como

aconteceu em 1991, convidou a UE para pôr em andamento esta iniciativa. O primeirc-

ministo israelita, Ehú Olmert, e o presidente palestiniano, Múmoú Abbas,

mosharam-se dispostos a negociar sem exigências pÍéüas. As int€oções dos dois líderes

políücos levaram à visita do primeiro-ministo britilnico, Tony Blair, a ambos os lídeÍ€s.

lndependente da atitude dos llderes israelita e palestiniano, a Al Fatú e o Hamas

continuaram os confrontos, que só cessaram com a mediação do Egipo e depois da

suspensão dos tabalhos dos Ministérios, conforme foi anunciado pelos memb,ros do

Hamas pertenc€ntes ao poder o(ecutivo. Múmoud Abbas, com a finalidade de evitar
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urna guerÍa civil, aceitou negociaÍ um Govemo de Unidade Nacional. Enquanto isso, as

IDF entraram em Gaza numa grande incursão.

A nova incursão das IDF na Faixa de Gaza foi motivada pelo fim das

negociações para a libertaçâo de um soldado israelita, Gilad Sbalit, que foi Íaptado em

Junho de 2006. Este soldado, tamb€Ín possúdor da nacionalidade francesa, foi

sequestrado por palestinianos exüemistas, e úo foi libertado, nem com a int€rÍnediação

do Egipto, nem com a intervenção de França- Esta hcursão, segundo autoridades

israelitas, tinha a aprovação do primeiro-ministro Ehud Olmert e pretendeu ser uma

inoursão limitada para atingir somente as infra-estruturas ôs terÍoristas e resgatar o

soldado sequestado.

'Na primeira quinzena de Novembro, França e Itália manifestaram o seu apoio à

proposta espanhola de um plano de paz para o Próximo Oriente do Presidente do

Govemo, J. L. Zapaterc, que apÍesentou depois ante o Conselho Europeu no mês de

Dezembro. O plano incluiria colocar observadores internacionais na Faixa flç §azg 6

culminaria com a convocatória de tura confer&lcia intemacional de paz, em sintonia

com o chamamento expresso no relatório do Grupo de Alto Nível para a Iniciativa da

Aliança de Civilizações. Na segunda quinzena de Novemb,ro, a Autoridade Palestiniana"

Jihad Islârnica e as milícias do Comité de Resistência Popular acordaram um cessaÍ-

fogo com o Govemo israelita, comprometendo-se oom a retirada das Forças Ammdas

israelitas da Faixa de Gaza em contapartida de um cessar dos ataques com foguetes

Qassam contÍa os assentaÍrentos judeus, enquanto ambas as paÍtes se mostaram

dispostas a ampliar o cessar-fogo a Cisjordânia se se mantivesse a trégua" (FISAS,

2008: 173)s.

O cessar-fogo foi uma pÍoposta palestinianâ, que impôs condições a Israel.

Mahmoud Abbas comunicou a Ehú Otnert que as milícias armadas pelestinianas

haüam chegado a um acordo paÍa o cessa-fogo. Est€s grupos coímprometÊr-se-iam a

s "En la primera quincena de noüembre, Frtncia e Italia rimifestârcn su apoyo a la pÍopu€Gta

espaíola de un plm de poz pra Oriente Próximo del PÍesidcnt€ del Gobierno, J. L. Rodrftucz ZapateÍo,
que pr€sêxrtó d€spués ante el C,onsejo Euopeo en cl mes de diciemhe. No úsmte, Israel rcchazó de
pleno la propuesta de Espafa BI plm incluirh el despliegue dê obscnadües int€macionalcs en la franja
de Gaza y culminrh com la convocaioria de una conferencia intcmacional de paa €n sintoola con el
llamsmiento expresado en el informe d€l Grupo de Alto Nivel para la Iniciativa de la Alianza de
Civilizaciones. En la segunrla quincena de noüemhe, la Autoridrd Palestins, Yihad Islámica y las
milicias del Comité de Resis&ncia Popular acadron un alto el fucgo com el Gobierao israell,
comprometiéndose a la rctirada dê Ls FFAA israelles de la franja de Gaza a cambio del cese de los
ataqu€s c.om cohebs @ssam contra los as€Nrtami€Nttos júÍos, mi€ntras ambas paÍtes se mostaÍon
dispucsus a ampliar el slto el fuêgo a Cisjodmia si sê mmtenÍa la hegua."
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parar com os lançamentos de foguetes Qassan contra Israel e tenninariam a escavação

de íuneis na fronteira de Ga.q e no Egipto por onde passavam os terÍoristas suicidas.

Todo o tipo de üolência seria enc€rrada Porém, dois grupos dissidentes da Al Fatah, o

braço armado da Jihah Islâmica e a milícia de Abu Rish, anunciaram que só parariam os

seus aÍaques após a retirada total das IDF da Faixa de Gaza.

Segundo os israelitas, a pres€nça das suas IDF em Gaza era em virtude da

am€aça dos lançamentos dos foguetes. Ehud Olmert aceitou a proposta dos

palestinianos que, em contrapartida, exigiram para além da retirada das topas israelitas

de Gazz o fim dos assassinatos selectivos por parte de Israel, que visavam atingir os

chefes dos grupos armados palestinianos.

Em 2006, Israel teve dois embates com grupos radicais. Não nos podemos

esquecer de que a guerra entÍe Israel e o Líbano, neste mesmo ano, também é malcada

pelo conÊonto entre as IDF e o grupo extremista Hezbollah. A táctica dos grupos

armados é muito parecidq pois o Hezbollú utilizou como forma de ataque a Israel, o

lançamento de foguetes Katyusha e a invasão do território israelita por militantes xiitas

do Hezbollah que sequestram dois soldados israelitas.

Apos mais um conflito que destnriu grande parte das infra-estruturas libanesas e,

depois de longas negociações, foi declarado em ll de Agosto de 2006, o cessar-fogo.

Sob a determinação da Resoluçâo 1701, estabeleceu-se o cessar-fogo, a retirada das

tropas israelitas do território libanês e o desarmamento do Hezbollú. Determinava-se,

também, que as forças libanesas passadam a Írctuar no Sul do Líbano bem como uma

Força Armada Intemacional (UNIFIL), que ficaria centada na mesma região. Israel

impos ao Líbano o bloqueio marítimo.

Observarnos, mais uma vez, que as resoluções não são cumpridas na íntegra e

sempÍe suÍgem motivos que geram a perspectiva de mais combates armados ente um

Estado e um gupo paramilitar. Se, ouüora, as guerÍas eram travadas ente Estados, o

que se verifica no caso particular de Israel, vernos forças estatais que se confrontam

com grupos amrados não-estataig que nâo assumem a condução das negociações para o

cessar-fogo. As consequências das guerras e as negociações passarn a ser feitas através

dos Estados, mas indirectamente, estes grupos armados acabam por interferir a partir do

momento ern que impõem condições e ditam as ÍEgras a serem seguidas pelos Estados,

como condição paÍa pôÍ fim ao conÍlito ou, se não for do seu agrado, continuarem com

o mesmo.
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As tréguas ou acordos de pz e arr Íesoluções são constantemente desrespeitadas

como, por exemplo, acontece com o HezbollalL que já se annou novamente. A falta de

cumpÍimento das Resoluções e dos acordos abre, cada vez mais, um fosso paÍa a

possibilidade de una paz verdadeiÍa- Os grupos extremistas não estatais não têrn um

compromisso enqrnnto Estado, mas um compÍomisso com as suâs ideologias e

aspiÍações particulares que na verdade, üsam o poder. Toma-se diffcil estabelecer um

acordo de paz quando as negociações passarn pelo Estado, mas nâo dependem somente

dele, mas sim de forças e poderes paralelos que actuam à revelia desse mesmo Estado.

A diplomacia do Estado e os seus negociadores, no caso de uma guerra,

deveriam estar preparados para responder pela instituição Estado num sentido mais

alargado que responde às necessidades, segurança e bem-estar de toda a sociedade sem

interferências de elementos que acabam por se chocarem frontalmente contra o seu

próprio Estado e compÍometem a credibilidade deste face à intransig&rcia de alguns

indivíduos da sua pópria sociedade que, através da forç4 inibem a actuação do Estado,

passando impor aqülo que consideram serjusto e corecto.

O compromisso com os acordos assinados e oom as determina@es das

Resoluções é um compromisso do Estado, dado que é esta instituição que assina e se

compromete com o cumprinento dos mesmos. Os grupos existentes na sociedade,

sejam eles de que natureza forern, como já foi dito acima, não se sentem obrigados por

tais acordos ou resoluções, ainda mais se estes mesmos gnrpos formarem um poder

paralelo, pois estas questões nãa fazem parte dos seus compromissos e, mesmo quando

os aceitam, e se comprometeÍn a cumpriJos, sent€m-sê livres para quebrar o

compromisso quando acharem oportuno ou necessário.

É neste sentido que o conflito israelo-palestiniano tem caminhado e várias

tentativas de acordos de paz se têm delineado ao longo da história do conflito. Como

mais uma tentativa de solucionar o problema, em 2007, um novo acordo de paz entrou

na agenda dos israelitas e palestinianos. Novos passos foram dados nesta direcçâo,

inclusive a reactivação do Quarteto e a retomada as negociações, o que demonstra que

não houve avanços significativos para se establecer a pü2. Para um dos nossos

entreüstados, o que teÍn acontecido é que "ainda não houve Tratados de Paz completos,

houve 'round maps', houve roteiros para a paz" @ntnevista 5).

"Dias depois ila reunião oficial entre o Primeiro-Ministro israelita e o Presidente

palestiniano, a Ministra do Exterior israelita T. Livni, reuniu-se em segredo com
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dirigentes palestinianos paÍa apresentar um plano de paz concreto e dfu€cto que

renrmciava à condiçõo pÉvia tradicional de lutar conta o terrorisrno, tal como era

definida na Hoja de Ruta; nruna enteüsta posterior manifestou que o sêu plano se

baseava na fórmula de dois Estados nacionais e assinalou que a pÍoposta da Liga Árabe

impulsionada pela Aníbia Saudita tinha elementos positivos. O Primeiro-Ministro

israÊIitâ também manifestou a sua disposição para abordar seriamente dita proposta"

(FISAS, 2008:174f7.

Ambos os povos assumirarn o compromisso bilateral de solucionar o conflito de

modo a resolver fs.las as questões pendelrtes nos acordos anteriores até ao final de 2008

e, afavés de um acordo de paz definitivo, comprometeram-se a acabar com o

derramamento de sangue entre os dois povos, que passariam a viver lado a lado em dois

Estados, Israel e Palestina, em segurança e em paz.

A conferência foi aberta pelo então presidente dos EUA, George W. Buú, em

Annapolis, e contou com a pÍ€sença do primeiro-ministro de Israel, Ehud OLnert, o

presidente da ANP, Mahmoú Abbas, e ÍepÍesentant€s de nações árabes, num total de

50 países e organizações.

Embora as negociações pudessem pôr um fim definitivo ao conflito, não

podemos esqueceÍ de que a Palestina estava diüdida e Múmoud Abbas representava'

na verdade, a Cisjordllnia e não a Palestina como um todo, uma vez que a Faixa de Gaza

estava sob o controlo do Harnas, que enconhava como justificativa para a sua atitude de

domínio wr Gaz* o aÍgumento da legitimidade dos votos que o elegerarn. Fica patente

a assinatura e concoÍdlincia de Múmoú Abbas em relação a um acordo §êm a presença

do llanras nas mesas de negociações.

O Hamas parece ignorar pressões sejarn de que lado for e não recoúece Israel,

nem as determinaÉes tomadas pelo Quarteto de Madrid. Paralelamente às negociações

de paz que estavam a acontec€r, este grupo extemista não oessou o lançamento, desde

Gara" de foguetes Qassan sobre comunidades israelitas. Ao contário das Brigedas dos

Mártires de A-Aqsa, na CisjodÍinia, que Í€nunciaÍam à luta armada e se integraram nos

37 
"Días despús de la reunión oficial €ntÊ el Prirner Minisno israelí y el Presidente palestino, la

Ministra dê E)fterior€s israslÍ, T. Livini se reunió en secrcto com dirig€ntes palcstinos pora presentr un

plm de paz concreto y diÍEcto que rcnunciabo a la condición previa tradicional de luchE cmtra el

iemorisno, tal y como era defiaida en la Hoja de Ruta; en ura enúevish posterior manifestó que st plan

se basaba en la fórmula de dos Estsdos nacionales y sef,aló que la pÍopu€sta de la Liga Arabe impulsada

por Arabia SaudÍ tenla el€m€otos positivos. El Primer Ministro isra€lí tombién manifestó su disposición a

aborda seriamente dicha Fopuesta."
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Serviços de Segurança da AIIP, o [Iamas continuou iredutível quanto ao seu objectivo

da luta armada conta Israel.

Paa um dos nossos entrevistados, *hrí resoluções dos tratados que nâo agadam

a grupos, quer de Israel quer da Palestina" e poÍta[to vão er(ecnttr novamente. E são

grupos minoritários. É o tlamas t...] mataram o PrimeiroMinistro Israelita e quem o

matou não foi um palestiniano, foi um israÊlita [...] Porque esse Primeiro-MinisEo tinha

assinado um acordo com os Palestinianos, que essê indiúduo achou, ele e o gnrpo dele,

que €ra inju§to e que nâo se devia aceitst'' (Entrevists t l).

Diante de tal situação Israel e o Hamas assinamm um cessar-fogo sob

intcÍmediação do Egipto, eur 18 de Juho de 2ffi8. Porém, este cessar-fogo era frágil e

ambas as partes mbiam que não teria um longo período de vida. E importante

considerarrros o facto de que um acordo de tréguas foi finnado ente as duas partes que

partilhanq além da rivalidade motivada pelo conflito, uma desconfiança mútua

O cessar-fogo visava pôr fim aos ataques de Gaza sobre Israel e tarnbém aos

ataques aéreos desferidos por Israel. Para além disso, as autoridades israelitas e

palestinianas anunciaram que esta tr,égua também serviria para diminuir gradualmente o

bloqueio de Israel a Ciaza, já há um ano, em vigor desde que o Hamas assumiu o

conüolo da regiâo.

A tr,égua cont€,mplava, támbém, as negociações de entrega de um refém, o

soldado Gilad Shalit, sequestrado em 2006 por integrantes do Hamas. Em contrapartid4

Israel reabriria a passagem de Gaza e Rafah, que dí ac€sso ao Egpto. Esta passagem é

fundâmeúal pra Gaza e, durante o bloqueio de Israel, quando o Hamas assumiu o

contmlo dessa região, acúou por dificultar a üda de mais de um milhão de habiEntes

que se encontaram em sáias dificuldades, pois a saída de Gaza foi obstnúda e a

população viu-se privada até mesmo aos serviços médicos, ao âoesso a escolas e aos

oontactos com a fâmflia-

Embora este acordo fosse importante para ambas as partes, nâo se pode ignorar o

facto de que não basta negocir somente com a Al Fata\ pois o llamas tÊrn a

capacidade de impor a sua votrtade e não t€m interesse em ced€r. O Hamas declaou'

sêgrmdo a BBC - Brasil em 27 de Nove,mbro & 2007 ' no dia anterior à conferência'

"que não vai se sentir obrigado a cumprir com resoluções rcmadas em Anmpolis" (BBC

- BRASIL, 2007, versão disponível online em 13-06-2fi»)'

Todo o esforço para se chegr a um acordo de paz antes do final de 2008 tatou

de questões impoÍtantes, embora não tenha sido negociada a quesEo dos dois Estados.
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As questões que compuserarn o estatuto final foram: "o futuro de Jerusalém' as

fronteiras, a água, os Íefrrgiados e os assentamentos' (FISAS, 2008: 175)il.

Em Dezembro deste mesno ano, em Paris, teve lugar uma Conferência

Internacional que prometeu ajuda financeira à ANP e "a concessão de 7.400 milhõsg

para a ANP por um período de hês anos. A cifta foi superior à inicialmente solicitada

(5.600 milhões). A conferência, em que participaram 87 países e instituigões

intemacionais, foi classificada pelo tlamas de perigosa cnnspiração. Não obstânte, o

Hamas pediu um dirílogo urgentÊ e incondicional com Múmoú Abbas em meio dos

ataques isra§litas sobre Gaza. Um colaborador de Abbas indicou que tinham recebido

uma mensagem do Hamas neste sentido alravés da Anábia Saúita, que havia auspiciado

previamente um aconrlo ente as duas formações" (FISAS, 2008: 175)s.

A fragilidade do cessar-fogo entre IsÍaêl e o Hamas começou a dar moshas

quando este grupo se Í€curiou a libertar o soldado israelita O Egipto tentou reactivar as

negociações através da adesão de Israel a um projecto de héguas em Gaza, mas as

exigências dos grupos palestinianos não correspondiam as intenções de Israel que

persistiu no bloqueio na Faixa de Gaza e respondeu com as IDF aos ataques do Hamas.

Este foi, justamente, o fim do bloqueio na Faixa de Gan e da resposta das IDF às

exigências dos grupos exmiÍas'
Seis meses após o acordo de cessar-fogo elrhe IsÍael e o Hamas, este rompeu a

trégua motivado pela permanência do bloqueio de Israel à Faixa de Gaza e, tarrbém, sob

a alegação de que Israel não parou com os ataque§ aos tenitórios palestinianos. O

Hamas passou a lançar foguetes sobre o Sul do teritório israelita e a resposta do Estado

de Israel veio em 27 de Dezernbro de 2008.

Alguns dias depois do anúncio do fim das tnéguas, o Hamas fez uma proposta de

renovaçêo do acordo de cessar-fogo, colocando como condição, a retirada das topas

israelitas do tenitório palestiniano no prazo de uma semana.

n "el fiúuÍo de J€rusalén, las front€ras, el agua' los refrrgiados y los asentamiento§'"
s .,la concesión de 7.400 millones para h ÁNP por un pcriodo de tes afios. La cifra fire superior

a la inicialmente golicibda (5,6()0 millones). l,a conferenciq en la que participm E7 palses e

instiüriciones internacionalêq fu€ cslificad. por Hamas dê peligro§8 conspiración. No obstante, Hamas

pedió un diálogo urgente e incondicimado con Mahord Abbos on medio de los daqu€s isra€lles sobÍc
'Oaza, 

Un cohú,radoÍ de Abbas iadicó que húilo recibido un mensaje de Hamas en cste s€ntido a travé§

de Arabia saudt, qüén habla auspiciado prwiameote lm acuddo ent.e la§ dos forrraciones."
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Segundo Khaled Mechaal, chefe da Comissão Política do Hamas, que üve em

Damasco, eÍn enhevista a Alain Greú, ao r€sponder sobrc o por qtê da tahdi'a$

(período de tégu4 calma), fez a seguinte afirmação:

..o cessar-fogo nâo acabou por causa de uma decisão. Deúa temrinar ao frm de

seis meses, e foi isso que aconteceu. Nâo é preciso que alguém anrmcie o seu fim' O

acordo incluía três pontos: o cessar-fogo entre as partes; a extensão do cessar-fogo à

Cisjordânia ao fim de alguns meses e o levantamento do bloqueio de Gaza" Por outro

lado, existia um compromisso do Egipto de abú a passagem de Rafú" (GRESH, 2009,

versão disponível online em 18-06-2009).

Para a liderança do Hamas, o cessar-fogo, ot tami'a, não era definitivo, mas

proüsório, una vez que o grande problema que envolve a questâo reside na ocupação

que leva à resistência. Na concepção de Khaled Mechaat, em ürtude disso, o Hamas

leva a cabo .tma guerra defensiva, não de agressão". PoÍ outo lado, o Hamas alega que

Israel cumpriu apenas parcialmente o acoÍdo tendo ern vista a diminúção da violência e

agressõo conüa a Faixa de Gaza. Os pontos que deveriam ser abertos, so o foram

parcialmente, o que complicou ainda mais a situaçâo en Gaza' Segundo este

responsável do Hamas, só se manteve este acoÍdo em respeito ao Egipto, que foi o

negociador deste cessar-fogo.

De acordo com Alain Greú, ..o problema para o Hamas continua a ser a atitude

do Egipto. O Cairo, que administrou a Faixa de Gaza entne 1949 e 1967, dispõe de uma

influência real. o Egipto foi o padrinho do acordo de tahdi'a entre Israel e o Hamas,

mas não considera que o Hamas, que gaúou as eleições de 2006, seja a autoridade

legítima. vê o como uma simples extensão dos Irmãos Muçulmanos, que sâo a principal

força de oposição - múto reprimida - ao Íegime do presidente Mubarak. Finalmente, o

Egipto, que assinou um acordo de paz com Israel, prefere a 'sensatez' de Múmú

Abbas à .intransigência, do Hamas' (GRESH, 2009, versão disponível online ern l8-

06-2009).

Porán, a mediação do Egipto tâmbéÍn fracassou e o quc sê pôde presenciar foi

mais uma escalada de üolência. A incurs60 de Israel sobre Gaza foi a maior desde a

Guena dos Seis Dias. "O relator especial da ONU sobre a situação de Direitos Humanos

o em árúe, rcgresso à calma (cessar-fogo).
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em GazL Richard Falk, aftmou que IsraÊl cometeu crimes de guera na sua ultima

ofensiva contra o tenitório palestiniano" (ADAMGY, 2009: l0)'

osvinteedoisdiasdeacçãoisraelitasobreGazadeixaramumrastode

violência e feriram as leis humanitárias. Pessoa§ foram usadas como escudos humanos

por ambas as paÍtes e os constantes ataques não poupamm civis e, mais una vez'

deixaram um efeito psicológico devastador na população e Gaza5 que tÊná Í€gistado na

mente, mortos, feridos e escombros das suas casas, escolas e universidades. Toda esta

situação permirc o aliciamento de jovens pelas ideotogias exbernistas, nas quais vêem a

possibilidade de não ú resistirem à ocupaçâo israelita, mas de se vingarcm através da

luta armada e dos atentados sücidas. É uma escapÚória diante de uma não-vida'

Foi nesta avalanche de violência e destruição que Israel declarou o cessar-fogo

unilateral, em 18 de Janeiro de 2009. Neste caso, é importante ressaltar que Israel sofreu

grande pressão intemacional, o que pode ter levado este Estado a contabilizar as perdas

que poderia sofier com a continuação dos ataques.

O Hamas, por seu lado, declarou-se vitorioso e esta percepção de vitória torna-se

preocupante pois, ao que parece, a população palestiniana não está em primeiro lugar

pa.ra o Hamas, una vez que a Í€sistência que este grupo prega ultrapassa o bom senso e

é alimentada por urna ideologia exuemista e suicida' que leva os seus militantes a rão

terem limites nem a pouparem a vida do szu proprio povo' mesmo diante de uma vitória

militar implausível.

De acordo com um dos nossos entreüstados, 'bs valores religiosos foram

inscritos no conceito €shtégico e por isso é natural, embora não aceiüivel, que os

lídercs desses conflitos, invoquem motivos religiosos, até porque os territórios que estão

em discussão têm vinculação à espiritualidade. são cenuos de espiritualidade ["']
quando os valores religiosos são inscritos no conceito estratégico a renúncia à ütoria é

mais diffcil" (Enüeüsta 9).

O Hamas, ao princípio, resistiu ao cessar-fogo, pois coutinuou com as me§ma§

exigências tais corno a retirada total das tropas israelitas e Gaz:'" a reúertura das

tonteiras e o fim do bloqueio imposto por Israel' Em toca' Israel queria o fim do

lançamento de foguetes pelo Hamas sobre o seu território e, para isso, tentou reduzir a

capacidade de combate desse grupo. Nesa situaçâo, podem observar-se mais impasses

do que uma solução definitiva. Enquanto o Hamas se justificou em relação ao

lançanrento de foguetes como forma de rcsistência e para a chamada de atelrção para o
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sofrirreuto do seu povo, Israel tentou destruir os túneis usados paÍa possível

contrahÍrdo de armas, endurecendo o bloqueio.

túaisumatéguafoinegociadaeteve,mais''rnavez,comomediador'oEgipto'

na cidade rto cairo, dado que Israel se Íecusou a negociar dfu€ctame|ÍÊ com o [I8mas.

Durante as negocia@s, o E$pto pnopôs um acordo a ser realizado em várias etapas' de

modo que a fase inicial seria o cessar-fogo duadotro e longo e, em seguida' tÍaraÍ-sê-ia

da possibilidade da troca de prisioneiros, fim do encerramemro dos postos fronteiriços e

o estabelecim€nto do diálogo entÍe as frcções palestinianas rivais, com a finalidade de

pôr um fim as hostilidades e se chegar à reconciliação'

'âs autoridades de ambos os países dizem que só vão úrir os portôes se o

ÍIamas aceitar o enüo de fiscais de fronteira para im@ir o contÍabando de annas para

Gazd', de acordo com a correspondente da BBC no Cairo, Yolande KneU (KNELL'

2009, versão disponível online em 19-06-20()9)'

No decorrer das negociações, houve um impasse entre Israel e o Hamas e o

projecto de reconciliação entre o Hamas e a Al Farú taÍnHm foi adiado. Neste útimo'

toma-sê necessária a reconciliação que' paÍa alfut d€ colocar um fim as hostilidades

€nüeosdoisgruposrivais,perrritiníàPalestinat€[umÍ€pÍEs€ntanteeuÍninterlocutor

legítimo para as negociações' uIna vez que Israel não reconhece o llamas senão como

grupo terÍoristL

Em relaçâo ao cessar-fogo entne Israêl e o Hama§, este último rejeitou as

condições de Israel para uma üégua de dezoito mesês tra Faixa de Gaza Israel impôs'

como condiçâo, a libertação do soldado Gilad Shalit, qrre rejeitou tal condição e acabou

por obstruir os esforços do Egipto na tentativa de se chegar a um acordo de cessar-fogo'

Israel foi acu§ado, pelo tlamas, de estar a usar a§ negociaçôes para a libertação

do soldado israelita com objectivos políücos. Amos Gila4 ncgociador israelita para a

hégus, criticou a posição do Governo de Ehud Olm€rt de tazer pra as negociações da

hégua, o caso do soldado Gilad Sbalit Por ouüo lado, o empenho do Egipto foi no

sentido de llme tÉgua duradoura na região e Hosni Bubrah recusou-se a vinculr a

quesEo do soldado às negociaçáes da trégua-

As teirsões Dão girre som€nt€ e'n tomo de Israel mns' també;m' da AIIP' Em

Maio de 2üx), as tgDsões €ntÍie o llamas e a AI.IP atingiram un p&mar que pôs em

risco o acordo de trguas que o Egipto pret€odia alcançar ÚÉ Julho de 2009' Na
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cisjonütnia" deu-se o €nÊentamento ente a ANP e os milicianos do llamas, que

deixaram seis mortos. Segundo informou o Último Segndo, "o Hamas qualificou a

troca de tfuos, na qual morÍ€Íam dois milicianos de s€u braço armado - Brigadas Ezedin

Qassam-de.urraconspiraçãodaA}.IPedelsraelparaacabarcomaresisêrrciae
erradicar o Hamas' na cisjordânia" (uluuo SEGUNDO, 2009, versão disponível

online ern 2 I -06-2009).

Túo isto fez aumentar os obstículos para uma tégua tão necessária para a

região. A ANP, conforrne foi estabelecido no plano de paz em 2003, pelo attart€to'

tinha por obrigagão combateÍ as milícias amadas e o teÍrorismo, mas com isto as

animosidades ente as duas facções palestinianas rivais, cresceram e dificultaram a

estabilidade da Palestina, tâo necessária para negociar e garantir a paz na região'

Enquanto se pÍrocessa um possível acordo de tréguas entre Israel e a Palestina

vive-se a insegurança e inc€rteza quanto à possibilidade de um reavivar do conflito em

termos militares. A impossibili«lade diante da intransig&rcia que vigora em ambas as

partes, tÍanspõe o nível de expectativas de um acordo que pos§a satisfazer os

protagonistas envolvidos. Um novo acordo de paz paÍece querer de§êúaÍ-se' mas não é

inovador a partir do momento em que traz o§ mesmos argumentos de antigos acordos

como, por exemplo, o primeiro-ministro israelita Benjanin Netanyúu que' em 15

Junho de 2009, disse estar disposto a negociar a paz sêm exigências previas' Mas as

exigênciaspreviastomam-s€presentesumavezquelsraelaceitaaexistênciadeum

Estado palestiniano, desde que este seja un país desmilitarizado'

AimposiçãodelsraelparaumpossívelEstadopalestinianodesmilitarizado

Í€met€-nos a ums possível ideia de que a Palestina' como está' não oferece perigo

efectivo para Israel, pois somente como Estado poderá ser uma ameaça' de acordo com

o pensamento de Shimon Peres. Neste caso, é importante a atenção da comunidade

intemacional para evitar apenas uma administaçãar do conflito e não o seu fim'

Segundoumdosnososenfueústados,..oidealéapazdefinitivgmashá

difererrças eÍÍre os dois em relaçâo ao tenitorio, colonatos e sÊguÍança. Hoje em dia,

paÍa uma solução final, tem qu€ ser dada passo a passo as§im como' o primeiro passo

foi fechar Gaza e criar a Al'{P" (Entevista 1)'

Enquanto as eúg&rcias das partes residem err questões inaceitáveis quer de um

lado quer do outro, israelitas, palestinianos e o mundo üvem a expectativa de um porvir

que parece indefinido quanto a uma paz duradoura que pos§a reflectir o reacender de
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urna nova era e um renovar de espeÍanç8s pam ambas as sociedades qtre üvem no dia-a-

dia a impossibilidade de detei:ninar um futuro.

De acordo com as informações recolhidas junto dos nossos entrevistados,

apresenta-se a figura 6, que sistematiza os motivos da recus4 por Yasser Arafat, da

proposta de devolução de território feita por Ehud Barak, em Camp David'

Fon re. Entrevistas

Figurr 6 - Recusa da propostâ de dêvolução de tenitório, por Arafrt' O fracasso de Camp Daüd

Arafat recusou uma pÍoposta que paÍecia ser irrecusável. se muitos analistas

salientam a innaosig&rcia do lÍder palestiniano, há muitos pontos obscuÍos na oferta de

Ehud Barak. TaI como afinna um dos nossos enüevistados

.Nâo sei, isso é um penodo que é um bocado confirso nâ parte relacional e eu

realmenk não sei o que é que houve por debaixo da mesa das negociações ["']' Uma

Nâio aceitação do mundo árabe. A proposta de Israel não

era concÍ€ta.

Proposta inaceitrível Por
um dirigente
palestiniano,

Pontos obscuros na

oferta de Ehud
Barak Arafat era um lider da

ideologia.

Motivoc da
recusa do

propost& por
Arefat

Não ostavaÍn

incluídos Jerusalán
e a questâo dos

refugiados.

Palestinianos
devolução
territorio.

queriam a
de 100o/o do Para Arafat era mais impoÍtantê

a ideologia e não queria assumir
responsabilidade.
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coisa é aqúlo que eles negoceiam para a notícia outra é aqúo que eles negoceiam com

a poÍta fechada em que não entra lá ninguém" (EntÍeüsta l2)'

5.2. Obstáculos para a con§trução de uma paz durrdoura

O conflito israelo-palestiniano é antigo e tem viírios elementos novos que foram

sendo acrescentados ao longo dos tempos e que compõem um capíhrlo novo nesta

História. Ao abordamros um prrocesso de paz duradouro, temos que nos Íemeter a

pontos fundamentais que residem na origem do conflito como, poÍ exemplo' a partilha

daPalestina,emlg47,pelaONU,eacriaçâodoEstadodelsrael'bemcomoas

consequências advindas daquela patilha.

Os elernentos que se apresentam como maiores obstáculos para a paz são de

dificil resolução poÍque mexem com os interesses de Israel e de nações estrangeiras

suas apoiantes, pois nos termos que os palestinianos consideram justos para porem fim

ao conflito, a diplomacia ainda não foi capaz de chegar a um ponto crucial que não se

refira apenas ao que os palestinianos julgam justo, mâs tÍata-se de justiça humana e

implica a garantia da existência de Israel e da criação de um Estado palestiniano

soberano com as fronteiras anteriores a 1967, tomando-se necessiária a desocupação de

todo o território ocupado poÍ assentam€ntos israelitas que, dificilmente abriní mão

deles, pois rcpÍesentâm, na prátic4 alern de outros interesses, a garantia de um recurso

escasso na região, que é a água.

Outro ponto delicado, que é necessrário ser resoMdo para se alcançar a pz' é a

questiio da cidade de Jerusalém, que tem uma simbologia do Sagrado para os

muçulmanos, judeus e católicos. Os primeiros têm como aspiração que esta cidade faça

parte «lo futuro Estâdo palestiniano, enquanto para os judeus, não é diferente' pois

Jerusalérn esüi repleta de sigrificados históricos e terr uma forte relaçâo com os seus

antepassados.

O problema dos refugiados é outno factor que devení estar prÊsente na mesa de

negociações, pois sâo mais de dois milhões de pessoas que fugham do conflito rumo

aos países vizinhos e outros e que desejam retomar à sua teÍra de origem'

As questões acima expostas meÍÊcem ser tratadas como pontos firndamentais

para se estabelecer a paz, na medida em que elas estâo na raiz do problema e' a cada

tentativa de acordo de paz, elas têm estado pÍesentes nasi negociações' gerando impasses
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porque a Í€solução destas problenuíticas interfere directamente nos inteÍesses e

aspirações de Isrâel.

Enquanto isto acontece, o que tem pennanecido é a esperança de paz, mas com

sérias dificuldades para sê cons€guir chegar até ela. Ainda não foi possível um acoÍdo

cujas propostas sejam justâs e aceitáveis por ambas as partes. Mas, neste caso, quando

se tÍata de um acoÍdo pautado pela justiça, hrí um lado que deixa de ter vantagern em

nome daquilo que é ju§to e correcto e é aí que reside a intansigência e o impasse.

Nenhum dos lados envolüdos está disposto a abriÍ mão daquilo que considera ser justo

para si.

como afirma um dos nossos enheústados, *havendo um conflito de interesses,

cada um tem de ceder o necessário para que se salvaguarde o possível para todos. E

simples. Isso obriga a que as pessoas não sejam extremistas [...] o conflito não estrá à

espera de acordo. o conflito armado esíí à espera de submeter o adversrário" (Entrevista

e).

Em relação aos palestinianos, não se lhes pode tirar a ruzÃo quando se trata da

configuração geognífica do futuro Estado da Palestina, pois o território a eles destinado

estrí fragmentado de tal modo que isola uma comunidade da outra, não existe uma

ligação efectiva entre o espaço fisico e o tecido social e estão desprovidos de águ4 o

que é inüável paÍa um Estado que se pretende eficiente em telTlos económicos e

sociais.

A pópria relação de estado de humilhação, a que é submetida a população

palestiniana, gera a revolta e tem propiciado o aparecimento de novos componentes no

conflito. A resistência palestiniana, que ao longo do conflito deixou de ser laic4 tomou-

se ideologicamente religiosa, mais agressiva e violenta, em consequência da indignação

e insarisfação em face da situação vigente.

A composição de um quadro económico e social desigual entre israelitas e

palestinianos tem perrritido acusações de um povo em relação ao outro. A inestinr,ável

capacidade de Israel para se impor e dominar a situação a seu favor, tem contribuído

para uma crescente componelrte de agressiúdade no conflito que encontq na pnítica da

üolência e do terrorismo, um modo de enfrentar uma força desigual que se impõe

categoricamente através do rigoÍ bélico e eshatégico.

Nâo obstánte, os sucessivos Aacassos dos tratados de paz têm influenciado

pníticas agressivas, na medida em que não dão contâ de solucionar os problemas que se

vão arrastando ao longo dos anos. A desconfiança de um povo sobÍ€ o outro também
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tem originado focos de desavenças e des&:Íenças quanto à possibilidade de

entendimento.

No cenário intcmacional múto se fala do conflito e tem haüdo várias tentâtivas

de intervenção no sentido de se estabelecer a paz aüavés de acordos mediados por

atguns países, o que tÊm suscitado desconfiança e falta de credibilidade poÍ parte dos

palestinianos, principalmente em relagâo aos EUA, cuja tend&rcia não é a da

neunalidade, dado que este Estado s€ Í€pÍesenta, para os palestinianos, como pó-Israel.

A mediação por parte de países estrangeiros toma-se necessária" mas seria

importante uma posiçâo realmenê neuha, onde os interesses estratégicos na região não

tivessem inflúncia na condução das negociações para a resolução do conflito. Isto nâo

é algo fácil de alcançar nos dias de hoje, pois no âmbito do processo de globalização a

neutralidade é discutível na medida em que há uma relação de interdependência ente os

países, cujos compromissos visam adequar-se, tarnbém, aos interess€§ dos parceiros

estratégicos, económicos e comerciais.

Não podemos desconsiderar o facto de que o Médio Oriente corresponde a uma

região rica em petóleo, que é o motor do Ocidente. Esta fonte de riqueza mineral, desde

a II Guera Mundial, tem-se situado vital no colÍÊxto estatégico e económico de várias

potências mundiais e os interesses dos anügos países colonizadores nâo cessaram, mas

até aumentáram conforme aumentou a demanda da necessidade das grandes potências

em relação a este combustível fóssil.

Israel é, incontestavelmente, um aliado importante dos EUA e do Ocidente na

região. Porém, não se pode colocar Israel numa posição de submissâo e de mero

dependente económico dos EUA poÍque não o é. O Estado hebraico exerce, tarnbénr,

influência importante sobre os EUA, pois o loááy sionista é forte e influencia o sistema

eleitoÍal norte-americano.

O AIPAC é o "grupo de pressão oficial que tem promovido brilhantemente os

intercsses de Israel ante o govemo norte-americano desde a década de 1960. Desde

principios da década de 1980 o AIPAC desfrutou ds rrma ffiuêÍrcia quase exclusiva

sobne a atitude do Congresso e sobre a decisão das suas polÍticas com respeito a Israel e

tem-sê convertido de longe no grupo de pressão mais hábil ao s€rviço de "m interesse

eshangeiro (e um dos melhores €m qualquer categoria). Dispõe certamente de grande

apoio material, apesaÍ de não ser - oomo sê pensa às vezes - primordialmente

finaoc,eiro. Ainda que a inÍluência do AIPAC no Congresso se veja lubrificada por

milhões de dólares de doações empr€gues em campanhâ§ de acção directa de sêu§
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60.000 merrbros, que realgun sipificativarnente a sua influência no congnesso, a sua

eficrícia provém sobÍetudo da capacidade demonstrada para coordenar a rrÍn eleitorado

sionista b€Nn organizado e múto mais amplo. Para o Partido Democrata tata-s€ do voto

judeu fadicionalmente liberal-esquerdista, que durante muito tempo foi um dos seus

pilares principais. Para o rrpublicano trata-se do voto cristão-sionista de direita

tradicionalmente cnnservador que se converteu durante as ultimas duas décadas num

ba.çião eleitoral müto organizado e decisivo (e que inÍlúu muito desde as suas posições

populistas na vitoria de Bush nas eleições presidenciais de 2000)' (TILLEY, 2007:

lo5)'1.

A ideologia sionista manif€stâ-se num poder organizado que passa a conferir

uma cumplicidade norte-american4 cuja influência se espalha em alguns tecidos sociais

americanos como a política e o póprio sector financeirc, no qual paÍte das emplesas

registadas na NYSE, pertencem a judeus sionistas. Na verdade, há uma pressâo sionista

sobre o Govemo norte-americano que também contribú para o apoio incondicional a

Israel.

os EUA têm seguido as lideranças sionistas apoiando praticamente todas as

Resoluções favoráveis a Israel sem questionar, seriamerÚe, as implicações relativas ao

lado palestiniano. os lobistas da AIPAC actuam não como agentes que estão registados

no Governo de Israel, o que contraÍia a lei americana que determina que os lobistas

estangeiÍos estejam registados. PoÉm, para Israel há uma excepção quanto ao registo

e, sob sua inÍluênciq os pedidos deste Estado são pÍontamente atendidos pelos EUA.

Não é conecto afirmar que os EUA sejarn obrigados a ate, der os pedidos e

aspirações de Israel, não se trata disso. Trata-se, sobretudo, de questões relacionadas

com interesses póprios americanos intemos e, também, como assuntos de índole

externa, üsto que Israel é um aliado extemo forte € que conta com os lobistas da

.r .el grupo de presión oficial çe ha promovido brillmtqnênte los intereses de Isael ante el

gotiemo esuaírniaense iroa" r" aeoar-a" 1960. Desdê principios de la de l9E0 el AIPAC ha disftutado

ãá ,rna innuencia cssi exclusiva sobre ta actitud del Congreso y sobre la decisión de sus políticas con

ã.poO-" t"""f f r" ú .o"rotiao de lejos e, et gupo * presi$ más háúil al servicio de rm interés

;tj.. (y *" d. los mejores en cualqiier categorta), pispone ci€rhm€ntc de grm rcspsldo ms6i.l,
gllnq,ii ,o I "*o 

." pieirsa a veces - primoraiarneme 
'nnaniiero. 

Armque la infl.cncia del ÀPÁC en el

ãffi-* t*l"úá.ada por nilloies dê dólaÍcs de dmaciones empleados T^c41ry!1 &:T{-n
direá de sus 60.00 miembroe, que realzan significativamente su ínfluencia eo el CongÍcso, su €ticâcla

Ãrú" *t* Oao de la capacidad demosEada-pora coordinar a un electorado sionista bieo orymizado y

;;i;;á. ;tú". pua'et Putido D€Nnóo;ta sê tsata dêl voo judlo tradicionalm.ente liberal-

irq[.Ai"u, qr" ãrrrt" mucho tiempo ha sido uno de sus pilares.principales. Para el rcpúlicano se trata

í"i roto 
"ritti-o-riooi"tu 

de denechas tadicionalmente conservador que se ha cmvertido durante las dos

úitlr* dé.rdrt en un bastión electoral muy orgsni?,do y decisivo (y que inflryÓ muc'ho d€sde sus

fosiciones popuüsas em la victoria de Bush en las elecciones presidenciales de 2000)'"
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AIPAC que agem nos bastidores da política am€ricam' garantem apoio a Israel e

conseguem intervir até mesmo na adminishação interna norte-americana Isra€l é uma

importante pont€ de ligação rlos EUA com o Médio Oriente com vista aos interesses

regionais que viabilizam a pópria economia americana.

No decurso de algumas das sihrações que o mundo já pôde presenciar ao longo

do conllito, a relação entre os EUA e Israel tem sido um obsüícúo para a instauração da

paz.TelveznÃo possamos chamar a isto uma relação promíscua, mas podemos chamá-la

de fOrte relação de interesSes e, provaveftnente, não estarernos a cometer 1m eITo grave.

Trata-se, efectivamente, de uma relação de apoio a Israel que já vem de longe, desde o

período do presidente Harry Truman.

Os tratados de paz têm-se caracterizado, até hoje, por poderes desiguais que não

têm permitido a obtençflo de uma paz duradoura porque ante o mais poderoso e o menos

poderoso não tem havido neuhalidade suficienk ao conffirio.

Questões éticas importantes ficam relegadas para segundo plano e assistimos a

uma abordagem vulgar em torno do bem e do mal, a partir de uma opinião mediática

formada através de ideotogias que saÊm da esfera regional por meio dos meios de

comunicação de massa e atingem o globo que se manifest& às vezes, de modo difuso no

momento em que nâo se analisa nem se discute a ausência da Ética" ramo do

coúecimento necessário não para emitir juízos de valor, mas para se chegar à justiça e

àpez.

A própria incapacidade de decigo política e a falta de neutalidade dos

envolvidos nos processos de negociação da paz, tem levado para o cento do conflito a

desconfianç4 principalmente por paÍte dos palestinianos, que se têm radicalizado cada

vez mais atavés dos grupos odreÍnistas que, ao adoptareÍn uma ideologia religiosq se

seirtern mais fortes no embate com o poder superior de Israel. Eles fazem mergulhar a

sua pópria popúação e a região numa situaçâo de insegurança e de risco total na

medida eln que não apenas resistem, mas combat€m üolentamente, o que dificulta

ainda mais a paz que fica a mercê de poderes ideologicamente divergentes e pouco

hábeis para o diálogo.

..A fru§tÍação sentida pelos Palestinianos em face da aparente frlta de vontade

dos Estados Unidos ern forçar Israel a endereçar a§ pÍ€tetrsões palestinianas, explica o

recrudescer do extremismo nos Territórios Ocupados e gmnde parte do terrorismo

muçulmano. As acções terroristas levadas a cabo pelos movimentos HAMAS, Jihad e as
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BÍigêdas de Mártircs de al-Aqsa, são considerados meios legítimos para avançaÍ os

interesses palestinianos. EstÊ ponto de üsta pü€ce tanto mais lógico quanto gÍmde

parte da população, tanto na Faixa de Gaza, como na MaÍgem ocidental, sente que a

oLP (Organização de Libertação da Palestina) e Yasser Arafat aceitaram acordos de paz

com Israel que não selem minimamente os interesses palestinianos. Alegam que os

Acordos de oslo de 1993 tÊrão servido antes para dar legitimidade ao Estado de Israel'

para assegurar a sua aceitação por parte dos seus vizinhos iárabes, e paÍa pôr fim ao

embaÍgo económico dos Estados árabes a Isra€l" (PINTO' 2ffi8: 43)'

Tudo isto é consequência de um conflito sobÍ€ o Estado palestiniano, que ainda

estí por resolver, conforme foi deterrninado pela própria oNU. como a situação se

arrasta e não se resolve de modo definitivo, a tendência é aumentar o sentimento de

desconfiança em relagão àqueles que sê dizêm Í€sponsáveis por negociar e estabelecer a

paz. Associada à desconfiança, apar€ce a revolta e a indignação, que encontram a

possibilidade de serem extavasadas, em mútos casos, poÍ meio de ideologias radicais.

Neste caso, mais um obstrículo para a paz se sobrepõe aos já existentes. sabernos

que as motivações originais do conÍlito israelo-paelstiniano são territoriais e nâo

ideológico-religiosas Ílas, na tentativa de se chegar ao objectivo final que, para a

palestina é ser realmente um Estado e, para Israel, em queÍ€Í manter-se como Estado na

sua integridade, surge a ideologia para impulsionar a luta de legitimação do poder, ou

para conqúúí-lo e, aí, estamos ante mais utr obsüículo diffcil de ser superado'

A aposta na viragem islâmica, pelos palestinianos, afavés da ideologia religios4

é o meio que aqueles que se sentErn humilhados e injustiçados dispõem para, na sua

concepção, atingir a justiça que pode ser social ou divina. Toda a acção passa a §er

cOordurada pOr um contra-poder na tentativa de se mostrar forte e coeÍ€nte com o§ seu§t

princípios ideológicos-religiosos e, assim, se vingar dos ulnajes so&idos por parte de

um poder estatal múto mais poderoso.

Ideologicamelrte, há-dle reconhecer-sê que a posição islâmica de resistência é

foúe, mas não podemos esqueceÍ que Israel, de certo modo, é fruto da forte ideologia

sionista que, até nos dias actuais, ex€rce grande influência no Estado e em parte da

socierla(le judaica. Ao ser uma ideologia étnico-racial, o sionismo impera no sentido da

negaçâo da possibilidade de coexistir com os palestinianos, que são considerados

inferiores. A ideologia gera, demanda e comsnda o poc]er na vcrtente de assegurar, na

totalidade, o Estado júaico para os júeus.
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o sinonismo abarca variações ideológicas e conc€pçõe§ diferenciadas. o

sionismo trabalhist4 por exemplo, forma a esquerda do sionismo e tem a perspectiva

socialista- Acredita no Estado júaico a partir da luta de classes e dos esforços da classe

trabalhadora Esta ideologia funtlamentou a eústência do trabalho no campo atavés da

formação dos kibbutzim. O sionismo político tem a ü§ão alo Estado judaico que seria

criado através do apelo inteÍnacional ou a rüna potência importânte, enqumto o

sionismo cultural, cujo propósito nâo estava centrado em solucionar o'lroblema

judeu", mas do judaísmo que se via ameaçado pela civilização secularizada'

Urge falar, também, nruna nova vertente ideológica que compreende o pós-

sionismo. Esta corrente ideológica diferencia-se do sionismo nadicional na medida que

critica o Estado sionista e põê-no na posição de colonizador, o que para os sionistas

coloca em risco o Estado judaico porque representa o nacionalismo israelita.

os pós-sionistas ideâlizam a desconsEução dos mitos e 'tm pensamento cujos

representantes mais conhecidos fazem parte da nova geração de historiadores. seus

estudos crlticos, essenciais para uma visão mais eqúlibrada do conflito árabe-israelense,

abriram uma brecha que, desde eirtão, transfonnou-se em uma ruptura para a sociedade

ern Israel"(GOLDBERG, 2004, versão disponível online em 1348-2009)'

o embate entre os pós-sionistas e os sionistas tradicionais pode representar,

taÍnbem, a de§estruturação do pensamento único em tomo não só de uma ideologla, mas

avançar criticamente para rrmâ posição mais moderada e, consequentemente, mais

flexível quanto ao problerna com os üzinhos palestinianos. Esta flexibilidade é

importante ser percebida pelos palestinianos que estejam mais dispostos para as

negociações de paz. na medida em que poderão encontrar intÊrlocutores interessados e

mais independentes que o§ ocidentais que interpelam as negociações do ponto de vista

do Ocidente.

Os próprios islamitas es6o mais centrados na ideologia e na cultuÍa ocidentais'

O Ocid€nte responde com Israel, poÍ queÍ€r impor a cultura ocidental a outros povos'

aos ftscassos nos acoÍdos de paz deste conflito, entre outra§ tantas questôes. Neste caso,

não se pode negar que o ocidente, mútas vezes, é pretensioso e procura ditar as regras.

Tudo aqúlo que é bom é ocidental e aquilo que não é toma-se inaceitável e errado.

osocidentaisahdanâoperceberamqueosvaloresociderrtaisnãotêm

sigrrificado e interesse no mundo islânrico e, aqú, ocorre mais um embate ideológico,

urna vez que os pelestinianos acusarn o Ocidente de apoiar Israel e de enfraquecer a

cultura islâmica por meio da influência da cultura ocidental'
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"Após a guerra de 1967, muitos muçulmanos começaÍam a idenüficar o apoio

ocidental a Israel como parte de uma cofflpiração Judaico{ristã contra o Islão' os

Muçulmanos acreditâm que a intransigência de Israel e a sua inobservância das

resoluções da ONU favoníveis aos Palestinianos (nomeadamente da Resolução 242 do

Conselho de Segurança), é uma consequ&tcia do facto de Israel se sentir escudada pelo

apoio incondicional prestado pelos Estados Unidos' Este apoio é de facto

impressionante e traduz-se não so em apoio financeiro e militar, mas também na acção

diplomáticajuntodasNaçôesUnidas.Paraosislamistas,éoapoioameÍicanoque

impede a comuidade intemacional de resolver o problema de trma fonna satisfatória"

(PINTO, 2008:42-43).

Tudo pode nâo passar de mera intransigência islâmicq mas não se pode negar

queoOcidentetentaimpor-seperanteasdiferençasculturais,emboranegueoconfronto

ciúlizacional, como escreveu Samuel Huntington' Mais uma vez' a neutralidade ante

umconflitodanaturezadoconflitoisraelo-palestinianoéessencialmas,aoanalisarmos

a posição adoptada pelo maior Íepresentante ocidental, os EUA, a neutralidade perde-se

diante da atitude norte-americana na regiâo a paÍtir da II Guerra Mundial'

Os interesses económicos e esEaÍegicos norte-americanos como por exemplo, o

petróleo do Golfo Pérsico, o apoio financeiro e militar a Israel não deixam dúüdas de

que há um jogo de interesses e de manobras que é realizado para se atingirem os

objectivos pretendidos e que estão em primeiro plano enquanto que a resolução do

conflito fica dependente desses mesmos interesses' Os interesses são evidentes assim

como são evidentes o conftionto e a propaganda ideológica

Para os ocidentais é mais fiícil identificar e, ao mesmo tempo, considerar como

errado e inaceiúvel aquilo que lhes é diferente e que lhes foi ensinado ou

ideologicamerrte incutido como o sinónimo de aüaso ou não civilizado. Enquanto isso,

presenciarros,nosmeiosdecomunicaçâodemassa'vririasreferênciasaomododevida

islâmico o que, mútos ocidentais, que nâsceram e cresceram acreditando que a suâ

cultuÍa é a conecta, a ciúlizada não cons€guem perceber que poÍ detás do

politicamentecorrecto,tratando.sedosvaloresocidentais,eúíocultoumautoritarismo

em relação ao que é verdadeim, bom e humano'

Com isto, não pretendemos fazer uma apologra da cultura muçulmana" nem da

religiâo islâmica, mas analisarmos o facto de que, mútas vezes' o Ocidente age como
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um colonizadoÍ, i§to é, considera aquilo que não for Ocidental como amsado ou

inculto. Ao sÊr assim, para além dos poderes desiguais entre Israel e Palestina o

mediador principal das negociações de paz não só tem poder desigual, mas superior aos

demai§, principalmente sobre a Palestina" onde parte de sua popúaçâo, além de pobre, é

também muçulmana.

Ao partir do pressuposto de ser o maior e melhor poder, a tendência ocidental é,

sempre que nÊces*ário, pender para o lado de Israel, que tem um estilo de vida parecido

e é estategicamente importante na região. se a lógica do poder obedec€r ao factor de

aproximação por ordem hienárqúca' a Palestina será serrpre, para o Ocidente' o futuro

Estado e um joguete para grupos exüemistas que encontam na carência social os

dispositivos necessiários para o convencimento a adesão da ideologia religiosa que

fomenta a '!az" através do ódio e da violência'

Cabesalientarqu€,antesdeaPalestinasetomarefectivanrenteumEstado,é

necessário rompeÍ com as htansigências e aÍrbos os lados a§sumiÍem a

responsabilidade de pôr um fm definiüvo aos ataques e represálias. Renunciar à

violência e ao Grrorismo requer uma maior capacidade de autoridade por partÊ da ANP

berncomoofimdasretaliações,garantiadeliberdadedeirevireintemrpçãoda

colonização Por Parte de Israel.

UmacordofinaldepazsóseÉpossívelmedianteaconcoÍdÍincisdeambosos

ladosecombasenumajusüçaquerequerarenúnciadasideologiasextremistasque

poú fim ao terrorismo e à ideologia sionista no tocante à paralisação dos colonatos e o

ÍegÍ€sso às fronteiras originais' Tudo isto terá que s€r posto de lado em nome de uma

perspectiva futurq cujos alicerces sejam a Ética e o Humanismo'

O verdadeiro acordo de paz ttão pode estar submetido apeDas aos ponto§

apontadosporGeorgeW.Bushem2000,quandotraçoualinhaaserseguidaparaa

criaçãoder:rrEstadopalestiniano.Avisãodewzeascondiçõespamasuaobtenção,

Bush resumiu em dois pontos: "que 'o povo palestiniano tenha novos líderes' novas

instituições e novos acordos de sêgurmça oom os seus vizinhos' e que 'a questão se

resolva dento do cout€xto de um aco,rdo final para todo Médio oriente'. obüamente

não se exigia à sociedade israelita que devolvesse o seu apoio aos trabalhistas, único

partido sionista maioritrárrio interessado em alcançar um acordo com os palestinianos'

nern tão pouco que Israel se retirasse dos tenitórios que ocupava para' desta maneira'

seguirasendareiteradapelosEstadosárabescomaDeclaraçãodeBeirutede28de

Março de 2002, qtre chamava a uma completa retirada israelita dos teÍritóÍio§ árabes
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ocupados desde 1967, inclúdos os sírios e os libaneses" êIVAnEZOSSORIO &

IZQT.JIERDO, 2OO 5'. 203)42.

Ao analisarmos estes pontos apontados por Buú, percebemos qual é a visão

norte-americana em relação ao conflito, bern como a receita que estes apontam pam

solucionar a questâo. Em momento algum a proposta de Bush se volta para a chave do

problema, que é a ocupação israelita Ao longo dos seus discursos o presidente norte-

americano sempre se referiu ao terrorismo palestiniano, mas esquivol-se e não tocou na

ocupação fcita por Israel nos territórios palestinianos.

Para qualquer tipo de terrorismo não luí justificativa" mas temos que ter em

consideração que ele não surge do nada e sem nenhuma causa. A origem do terÍorismo

palestiniano é a situação deste povo, gerada pela ocupação feita por Israet. É neste ponto

que o terrorismo palestiniano encont.a as suas justificativas para exêcutar acções

violentas. A partir do momento em que a ocupação é apontada como causa da violência,

isto pressupõe que qualquer acordo para se chegar à paz tenha, obrigatoriamente, o

dever de partir deste ponto, pois todos e quaisquer problemas só são possíveis de

resolução se partir das causas e não das consequências e, como vemos, o terrorismo é

uma consequência.

Não é noüdade que há urna relação simbiótica entre os EUA e Israel. Neste

caso, não existe a neuhalidade norte-americana paÍa estâÍ à frente das negociações de

paz. Em 1996, o recém-eleito Benjamin Netanyúu recebeu de importantes políticos e

académicos dos EUA, um documento que aconselhavam como Netanyúu deveria

govemar no senüdo de defesa dos inGresses israelitas numa perspectiva ultra-

nacionalista, o que chocava com a política de Bill clinton quanto ao processo de paz.

Estas personalidades importantês do mundo da política norte-americana estavam

próximas do grupo de pressão sionista" cujos int€resses e§tavam bem representados por

americanos preeminentes.

..Assuq defendiam que IsúaÊl deveria reclamar o direito milenar do povo júeu

ao tenitório pale§tiniano, que deveria defrontar as negociações desde a ideia de 'paz por

o .que ,el pueblo palestino t€nga nuevos llderes, nuevas- instihrciones y nuevoc acuerdos de

seguridad *il .r. """i*r' 
y que .ta cuestiOn se rtsuelva denüo del cütafto de ., acu€rdo final para

toão oriente MÊdio'. por supuesto no s€ exigla a la sociedad israell que devolúcse su apoyo a los

ú;úaúrt* partirto sionisA mayiritario interesaao en alcua tm acuerdo c.om los polestinos, ni

t -õ|úiói se retirase de ús territmios Sue Tupa4 Irú4 de es1. manerg seguir la senda

.UÃa" po, f, n oaos árab€s com la Doclaración àe Beirú del28 &o*7Ã &291y2, que llamaba a una'".dLt";-.rJúrió, 
com el mrmdo &abe a cambio de rma completa rctirada israell de los teÍritorios

árabes ocupados desde 1967, inclüdos los sirios y libaneses."
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paz' e de 'paz mediante a força' em vez de 'tÊIra por paz', quê deveria adoptar o direito

de perseguição no interioÍ dos territorios que €stava sob o controlo da Autoridade

Palestinianq que deveriam aplicar o princípio de ataque pr€ventivo em vez da

repÍesália" que deveriam separar Arafat da liderança palestiniana que deveria demrbar

sadarn Husein [sid no Iraque para assim debilitar a posição da síria, e que se tinha que

fazer um €sforyo para aumentar ainda mais o apoio a Israel na sociedade e na

Administação norte americanas" (ÁLVAREZ-OSSORIO & IZQUIERDO, 20O5:. 197-

198f3.

E incontestrível não só a ideia, mas o plano de uma política de linha dura" com o

propósito de desarticular e enfraquecer os palestinianos ao mesmo t€mpo, que deveriam

ser forçados a aceitar a paz segundo o modelo israelita Esta ideia norte-americana nâo

se eKinguiu no passado e, talvez, nem sequer no pÍ€sênte. Prova disto é que'

posterionnente, no Governo George W. Bush, os aütoÍ€s deste plano continuaram a

exercer influ&rcia na políüca americana, de forma ainda mais directa'

*Richard Perle foi o director de influente conselho de Política de Defesa até que

saltou o escândalo do conflito de interesses e[tre sua actividade privada e a política.

contudo, continua a ser um memb,ro influente do conselho. Por outro lado, Perle

colocou Paul Wolfoútz, um dos seus protegidos, como secretário adjunto de Defesa.

Outo autoÍ e taÍnbém pÍotegido de Perle é Douglas Feith, Subsecretário de Defesa

terceirc na hierarqúa do departarnento. David Wurmser, é o ajudante especial de John

Bolton, subsecreüário de Controlo de Armas no Departâmento de Estado e o homem do

grupo de pressão neoconservador e pó-israelita imposto a um reticente Colin Powell"

ér,vanBz-ossoRlo & IZQUIERDo, 2005: l98f .

I ,,Así, defendlm que Israel debla reclamar el dcrecho milenario dcl pueblo judlo al territorio

palestino, que óbía afrom-las negociaciones desde la ideia de 'po por paz' y de 'paz nedim-te la fuerza'

ão ,ú ó .ti* po. pur,, qo" deú urogrse ol dereúo de persccuoión en el interior de los t€rritorios

que esúan ta3o h .ortot á" U e,t*ia"a Pabstin4 que dcblm rylicar el principiode ataque Preventivo

à vez rle la Íc;resalia, quÊ dêble ryaÍtn a Araftt del üderazgo palestino, que se debla dcrrocar a Sadm

Husein en Irak para 8§r dGbilitrr la posición de siria, y quo sc t€nía que hac€r un esfiIÊ zo para a.m€ntar

todavís más el ryoyo a Isracl cn L sociêdad y cn la Administración nortearnericanas"'. " nic,narU perts zu el dircctor dei influyentc Cosejo de Polltica de Deftnsa hastr que saltó el

escándalo del conflicto de intereses €ntse su actividad privada y la política" Sin emborgo cmtinÚa siendo

* .i..uno ionoy*ta del con§sjo. Por otra poÍter P€ri€ colocó a Paul wolfowitz, uno de sus protegidos,

como secre6io 
'aqunto de D;f€D§s- Otso' autor y también Fot€gido de Perle cs Douglas Feith,

Subsecr€tario de Oãfens8, tüc€ro €o la jeruqula del deptrtandto. D8üd Wurms€r, es el ayudanle

i.poil a" fom noltoll iubsocÍ€taÍio de-Contol de AÍmâs en €l D€?8rtrD€rlto dÊ Estado y el hombre

dei gnpo de presión neoconservador y pro' israoll impuesto a ur Íctic€T te Colin Powell'"
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Mais do que inceÍto, é improvável que o mediador norte-americano seja

adequado no prooesso de negociação de paz. Isto não se refere somente ao passado, pois

há urn compromisso enüe Israel e os EUA e ambos caÍninham na direcção dos seus

póp.ios interesses. Não se pode negar o facto de que Israel é o país mais deseirvolüdo

do Médio Oriente, sendo o aliado adequado para os norte-americanos.

As ilusões apagarn-se nâo em virtude da inexistência de uma causa a sêr

negociada, dado que esta existe e é bem real. As ilusões desvanecem-se ante o perigoso

jogo de poder que não deixa espaço para a génese do novo através de negociações que

estejarn alem dos projectos e objectivos unilaterais. É importante não dissociarrnos

totalmente o conflito israelo-palestiniano da polÍtica intemacional e, tzlvez, esta ügação

ao exterior possa ter dificultado ainda mais a obtenção de uma solução definitiva de paz.

Israel é um impoúante insbumento da política exterior norte-americana no

Medio oriente, mas também nâo devemos ignorar o facto de que os judeus exel,cem

forte inflúncia na política norte-americana. Há uma fort€ troca de interesses entre estes

dois países, onde Israel não merece a posição de pobre país inocente, porque sabe com

quem [ata e do que estií a ser tratado, tendo-se beneficiado múto de tudo isso, pois

além de ajuda económica, tem recebido forte ajuda em terrros militares.

Israel não só recebe, mas também fomece importante ajúa aos EUA como, por

exemplo, serviços de inteligência, pois possuÊm alguns dos operacionÊi§ mais bem

treinados do mundo. Esta relação com os EUA tem influenciado decisivamente a

política intema israelita" principalmente em relação aos palestinianos. É vrilido não

esquecer que a política adoptada por Israel conta com o apoio quase incondicional dos

EUA, seja para a adopção de melhorias intemas, seja a nível de armamentos, seja na

política de linha dura conta os palestinianos.

Todo o ernpenho em se chegar à paz durante o Govemo Buslr' enr l99l' por

exemplo, nada mais foi do quc a necessidade de manutenção es[utural das alianças dos

EUA no Médio Oriente. A presença dos EUA na Í€giõo está alicerçada nos

compromissos assumidos com Israel, Egipto e as indús[ias petroquímicas. Tornou-se

fundanreirtal, pafa manter as alianças com os psí§ês árabes, uma certa estabilidade na

região. Porém, esta estabilidade não se Í€rncte a un cornpromisso realmente sério e

desinteressado, mas apenas para eütar que a '!az fria" enEe Israel e o Egipto púesse

desencadear numa ..gueÍra frid" o que implicaria o envolvimento dos demais Estados

árabes.
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..o asselrtamento militar norte-anrerioano na AÍábia saudita e no Golfo e os

pactos de sêgur?mça com os Estados árabes aliados supunham um forte custo político

para os regimes púximos aos Estados Unidos, que dificilmente poderiam suportar em

caso de novas tensões com Israel. Impuúa-se impelir um processo de paz, ]uma pu

americana, que impedisse o estalido de novas cÍises na Íegião e que desse arguÍnentos

aos regimes rírabes aliados para justificar os sêus pactos com os Estados Unidos e a

tibieza da sua política em rtirecção a Israel" let vanrz-ossoRlo & IZQUIERDO'

2005:190)6.

Deste modo, Israel passou a §er um problema em relação à política exterior o

que se tomou conveniente para os americanos, dado que era uma paz que poderia

garantir certa estabilidade na região, uüra vez que os inimigos de Israel não eram os

mesmos inimigos dos americanos. Mas esta paz estava submetida à política tradicional

dos EUA acerca do conflito, de modo que os interesses de Israel estariam assegUÍados

mediante a conduçâo do processo de paz pelos EUA, que havaram qualquer intenção

que pudesse prejudicar os interesses israelitas'

A lógica da política norte-americana tem sido constuída no sentido de

entorpecer sistematicamente uma resolução justa para o prroblema e mvar a

possibilidade de participação neutra durante os pÍocessos de negociação de paz. A

interferência dos EUA e das potências ocidentais são eüdentes no contexto do processo

de paz e influenciam as decisões finais que, quase sempre, beneficiam Israel'

Nâo restam dúüdas de que Israel é mais poderoso e, económica e militarmente,

é superior aos palestinianos. sâo dois poderes desproporcionalmente desiguais

envolvidos nur mesmo conflito, no qual a capacidade de decisão e negociação parece

ter estado, até hoje, nas mâos de Israel'

Na verdade, antes de partir para uma negociaçâo directa com os palestinianos

Israel, previamente, já fez uma negociação intema e conta, para isso, com o apoio dos

EUA bem como de poências ocidentais sob,re os quais também exerce influênci4 para

garantir os seus intentos, o que acaba poÍ não deixar saída aos palestiniaoos, que sê

vêem diante da única possibilidade que têm" que é rechaçar esses acordos'

's "El asêntamieúto miliE estadounid€úsê cn Arabi. Saudí y en el Golfo y los paclos de

segurilad con los Estados árabes sliados suponÍan un fu€rl€ cosie polÍtico para los rcgimenes 
"9*To1"É Eí"d.. Unidos, q,e dif,cilmeirte poarian *pot6t en el caso. de nucvas tensiones con Israsl. Se

i,opoú úpofr"r ú frioceso ae paa ú p* oràn*o, qw irnpidien ol estallido dc nuevas crisis en la

;;ió, y q,i" rliem ug,mentos i tor ,"gtin.o", árgbcs aliidos para justificar sus pacto§ con los Est dos

Unidoa y la tibieza de su política hacia Israel."
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Os difeÍ€ntes segmentos da sociedade israelita nâo são homogéneos quanto à

questâo palestiniana- Enquanto há aqueles que sêo pacifistas e desejam simplesmente a

pa M importantes sectoÍes que estão politicamente ligados às circunstâncias

intemacionais e ainda contarn com o p€so da capacidade decisoria daqueles que sâo

afestos aos diferentes matizes da ideologia sionista" cujas concepções diferem como,

por exemplo, o sionismo tabalhista, político e cútural, cuja base é comum as três

tend&rcias, ou seja, ela§ partem do pÍ€ssuposto da necessidade de uma maioria judaica,

mas por razões distintas erÚe si.

Sobre essas diferentes concepções ideológicas sionistas incidem questões

intemacionais, que não passam despercebidas e são analisadas em contextos

diferenciados. O póprio pnocesso da globalização envolve pontos que não são

ip.orados por nenhuma coÍrente sionista e neúum sector da sociedade israelita, mas

são pensados de modos diferentes, embora todas as tendências convirjam num

denominador comum, que é a eliminaçâo dos obstáculos que se interpõem ao progresso

do Estado e, indubitavelmente, o conflito com os palestinianos e os Estados árabes é um

grande obstáculo.

A paz não é uma necessidade exclusiva da Palestina, mas também de Israel que,

no mrmdo globalizado, necessita de estabilidade para atrair investidores e,

principalmente, para o s€ctoÍ económico e financeiro poder participar no mercado

globalizado. Em virtude disto, podemos compreend€r a atitude e viragem de alguns

sectores da sociedade israelita tais como o§ trsbalhistas que têm se mostrado mais

abertos ao diálogo e dos póprios sionistas'

"Além disso, no novo contexto, a ocupação territorial e a simbologia

nacionalista do sionismo mais radical perdiam grande parte do seu sentido, pois a

soberaniq a s€gurança e o poder deslocavam-se para âmbitos que não dependiam do

teritório e da força militar, e a ideologia convertia-se numa Émora que impedia a

consecução dos novos objectivos" (ÁLvAREz-ossoRIo & ZQUIERDo' 2005:

66)'6.

6 .Además, en el nuevo contexto, la ocupación tsrritorial y la simbologla nâcionaüstâ del

sionismo más radical percllan grân paÍte de su senüdo, pues la sobsrmí4 la segrnidad y el poder se

desplazúon a fubitos qu€ no dependlan del territorio y la frrerza militr, y la ideologla se converda en

una Émora que impedla la consecución de los nuevos objectivos."
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A viragem do pensamento e de atitude pôde verificar-se duraÍrte o Tratado de

Oslo e na oposição ao PaÍtido Trabalhista. Mútos eram os interesses intemos e

divergentes em Israel e, por isso, parece bem claÍo com quem estava o poder de decisão

sobre o conflito e o quanto sê tomava dificil um pÍooesso de paz satisfarório, uma vez

que havia mútas divergências de opinião e de aútude no póprio Estado de Israel.

Quanto à Palestina, ainda persiste o objectivo original, isto é, recuperar as suas

terras e firndar o Estado palestiniano. Indubitavelmente, a Palestina também tem

objectivos económicos e tern tentado construir uma economia de facto, mas necessita,

primordialmente, de se constituir enquanto Estado e, quem sabe?, diminuir nem que seja

minimamente o distanciamento quanto ao poder de Israel que, hoje, não reivindica

terras ou Estado, mas luta pela manutenção e pelo desenvolvimento das suas estruturas

estatais e sociais mesmo que tenha que se envolver em situaç,ões que esmagam ainda

mais os palestinianos.

A diferenga esmagadora de poder entre Israel e a Palestina faz subscrever um

rascuúo de Estado palestiniano, sob a égide das grandes potências mundiais que,

lamentavelmente, se retraem diante da justiça e permitem que as arbitrariedades

imperem ao serviço de interesses da potitica extema, na perspectiva de garantir os

próprios interesses financeiros numa úsão meramente economicista, onde a Ética e a

Justiga ficam em ultimo plano.

Enquanto a possibilidade de paz parece esvair-se ante os diversos interesses que

se sentam à mesa das negociações, muitos palestinianos e israelitas soúam com a

possibilidade de uma úda sem tantos contratempos como os do presente, onde as

perspecüvas de uma sociedade justa são minadas pela incerteza e pela falta de

credibilidade naqueles que se dispõem, em nome dos dois povos, a negociar um

projecto de paz que é, acima de tudo, para muitos, um projecto de vida

Há aqueles que pensam na possibilidade de os dois povos coexistirem dentro de

um único Estado, mas isto não lmÍece ser a melhor solução, pois o desentendimento

entre judeus e palestinianos transcende os limites capazes do convívio social

harmonioso num único espaço ffsico e social. Súeinos que isto não se aplica a todos os

judeus e palestinianos, mas grande parte dos dois povos, além de sofrerem oom o nrmo

que tomou o conflito, criaram certa desconfiança e mesmo ódios de ambos os lados.

Segundo um dos nossos entreüstados, "o Estado binacional é muçulmano. Os

árabes, palestinianos hoje, são 5, 6 milhões e só tem 5 milhões de judeus. [...]
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Perderemos o Estado júaico. Tem'22 Estados árabes e so um país judaico' [...] O país

binacional é, para nós, mais uma vez o Holocausto" (Entnevista l).

Mútos também ainda estão ligados à História dos seus antepassados, cuja

origem remonta a milénios, e reivindicam o direito legítimo sobre o texritóÍio com base

nesta simbologia" o que amplia os antagonismos, pois o poder simbólico exerce gnnde

influência em ambos os contendores,

Como argumenta uma enbevistada em relação à destruição das oliveiras por

parte dos judeus, que além de prejudicar economicamente os palestinianos, feriu a

idenüdade cultural desse povo, na me.dida em que "hií uma relação íntima entre o povo

palestiniano e as oliveiras. Esta relação está relacionada oom ulna identidade

palestiniana, e tirar estas oliveiras significa tirar umas centena§ de anos" (Entreüsta 2)

aos palestinianos.

Israelitas e palestinianos têrn a sua História" costumes e tradições e têm o direito

legítimo de os preservar e transmitir aos seus descendentes, o que implica a necessidade

da soberania, para ambos os povos viverem emWze de acordo com os sêlltt costumes e

tradiçôes, dentro do seu próprio espaço territorial longe de quaisquer tipos de ameaças

ou dominação.

Toma-se impensável vennos os dois povos dentro de um mesmo Estado depois

de anos de conflito marcados pela superioridade, dominação e humilhação impostos por

um lado sobre o outo. O perdão pode ser algo divino e humano, mas nâo podemos

iludirmos, pois o povo palestiniano não parcce estar disposto a esquecer tudo o que já

passou, resignar-se ao mesmo teÍnpo que conüve e partilha da mesma socie.dade,

economia e política com os júeus e vice-versa.

Actualmente, Israel limita os direitos aos cidadâos palestinianos. Isto pressupõe

que este Estado não está disposto a partilhar com o seu adversário a§ mesmas decisões a

rível de Estado e sociedade. Há que questionar a hipót€se do Estado binacional, que não

parec€ comportar uma ideia capaz de dois povos rivais e de difercntes cultuas

diüdirem o mesmo corpo político, social e institucional.

"Actualmente üvem na Terra Santa dois povos, um israelita outro palestiniano'

Pode-se sonhar, como alguns intelectuais palestinianos e israelitas, junú-los num único

Estado; é uma bela utopia que a nossa geração nÊo verá concretizar-se. E, em qualqueÍ

dos casos, nenhuma solução poderá ser imposta de forma unilateral' nem aos

palestinianos nem aos israelitas" (GRESH, 2002: 65).
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A opção geÍIuinam€nte romântica paÍa a r€solução do conÍlito israelo-

palestiniano não condiz com a realidade do problema. Vários sâos os pontos

divergentes, como vimos, que dificultarn uma soluçâo que pemrita a paz. Chegar a um

consenso requer o empeúo de ambos os povos, onde cada um possa agir

conscientemente e reÍIunciar ao terÍorismo e Israel tern que sê comprometer, perant€ a

comunidade internacional, na sua intenção de se retirar das teÍÍas palestinianas, mas não

pode ficar somente nas intenções, há necessidade de se porern em prática todos os

compmmissos assumidos, o que tem faltado até hoje'

A mediação dos acordos de paz não dispensa a actuação da comunidade

intemacional, mas esta, mais uma vez vale a pena r€peti-lo, te,m que ser neuta e ter

autoridade suficiente para exiglr a ambos os povos que as deciúes tomadas sejam

colocadas em pútica. Em nome da paz há a necessidade de se repensar também a

posição dos Estados com poder de decisão e exigir aos mesmos uma mudança de

postura na condução das negociações para pôr fim ao conflito.

"O papel das corporações intemacionais existentes, nomeadamente a ONU,

precisa tâmuem de sêr Íep€nsado. Sempre presente, e usualmente requerid4 nâo tern um

papel definido na resolução de disputas. A sua eshatégia e operação estão sempre à

mercê de poderes políticos eln mutaçâo. A ausência de um inteÍmediário neutal, e que

seja capaz de agir sem autorização pÉvia do Conselho de Seguranç4 tem sido a falha

mais óbvia no sisteÍna de gestão de disputas" (HOBSBAWM, 2008: 33).

Túo isto compreende uma série de pontos essenciais para pôr fim ao conÍlito

entre israelitas e palestinianos. É justo e necessário que a intervenção intemacional seja

no sentido de ajúar para que haja dois Estados com fionteiras efectivamente

recoúecidas intemacionalmente e com plena liberdade de acçâo, de acordo com os seus

costumes e culturas.

E importante que a paz negociada não seja meramerlte económica ou

diplomática, mas política e dccidida bilareraleente, sem imposições quer de um lado

quer do ouüo. Enquanto uma das paÍtes se sentir prejudicada, como tem acontecido até

hoje, dificilmente se chegará a uma paz duradourq que é tão necessária" pois o pÍ€ço da

guena é müto alto tanto para os israÊlitas quanto para os palestinianos.
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Tendo presentes as informações obtidas junto dos nossos €rÚrsvistados,

apresentâmos a figura 7, que ex(plicita os motivos para o nâo cumprimeirto dos trdados

de paz.

Forr€: Entrevistas

f,[un 7 - Motivos púa o nfo cumprimento doo tsatadoa de paz

osmoüvosqueimpedemocumprimentodosüatadosdepozsâomútodiversos.

Eles vão desde as reivindicações particularcs ou de grupos à falta de comprcmisso

políüco, s€rvindo-sê os beligerantes dÊ ados üolentos pÚa Íomper rxt acoÍdos

assinados. Corno afirma um dos nossos entrevistados:

"Penso que, em Israel, os líderes nunca aceitaram inteirmente a chave de uma

paz viável, duradoura e justa que é a desocupoçJo dos territórios conqústados em 67.

continuam a qucÍ€r matrt€,f a§ vantagens derivadas dessa conquista [...], intransigência

Continuidade da ocuPação.Violêrrcia seÍ1,e como desoulpa
para Israel não avançar com

acordos.

Falta do confiança entre
lsraol e a Palestina.

Resolugões
desagradam aos
ggupos minoritários. Falta de rcnúncia

recíproca para não
perder o poder.

Motivos po.ra o
não

cumprimento
dos trrtrdos de

ptz

Falta
compromisso

de

Falta de
responsabilidade
política.

Colonatos,
radioais.

existência deRefugiados, Jerusalém.
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israslita em Íelaçâo aos colonatos, a certos aspectos dos colonatos e de outras questões:

a dificuldade em encontrar uma fórmula para satisfaz€r a Í€ivindicaçâo necessária dos

palestinianos que têm a veÍ com o diÍ€ito ao Í€tomo à Palestina dos refugiados"

@ntevista 7).

5.3. Principais intenenientes polÍticos tro processo de paz entre Israel e a

Palertina

A intensificação do conflito enEe Israel e a Palestina tomou necessária a

pres€nça de mediadores políticos exterÍros para negociaÍ um possível acordo de paz

entre os dois povos. Embora até aos dias actuais ainda não tenha sido efectivada uma

paz duradoura, vrários intervenientes têm actuado nos pÍroces§os de negociação de paz.

De entre estes intervenientes, destaca-se o Quarteto, que tem participado nas

negociações no sentido de mediar e apontar soluções para o conflito e estabelecer a paz

entre israelitas e palestinianos.

O Quarteto €stá na linha de frente na condução das negociações de paz' A ONU"

que votou pela partilha da Palestina em 1947 e, em 1951, também passou a actuaÍ na

região, procedendo à distribüçâo de ajuda humanitária aos refugiados palestinianos,

através da agência LINRWA prestando, neste âmbito, auxílio a este povo até à

actualidade. A presença da ONU, na região em conflito, tem sido marcada pela acção

política e humanitária que, mútas vezes, tem encontrado obstrículos ao prosseguimento

do seu habalho mediante a actuação de um outro membro do Quarteto, os EUA'

os EUA, na verdade, não são um interveniente neuto e têrn demonstrado nas

suas acções políticas paÍa a região e duÍante as negociações para a paz' um

posicionamento fiel aos interesses de kael e aos sêlllt púpÍios interesses, tendo-se

mosfado conffirio§ a llrna negociação justa eÍn Í€14ção ao§ palestinianos.

Reldivameirte aos obstáculos criados pelos EUA, devemos Í€met€r-nos ao ano de 2006,

quando o Q,uarteto manifestou a necessidade de fornecer ajúa aos palestinianos através

de um mecanismo inrcmacional temporário, após o alerto do Banco Mundial à ANP

sobrc as dificuldadc§ em organização e serviços básicos'

Sobre estra questão , o jorral Público c§creveu o seguinte:
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..osEstadosUnidos,queinicialmenteseopuseramaunapÍopostaeuÍopeiapara

que a ajúa ao povo palestiniano fosse canalizada ahavés de um mecanismo

intemacionalcomooBancoMrmdial,afinnaagoraqu€qualquerdecisãonesseserrtido

terá que ter em conta algumas limitações, de forma a que o Hamas' que lidera a

Autoridade Palestiniana" não receba esse apoio" (PÚBLICO, 2006, versão disponível

online em 09-05-2009).

osmaisÍ@entÉsposicionamentosnorte-americanoscontráriosàoNUderam-se

emfinaisdesetembrode200gqrrando,aoparticiparpelaprimeiravezcomomembro

no conselho de Direitos Humanos da oNU, criticararn o relatório elaborado por este

organismo, referente ao último ataque israelita contra Gaza' por ser 'larcial e anti-

israelita.. segundo o DN Gtobo por Lusa" "o secretário de Estado Adjunto para a

Democracia, Direitos Humanos e Trabalho dos Estados Unidos' Michael Posner'

afirmou que o documento é 'profundamente parcial' e 'débil' na sua metodologia" (DN

GLOBO - por Lusa, 2009, versão disponível online ern 29-09-2009\'

Ao serem um interveniente de grande peso, o§ EUA têm conseguido tavaÍ' ou

retardar, certâs acções ns Íegião da Palestina, sobretudo no que se refere aos

palestinianos.Apreserrçaamericanasêguenãosomentepeloüéspolítico,mastambém

económicoemilitaruDavezqueprestaajudaeconómicaeapoiomilitaralsrael.A

atitudenorte-americanatemcofiribúdoparÍragravarasrivalidadeseaumentáras

desconÍianças entre os actores do conflito, o que se toma inconcebível por se tratâr de

um interveniente importante e com poder de decisão'

A Russia é um outro memb'ro importante do Quarteto' embora mais discreto'

masque,porvezes,adoptaatitudesambíguas.Emdeterrninadasocasiões,aRússiatem-

se posicionado de maneira oposta aos demais membros do Quarteto e noutras' tfir

entBdo e|n c,olisâo com os EUA e a UE. Embora seja parte integrante de uu grupo

destinado a trabalhar paÍa a paz e com poder de veto no Conselho de Segurança da

ONU, a Russia tem manifestado, como afirma Henrique Rattner' M Revi§ta Espaço

Académico, apoio à "Síria e continua a fom€cer annas e eqúpamcntos ao Irã para a

constução de centrífugas de urânio, matéria-prima para a produção de artefatos

nucleaÍes" (RATTNER, 2007, versão disponível online ern 0l -10-2009)'

o trabalho da uE, assim como o <ta oNU, não se limita às negociações políticas'

masexecutaacçõeshumanitáriasatravésdaagênciaECHO'quefoicriadaem1992'e
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trabalha em rede com outros parceiros, tais como a ONU' a Cruz Vermelha e ONGS da

rcgião. A agência ECHO üsa actuar, tamb'ém, em situações de emergência'

..SegundoaDelegaçãodaComissãoErrroperqnaqualidadededoador

humanitário activo, a Comissão Europeia, através do ECHO, coopera estreitamente com

os paÍceiros qu€ pÍestam assistência no teÍreno - organizações não govemarnentais'

organismos da ONU e Cruz Vermelha/Crescente Verrnelho - para fomecer âlimentos e

eqúpamento, água potrível e satreamento, abrigo, instalações médicas e sistemas

temponírios de comunicações" (DELEGAÇÃo DA CoMISSÃo EIIRoPEIA' s' d"

versão disponível online em 05-10-2009).

O trabalho paÍa a paz envolve também a comunidade internacional e ONGs'

regionais e intemacionais, com a participação de vrírios países, e tem contribúdo para a

resolução de determinadas questões e para o restabelecimento da paz, mesmo que

temporária. Neste contexto, cabe destacar a participação da Noruega' cuja actuação tem

sido importante na mediaçâo do conflito israelo-palestiniano. A neutralidade e a

experiência deste país em intervir e mediar conflitos com o propósito de se chegar à paz

deve, aqú, ser posta em evidência.

A Noruega já desempenhou um papel fundamental no pÍocesso de paz e no

conflito israelo-palestiniano como, por exemplo, no Acordo de Oslo, em 1993' que

resultou na paz ente Israel e a OLP. Através do Mapa daPaz (Road Map to Peace)' a

Noruega desenvolve o seu tabalho e mantém certa discrição nos esforços para a

obtenção da paz, mantendo-se sempre em sintonia com os intervenientes principais. As

oNGs locais tambem sâo mantidas em sintonia, numa concepção da necessidade de que

a comunidade intemacional fale a mesma linguagem'

Cadaconflitoétratadonasuaespecificidade,oquedecorredacapacidadedo

mediadoremseadaptáÍadiferentessituações,poissecadaconÍlitoéúnico,nãoexiste

uma fórÍnula que se aplique a todos. Neste senüdo, a Noruegê enquanto interveniente

imparrial, mantém o diálogo com as partes envolvidas, a partir do conhecimento péüo

do conflito em questão.

A participação norueguesa nos púocessos de paz não ocolre somente nas

negociações entre as partes conflituantÊs, mas tamffi s€ toma visível no apoio aos

responsíveis para que os acordos estabelecidos sejam cumpridos' apoiando a

Marli Barros Dias Página 193



Podq Político e ldeologia Face à Constrl!çõo Aüaita de (Jmo Pu Dtodoura entre Israel e a

Paleslina

reconstrução imediata de ríreas afectadas pela guerra, para possibilitâÍ melhorias para a

população das áreas atingidas.

Segundo o Ministério dos Negócios Estrangeiros da Noruega' "os esforços da

Noruega em processos de paz e reconciliação têm, com frequênci4 a sua origem nas

activida<les de oNGs nonreguesas em zonas de conflito. Redes de igrejq organizações

humanitárias, instituições de investigação e sindicatos têm' muitâs vezes' um grande

conhecimentodasifuaçãonaszonasafectadasecontâctosnessasárease'dessemodo'

as autoridades norueguesas tiveram a possibilidade de contibuir para o coúecimento e

as redes desenvolvidas pelas ONGs. As ONGs nonreguesas ajudaram a pÍrepaÍaÍ o

caminho para negociações e desempenharam um papel de especial importlincia nas

fases em que era necessiírio estabelecer confiança entre as partes" (MINISTÉRIO DOS

NEGOCIOS ESTRANGEIROS DANORUEGA, s. d., versão disponível online em 05-

06-2009).

A nível regional, no conflito israelo-palestiniano' destaca-se como interveniente

a Liga dos Estados Árabes. Embora os membros desta organizaçâo se encontrem em

diferentes continentes, como a África e a Ásia, aquela é considerada pela ONU' como

uma organização regional, cujo principal factor comum entre os países-membros é a

religião islâmica e a língua rírabe.

A Liga dos Estados Árabes, enquanto interveniente regional, objectiva uma ..paz

total" com Israel (Israel em paz com todos os países árabes) mediante o Íim dos

colonatoseoretomoàfronteirasanterioresalg6T'0estabelecimentodoEstado

palestiniano soberano nos territórios da Cisjord&ria e Gaza com capital em Jerusalém

Oriental. Estes são os pontos essenciais para a paz, do ponto de vista ráirabe'

Os árabes também eúgem de Israel a libertação dos presos palestinianos e de

rí.rabesdeoutrospaíses.Emboraaqua§etotalidadedestasexigêrrciasestejanaraizdo

conflito, a Liga dos Estados Árabes tem-se posicionado de modo mais flexível quanto

ao problema dos refugiados.

Sobre este probl€m4 é possivel verificannos a posição dos líderes árabes

mediante a inforrração fomecida pelo I rabesq - com EFE' que nos relata o seguinte:

"Os Líderes árabes não mencionaram o direito de retomo dos refugiados

palestinosàstenasocupadasporlsrael,aoinvésdissomencionaramanecessidadede

encontrar uma solução justa para a questão' O que pode incluir indenizações financeiras
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ou compensações em territóÍios fronteiriços" (ARABESQ - Com EFE 2009' versão

disponível online ern 1 l -10-2009).

Para além das intervenções dircctas ao nível de negociações paÍa a paz, onde

estão envolüdas diferentes nações, cabe ressaltar a importante Fesença das ONGs' cuja

intervenção é indirecta ao nível das negociações dos tratados de paz' mas pode dizer-se

que são, taÍnbeÍÍt, intervenientes directas na medida em que mantêm contactos de

proximidade com a população local e exercem um importante papel' niio só ao nível da

ajuda assistencial imediata como da oferta de importantes contributos políticos e de

oposição ao conÍlito.

Através das ONGs presentes na região tem se toÍnâdo possível a denúncia de

injustiças sociais, de violação de Direitos Humanos e Civis' Isto proporcionado pela

proximidade destas ONGs à realidade regional' O valioso contributo destas

organizações pode ser verificado através das ONGs norueguesas como' por exemplo' a

Agência Norueguesa de Assistênci4 a Nowac que' como já foi dito anteriorÍnente'

contribú para a intervenção deste país na mediação dos Eatados de paz a partir do

coúecimento dfuecto que tem da realidade, a partir do seu trabalho junto às

comunidades.

A actuação de diversas ONGs tem ajudado na luta pela paz entre israelitas e

palestinianos e tem mostrado que é possível ambos os povos trabalharem juntos em

tomodeumobjectivoc,omum.EsteéocasodaONGisraelitaB'TSeleaquetrabalha

em pml dos Direitos Humanos e exerce um importante papel de denúncia dos crimes

cometidos por israelitas contra os palestinianos' Ou' ainde o "Fórum de Farnílias

Enlutadas", que reúne cerca de 500 famílias israelitas e palesinianas que tiveram

pessoas da família vítimas do conflito e, ao invés do ódio' adoptaram a postura de

trabalharem jrmtos Pela Paz.

A iniciativa do "Fórurr de Famílias Enlutadas"' nÍto é imediatista e tem o

objectivo de promover "ma culfiua da paz por acreditar que não é davés do ódio' mas

da união, que sê poderá construir um mundo melhor para as futtnas gerações' Em

reportagem reali;rrdl-pelo jornalista Ari Peixoto, da TV Globo do Brasil' foi mostrato

to Jornal Nacional que, "hoje, lado a lado, e ao lado de outras pessoas como Jona'

Jamil, Nir e Múamad, percorrem o país de norte a sul' Fazem palestras em escolas'

fábricas e cenfros comunitários israelenses e palestinos, paÍa mostraÍ, principalmente
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aos joven§' qu€ é possível múar essa situação' (PED(OTO' 2009' versão disponível

online enr I 6-06-2009).

Todasestasiniciativasdeintervençãoemproldapazconduzemàpossibilidade

de uma nova perspectiva de vida para israelitas e palestinianos que travarL no dia-a-diq

a luta pela sobrevivência no meio de bombas e da violência' As ONGs' como B' T

Selen,FreeGazaMovement,DefenceforChildrenlntemational,PHR(Medicospelos

Direitos Humanos), Al Haq, Yeú Din (Existe l'ei) e tântas outas' incluindo as ONGs

internacionais, intervêm de modo muito significativo junto à sociedade e não deixam

moÍreÍ as possibilidades de paz, de justiça humana e social' num trabalho incansável

anteosembateshavadospelosdoispovosenaperspectivadâconstnrçãodeumapaz

duradoura.

A construção de uma paz duradoura ente Israel e a Palestina requer dos

intervenientes que o diálogo e as aspirações para solucionar o problema estejaÍn na

mesma sintonia. Os objectivos nllo podem ser díspares' nem descnnexos' mas unidos

por um objectivo comum' que é a construçêo de um ambiente mais harrnonioso' onde

seja capaz os dois povos convivoern € se exeÍcenem pacificamente'

A intervenção e mediação feitas entre a§ partês cotrflituantes que já contou e

ainda conta com nomes importantes do cenário internacional, nâo pode desmerecer nem

isolar-se dos intervenientes locais que actuam atavés da proximidade com os dois

povos e conhecem a realidade em que vivem' É na afinidade pÍofimdâ entÍe todos os

trabalhadores pam a paz que s€ toma po§sível a construção de um elo entre aqu€les que

fazem do seu dia-a'dia o percurso para desconstuir os ódios e rivalidades e alcançar

uma paz justa e duradoura-

PassamosaapreseirtarafigrrraS,quesistematizaasinformaçõesproporcionadas

pelos nossos enteüstados acerca das meios necessários para se alcançar urna paz

duradoura entre Israel e a Palestina'
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Forre: EntEvistas

Figura 8 - M€didas parâ se alcar§aÍ a paz duradoura

A pz é una necessidade paÍa israelitas e palestinianos' Para atingir um tal

desiderato, toma-se necessáÍia a Í€§olução de problemas antigos como' por exemplo' a

questão dos refugiados, o estabelecimento de um Estado palestiniano independente e a

devolução dos Territorios Ocupados por Israel' Sâo' ainda" necessiírios o

desenvolvimento de relações de cooperaçâo mútua e um esforço incansável para

Israel tem que estar em

paz consigo mesmo.
Sustentação das sociedades,

Í€stab€lec€r a confiança entre os dois

povos.

Segurança PaÍa os

dois povos, definir
fronteiras claras e

seguras para ambos.
Ter líderes foÍtes que não

fomentem a guerra.Existência de dois

Estados aúónomos.

Estado binacional,
para os judeus'

rrepÍ€s€nta
novamente o

Holocausto.

Estado palestiniano com

capital em Jerusalém
Resolver o problema dos

Como alcançar
a poz

duradoura?
Não há condições no

momento Para
multiculturalismo.

Cooperagão

Retirada de Israel

dos territórios
mupados em 1967.

Educação Para a Paz.Estado Palestiniano sem

Exército (visão dos judeus).
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Íestabelecer a confiança entre os dois povoso promovendo-sê uma educação voltada para

awz.
Sobre esta ques6o, dois dos enüeüstados afimrararn o seguinte:

..Dividiroterritórioedepois,con§truirumpaíspalestinianodemocrático,liberal,

sem Exército, sern terrorismo" (Entrcvista l)

"Dar aos palestinianos os seus direitos assim poderros ter uma paz duradoura'

Acabarcomaextensâodoscolonatos,retirardosteiritóriososdelg6T,retirarde

Jerusalém de kste... Dar aos refugiados o direito para voltar e t€r um Estado que tem o

direito que qualquer Estado tem ["'] um Estado com autonomia" (Entrevista 2)'
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CoNSTDERAÇÔUS rnrans

Opresentetrabalhoteveporfinalidadeenalisarasquestõesrelevantesdo

conÍlito israelo-palestiniano, bem como a disputa territorial, os interesses, as motivações

e os obstáculos que impedem a possibilidade de uma paz duradoura entre judeus e

palestinianos.

A principal motivação continua a ser aquela que esüí na origem do conflito ou

seja, a questão territorial, porém esta permitiu a génese de outras motivações ao longo

dos tonpos, o que tem levado a uma luta acirrada nesta faixa de terra e tem gerado ódios

e intolerâncias entre os dois povos que se debatem na perspectiva de alcançar o

objectivo de habitâr a TeÍra Santa.

O conflito israelo-palestiniano, que começou no seculo )OÇ chegou ao seculo

)O(I sem diminuir significativamente as rivalidades que, pelo ao contrário' se

agravaram e se aÍÍastam neste novo século, sem a grandeza do entendimento capaz de

pôr fim aos longos anos de luta, violência e intolerância'

..oproblemadaconúv&rciadedoispovos(ededuasdiferentescúturas)na

mesma terÍa tomou-se logo um factor decisivo' E a maior parte das comissôes que

trabalharam para estudar a situação (por exemplo a Peel de 1937) chegaram à

preocupante conclusão de que árabes e judeus eram irredÚíveis e que portanto poderia

parecer a solução mais lógica e desejável uma partilha do terÍitóÍio" (CAMPANINI'

2007:80).

Apaltilhaterritorialfoifeita'masasituaçãoconflituosapermaneceatéaosdias

actuais e, pior, parece ter arnpliado as rivalidades e disputas, pois uma partilha nern

sernpre satisfaz a todos e, neste caso específico, devemos tÊr em consideração que'

embora os palestinianos fossem em maior número na epoca, ficararn com uma extensão

t€rÍitorial menor do que Israel, que ampüou a sua paÍte aÍravés da anexaçâo de

territorios após as vitórias alcançadas nas guerÍas contra os árabes e' ainda' estão sob o

domíniojudaicooslugaressagradosque,simbolicamentetambemsãoimpoÍtântespâra

os palestinianos.

Este conÍlito parece ser insolúvel e, desde a sua origem, tem sido marcado por

uma grande rivalidade e Gm-se agravado por uma disputa territorial que tem justificado
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grandes embates e guerras que foram incrementadas pclos avanços tecnológicos e pelo

aparecimento de grupos t€rÍoristas palestinianos, que almejam o fim de Israel como

causa de uÍn passado pouco glorioso e d€ um futuÍo inceÍto'

Segundo Edgar Morin, "quando sê perdeu o futuro e quardo o presente esüí

agonizante e infeliz que resta a fazsr? O único meio de escapar a esta aporia é a de

voltar sobre o passado, que deixa de ser um t€cido de superstições para se tomar um

rocunto. É por isso que suÍgem no mundo fenómenos - chamados de integrismo'

fundamentâlismo, nacionalismo - que ganham formas exüernamente diversas mas qu€

têm por ponto comum o emergirem em situações de crise" (MORIN' 20o7:. 48-49)'

No decorrer dos anos, pemraneceram e ainda pemranecem' importantes que§tõ€s

a ser resolúdas como, por exemplo, o problema dos refugiados e uma decisão definitiva

para a fonnação de um verdadeiro Estado palestiniano' "A humilhação sistemática

sofrida pelos Palestinianos é sentida em maior escala por uma imensa maioria da

populaçãorírabo.islâmica.Seestecancronãoestáresolvidoeodireitoànaçãonãofor

recoúecido à Palestinq a sitração mundial pode agravar-se' (MORIN' 2007 t 52)'

Neste contexto, agravam-se os sentimentos de revolta e' mesmo' de humilhação

frente a uma disputa incansável pela Terra Santa Não se tala somente de um

desent€ndimento por motivos cúturais ou religiosos, rnas sim no controlo de território e

de fronteiras que, des<le há mútos anos, se encontram sob a tutela de lsrael'

Verifica'se que o constante embate que se dá nesta região é' tâmbém' fruto de

uma diversidade de interesses que ultapassam as fronteiras locais e adentram em

territórios e§trangeiÍos. Sabernos que, nesta Í€gião' o Ocidente tem üdo interesses

próprios, o que permite aos Estados ocidentais estarem não só atentos à região e' sempÍ€

que lhes é possível, int€rvêm no senüdo de garantir os próprios interesses'

principalmente no que se refere aos recursos petolíferos'

Ao ser Israel r:m país de hábitos ocidentais' isto perrnirc-lhe urna maior

aproximaçãoaoocidente;emcontrapartida'omundoárabedeclara-oinimigo.Neste

sentido, podemos ver mais um agravante na situaçâo' pois além dos problemas

originários do conflito, é acrescida meis csta problerúticq que acaba por incitar ainda

mais à reprísa em relaçâo a Israel por parte de grupos contários a este Estado' o que

aumurta a desconfiança entre isra€litas e palestinianos'

Através da movimentação em direcção a interesses díspares e' ao mesÍno tempo'

comumpontocomurnqueéaposseoudomÍniodotenitório,israelitasepalestinianos

têmparticipadoembatalhas,ceifadovidashrrmanasnumaviolênciadespÍopoÍ§ional,o
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que tÊm gerado a desconfiança de um povo em retação ao outo e tem travado a

possibilidade de negociações políticas eficazÊs no seÍltido de se pôr um fim neste

conflito.

Como afirmámos, o conflito israelo-palestiniano tem longa duração e os moüvos

originrírios não permaneceÍam inertes, o que permitiu a acumulação e sobreposição de

motivações que chegaranr à actualidade e são extrernamente explosivas e violentas'

Trata-se de uma violência ffsica e psicológica sofridas tanto pela sociedade

israeüta quanto pela sociedade palestiniana" mas sotida com maior vigor por esta

ultima. Isto porque os palestinianos, no decorrer do conflito' enfrentam uma força bélica

eeconómicadesproporcionalquesereflectenasretaliaçõesfeitasporlsraelemresposta

aos ataques palestinianos e que útrapassam a destruição de casas' expandindo-se até às

infra-estruturas já tão ftígeis do "projecto" de Estado palestiniano'

Emborarivaldelsrael,aPalestinadependedaboavontadeedadisposiçâodeste

Estado,quenãoparecesêÍmuitâ.IsraeltemdificultadoaentÍadadapópriaajuda

humanitária em t€rritorio palestiniano para prestár socotro a uma população jovem'

desempregada" caÀa vezrrais empobrecida e desesperançada diante da instabilidade

política, económica e social err que vive, ern consequência do conflito'

Empobrecidos e isolados num território fragnentadon praticamente impedidos do

ar,€sso aos poucos Í€cursos hídricos, energia eléctrica e com um sistema de saúde

igualmente deficitário, com falta de tabalho' os palestinianos' principalmente os de

Gaz4 ententam um a situaçlto de miséria extema e' muitas vezes' qtrando con§eguem

romper as barreiras impostas por Israel' trabalham e são explorados pelos colonos

judeus.

"O prolongamento do conflito árabe'israelense fez' inelutavelmente' oom que

milhões de pessoas continuassern na miséria' FÍusmdas' mútas dessas pessoas

recorÍEram ao misticismo, rejeitaram o Estado modemo e imergiram no

fundarrentalismoreligioso.Ess6sfatoÍ€shojeameaçamaestabilidadeeapazdaáreae

fazem periclitar intercsses globais' Mais de um bilhão de muçulmanos em todo o mundo

voltamosolhosparaoorienteMédiocomoomanancialdavidaeafontedacrençd'

(PERES, 1994:57).

A fragilidade económica e social dos palestiniatros tomou-se rtm câltrPo :l

para a dominação tle grupos radicais, oomo o Hamas' que encontrou na
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social a esta população descÍente na Íesistência laica e no próprio futuro' a via de acesso

para a tomada de poder' cujo veículo é a ideologia religiosa que' com uma conotaçâo

política, se mateÍializa na luta armada e nos atentados terroristas contra IsÍael'

Segundo um dos nossos entreústados, o atentado 
*é uma fomra do impoGnte' da

pessoa que não t€m poder nenhunr, que estrá no fundo do poço' ninguem o ouve'

ninguém quer saber das suas explicações, poÍtanto é a única maneira que ele tem de se

fazer ouvit'' @ntrevista I I ).

O Hamas assumiu a ponte da luta contra a ocupação e pela resistência frente a

Israel. Aquele gupo pa§sou a pnotagonizar o nacionalismo e a resistência palestinianos

numa vertente ideológica que a princípio se mostou imbuída num conservadorismo

religioso mas que, principalmente após os fracassos de Oslo' se envolveu activamente

na política e na acção social junto das camadas mais empobrecidas da sociedade

palestiniana, que outrora tinha sido relegada para segundo ptano pela Al Fatah'

Rapidamente o Hamas conseguiu atingir popularidade e pôde divulgar' jrmto das

massas, um projecto de Estado palestiniano a partir de uma ideologia cuja base é

religiosa e propõe uma nação islâmica, negando-se a recoúecer a existência do Estado

de Israel, o que lmra muitos se torna mais um empecilho no processo de paz'

A popularidade do Hamas pemritiu-lhe vencer as eleições auüárquicas e

parlamentares, tendo entrado em choque com a Al Fatab' o que deu origem à diüsão

política da Palestina que, neste momento' não tem um único interlocutor capaz de

satisfazer as paÍtes. Isto implica indircctamente num certo obstráculo quânto a validade

das negociações a partir do momento em que' num mesmo território' há duas facções

com interesses políticos divergentes quanto ao objectivo e ideal a atingir'

É no contexto das divergências entre a Al Fatah e o Hamas que deparamos com

os embates ideológicos e políticos' Se, por um lado' no momento actual' verificamos

acções políticas direccionadas por uma ideologia' cuja base é religiosa' por outro lado

tarnbém deparamos com o movimento sionist4 qu€ tem como alicerce uma ideologia

tambeÍnelanacionalista,namedidaemqrrepregaaauto-determinaçãodoseupovoea

existência de um Estado judaico'

AcÍiaçâodeumEstadojudaicosignificoualteraçõesétnicasegeográficasna

região. O país imaginado sempre esteve ligado a uma religião e cultuas próprias' onde

os hrábitos peculiares ainda prevalecem' Este projecto de Estado judaico nunca foi

rejeitado pela comunidade intemacional, rlna vez que a ONU aprovou os princípios

desta pátria
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...osionismonãoéocoÍolárioobrigatório,fatal,daconthúdâdedeuma

identidade judaica - a§sinala Maxime Rodinson -; é apenas uma das opgões possíveis'.

..E esta opçiio é criticável, não apenas como qualqueÍ ideologia nacionalista, mas

também porque a sua concretização - a criação de um Estado judaico - não é possível

sem o desapossarnento dos palestinianos. o sionismo insctweu-se plenamente - nuna

aventura colonial. Esta foi e continua a ser a sua principal faltâ" (GRESH" 2002: 59).

Embora o fiio entre israelitâs e palestinianos seja antigo' mesmo que ele não

atinja a totalidade dos dois povos, estas concepções ideológicas têm acelerado ainda

mais a rejeiçêo de um povo em relação âo outro, a partir do momento em que as

ideologias e concepções do mundo se propagam no dia-a-üa e penetram os meios

sócio-cúturais, acicatando as rivalidades.

"As pessoas não üvem so pela razão' Não podem calcular e agir de modo

racionalàprocuradoseuinteressepópriosemsedefinirem.Apolíticadointeresse

pressupõeidentidade'Emperíodosdemúançassociaisrápidasasidentidades

estabelecidas dissolvem-se. É necessrário redefinir e criar novas identidades. Às pessoas

que perguntam quem são e donde vêm a religião fomece uma resposta indispensável e

os grupos religiosos proporcionam pequenas comunidades sociais para substituírem as

perdidas aquando do processo de urb arrtzaçfu' Todas as religiões' como disse Hassan al-

Turabi,oferecem.umsentidotteidentidadeeumadirecçãonavida,.Nesteprocessoas

pessoas redescobrem ou criom novas identidades históricas' Quaisquer que sejam os

objectivos universalistas que possam ter, as religiões dão às pessoas identidade'

distinguindo entre cFentes e não crentes, entre os membros superiores do grupo e os

outros, diferentes e inferiores" (HUNTINGTON, 2001: I l3-114)'

Toma-se dificil negar que a rejeição e os ódios têm alashado de um povo em

relação ao outro e a situação dos palestinianos tem dado fôlego aos radicais islamitas,

que encontram cada vez mais adeptos diante da cÍescent€ revolta e na busca de algo

pendido no mundo em que üvem e' assim' tem p'ropiciado os aÍentados suicidas e os

contra-ataques úolentos por parte de Israel.

As acções violentas, por parte dos radicais do l{amas e de outros grupos

islâmicos'contâmcomoapoiofinanceirodepaísescontráriosalsrael,eútêmservido

para justificação dos contra-ataques deste país que rnantém a ocupação do terriório
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pale§tiniano. Em uome deste ideal, os palestiniaros tê,ln recorrido à resistência e à luta

pela libeúação através das acções teÍroÍista§'

À medida que os pale§tinianos radicalizam o movimento de resist&rcia, Israel

aperta o cerco afavés de medidas mais restritivas err relação à Palestina" alegando a

necessidade de segurança e protecção dos seus cidadãos ante as ameaças e acções de

gruposradicaispalestinianosquedeixaramalutapolíticapropriam€nteditaeoptarart

pelalutaarrnadasobaliderarrçadoHamas,daJihahlslârrricaedeoutosgrupos

radicais. o contra-poder, representado por radicais palestinianos, justifica as suas acções

terroristas como medidas necessárias para chamar a atenção da comunidade

intemacional para a sua causa. Como vemos, ambos os lados têm justificativas' e todos

estão cientes de suas razões e verdades, mas alheios à necessidade de diálogo e de

postuas políticas flexíveis e capazes de darem um novo rumo para a região e caminhar

ern direcção à paz e permitir para os seus cidadãos, uma verdadeira cidadania e garantia

dos Direitos Humanos e Civis a que todos temos direito'

Neste enfrentamento interminável, as posturas inÍlexíveis e a intolerância

camiúam lado a lado, ora desmantelando acordos firmados' oÍa pennitindo abusos dos

Direitos Humanos inalieúveis. Serrpre voltados para os paÉmetros estabelecidos por

uma elite dirigente revestida de astucia quanto à capacidade de ludibriar parte dos seus

cidadãos e angariar adeptos' ambos os lados rejeitam uma verdadeira negociaçllo

política em prol da colectividade e empreendem até mesmo una gueÍra de propagândâ

na perspectiva de encontarern apoio cada vez maior paÍa os seus objectivos e numa

crescente intolerância-.

Segundo um dos nossos entrevistados, "essa intolerância é uma consequência da

perpetuaçãodoconflito.Digamos,nãoexistiaintolerância'oupelomenos'nãoexistia

na medida ern que ela hoje existe quando vagas sucessivas de imigração judaica

começaram a chegar à Palestina e a comprar t€rras, ocupar t€rras' a expúsar aldeias

palestinianas. Essa intolerância é o veneno visível do agudizar e da perpetuação deste

conÍlito" (EntÍevista l4).

EstaguerradesigualtemmiDâdooladomaisfracoeimptantadooterrorfísicoe

psicológico que atinge tárrto os israelitas quanto os palestinianos e os acordos de paz,

qutule sempre, não têm passado do plano das téguas enquanto os ânimos para o

confronto armado continuam a ser

paÍtes.

alimentados pela desconfiança que impera enft a§
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Diante de tal situação, as animosidades aumentam e a luta política cada vez

mais, cede espaço para a luta axÍnada na qual, por um lado §e alega a rc§istência pelo

diÍeito à sua pátria e, poÍ outro lado, as represálias efectivam-se no sentido de garantir a

integridade de um Estado recoúecido intemacionalmente-

Foi a partir da concepção de um Estado judaico que Israel conqústou a suÍl

independência e se mantém ligado à ideologia sionista , que se remete para uma espécie

de matiz etno-nacionalista cryaz de fazer a distinção enhe judeus e não judeus, de

modo que a igualdade de direitos fica comprometida perante o ideal de Estado

democnático.

É na oposição dissociada da capacidade de tolerância e flexibilidade pÍesentes

entr€ as partes e, principalmente, em muitos dos dirigentes políticos, que se tem

dificultado as possibilidades de negociações e mantido a presença de ideologias, cujo

poder acaba por se impor e impede uma visão real, mais humanitríria e menos radical e

elitista na condução das negociações dos processos de paz, que se têm se perdido frente

a atitudes inflexiveis e, mútas vezes, detentoras de grandes interesses locais ou

transnacronars.

Embora o conflito israelo-palestiniano seja um conflito local, ele oonsegue

ultrapassar os limites fronteiriços poÍque se tmta de uma região cujas riquezas

petroliferas constituem o sustentáculo das economias ocidentais e mexe com os

interesses estrangeiros, de modo que as grandes potências com poder de decisão na

ONU, parecem mais preocupadas na defesa e garantia dos seus interesses do que dar um

voto pela paz e para a paz.

Praticamente todos os desenvolvimentos políticos, intemos ou intemacionais,

têm sido in-frutíferos quanto a uma solução para ir mais além do estabelecimento de

tréguas e para se chegar a uma paz duradoura. Isto não signiÍica que não se tenha

coúecimento dos pontos essenciais a serern negociados para finalizar o conÍlito. Talvez

o que pos§Ít ter ocorrido ate hoje tambem, seja a falta de verdadeira vontade política e

indubitavelmente, a consciência de que acabar definitivamente com o conflito oq

estabelecer uma paz duradoura, implica mexer em interesses estatégicos do Estado de

Israel ou de pot&rcias estrangeiras na região.

A solução apontada ate hoje para resolver o conÍlito envolve a devolução do

território palestiniano anterior à Guerra dos Seis Dias, por paÍte de Israel, fim dos

assentamentos judeus que são estratégicos não só em termos militares mas'

principalmente, em teÍmos de recursos hídricos; resolver o problema dos refugiados que
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envolve o seu o Í€torno e urna solução para a cidade de Jerusalém que s€ encontra num

impasse, uma vez que destina a ser capital não so de Israel, mas também da Palestina.

'?or sua parte, Israel deve deixar claro ante a comunidade intemacional a sua

real disposição em retirar-se dos territorios palestinianos, garantindo-se por suposto a

srn segurança e a dos seus cidadãos, algo que não ú é um direito, mas um dever de

todo o Estado" @ERMEJO, 2002 :235)e .

Solucionar tais questões requer negociaçôes políticas sérias e disposição por

parte de Israel, que é o poder mais fort€, de abrir mão paÍa além do teÍritório, mas dos

inteÍ€sses estrategicos inerentes a esse terriório. Isto implicaria colocar em primeiro

plano nâo um ideal de paz, mas um objectivo real de paz no sentido da existência de

duas nações poderern coexistir pacificarnente e permitir que a sociedade de ambas as

nações possam auto-determinar-se e desenvolver-se social e economicamente dentro

dos princípios da liberdade e com respeito pelas diferenças culturais e religiosas, assim

como aos Direitos Humanos e Civis.

Para isso, cabe repetir um dos nossos entrevistados, quando ele aÍirma que a paz

é a mesma para ambos os povos e é o "reconhecimento das razões e é ali procurar

através, possivelmente, de um intermedirírio que consiga falar as duas línguas ao mesmo

tempo e que as coisas teúam o cúdado de não serern vexatórias para nm e

bonificadoras para outro. Por que senão a história vai se repetit'' @ntreüsta l2).

Trabalhar politicamente neste conflito envolve a comunidade intemacional, para

a qual a neutralidade e a Ética são elementos essenciais tendo em vista a retomada das

negociações pautadas por objectivos claros no sentido de salvaguardar o direito à vida

em sociedade, de modo saudável e em paz, tanto para a sociedade israelita quanto para a

sociedade palestiniana. O valor humano e social saudiável, para ambas as sociedades,

deve estar acima dos interesses individuais ou dos grupos locais ou estrangeims.

O trabalho poliüco também t€m que ter uma visão clara do conflito e deve actuar

para não permitir a administaçâo do mesmo por Israel ou por qualquer outÍa parte, que

é, em nosso entender, o que esüi a acontecer nâ actualidade e é aqúlo que tem mantido

apenas treguas nos combates em cuÍto e médio período de tempo, enquanto o

agravamento económico e social palestiniano é constante'

t' 'Por su paÍtê, Israel debe dejar claÍo ânte la comunidad intêmacional su rcal disposición a

retirane de los territorios palestinos, garantiándose por supuesto su segUridad y la de sus ciudadanos,

algo que no sólo es un dertcho, sino un deber de todo Estado."
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Sabemos que não é flácil Israel devolver o teÍritório aos palestinianos, mas tal

não é impossível desde que haja disposição para tanto. Anteriormente, Israel já

devolveu 6 §inai para o Egpto e também a Faixa de Gaza aos palestinianos, embora

esta fltima tenha sido feita como medida de contenção de despesas, dado que nilo era

economicamente rentável.

Cabe entender que a devolução do tenitório nâo implica o fim do Estado de

Israel, pois ninguém que deseja a paz pretende a destruição de Israel. O que se é

necesúrio é a possibilidade real de condições para um Estado palestiniano dotado de

iofra-estruturas e de autonomia para garantir uma vida digna para a sua população

dento de um tenitorio üável sob o ponto de üsta geognífico, económico e social.

Assim como a devolução dos Territórios Ocupados não pressupõe o fim de

Israel, isto também vale perante a existência de um verdadeiro Estado palestiniano, ao

qual cabeni o compromisso de se auto-detenninar, garantir a sêguÍança dos seus

cidadâos e coibir os grupos teÍroristas que semeiam a violência dentro e fora do

teÍritório nacional e ameaçam de destruição o Estado vizinho.

A solução para o conflito não pode estar norteada pelo desejo de limpeza étnica

de neúuma das partes, rrns nurna solução justa e centada no objectivo de garantir a

segurança de Israel e num propósito de um Estado palestiniano democrático e laico que

possa conviver pacificamente com os úzinhos judeus, independente de confissão

religiosa" ideologias, sendo pautado pela igual«lade de direitos e deveres.

A existência de um Estado palestiniano independeirte pressupõe a superação da

fragnrentação tenitorial e a sua rccomposição através de uma inÊa-estrutura capa:z de

garantir as condições básicas de cidadania pam a sua popúação, tais como trabalho

digrro, serviços médicos e hospitalares eficientes e uma educação dissociada de

ideologias exfrernistas, quer sejam religiosas ou não, s€m interferir na cultura e nos

modos de üda da população e com capacidade para desarmar os grupos radicais

existentes.

É nesta perspectiva que podemos üslumbrar o fim dos combates que têm

ceifado mútas üdas humanas e têm levado a cabo a des&uição de perspectivas de údas

por meio de run Grror que fere e mata fisica e psicologicamente um sem-número de

seres humanos. Isto não pode ser visto como algo inalcançável, pois alguns tratados de

pazjá poderiam ter permitido que se chegasse à tão almejada paz e a condições de vida

em hamronia para os dois povos, se tivessem sido cumpridos na íntegra.
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"O processo & paz é üsto pela Assembleia G€ral dâ ONU como um meio

imprescindível para a paz, porque €xpressa o seu apoio para que continue com a

esperança de chegar a uma Imz justa e duradowq sendo necessírio paÍa isso que sê

cumpram os acoÍdos já alcançados" (BERMEIO, 2002: 159f.

E justamente o cumprimento dos acordos que esbarÍa, principalmente, nas

divergências de interesses entre israelitas e palestinianos, acabando poÍ sê tomar€rn sem

efeito diaute das múltiplas intansigêtrcias dâq part€s. Diante de tal situação, os israelitas

ainda contam com o apoio norte-americano, defensor dos seus interesses particulares, e

fazem malograr as possibilidades de se chegar a tma Wz duradourg condição essencial

par4 gradativamente, diminuireln os Éinimos exaltados e sê traçar um modo de vida

mais justo e pacífico.

Na verdade, os acoÍdos estabelecidos jrí traçaram os pontos essenciais para pôr

fim ao conflito. A ONU já detenninou os requisitos básicos para que se possa chegar e

uma paz duradoura" mas aqúlo que ainda não aconteceu foi a confiança e a disposição,

enüe as partes envolvidas, em estarem dispostas a cumprir o que foi estabelecido.

O estabelecimento da paz na rcgião da Terra Santa talvez passe, tamb€Ín, por

envolver menos os EUA, que não se mostaÍr capazes de assumir a neutalidade diante

do conflito, ern detrimento não só dos intcresses palestinianos, bem como de todos

aqu€les que almej M a paz nL Íegiãa e o bem-estar de ambos os povos.

E imprescindível que as alternativas ap,resentadas pela ONU sejam respeitadas e

cumpridas paÍa por fim ao conflito entre israelitas e palestinianos e em prol de um

ambiente de paz para as duas sociedades envolvidas. O respeito tem que ser mútuo e

centado nos princípios dos Direitos Humanos, fazendo valer a verdâde e a ética sem

recorÍ€r a subterÂlgios.

Como já dissemos, Israel ocupou gmnde parte do território palestiniano e chegou

a reconhecer a necessidade & tazsÍ concessões à Palestina, no plano terÍitorial, mas

estas negociações e a possibilidade de concessões até hoje não foram efectivadas na

totalidade, o que paÍece tratar-s€ apenas de um negócio. Todos os povos precisam de

um território onde possam exctset-se üvremelrte, como também necessitam de ser

reflectidos como seres humanos e não como uma mercadoria à espera de um local onde

possa ser depositada.

s "El proceso de paz es üso por la Asamblea General de la ONU como rm medio
imprescindible para lâ pa?. por lo que enpresa su apoyo púa que oontinúe con la esperanza de llcgar a

""a pazjustr y duÍad€ra, siendo necesario para ello que se cumplan los acueidos 5.a alcanzados."
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Verifica-se que, além das interfer€,ncias eÍemas, a população de arrbos os

povos não participa claramente nl[r projecto de paz. Até hoje, ternos ústo negociações

pana I paz que parecem passar ap€nas p€los govemantes à revelia da opinião e do desejo

dos povos envolvidos. Isto porrque, geralmente, as proposta§ de acordos são feitas de

fora para dentro e não sâo originárias a partir dos povos envolúdos'

Fazer cumprir um acordo, ou um tatado, requer o bom senso de sentir a opinião

pública, pois não se trata de um acordo indiúdual, mas colectivo, e é n€ces§ário que a§

partes envolvidas manifest€m o seu consentimento. Se tal não aconteoer' estsÍemos ante

tempo perdido e os Ixotestos irão ocorrer, mas como reacção contrária' podendo úrir

camiúo paÍa uma escalada de violência e para o aumento da desconfiança

É Íepensar a forma como tem sido tatada a questão da paz' Não

basta a ..boa vontade,,, tem que se queÍ€r uma paz sustentável. A paz não pode ser

negociada extemamente e distante daqueles que vivern o conflito'

como bem ressaltam José Manuel Pureza e TeÍ€sa Cravo, "o desafio de uma paz

sustentável não pode em nosso entender, sigrificar menos do que um distanciamento

inequlvoco das receitas institucionais, das relações de poder e dos ódigos de

relacionamento social que o neoJiberalisnro üansporta consigo" (PLJREZA; CRAVO,

2005: 15).

E inquestioúvel que, para se estúelecer a paz nlllna rárea de conÍlito, como a

Palestina, não e§tflnos antÊ uma probtemática de fácil alcance, pois trata-se de uma

região onde há interesses e poderes diversos e antagónicos que são capazes até de

fomecer ..receitas" ineficazes de paz em beneficio dos seus próprios interesses e em

detrimento do futuro das populações.

..colocar o objecüvo de uma paz sustentável no horimnte dos processos de

consolidação da paz passc não só pela erradicâçâo da guelÍ8 e das suas sequelas

imediatas, como pela criação de condições para impedir que à üolência miütar venha

substifuir-se, a cuÍto ou a longo pram, uma üolência social em intensidade cÍesceÍrte,

traduzida em índices de violência doméúica e de criminalidade exponencialmente

aumeirtados, ou na reconfiguração do relacionmento entre forças políticas e ente elas e

apopulaçãoemgeralerntermosverdadeirament€clonadosdasrelaçõesque

propiciaram e perpchuram a guerÍa" (PUREZA & CRAVO: 15)'

Marli Barros Dias Página 209



Poda Político e Ideologia Face à Cora$ruçAo Aüada de (Jma Pu hradoura entre Israel e a

Palestila

Não bastâ uma atitude imediatista no sêtltido de se extirpar aquilo que é mais

eüdente pois, num conflito como o israelo-palestiniano, mesmo que não haja "ataques"'

ele peÍnanece latent€ e t€m causas múto profundâs, a§ quais exig€xn muita per§istência

e cúdados no tocante à resolução da situaçâo.

se as causas do conflito são antigas e fortes, toma-se necessário rep€nsá-las no

sentido nâo de tentaÍ ocultáJas, ou súocá-las, mas de criar condições paÍa que as

me$nas sejam trabalhadas por meios pacíficos e úrios quanto à possibilidade de as

sanar e de criar condições económicas, sociais e políticas suficienternente esüiveis para"

aos poucos, desmantelar as fontes originárias da marginalização social e conquistar a

confiança da sociedade em geral.

A Palestina não está tagmentada somente eÍn termos territoriais mas, também,

politicamente o que a toma mais ffigil ainda. A partir do momento que vive uma

instâbilidade ante o domínio do poder político dividido entÍe dois grupos antagónicos

acaba por acaÍretar um distanciamento visível da tão indispensável união em tomo de

um objectivo c,omum, capaz de superar as diferenças ideológicas, as concepções de

mrmdo e de sociedade e partir para uma luta puraÍn€nt€ política em busca da construção

de um Estado democrático que gaÍanta aos seul cidadãos e ao§ paísês viziúos a

harmonia e a segurança.

Esta divisão no interior da Palestina leva instabilidade à região, espeoificaÍnente,

em Íelação a Israel. Não há um controlo efectivo da ÂNP sobre as facções temoristas

que acfuam dentro e fora do t€rÍitório nacional. Isto acaba por permitir cada vez mais as

ameaças §obÍe Israel, que r$ponde de imediato com reprcsálias violentas, ou toma

medidas .lreventivas" que subtraern as possibilidades de um cessar-fogo definitivo.

Partilhar uma mesma ideia ou urna mesrna concepção de mundo, não é o que se

pede, pois sâo modos de vida e culturas diferentes que têm que ser respeitados. Mas, é

justamente no respeito que se oetrta a capacidade de, se não solucionar, encontrar as

bases para um possível acoÍdo capoz de superar a barreira da desconfiança' intolerância

e rejeigâo entre os dois povos e toÍnff possível dois Estados política e socialmente

estáveis.

Nesteserrtido,nãobastamosdiscrrrsos,masurgemasscçõesconcÍ€tascapazcs

de resgetar a cidadania daqueles que, há muito tempo, a perderam ou nrmca a chegaram

a ter. Estamos a falar de pessoas que rlarrceÍam e hoje vivem num mrmdo globalizado e

"sem fionteiras", mas que têm o seu diÍeito de ir e vir cerceado'
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Aglr hoje, nest€ oonflito, significa demrbar não somente as barÍ€iras fisicas que

interpôem entE as pessoas e a paz mas, indubitavelmente, as baÍrciras económicas,

sociais e mentais que discriminam o§ indivíduos e inibeÍn o avanço nas questões

fundamentais qu&to aos diÍeitos e deveÍ€s de todo e qualquer cidadão e principalmente,

dos Direitos Humanos e Ciüs.

Para pôr em prática a resolução pacífica do conflito basta valenno-nos das várias

Resoluções da oNU. Estas Resoluções já desaprovaram a ocupaçâo de terras atavés

das guerras, condenamm as acções terroristas, aprovaÍam a devoluçâo das t€rÍas

palestinianas, o direito de rctomo aos refugiados, ente tantas outras questões

fimdamentais para por fim ao conflito e, portanto, basta cumpri-las bilateralmente e as

futuras negociações talvez, nâo sejam para firmar novos acordos, mas para cumprir

aqueles que já foram estabelecidos. Quando isto acontecer, pode-se começar a falar em

resgah da cidadania e do respeito dos Direitos Humanos e Ciüs'

A estabilidade económica" social e política do ser humano é, sem dúvida, um

pÍessuposto primordial para a paz. Enquanto os indivlduos continuarem a ser violados

nos seus Direitos Cívicos e Humanos, dificiknente será possível se falar em Ética e

nuna paz duradoura- No caso do conflito israelo-palestiniano, a conÍiança enüe os dois

povos tem que ser resgatada gradaüvamente, cuja finalidade diminuir os ânimos

exaltados e desarticular mediante esta confiança e affivés de diálogo aberto e Êanco, a

vertente e a disposição para a luta annada' Como afirmou um nossos dos entevistados'

..enquanto não se desanuviar ou fizer desaparecer o clima de desconfiança, não é fiícil

uma soluçâo que seja aceite' @ntrevista 9).

As ideologias radicais só terão fim quando cada indiüduo se libertar de todas as

contariedades impostas na sua vida pela guerra e pela destuição. os ódios e os desejos

de vingança terão que ser supeÍados mediante possibilidades concÍ€tas de respeito pelo

ser humano, independentemente d" tuçg cultura ou coússão religiosa' Esta tarefa

como bem sabemos, Dão é fácil e até se configura como utopia' mas é a rl'lrica via

plausível para finalizar o conflito e resgatar a paz e a dipidade humanas'

Fazer a guerra para se chegar à paa isto israelitas e palestinianos já fizeram

mútase,aqúloqueobtiveramatéhoje,foiaumentararivalidade,oódio,a
intolerância e desprezo de um povo ern relação ao ouEo. A paz não caminha à bolEia

dos blindados, dos aviões, das armas inteligentes, do lançamento de mísseis contsa civis

nem seqg€r através dos atentados suicidas. Estes mais sâo, na verdade, desejo de poder

e obstáculos para a Paz.
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A paz h.íde enoontar as suâs Íaízes fecundantes no ent€ndimento e respeito

entre os seres humanos, na capacidade de negociar, não à revelia do bem geral e em

defesa dos interesses póprios, rms com o sentimento de responsúilidade e em defesa

da verdade dos factos, com üsta a um futuro estável e em conexão com a liberdade, o

qtre não desobriga o ser humano de cumprir com as suas obrigações e respeito ao

próximo, para criar o alicerce de uma sociedade que exclua, definitivamente, a cultura

beligerante e a substitua pela cultura da paz.

Conforme diz um dos nossos entrevistados, "a paz é o desejo de úver sem o

sobressalto da intolerância, sem o sobressalto da gUerra e nomeadamente no caso do

povo judaico, o múto que sofreram durante a II Guerra Mundial, com o Holocausto

[...] Para os árabes é o regtesso ao estado de ausência de guerr4 que é o estado de

salam, ot aPaz ente todos" @ntrevista l0).

Apresentamos, atavés da figura 9, as linhas orientadoras e estruturantes deste

trabalho, por nós analisadas ao longo das páginas anteriores.
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Forlre.' Entrevistas

Figuro 9 - Poder Político e kleologia Face à Constução Adiada de Uma Paz DradouÍa entre Israel e â

Palestina

As questões frrndamentais que nortearam a nossa investigação e as nossa§

entÍevistas encontram-se sist€matizâdas na figgra 9. As entrevistas contribuíram' em

múto, para clarificar as questõ€s poÍ nós suscitádas. As categorias inventariadas

r€pÍesentamm o alvo da nossa análisê e p€rmitiram-nos conjugar os pontos

fundanrentais que estão presêlÍes desde o princípio do conflito israelo-palestiniano até

as motivações mais rec,entes e às suas conscquências socio'económicas'

consideramos que tais categorias nos peÍmitiÍaÍn s$ter rtma visão mais ampla e

ponnenorizada do conflito, formando um conjunto coeso quanto à pertinência de

diferentes problemáticas, que foram tratadas individualmente, mas não de modo isolado
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umas das out.a& na medida em que a nos§a atengâo esteve voltada para a sinSularidade

de, embora diferentes, estar€m intimam€ntÊ ligadas enquanto causas e conscquências'

A partir <ta análise das categorias acima sist€matizadas, suÍgiraln-nos nova§i

int€rogações sobre o conflito-israelo palestinisno. O trabalho que agora se conclú

nunca teve a pÍ€tenslio de responder a todas a questões suscitadas pelo conflito, na

medida em que nenhum texto de índole académica pode ser considerado acabado. No

mom€oto em que o pano cai sobre esta dissertação, alguna§ hipóteses de habalho

ulterior se nos colocam: será que o fim do conflito estará ligado ao

c€ssaÍ dos int€resses exterÍros na região? O fim da ajuda económica e militar dos EUA a

Israel implicaní o fim do conflito? se o llamas assumfu o pod€r na Palestina esta

tansfomrar-se-á num Estado democrático ou, pelo contário, caiú nas malhas do

fimdamentalismo islamita?

Estas questões, que ficam ern aberto, deverão ser investigadas futuramente' Elas

têm a sua tessituÍa na Ética, na Sociologia Políticq mas também no Direito e nas

Relagões lntemacionais, áÍ€as do saber que teÍâo um papel decisivo na hora das

respostas a um cotrjúto de problemáticas que, sendo geograficamente situadas,

possuem amplitude geo-estatégica de feição mundial.
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GUIÃODE ENTREVISTA

l. Quais sâo os principais motivos do conflito israelo-palestiniano e o que s€
alterou em relaçâo às motivações desde a origem do conflito até a acmalidade?
Surgiram novas moüvações?

2. Quais foram, e quais continuam a ser, as principais conseqúncias do conflito
em termos sociais e económicos para os povos palestiniano e judeu?

3. Há uma preocupação efectiva dos líderes rírabes e israelitas quanto às
consequências desencadeadas pelo conÍlito e sofridas pela popúação em kÍmos
económicos e sociais? O que têm eles feito a respeito?

4. Como o conflito se Íeflecte e é hatado no meio educacional por ambos os
povos?

5. Como os líderes e a população palestiniana e israelita têm actuado no conflito?
O que se alterou em termos de actuação desde a origem do conflito ate à
actualidade?

6. Por que os diversos Eatados de paz forarn assinados tanto por palestinianos
quanto por judeus e, mütas vezes, não foram cumpridos pelos líderes de ambos
os povos e nunca forarn suficientes paÍa se alcançar uma paz duradoura e
definitiva?

7. Em 2001, Ehud Barak elaborou um plano que consistia na devoluçõo de 9ü/o do
tenitório aos palestinianos e também, reconhecia o Estado Palestiniano. Porem,
em Camp David, o plano de Ehud Barak foi "rnelhorado"' por Bill Clinton e o
território a ser devolvido aos palestinianos passou de 90Yo para 95oÁ, de modo
que as fronteiras voltariam para quase a totalidade de antes da Guerra dos Seis
Dias. Por que Yasser Arafat recusou este plano?

8, A questão territorial é, também, pensada por palestinianos e por júeus levando
em consideração a escassez da água na região? Por quê?

9. Por que luí tanta intolerância enüe os dois povos?

10. O que é apaz para o palestiniano e para o judeu?

11. Um Estado binacional é a solução para o conflito? Por quê?

12. Qual o ponto essencial para se chegar a runa paz duradoura na concepção dos
palestinianos e dos judeus?
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I Aúiculaç[o entc os objectivos taçados para a investigação e o modelo / gui[o para a rccolha de irfoÍmâgâo provocadajunto dos eEtrevistados (informmtês

priülegiados).

OBJECTIVOGERAL PERGI]NTAS
Analisar como o podo polltico e a cqacidade de

domhio úavés da ideologia, no corflito israelc,
palestiniano, t€m contribuíilo pora o succssivo
adianenb dc uma paz útradora, consubetanciâdâ r.
dwolqro dÊ autonomia e cqacidade d€ cads
indivíduo se autodctsrminar, de ac.odo corn os
princípios do t!§peilo ao direito o à libcrdade de üver
segrmdo os seue padrúes socio-cülturai§.

1. Analigc as primipais formas de motivaçõas do
conf,ito inaclo-p6lestiniano, dosde a sua origcrn até à
astuslidade.

l.Quais Eto os prircipais rlo cmflito israelo-
palestiniano e o que 3c alterou em Íd8ção às

motivações desdo a origem do oonflito até a
actualidadc? (m

2. as principais
nomeadamente as de cariz sócioeconómioo, pra as

conunidades israelib e palcstiniana.

coúflito, 2.Quais e quais cmtinuam a ser, as

4,Como o conflito sc rcfl€cte e é tatado no moio
educacional por ambos os povos?

consequências do conflito sm t€rmos sociais e
oconónicos para os povos polcstiniano e judou?

3JIá uDâ pÍ€oclryaçâo eftctiva dos líderes árúes e

israclitas quanto às cotrsêquências desencadeadas pclo
coúflito e sofridas pela populrção qn teúÍros
ecorómicos e sociais? O quo têm eles ftio 8 Í€speito?

3. sistÊ@atizar a
actuação no conflito das partcs envolvidas, tais como
iúolcrânsir, t€Eorismo tsadicionaLheoterrorismo,
idoologia religioea/simista, ente outlo§.

para a aprcciaçâo doc diversos de

difcneirtes tipos de

4.
paz já celeb,rados e das suas implicações no pÍocesso

negocial do cmflio israelo-palcstinimo.

S.Como os llderes e a população palcstiniana e israelita
têm actuado no coúflito? O qu€ se alt€rou e|n t€rmos d€

actuação desde a oigem do oonflito até à actuslidade?

6Jc que os üverros ffidos de pez form assinados
tãnto pG palestinianos qu.rto pü judcus e, muitas
vez€s, nlo foam cumpridos pelos lÍderes de mbos os
poyos e nrmca forarn suficientcs pra se alcançer uma
paz rünadoura e definitiva?

7.Em 2ffi1, Ehud Búak elúorou um plâno que

consistia aa dcvoluç[o de 907o do telritório aos
palestitri.tros € também, rrcmheoia o Estado
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Palestiniano. PorÉnq om Camp David, o plano de Ehud
Barak foi "melhorado" por Bill Clinton e o t€rri6rio a

ser devolüdo aos palestinianos passou de 90% para
9596, de modo qu€ as frotrteirâs voltariam paÍa qualic a

toblid8de de antcs da Guena dos Sois Dias. Por que

Yasser Ârafrt recusou oste plano?

8Á questão t€rritorial é, também, pensada por
palestinianos e por judeus levando em considcração a
escasscz da água na r€gião? Por quê?

9,Por que há ta[ta irúolerância enhe os dois povos?

l0,O que é a paz parâ o palestiniano e para o judeu?

ll.Um Estado binacional é a soluçâo para o conflito?
Por quê?

l2.Qual o ponto essencial para se chegar a uma pa.:z

duradoura na concepção dos palestidanos e dos judeus?
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Anállse de contcúdo - Catcgoúal terrtárica

Perguntas
Cetegorias (Sub-

Categorirs)
Entrevistr 1

t.quais seo os principais motivos do r

conflito i$aelo-pal€stiniano c o çe se

alterou ern Í€lação às motivaçües
desde a origem do conflito até I
actualidade? Surgiran novas
motivações?

a) Modvaç{cr inlclak do
conlllto
. Ocupoçâo t€nit$isl
. Rêivindicação de valorcs
hisóricos
b) Oütrsr noüv!çõcs mrir
rêcmtea

| . rc"*" da deteminsgâo dâ
ONU Dü DâÍt do6 Dalestinimos

"P8Ía IsÍaÊl í!o há ncmhum motivo para o connito. I fema Santa é a pátria dos judeus

hó mais dÊ 5000 ano§,"
O Conflim cmoçou Porquc na terra há msis urr Povo' o PoYo palestiniano, me-' aão há

neúuma formação palestiaiaa t.. ']'
'lf, oonflito deve-sé a dois povos viver na mesml teÍra PrimciÍo, os palestinianos

ac€itaram a divisâo da ONu, mls os Pslses árab€s e os palestiaianos não qu€riam

dividiÍ I tr8ra e não mêitâram o diÍ€ito do povo judeu."

2,Quais forarq e quais cootinuam a

scr, as principais consequências do
conÍlio em termos sosiais e

económicos para os povos
palestiniano e jüeu?

Prlnclpsk Conlcquêrci.s
a) Sociais

. Insegurança constalte
b) Ecmómicas

. Elwadas despesas militares

. Smções ao nÍvel do
comércio extemo

cmscquências são grves. Hoj€ em dia IsrsÊl tem 6I anos de independência ê até

hoje, rão tave nem um dia gem conflito e com sêguranç4. o orçameúo nilitü de Israel

é 25%, 30% do PIB AtÉ hoje, 65 oonsequencia§ também Bão indiÍ€ctas t I DuÍant€

muitos mos, o Jap6o nâo queria hzcr negócios com kacl nein expoÍtr carros e

el€c'trodmésticos por cursa do pcnóleo dos áÍúes."
"As crimças, tlesde quando nascem iá têm esse medo mental por car.rsa de seguraaça'

dê o na da ê do adulto é

3JIá uma pÍeocupaçüo efcctiva dos
lÍrhres &úês e isra€litas quanto às

conseqúncias desencadeadas pelo
cmflito e sofridas pela população €nt
termos económicos e sociais? O que

têm ele3 fêito a Í€speito?

Actuaçlo doc lldcrcr frce rot
eÍeltor do conílto
a) Llderes árúes
. Não procuÍam ajuda ext€rior
b) Líderes israelius
.Israel é democrÍtico.

'PaÍa os p8íses não democrfticos é diftreút€ I I quando há problomas tlomésticos,

socltlS dcv€m pfocurú uma soluçâo exterior t I No mundo árabe, quaado há

probleinas a culpa é de IsÍaol. Israel flão é o probleina do mundo árabe, o problema é a

pobreza, a educafão, a frha de porticipação no tabalho. t l o povo árabe deveria
Israêl, eles não t€m importfucia.pergmtE-se quc, com ou sêm púa

4.Como o cooflito sê rsflecte e é

tdado no meio educacioaal por aobog
os povos?

Impectcr do conílto no meio
educeclonal
. Palestinisnos educadoa para o

medo e o ódio aos judcus, Irael
nÍro odstê
. IsraÊl Dlo cduca para o modo,

nom pua o ódio.

'"Tcrn impacle. Em I$ael não
problema é gra.ve. EÀrcom as

no mqa Sendo assÍ!, Isrâel

Az a eaucaçro 0o meao, do ódio mas, no mundo áabe, o
crianças e, para elos, em prineiro lugar, IsÍaêl não enistê

não Existe. São eúrcados para o ódio aos judeus. Israel é

uma deinocracia."
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s,Como os líderes e a populaçêo
palestiniana e israelita têm aotuado no
conflito? o quo se alterou €m tedros
de acüração desde a origem do conflito
até à actuaüdade?

Evoluçâo da sctuaçÉo dos

llder€3 e popuhçtro
a) Israelitas. Altemância eute p€rÍodog

mais calrnos e mais coúituosos
b) Palestinianos
. Há períodog mais calnos
. Falta de dernocracia

"Existem épocas com mais conflitos e outra§ com menos conflito, isto também na
política palestiniana. Os povos árabes não têm opção pam discutirem ideias'"

6.Por que os diversos tatados de paz

foram assinados tanto poÍ
palestinianos quanto por judeus e,

muitas vezes, não foram cumpridos
pelos líderes de ambos os povos e

nunca foram suÍicientes para se

alcançar uma paz duradoura e

defiaitiva?

Razões do nlo cumprlmento
dos tralrdos d€ psz
. Diferenças em r€laçôo ao

território, colonatos, apoio ao
terrorismo
. Segurançq procurar a solução

final gradativamentr, criar um
Estado palestiniano
desmilitarizado

"O ideal é a paz definitiva, mas há diferenças €nte os dois em relação ao território,
colonatos ê seguÍança. Hoje em dia, para uma solugão final, tÉm que ser dada passo a
passo assim como, o primeiro passo foi feohar Gaza e criar a ANP [,.,] AÍafat mudou e

spoiou os terroristâs, Isto está bloqueado e hoje, tem que começar de outo modo: criaÍ
um Estado palestiniauo desmilitsrizado. Talvez, não uma soluçâo final quo podomos

avançar hoje, mas gradativa."

7.Em 2001, Ehud Barak elaborou um
plano que consistia na devolução de

90% do território aos palestinianos e

também, recoúecia o Estado
Palestiniano. Por{m, em Camp David,
o plano de Ehud BaÍak foi
"melhorado" por Bill Clinton e o
teÍritório a ser devolvido aos
palestinianos passou de 90o/o pEtra

95o/o, ôe modo que as fronteiÍas
voltariam paÍa quâse a totslidad€ d€
anEs da Guena dos Seis Dias. Por que

Yasser AÍafat r€cusou êst€ plrno?

Motivos da recusa do plano por
Arrfât
. Não aceitação do mundo árabe,
queriam 100%
. Amfat não em um líder da paz,

mas um líder da ideologia
. Pam Aafrt, êra mais
importânte a icleologia do
Movimento Palestiniano do que
buscar solução pa,ra lib€rtar os
palestinianos
. Arafat não quoria tomar
decisões complicadas

"São 97o/o. Durantê Tab4 nos últimos meses de 2000, ocorreu uma série de

negooiagões em Taba. Arafat também r€cusou os 97yo, AÍafú disse que não poderia

aceitar poÍqu€ o mundo árabe não aceitava e queria 100% do território. Pensamos até

hojo que Arafat não era um líder da paz, mas queria ser um líder da ideologia. Para

Amfat, era mais importante a ideologia do Movimento Palestiniano paÍa a libertação
dos palestinianos do que buscar uma soluç[o. O lÍdeÍ deve tomar decisões complicadas
e Arafat úo queria."

8.4 questão tenitorial é, também,
pensada por palestinianos e por judeus
levando em consideragão a escassez da
água na região? PoÍ quê?

Escarsez ds água determlna a
ocupaçlo do territórlo
a) §im
b) Nâo
. É a solugão fmal, o problema da

ácua depende de diúeiro. é um

'Esta é mais ou menos a soluçEo final. Podemos mudar de território [...]. O problema

da água envolve dinheiro. O problema da água é mais frcil. Israel tern quabo cistemâs
de dessalinizar a águâ. O tÊÍritório também podemos tocá-Io."
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probl€ma de frcil r€solução. IsraÊl

tem cist€Ínas de rleesalinização e
aocar o tcritório.

g.Por que €ntre os Motlvo8 dc lntohrlnch cnttr
pelcstinlrnor e judeur
. A$avam€úto de problema

político e sooial, medo, ódio, dois
povos a habitar a mcsma tema
. Ibidem ao anteric

'O pÍobl€Nna c social durante os anos ficâram grave§. O problcma do

dois povos? medq do ódio, Primeiro é o problema de dois povos na mesIni t$Í4.'

10.O quc é a paz para o palestiniano e

paÍE o judçu?
Slgnlílcado de prz para o
prlertlnlsno e prrr o jüdeu
a) Palestinitno
. Importrn@
b) Judeu
. Para o povo judêu a paz é algo

"Sempre queromos viver em paz. A paz pora o povo é superior. [...]. A paz é

mais importmte. P€Dso que para o povo árabe, palestiniano também é imPútanto."

3
ll.Um Estado binacional é a soluçâo
para o conÍIito? PoÍ qú?

Ertrdo blnrclonal oomo
roluÉo parr o conllito
. Nâo para osjudeug
. Superioridade dos palestinianos
em teríros demogÉficos. PaÍa os júeus o Estado
binacional representâ, mais uma

'N[o para os judeus. O Estado é muçuloano. Os ánbcs, palestinos hoje,
são 5, 6 milhües € só tein 5 milhões dE judeus. [..,] PeÍd€r€lnos o Bsudo judaico' Tem
22 Estados árabes e só um pals judaico, [..,] O paÍs binasional é, para nó8, mais uma
ve4 o Holocausto."

o Holocarrsto
l2.Qual o ponto e$encial paÍâ se

chegar a uxrr paz duadoura na
concepção dos palestinianos e dos
jud€us?

Pontoc e rcr roguldoe para re
chegar a una paz duÍrdourr. DivisÊo do terrritório, dois
Estados, Estado palestiniano
dernocrático, s€m Exército e s€rn
temÍismo

"Diüdir o tenitório e depois,
€xército, sem t€EorisEo."

um país palostinimo domosrático, liberal, sem
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GRELIU INTERPRETÁTIVA

Perguntas
Categorlae (§ub-

Catecorles)
Entrevirta 2

l.Qu.is são os principais motivos do
oonflito isrado-pal€stiniano e o que sc

alterou em relagão às motivações
desde a origem do conflito até a
actualidade? Surgiram novas
motivações?

a) Motlva$ec lnlchls do
confllto. Histórica em Íclação ao
sionismo
. Constituição do Estado judeu
b) Outras motivrçõcs Esls
rccent€3
. Extensão dos colonúos
. Construção do mufo
. Projccto de um Estsdo judeu ra
Palestina

"As motivações principais tÉm que ver com a história que está relacionada com o
projecto sionilta de fazor um Estado israelita na Palcstina [...] o problema começou
quando se tomou um projecto poutico de oonsfrxir um Estado onde já havia pessoas,

um ostado. Portanto, depois, com a ajuda dos inglesos, que estava com o mandato
iDglês na Palestina, cous€guiram os judeus o acordo de BalfouÍ de consruir lá um
Estado que começou em 1948 t...1 há sempre esta extEnsão dos colonaúos, o muro,
todos os dias o Estado israelita, vamos dizor, inventa mais motivos para mais conflitos
poÍquê sempre têm est€ projecto de fazer da Palestina toda um Estado ú israelita e

sobretudo um Estado de etniajudaica,

2.Quais foram, e quais oontinuam a

ser, as principais consequências do
conflito êm t€rmos sociais e

económicos para os povos palestiniano
cjudeu?

Prlnclpals Conlcquêncirg
a) Sociais
. Consequências desiguais
. Fim da vida social após 1948
. Perda das cssas - rêfugiados
. DeshuiÍ as oliveiras implica na
destuição da identidade
palestiniana

b) Egegóndec§
. Destuiçâo das oliveiras afectou
a vida económica palestiniana
bascada na agricultura
. O muro
. Perda dos recrusos hÍdricos

"As consoquênciEs, nao são uma parte igual no conflito, portanto não há balanga neste

conflito [...] já não havia uma üda sooial depois de 1948 porque as familias saíram das

suas oasas [...] é uma mudaÀga sooial que raz com ela uma mudança económica e

social muito gsve [,,.] hoje os problemas sociais e económicos também estão

sobÍ€tudo r€lacionados com o muro, quê também prejúica a üda social e económica
dos palestinianos; a questáo da água, como o muro, por exemplo, as mnas que têm
água o mwo entra e tira âs zonarl que tirhm água da terra dos agricútores
palestinianos desde 1967 [...] a destuigão de milhares de oliveiras na tena da
Palestina que afectou múto a economia das famllias palBtinianas, que era a base da
vida dc Euitos palestinianos, que estava basoada na agricultura [...] há uma relação
Íntim& €nÍe o povo palestiniano o as oliveiras. Esta relação está relacionada com uma
ideirtidade palestinianq e tirar estas oliveiÍas significa tirar umas centenas de anos,"

3.IIá runa preocupação efestiva dos
líderes árabes ê israelitas qusnto às

conscquências dosencadeadas pelo
conflito e sofiidas pela popúação em
termos económicos e sociais? O que

tfur el€s feito a rcspcito?

Acturçlo dor llderes facê soE

êfeito! do coníllto
a) LÍderes árabcs. Preocupam-se, mas so&em

pressão dos líd6Í€s árabcs e dos
americanos

b) LÍderes ieraelitas
. Não há Dr€ocupaçto. é o lado

"Os líderes israelitas porque é que têm de se preocupar? Não há uma preocupação

porquÊ são o lado mais fu€, estâo a tiraÍ tênitórios, a tirar força, a ter uma ajuda dos
Estados Unidos [...] a promupaçâo do lado dos líderes palestinianos é, d€ certeza, que

es6o preocupados porque esüo a cada dia a perder mais [...] mas com muita pressâo

do lado dos líd€res árabes tal como do lado dos amcricanos."
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4Como o conflito se ÍEflcctê s é
tatado no meio educacional por ambos
os povos?

mais foÉc c tcrrl dos EUA.
Inpactcr do conflto no melo

. Eürcação palcstinian8 Yoltada
púdapoz
. Educação rclacionada com a
resistência
. Educaçâo militsÍ em Isrâ€l

'A educagão em Israel é múto relacionada com a ertrcação militaÍ t,'.1 nâo é um
exagero dizor quc a cducâçeo do lado palestiniano está mais virada pela paz enquanto
quc htt uma cducação que Gstá rGhcio|tada com a gueÍÍa Pelo lado dê Israêl [...] nâo
poeso dizer quc a gueÍÍa nlo €xist€ na educação do lado palestiniano püque por
exerylo, os miúdos palestinianos aprendem sohl cidâdes palestinitn!§ que era I tÊrra

dos avós e dos bisavós que eles nrmca üsitrÍam e nunca podem visitar e porhnto
pêúceb€tn que est8 t€úÍa foi algo timdo [...] a cducação é müto importaítc púa o povo

é nüto relacionada com a reeisÉacia"
s.Como os lldercs e a população
palestiniana e israelita tÉm actuado no
conflito? O que se alterou cm tÉrmos
de actuação desde a origein do conflito
até à actualid.de?

Evoluçtro do rsturçf,o dor
Ilderc! e popuhçlo
8) I$a€litas
. Não há pÍeocupoçto israelita
b) Palestiniams
. InIcio - registência atavés da

espingarda. Viragem para a resist€ncia
diplomática
. Intifrda
Rrzoca do nlo cuEpriEÊnto
dos trrtrdoa de psz
. Arafat sofreu o bloqueio
. Bloqueio a Arafrt
. Israel nlo quis avançar com o

processo de paz
. Estado t€rrorista.

'Bern no inÍcio como é que nóa sabemos que haüa rcsistência, atavés da eepingâÍda, e

depois, cm meados do6 anos 70, acho que Yasser Araftt disre nas N8ções Unidas "eu
venho cé cm a ospingarda numa mão e com o mnro de oüveira na outa mão". I§to
quer dizer que a espingarda é dos revoltados tsl como o ramo de oüveira é da paz ['..]
aqü oomeçou a pútE diplomática da resistência [,.,] ternos a intifrda [...] Oslo [..']
como nós sabemos Israel não quis avançar [... ] Israel nutrca quis resolver a questão."

"Foi Israel quc nunca quis avaaçar com esta paz e uma evidência é o que é que fizeram
com Araftt nos últimos dois anos da üda dole, havia um bloqueio que Arafrt durante

dois anos ele não podia sair [,..] é um Estado t€rrorista, que faz o bloqueio de unt
presideote por dois anos."

6.Por quc os diversos fatrdos d€ paz
foram assinados tanto por &abes
quanto por judeus e, muitrs vezes, não
foram cumpridos pelos líderes de
anbos os povos e nunca foram
suficientes para se alcançr uma paz
duradoura e deftritiva?
7.Em 2001, Ehud Barak elúorou um
plano que consistia na devolqão de
9090 do tcritório aos palestinianos e

tambétÍL recoohecia o Estado
Palestiniano. Poréur, em Camp Daüd,
o plano dc Ehud BaÍa& foi
"melhorado" por Bill Clinton e o
tenitório a sêr devolüdo aos
palcstinianos passou de 90% para

95Vo. & modo que as frontrirag

Motivor da r€cnls do phro por
Arafrt
. Jerusalém não escva incluída
no plano
. Sb 95o/o dos22'/o

"Esta coisa de Camp Daüd de nós vamos daÍ 95%, ê pú€cc para todo o mrmdo que

AÍafrt não aceitou est€s 95yo mas quais são as condiçOes do dar estos 9570? Primeiro, a

quesuo dc Jcrusalém. Jerusalém LestÊ não está dento dêste§ 95%, e as pess{ras

esquecêm quc estos são 95Vo & 22% só dos territórios... porhnto nlo são 95%, são

95o/o bs 22.o/o. A qtresEo de lerusalém não ostá denÍo d€st€s teÍritórios,
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voltariam para quase a totrlidadê dê

antes da GuoÍra dos Seis Di8s. Por que

Yasssr Árafat r€cusou GstE plâno?

t,A questão tÉnitorisl é, também,
pensâda por palestinianos e por judeus

levurdo om considcfação a escassez da
água na região? Por quê?

Elcssscz da águs datermlDa I
ocupaçâo do terrltórlo
c) §iE

. Israel tem piscinas. Na Palestira
falta água nas casas.

d) Não

"Enquanto Israel tÊm piscinas

[...] Em 1967 Israel começou
são contolsdas por Isracl [.. .]

, €Er muitas casas na Palcstina nâo chega a água às casas

a confolar o rio Jor<üto, portanü0, todas as fontes de água

os acordos aí nunca chegEram a entar nos detalhes'"

g.Por que há tânta intol€Íância cnÍê os

dois povos?
IntolerâDcia cntre palertlnhDo!
e judeu§
. PÍ€sença de um assassino e de

um assassinado.

'?orque há um assassino e um assassinado, Portanto, 8c nós olhamlos ao número dos

mortm dos palestinianos e ao númêro dos moÍtos dos judeus não há uma oomparação

enfe palestinianos e isra€litas. "

10.O que é a paz para o palestiniano e
para o júeu?

Slgnlícado de paz prra o
palertlnirno e prrr o judcu
a) Palestinianos
. A paz é importante, pois já
perd€ram tudo
.Apazéaúnic6soluçlo
b) Júeus
. Não quer paz
. Está a reforçar o Exército

'Nós não queremos nada mais do que a paz, Nós queremos paz porque já perdemos

tudo, e quer€mos paz e eu acho que por isso a importância da paz, porque já perdemos

tanto, já peÍdomos muito e agora a única solução para nós é ênconfaÍ paz, já estamos

muito acabados. Pelo lado de Israel [...] quem é que está a reforçar um exército mais

fort€, um dos tês mais fortes do mundo eu acho, não está a procurar paz, obviamente"'

ll.Um Estado binacional é a soluçâo
para o conflito? Por quê?

Ertrdo blnacional cono
soluçlo para o coníllto
. O palestiniano qu€r um Estado
. Neste momento o Estado

binacional é imaginação. Estado judeu é racista e

inviável como Estado binacional.

nâo hA não interessa se isto fosse em dois Estados ou nul Estado binacional. Agora
posso dizer que a ideia de um Estado binacional é uma ideia muito, vamos dizer, é uma
irnaginaçAo. Porque para um Estado que quer fazer um Estado judeq um Estado sssim
racist4 não pode scr um Estâdo binacional."

"Para o povo palestiniano, eu acho que quer€m ter um Estado, r'Íía liberdade e paz e

l2.Qual o ponto essencial parâ se

chcgar a uma paz duradoura na

conc.opção dos palestinianos e dos
judeus?

Pontos a ser ceguldos parr re
chegrr a uma prz duradoura
. Dar os direitos aos paleetinianos
. Fim dos colonrtos
. Devolução de Jcrusalém
. Retomo dos r€fugiados
. Estado palestiniano autónomo

"Dar aos palestinianos os seus direitos assim podomos ter uma paz duradoura. Acúar
com a extÊnsâo dos colonatos, retirar dos territóÍios os de 1967, retirar de Jousalém de

L€ste.., Dú aos ÍÊfugiados o direito paÍa voltar e ter um Estado que tem o dircito que

qualqu€r Estado tem [ , . . ] um Esado com autonomia."
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G RE LEA INTENPRETATII/Á
Crtegoriu (Sub-

a) MotiveSo lnlclak
conflito
. Conflito pelô tcúÍa
. Aversgo e não aceitaç[o tla
implantaçâo do Estado judaico.
b) Outrrs motlvsçfts
r€ccntcs
. Motivaç8o t€rritorial
. Consciênçia nacional
palestinima

EnÍreÍr'irtr 3

'â causa a raiz mais propriueútê éum
cofliio pela tcna [...] embca hojc tmbém sejs uE c,otrflito de nacimalirlades [...] a
cmsciência nacional palestiniana foi fmjada irmicamede, do pmto do vists histórico é

uma ironia, meis rÍ!ta, em contâcto com o raoimalisno julaico [,..] naquela altura a
consciência palestiniane ninrla pf,e :nha, por um lado, liderança, não tiúa líderes, por
outro lado ola assumia-sc ootno paÍte htêgraste d8 ração árabê, portanto nlo tiúê
consciência de uma nação palestinima @prig e a prova disso é que o seu destitro foi
trBçado pelos polses áÍab€s na altura [.,.] No inlcio a rnotivaç[o nasce §implesmente
porque hli uma aversão, por uma nâo aceitaçlo, primoiro da implantação julaica [.. .]
Na miúa opinião a raiz do cmflito é â nâo aceitação por püte do mundo foabo

islâmico da região &.riasão de um Esta«lo ju«laico na região [...] Depois o conflito
toma uma cract€rísticâ obviament€ territoiat e nomeadamente essa caÍacterística
começa a desenvolvense sobretudo cm o nascimeúto da cmsciência palestiaioa nos
anos S$§êntÀ"

l.Qusis são os principais motivos do
conflito israelo-palestinirno e o quê se

alt€rou €rn relaçâo às motivaç.ões
de«le a origsm do conflito dé a

as'nralidade? Surgiram nova:t
motivaçüos?

2,Quais foram, e quais continuun a
ser, as principais consequ€ncias do
conflito em termd sociais e

económicos para os povos palestiniano
e judeu?

Prlnclpalr Conrequênclas
a) Sociais. Consequências catasffific.as

para os palestinimos
. Canpos de refugiados hoje sâo

cidades
. Violência e falta de esperaDça
nos campos de refugiados
. Problemas psicológicos
. Moral. Humilhações sofridas pelos
palestinianos

b) Ecmómicas. Pobrcza nos canrpos de
refugiados. Economicamentc Isael não
sente muito, pois é uma economia
forte,

"As consequências sto cúasffificas e taobém ntro escondo que as consequências são

c&shóficas sobretudo para o povo palesthiano [,..] a mmunidade internacional, quo

é um tÊrmo que não qu€r dizgÍ nElda na realidade, para a comunidade irrernacional
gande parte da rcsponsabilidade da eituação do povo palestinimo é de Israel. Não digo
que não tonha rcsponsabilirlades, Eas a v€rdad€ é quÉ não acho que seja I prmclpsl
responsabilidade [..,] os oampos de refirgiados, hoje em dia, já não sâo bem campos,
são cidadee mas continuam a scr focos de violência, de pobrcza, de uma vida sern
horízontes [...] os refirgiados palestinianos, que não eram os cinco milhões que são

agorr, cram setecentos mil oitoceirtos mil na @oca [...] A primeira consequ&rcia foi
dramática e é mais da responsabilidade dos países árabes e das Nações Unidas, na
miúa opinião. A segunda situ.ção é de facto também a própria lidermça palestinians
que foi erü.ínamentc iucapaz de acaitu qualquer tipo de compronisso, isso é um frcto
[...] a lirtermça pclestiniana tern um graodê medo sempre dc ser considerada

colaboradora cm Israel e, port Íto, muito dificitnente aceita os compromissos [...] da
pútE ds liderarçs isâ.lita exist€ uma hfladbilidad., por vêzês, que tmbém não ajuda

t.,,] Comsequências psicológicas, e tem haüdo, por veres, sitraçoes dG hunilhação dos
palestiuiaaos que são úsolutaú€útê inaceitávcis, que são punidas, mas é muito marL

é muito Do de vistâ ec@ómico Israêl não so ftz hto
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3,Há una pr€ocupação cftctiva dos
líd€rcs &abcs e irraelias qurnto às

consequências deseocadoadas pclo
comÍlito o eofridas pela população €írl
tei:nos cconómicos e sociais? O que
tân eles feito a Ícspcito?

4.Como o conflito sê reflecto e é

tratado no meio erfucacional por ambos
os povos?

Aetuaçüo dor lld.rGr frce ror
GÍeitos do coDlüto
a) Lldqcspalestinianos

. Não se prcooupam, de facto,
com a população
. Aus€ncia de abrigos para
protÊgEr a populaçto.
b) LÍderes israêlitag

. PÍoocupaç[o da própria
poeulâção
. heocupasão do Govemo em
proteger o sêu povo
. Política voltsda paÍa por+er a

üda dos seus cid.dllos. Autoridadcs pr€ocupaír-se em
constnrir
IEprct s do conÍlito tro melo
educaclonal. Preconceito palostiniano
comÍa os judeus nos manuais
escolares
. Judeus mmparados aos animais
proibidos do Corão
. Anti-sionismo - equiparado a
racismo
. Anti-semitismo
. Anti-Israel
. Em Israel hti a ausência da
educagão do ódio nos manuais
escolares
. Educação do ódio através do
radicaliflno

Euitas vczes da p(6pda poputação [...] hli im€nso3 tabalhos de psicólogos c dc
psiquilaas que ajudam, pü €xcúplo, as c'rianças e360 muito taurrtizâda8 poÍqu€ em
qualquer mome,nto lhes porle cú algo om cima, na esoola, em cgsa, em qualquo lado e

as crimças soÊem dê um §rars traum&ico múto grande. Têm constamúemêúe eqúpt§
de profissionais que os ajudam [.,.] o govotto ieraelita preocupa-se com a sua
população e não há nem umâ cssa €rr Isracl scm um úrigo, é obrigatório. Um abrigo

anti+éreo o mtiquímico [...] a política é de porpar ao mâdmo a vida do seu povo

[...] os palestiaiaaos, oles sâo múto mais vulneráwis: prim€iro poryuê müta§ vezes

eles actuam no próprio seio da população civil e, segudo, nio me comrta quc haja uma
gÍatrdê l,Íeocupaçlo por parte das autoridades emr constuir esses abrigos e essas coisas'

Assim, moÍr€ múto rnris g€nte,"

semir, é uma economia múto fotte m.i, do poüto dê üsta moÍal, é muito

mau."

'Em Íêlsção à população de Isaol bá imensos mêr êssos ouidados partem

"P€los povos árabes e infolimente é e isso eu tive ocasiâo dÊ

fazer r.rm estudo (aliás está na IntÊrnet): manuais escolatts palostinianos ou árabcs o vê

coieas horrÍveis. O judeu é (o judeu,, úâo é só o isra€lita) uE foco de anti-semitismo,
não é só de anti-sionismo, é mti+euritismo. O judeu é traado, mútas vozes, coÍu,
dizem lá, os animais mais proibidcr do Corão, é o câo [...] hii outos mrnuais m€no§

aúti-somitas, mas profimdam€nte aúi-Israêl [...] o mrFa de Isracl nunca 4rcce.
Apüêce a Palestina toda gern Isracl, isso é üpico e p€Íman€ntÊ, por outro lado, o
Siooismo é scmpre eqúparado a racismo, a bobcr o ódio uo leite da mãc [..'] Talvez
até menos nos palestinianos do çe nos pwos árabes pG uma raáo muito simples:
porquc cles lidam muito (as pessoas não sabem); há muitas relações, há r€18çõos

comerciais ente as pessoas [...] da part€ judaica, do eNuino rotmal, púbüco dos

mmuais não oriste absolutameote n€ohuma educação ao ódio. Agora, c(meça a

cresc€r, na miú8 opinião é pr€ocupan.tê, nos meios sobreurdo do radicalismo religioso
uma educação ao ódio, qu€ nto é gen€ralizada (à populaçâo laica isaelita) meo existo

[..,] aos manuais escolares de IsÍaol não vai €ncontrar absolutamentÊ radr."

s.Como os llderes e a população
e israelita têm actuado no

Evoluçlo dr acturçIo do6
lideÍGc ê DoDuhc[o

"Digamos que a comsciência nacional nasce €m filaig dos anos

nomeadam€nte com Yasser Arafrt € não ú é aI é uma iEin€dem€nte t€úa
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conflito? o que se altcrou ern temlos
de actuâção desde I origem do oonflito
até à actualidade?

a) Israêlitas
. Nâo provocou mas venceu a
guerra
. Ocupação de t€ritório
b) Palestinianos. Consciência nacional
palestiniana
. Evolução da disputa temitodal e

consequente infl uência religioea

[...] vai evoluindo e assumindo um ingrediente religioso que não tiúa à partída t...1
sobrêtudo com 1967, a conquista por IsÍael de teffiitórios (conquista de uma Guena que

não desejou e nâo provooou, mas que gaúou e ganhou ocupando territórios)'

6.PoÍ que os diversos tratâdos de paz

foram assinados tanto por árabês
quanto por judous e, muitas vezes, não
foram cumpridos pelos líderes de
anrbos os povos e nunca foram
suficientes para se alcançar uma paz

duradoura e definitiva?

RazõGs do rfo cuEprim€nto
dos tratado! do paz
. Falta de vontade polÍtica de
ambos os lados. Ineistência de int€rlocutor€s
políticos entre as duas paltes
. Radicalização palestiniana
. Hamas dificulta a situação
. Rivalidade intsma da Palestina

"Tom de haver vontade polltica dos dois lados [...] tem de haver vontrdo polltica e

interlocutor polÍtico de parte a paÍt€ [...] o presidente da Autoridade Palestiniana dá

um passo no sentido de um compromisso, imedistaroênte o radicalismo paleetiniano,

rcpresentado pelo Hamas, grita à capitulação [.,.] os dois problcmas juntam'se para, de

facto, dificultaÍem a resolução da situâção. O Hamas é uma grande, gande questão.

Porque é uma questão não só com Israêl e oom o IÍão [,,.] é o problerna da rivúdade
palestiaiana e interpelêstiniana.

7,Em 2001, Ehud Barak claborou um
plano que consistia na devolução <le

90% do têrÍitório aos palestinianos e
também, recoúecia o Estâdo
Palestiniano. PoÉrn, em Camp David,
o plano de Ehud Bank foi
"melhorado" por Bill Clinton e o
território a ser devolvido aos
palestinianos passou de 90o/o püa
95o/o, de modo que as fronteiÍas
voltariam para quase a totalidade de

antes da Guena dos Seis Dias, Por que
Yassêr Amfat Íecusou este plano?

Motivor dr recura do plano por
Arafst. Anfat não deixou de ser
guenilheiro
. Amfat não tiúa o mêsmo
disculso
. Desencadeou intifâdas
. Arafat foi fundador da luta
palestiniana, mas não um
conciliador. Arafat nunca recoúeceu, de
faoto, o Estado de Israel

"Arafrt uunca ultrapassou o estádio do guonilheiro. Para ele o compromisso era para

dizer err inglês e não em Á,rabe; ele tiúa dois tipos de discur§o. O discurso para as

Nações Unidas, o discurso para o internacional, e depois tiúa o seu verdadeiro

discurso para o mundo árabe e para o mundo palostiniano que era sempre desencadear

as Intifadas t,.,1 Araftt nunca consegui sair, e é verd.de os dirigentes históricos
raÍaÍrente ooasegu€m ou sâo os frmdadores da lú4 ouEo§ sâo os çonciliadores. Nunca
são os mêsmos, é raro que um homem seja o mesmo [...] nunca acÍeditou no
recoúecimento do Estado de Israel. Ele nunca, na reelidade, recoúeceu; a ideia dele

era sempre, a Palestina toda é que vai ser nossa."

8.A questão tenitorial é, também,
pensada por palestinianos c por judeus
levando em considoação a escassez da
água na região? Por quê?

Escassez do água determlna a
ocupaçlo do terrltórlo
a) Sim

. Há negociações

. IIá projecto comum onüe IsÍael

"Sim, há muitâs negociações sobre isso. Há um projêcto comum, judaico-palestiniano

de distribuição da água; há muitos acotdos em relação à água t..,1 os pal€stinianos

recusaram um apoio de Israel sobre a dessalinização da água porque Israeljá faz isso'"
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e a Palestina dc distribuiçto dc
águ!
. Recusa palestiniana rlo 4oio de
Igzcl sobrc a dessalinizaçgo da
ásua
b

9.Por quG há trnta intolerância ente os
dois povos?

Intolerlnclr
c ludcur

'0 AÍaftt e o radicalismo palestiniano optou pêlos at€ntados ds luta e dos

. Radicalismo palestiniano

. Atent dos t€Íroristas

. Lutâ aÍmada

. Feridos e incapacitados

ateatados tenoristas [.,,] Mcreu múta gente € ficou múte g€nte ferida e inoapacitada

e criou um ódio múto grande, um horror. Isso por um lado. Por outo l8do, é óbvio que

IsÍaêl n[o facilitou muito as coisas, mas é um âcto."

dc IsrsÊl

l0.O que é a paz para o palestiniano e

paÍa o judeu?
§lgnlÍlcado dc poz
prlostlnlrtro e prlr oj
a) Palestiniano

Para o 'â paz é simple$nent€ um estado de não

t...1 Ninguém vai cú nos traços uns dos
guêrra em primeiro lugr, nâo hostilidade
outros, vai-se tece[rdo uma rcde de taços

com€rciair, twismo, culturais."
. Ausência de gucrra e de

hostilidades
b) Judeus
. Sem e sem hostilidades

ll.Um Estado bin cional é a solução
púa o conflito? Por quê?

Estado binsclonsl como roluçlo
parr o conllito. N[o paÍ8 Isacl, pois seria
maioria palcstiniana e minoria
judaica
. Estâtuto dc inferioridade dos
júeus
. Intol€rância e p€rseguição aos
judeus
. Pouca tolerância do mundo
islâmico

'Não, iirfil pcnsar. Não há ninguém t iit Israel qu€ ac€it€ lsso. Um Estado binacional é

impossívêl porque i!!-it Estado binscionâl §cnâ raÉdaD€nte |'Il'iI Estado racioral
palestiniauo SiIiiI irÍrifil nünoÍra judaica rcm*ida ITN poucas décadas a irrtil t*-fiíítÍrd de

hferioridadG, dc intol€rância e dc perseguigão. Porque não eequecemos uma coisa: o
mudo islâmico ainrla hoje é müto pouco tolcrantÊ [...] Bstá coryletanentÊ fora de

SuesEo [.., ] Claro que seria um objec.tivo dos palestinianos e do mundo árabe poryue,

obviament€, eles são uma poptrlsção que se rcproduz mais."

12.@al o ponto csscncial para se

chcgar a uma pâz dumdoura na
concêpçto dos palcstinianos e dos
judeus?

Pontor r ler tcguldot psra !ê
chegrr a uma paz durrdoun
. Dêvoluçío quase iotal do
território da Cisj ordánia

'0s planos Errõ feitos, r*l aodos f,Ij) papel lfiI;l5 ftitos, veJo 6Írr.rr-nl

posribilidades do que aquelâ que já está, urt sejq u rctorno qul§e total do território da

Cisjordânia de Gaz (G@ j á, esú), iÍiil Estado desnilitarizado, que é iraln questâo

3 israelita§, comp€ossgto m púte ocr.pada pelas

Estado
aceite por palestinianos

aii'l
a

T'it tm Estado
nâo

dê ItIfl
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de.smilituizado
. Não retomo total dos rêfrrgiados
. Jerusalém Lestê como capital dâ
PalcstinÊ
. Conrpenssção aos palestinianos
. Vontade polftica
. Recoúecim to efectivo do
Estado judaico
. Fim da educaçâo do ódio
. Aceitar os compromissos
políticos

teiritório êquivalente que hoje é Israel, não qtr] Íetomo dos refugiados de tU, úI folrrlÀ

global I I Ienusalém Irste rqal''Id capital de um fituÍo Estado palestiníano t l É,

pÍec!8o vontade polltica psra que lsso aconteça t I vontade politica queÍ de Israel, por
exemplo é preciso garzdias do lado palestiniano, quais sào ganatias? Em
pnmello lugu o reconhecimento do Eshdo jutlaico nEquela WIY,I Sem lss{) râo há
nerh Reconhecim€nto real, congreto do Esado juúico e lsso taduz-se GM co§a:t

concretas: o fim da educação púa o ódio, aceitação dê comprromissos políticos, por

orcmplo, a ques6o dos rcfugiados (retirr essa questão). Tem de haver passos

Í€altnentê nesse sentido, mas se há uma desconfiança imensa de parte a parte é muito

cornplicado."
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GNELIA INTERPRETATIYA
Categories (Sub.

Crtegoriu)
Entnevista 4

t.Quais sâo os principais motivos do
conÍlito israelo-palestiaiaro e o que se

alteÍor em rclação às motivagões
desde a origem do conflito aé a
acoalidade? Surgiran novas
motivações?

2.Quais e quais conthuam a
ser, as principais consequências do
conflio em t€flnos sociú e

econúnicos para os povos palestiniano
e judeu?

3.Hó uma pÍ€ocupação efectiw dos
llderes árabes ê israelitas qusto às

consequências desencadeadas pelo
conflito e sofridas pela população em
temns €conómicos e sociais? O que

têm eles feito a resp€ito?

4.Como o conflito se Í€flect€ e é

tratado no meio eórcacional por anrbos

os povos?

a) Motiveçücc inici.is do
conÍlito
. Insalação de judeus em tÊÍra de
palestinianos
. Culpa da EuÍopa
b) Outres motivrç0ec mais
recentGs
. Int€resses
Prlnclpais Conscqutnclrr
a) Sociais

. Alvoroço

. Problerna mundial
b) Económicas

. Pobreza da Palestina
Actuiçlo dor lldercs foce am
efeitos do conílto

a) Líderes árabes
. Têm feito pouco
. São monrquias e aliados dos
EUA
. Nâo se impõ€m
b) LldeÍes i$a€litas

. Isracl continua

. IsÍa€l tem
Impactes do conflito tro meio
educacional
. Educação pal€stiniana

determinada pelo govemo
. Educação palestinima

convenienê com a situação
. Israel segue as det€rminações

do governo
. Conveniência de Israel

Palestina está de rastos."
'Os áÍab€s, regra. geral, tÊm
monarquias e a maioria deles
pupilos, bonecos colocados

feito pouco. Porque a maioria dos Estados &âbes são

são aliados dos Estados Unidos, e a maioria deles são

pelos Estados Unidos [...] Eles frlam müto da

o terrorismo."

foram arranjr um sítio que não €ra deles, eJdstiam lá desdê o t@o de C8aã os

palestinimos. Portmto, a EuÍops fez o que fez. a Àernmha e a Ernopa. Culpados nâo
são os ffabes do que foi feito aos judeus, e a Europa poderia ter araqiado um lugar
sen oriü corflitos [...] São os int€r€sses e, enquanto houver iso, eles continufião em
gu€rra. Eles es6o a üver há cinquenta anos êm guerÍa."

"Ihveria ter sido a Europa a ter aÍranjado um sÍtio para os júeus se inshlarem. Eles

'Hoje é todo o mundo. Enquânb neo sê resolver o problema do Médio Ori€nte ou por
oura, o problerma entse I Palestina e Israel, o Médio Oriente estará semPr6 em

alvoroço. E, por aÍrastamqrto, por inércia todo o mundo sofre [...] Não vai haver paz

no Médio Oriente e por arrastamento vai prejudicar a Europa porque a Eruopa terá que

tomar pGição. Esta situaçâo dúbia da Europa não pode continuaÍ muito teÍnpo [...] A

democracia; vem o Obama fazer o seu discurso numa ditadura, no Egipto [...] Os
palses árabes nlo cotrseguem inpor nada, pu isso é que lsrael c.ontinua [...] o povo
palestino, ú que êles não têm oríÍa solução s€não depois fazerem essês actos de

ataques para mosEaÍ ao mrmdo que nós continuamos aqú sem a terra, infelizmente

[. . . ] Israel pode continuar a existir, mas tem que enaegar os tÊxÍitórios de acordo com
as resoluções da ONU. Cumprir o que está por cumprir [...] Se acabarem com isso,

mordos mais de metade do terrorismo acaba. a é

"Cada um pxa a brasa à sua sardiúâ. Eles escrÊvem nos seus livros o que o govemo

de um diz e o que o governo de outo diz."
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s.Como os líd€r$ e a população

palestiniana e israelita têm actudo no
conflito? O que se alterou em termos
de actuação dcsde a origÊm do conÍlito
até à actualidâde?

Evoluçlo da actuaÉo dos

llderes e populaçto
a) Isaêlitas. Jud€us çontrários à situação

vigente
. Int€rf€rência de intel€ctuais e

cientistas
b) Palestinianos
. Terrorismo Dão é nova forma de
actuú flo conflito
. Única hipótese para queÍn não

tEmnadâéoteÍÍorkmo

"Hoje altcrou- Eu conheço mütos judeus que estão contra esta situação. Há judeus qu€

es6o a press€ntir IIIM fm muito ii-'IIJI púa Israel n longo prazo. Eoúgo elês já estão a

abrir IE olhos, a chamtr ri't atençâo que o que s está El fezgÍ não está c€fto. Grandes
intelectuais, ci€Nttistas já se pronunciam que o que Isracl está a ftzer não e§tá correcto.

Mas isso nâo úega [...] O problema nío é os júeus. O problema é o sionismo. O
gov€rno israelita é sionist4 é igual a raoi§tÊ [...] eles seinpre pra,tioaÍam ess€s at qu€s

[...] Eles só podem ser t€roristas com bombas, e morrerem, e mais nadq e matarem
uns quantos, Não tÉm outra hipótese."

6.PoÍ que os diversos tratados d€ psz
foram assinados talto por
palestinianos quanto por jutleus e,

muitas vezes, nâo foram cumpridos
pelos líderes de ambos os F)vos e

nunca foram suficientes pra se

alcançar uma paz duradoura e

definitiva?

Rrzõ€s do nto cumprlmento
dos trrtados dc paz
. Israel arrmja desculpa paÍa não
cumpú acordos
. Israel .obrigava" actos

tÊrroristas parâ desculpfi o não
cumprimento de acordos
. Israel protcla o problerna
. Continüdade da ocupoção do

"§€Ínpre que havia uma coisa por cumprir Israel arraqiava uma desoulpa, fomentava
qualquer coim e obrigava-os a &zer actos tÊrroristas. Não, eles fizeram actos

t€roristas, agoÍa fica sêm [...] eles não estâo intEr€ssados €m ÍÊsolver. Ou por outsa:

eles já vinm, já pr€ssêntirm que nôo podcm continuar et€mam€rÍ€ nesta situação'

Eles protelam o máximo qu€ podêm até dizimar/ enfraqu€c€r essa g€xltÊ e depois é que

vão dar; €ntretanto vão usurpando mais territórios, fazem mais colónias, mais colonos e

continuam assim."

t€rritório Israel
7.Em 2001, Ehú Barak elaborou um
plano que consistia na devolução de

90% do rcrriúrio aos palestinianos e

tamHm, reconhecia o Estado
Palestiniano. Porém, em Camp David,
o plano de Ehud BaÍak foi

por Bill Clinton e o
território a ser devolüdo aos
palestinianos passou de Wo fit
95o/o, de modo que as fronteiras
voltariam para quaso a totalidade de
etss da Gu€rra dos Seis Dias. Por que

Yass€r AÍafrt r€cusou €ste

&A t€rritorial

Motivos da recusa do plmo por
Arafat
. Culpa nâo é só dê Araht
. EUA nâo quiseram resolver
problema
. Americanos manipulados pelos
sionistas

'?enso qu€ não se pode culpar só Arafrr porque
resolver o problema tinham resolvido o problema.
resolver o problema. Porquê? PoÍque os Estados

se os Estados Unidos quisessem

Os Estados Unidos nao quiseram
Unidos esEo manipulados pelos

jurteus sionistas. Enquanto isso firncionar os póprios Estados Unidos estâo em
dificuldades."

Escsssez da úsua dct€rminr r isso é eles nf,o os Mont€s Golã. Os Montes eles têm
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pensada por palestinianos e por judeus
levando em consideraÉo a escassez da
água na região? Por qú?

ocuprçlo do terrltóúo
a) Sim. Domlnio israelita sobre os

Mont€s Golã
b) Não

que entrega, mas se eles €,ntregü eles frcam sem água Esse e um problema. É, por

isso eles não têm nenhuma interyão d€ €ntegar. Eles estão é a prot€Ir isso."

9.Por quê há hnta intolerlincia ente os
dois povos?

Iúolcrlnclo cntr€ púlestinilDos
e judeus
. Questão t€ritorisl
. Ódios gerailos
. Maaipulaçâo religiosa
. Implnntação do Estado de Israel

i?or ceusa da quesEo teÍritoÍial, por câusa de ódios gelados, Pú cau§a de manipulação

da religião, tudo isso [...] os judeus sempre viveram com os árabes e nunoa tiveram
probl€mas desde a expansão do Islão [".] os problernas com€çaflrm depois da

implementaç.ão de Israel."

10.O que é a paz para o palestiniano e
para o judeu?

SigniÍcrdo de paz para o
prlcstinirno c prra o iudeu
a) Palestiniano
. Ambos não sabem o que é e paz

há muito tempo. Necessidade de
deteminação justa dâ ONU paÍa
tetp€E

b) Judeus
. Iá não sabein o que é a paz

forte sern dois pesos e duas medidas não há-de haver paz.

€ injustos para outÍo, isso é em qualquer lado."
o sêÍem justos p8r8 um lado

00§a que eles nlo sabem que é há muitos ano Brquanto não houver ulna ONUo §.

ll.Um Estado binacional é a solução
para o conflito? Por quê?

Estado binacionrl como
soluçâo prrr o conllito
. Dois Estados com Aonteiras
anteriores a 1967

Jâ es6o as resoluções feitas, já estão. E se os árabes estão a aceitr isso é rle aproveitar
porque a longo prazo Israel perde. E os judeus conscientes sabem disso [...] Israel é

uoa coisa assim que o mundo áÍabe é tolo. No dia em que aqueles indiüduos acordam,

"Vâi s€r diffcil, penso eu Terão que criar a Palestina e IsÍael com fronteiras até 1967.

eles ainda estão a domrir. No dia em eles vai haver lemas."

l2.Qual o ponto essencial para se

chegar a uma paz duradoura na
conc€pção dos pal€stinianos e dos

iudeus?

Pontos a ser seguidos parr se

chcgor r uma prz duradoüra
. Volta às fronteiÍas de 1967
. Retorno dos refugiados

"Eles es6o a exigir voltar às front€iÍas de 1967, autorizar que todos os palestinianos,

os que estão no e:rterior, regressem. Àcho que é um diÍ€ito normal. Toda a gente

consciente pode aceitar isso. E que Israel continue a üver até às fronteiras de 1flí7, e
ha aa e hannonia no Médio Oriente."
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GRELHA INTERPRETATIVÁ

Petguntar
Categorias (§ub-

Categories)
Entrevista 5

LQuais sâo os principais motivos do
conflito israelo-palêstiniano o o que se

alterou eEr relaçlo às motivações
desde a origem do conflito até a
actuâlidad€? Surgiram novas
motivações?

a) Motlvações lnlcirir do
connfto
. Conflito vasto, Dão se restringe
ao confl ito israelo.palestiniano
. volta do povo judeu ns História
intemacional foi terroÍ para os
árabes
. RessuÍgimento de Ierael na csra
intemacional. Rejeição áÍabê ao
ÍeapaÍ€cim.nto dc I$ael
. Intolorância palestiniana

b) Outras motlvacõer Eai!
r!§!!l§. Continuidade da intolerância

palestiniana ao Eíado judeu
. Não aceitação do Esado de
Israel

"O oonfliúo é bastantÊ mais vasüo do que apenas o que se ooúece como conflito
israolo-palestiniano. Isto porquê? Polque após dezanove séculos o meio ou dezoito

séculos e moio de silêúcio o povo judeu voltou a estar pr€sclúe na história mundial'

voltou a scr um parfier na História intemôoional. [".] 14 d€ Maio de 1948, e foi um

temor paÍa o mundo árabe que pcnsava que era a última rÊvelação no contÉxto

adámico, [...] os motivos do coaflito têm a ver, por um lado, com o ressurgir de Israel

na ccna intemacional, e por ou§o lado, a rejeição dessa reaparição de Israel surgir num

contexto que até aí €ra tido como totâlmente árabe e muçulmano. [..'] Da parte do
povo palestiniano houve uma intobrencis que cortinu4 infelizrnente, a eústir até hoje
e não aceitaÍam um Estado."

2,Quais foram, e quais continuam a

ser, as principais consequências do
conflito em t€rmos sociais e

económicos para os povos palestiniauo
e judeu?

Princlpals Consequênciar
a) Sociais. Unidade social em Israel

motivada pclo inimigo extemo
. Maior população palestiniana
. Palestirianos nÊo aprovÊitaram
para se integrar
. Uso dos campos de refugiados
como aÍma polltica
. Coídições infra-humanas nos
campos de reflrgiados
. Interesse por pâÍtÊ dos lídercs
palestinianos mant€r situaçto
caótica paÍa nlo exigh outros
rccursos e direitos

"Do ponto de üsta social, em Israel, o facto de haver um irimigo extemo que é uma

contínua ameaça, cria uma unidade social enotmo, por outo lado, e portanto, o facto

dosse inimigo su por vezes feroz leva a que haja um dosenvolvimento qu€r ooonómico
queÍ teoológico muito grande para fazer face e antecipar poryue a pmporçlo em Israel
é cerca de um para cinqusnta, um israelita paÍa cinquenta viziúos. [... ] mesmo qusndo

havia condições paÍa â intcgração da população palestiniaú4 quer em exílio, quer

dento de Isra€I, não aproveitaram [...] talvez pels má gestão dos recursos a que os

lldues palestinianos tivoram acesso [...] os campos de refirgiados foram utilizadog
como anna política para obrigar Israel I mÊnter as pessoas em conügões infz-
humanas, para obrigar a comunidade intemacioaal a rocoúecer um dirêito de r€tomo e

umâ Ícposiç[o das coadições anteriores [...] PoÍtanto, para eles interessava m&tÊr a

sinraç[o 60 caótica quanto possível porque quando há aecessidades básicas as pessoas

não vão exigir outo tipo dc recursos, direitos €, portanto, era úla maneira tsmbéxn de

imputâÍ a Isrâel todas as difiouldades."
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. Crtande desenvolvimeúo
cconómico e tecNmlógico cr[
Irracl para frzer &co c artecipú-
se perante o viziúo palestiniano
. IvÍá gostagão de recursos polos

3.Há uma preocupaç[o efectiva
llderes árúcs c israelitas quado àE

consequências deeoncadcadas pelo
conflito c sofridas pela população €Dr

termos €conómicos e sociais? O que

têm el€s feito a rcspeito?

Actu!ç[o dor lídcrcc frcc ror
eÍcltos do conílto
a) LId€ros áÍabcs

. Há preocupâção com as

consequências sofridas pela
sociedadc
b) LÍdcÍes israelitas

com a sociedade

'Esqo preocupados. E csüo com o modo como este

corflito aftcta as suas sociedades,"

4.Como o conflito se reflec'te e é

tratado no meio educacional por anrbos

os povos?

"Do um pequcno oásis, chama-se reslllo Nette Shalom, Oásis da Paz, é

uma espécie de aldcamento, on<le üvem israÊlitas e palestinimos lado a lado,
constoem lá as suas caEas e os ftlhos vão em conjrmto pra uma e§col& Gomum. E um
dos princlpios básicos é, cada um aprurde a linguagem do outo e aprende soke a

cultura do outo.[...] em Gaza, desde miúdos o quÊ é visto é mútos dos programas

e«trcacionais desenvolvern-se à volta d. demodzação do otÍÍo."

Imprctes do conlllto no melo
cducaclonrl. Palestinianos €m casa, a

educação voltada paÍâ a

d€monização do ouho
. Pequcno oásis dê paz em Israel
. Neve Shalom - israelitas e

palestiuianos vivem lado a lado
. Escola comum

s.Como os líderes e a população
palestiniana e isrâelitr têm actuado no
cnnflito? O que se alterou em t€imos
d€ actuação desdÊ a origem do conflito
até à actuâlidâde?

líderçs, mas por imensos, dezenas, quinzo mos contavam-s€

IidcÍe! e popuhÉo
a) IsraÊlitas
. LídeÍes e Movimentos pela paz
. Luta pelos diÍcitos
fimdamertais do ouro
b) Paleethianos. heocupação cotn o
nacionslismo militanto

dr acturçIo do§ 'Isael, não só
uma ceoteoa de movimentos pela paz em Israel" o que têrn tÊntado frzer é eles
próprios, alguns desses gnrpos assumirem aquilo que os Estados dwiam de assumir, ou

seja" a luta pela defesa dos dir€itos fundamentais dos outros [,.,] há uma preocupação

nos llderes árabes de que um c€rto tipo de nacionalismo que §e ex€rce e poÍtanto se

toÍnê d€rnasiado militantÊ, isso acontece tarnbém no Egipto, acontece na Arábia
Surditg acmtece no LIbano e nouúos sítios."

6.Po que os diversos tratados de paz

foram assinados taúo por áÍab€s
ouanto por iudeus e. mütas vezes. não

do! trutrdc dc ptz
. Não houve tatrdos de

Razõc! do nlo cumprlmento que ainda não houve Tlatados tlc Paz houve 'round maps', houve
Ío@iÍos poÍa I paz [...] Porque tÊm haüdo uma pÍÊdomináucia dae porspectivas

E4 €xtremfutss de um no lado a voz
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foram cumpridos pelos üderes de
ünbos os povos e nunca foram
sufci€ntes para se alcmçar uma paz
duÍadoura c dcfnitiva?

Íoteiros para a paz
. Predomlaio das puspeotivas
c)ú€trlistas dê smbos os lados. Não aceitação da "vod' de
pessoas moderadas

das pessoas modcradas Bão é aceitÊ [...] €ssas posições mais exteinistas, é srrhE tudo
em toca de nada."

7.Em 2(X)1, Ehud Büak elabqou um
plüo que cmsistiâ nâ devolução de
90plo do território aos palestinianos e
tamEm. recolhecia o Egtado
Palestiniano. Porém, €m Camp David,
o plano de Elud Barak foi
'1Íêlhmdo" poÍ Bill Clinton e o
território I sêr devolüdo aos
palestinianos passou de 90o/o ya
95o/o, & modo que as frmteiras
voltariam paÍa quas€ a totalidade de
mtes da Guena dos Seis Dias. Por que
Yas§€r AÍafat rccusou est€ plano?

Motlvor da recura do plano por
Arrlht
. Do ponto de üsa formal foi a
quesgo do retomo dos rcfugiados

"Ellm noventa e seis por c€oto do tÉÍritório [...] Mas oeio que trm a ver com algunas
questõ€s di.f,c€is. A quesEo técnioa nogsa altua tinhs I ver com o direito de ÍúGno
rlos refirgiados palestinianos [...] essê ponto foi talvez um dos pontos que torá levado
AÍafat a Eâo aceitâr esse acordo. Pelo menos do ponto de vista fotmal."

8.4 questão tÊnitorid é, tambán,
pemada por palestinianos e por judeus

levmdo em consideração a escassez da
água na região? Por quê?

Elcr§sGz dr águs dctermlnr a
ocupoçf,o do terútórlo
a) §nr
. Bem fundamental
. É prta técnica no conflito e
passível de resoluçáo
. Bxistência de água em ambos os
lados do rio Jordão
b) Não

* A ágaL é de facto um bem fimdamental [...], mas oeio que é uma paÍte técnica
d€úlfo do conflito, mas c€Ítamente resolúvel, porque dos dois lados do JoÍdão existe
água e, porbnto, gI€io que não é por aÍ que não se chega a um acordo."

9.Por que hll tanta intolerância ente os
dois povos?

Intolerânch entre palcatinirno!
e Judeus
. Raízes pmfimdas
. Raízps históricas

"Sâo Íalzes múto proflrndas. São raÍzes com quato mil anos de História."

10.O que é â paz para o palcstiniano c
po:a o judeu?

SlgnlÍlcado de paz pera o
pahdlnlano e para o judeu
a) Palegtiniano
. R€conhecim€nto €m vqdsde,
iustiça e direito de isu.ldade, é

"Paz têm uma conotação dt plzwa Shalom que vem da raiz Shalen qn quêr diz€r

'pleno', ou geja, quo nâo lhe falta nada. Só quando o §er está pleno, está completo se

pode considerar um S€r e é também intrtrê§santo sobrretudo do ponto de üsta bíblico a

W vem *tnpte associada a outros dois valores firndamentais: associada ao valor da

vrrdade c ao valor da justiça. E, poÍtanto, cüBegu€-se atingh a paz quando se üve a
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sqrclhante a paz paÍa os judeus

b) Judeu
. conotação da palavra Súalon -
raiz Súalem (pleno)
. Complelo, Ser pl€no

verdade e o refleno dessa vkla em verdade implica uma acüração justa [...] creio que,

taúbém paÍa o áÍabe, sê for Í€coúecido om v€rdade, se for r€oonhêcido com justiça,
portanto, cm direito de ftndarnental, creio que o resútado sêrá uma paz
semêlhante àquilo que poderá ser visto pclo ponto de vista jud€u."

ll,Um Estado binacional é a solução
para o coDflito? Por quê?

Estado binscional como roluflo
prm o cotrlllto
. Não Estado binacional
. Supcriorilade populacional
palestiniana sobÍe a população
judaica

"Acho que nest€ momeúo nâo é solução paÍa o conflito porque se lhe dermos um
carácter democÍático muito em breve a populaç[o palestiniana é superior à população
judaica. PoÍtanto, um Estado binacional nâo

l2,Qual o ponto ess€nsial paÍa se

chegar a uma paz duradoura na
concepção dos palestinianos e dos
judeus?

Pontoc e ser seguirlos prn sc
chegar a uma paz dundoura
. Recoúecer direitos e valorcs

no oütro
. Respeito mútuo
. Longo tempo de prÊparação e de
modo autónomo
. Enreajúa educacional,
tecnológic4 cultural e social
. Criar laços de confimça entre os
dois povos

"Do poúo de üsta filosófico diria que é re{.mhe€er no outro iguais direios com que

queremos ser reconhecidos, com iguais valoÍes. I§so é fimdmlental' RespeitâÍ o outo
como gostaria de ser respeitado. Até se estar pronto pam isso acho que será necessário

trinta anos de üda ern separado e de forma autónoma para, e talvez assumindo alguma

entresjuda do poúo de üsta êducacional, do ponto de vista tecnológico, cultural e

social, criar posslveis laços de confiança nos dois povos que permitam uma

c.ontinuação a longo curso d€ dois Estrdos a üver lado a lado."
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GRELHA TIVA

l.Quais são os pÍincipais motivos do
conflio israelo-palestiniano e o que se

altclou l relação às motivações
desde a origem do conflito até a
actualidade? Suryiram novas
motivaçõcs?

2.Quais foram, e quâis continuam a

ser, as principais mnsequências do

conflito em tcrmos sociais e

económicos para os povos palestiniano
e judeu?

Crtegoriar (§ub-

a) MottvaÉcs lulchir do
cotrílto
. PÍoblema criado pelos aliados
após a II Guena Mmdial
b) Outrer motlvrç6.. E.ls
recetrttc
. E:çosão dc Israel que continua
. Cominuidade ds tcimosia de
Israsl
Prlnclprir
a) Sociais. Conscquências paÍa o povo

palcstiniano
. Pobreza do povo palestiniano
b) Eçoqómicas
. Palastina pobre

de Israel

Enfrevisúe 6

polos depois Gu€rra ;rl
guerÍa ainde está continur,3 a

'Toi criado da II t l
oçansão de Isrracl é çe hil
teimosia do l$ael também."

muita Íú pars e a

o"Quem está Psggr agora por este conflito polltico o povo palestiniano.a Porque

povo palostiniano quer trabalhar,
progÍ€sso cm muita r8pidez,"

povo palestiniano pobrc Israel está :í,0 t 1

3.Há uma pÍ€ocupação cfectiva dos

líderes árabes e isÍa€ütas quanto às

conscqu€ncias dcsenoadeadas pclo
conÍlito e sofridas pela populâção em
t€rmos económicos e sociais? O que

têm elcs feito 8 Íespeito?

4,Como o conÍlito s€ eé
tatado no meio educacional por albos
os povos?

íComo os lÍderes e a populaç[o
polestiniana e israclita tÊm ac'trado no
coDflito? O sê Êlterou €rn t€rmos

ActusçIo dor lídercr fece aor
eÍclto. do conÍllto
a) Líderes &abes
.,1

b) Líderes israêlitas
. Isac Róin é que queria a paz,
mas foi morto
Imprctcs do conlllto no melo
educacionrl
. Polfticos e t€imosia de Isra€l
êstragsrn irdo
. Tcimosia de Israel cnvenena a
sociedade
Evoluçlo dr rúurçIo dot
lldcres c populeçlo

o quc é bom Israel eproveitou
dos palestinianos [..,] Yitzlak P.abin

foi assassinado."

corn extcnsão ê paÍa frz€r colónia nova ra tÊrra

[...] Quem queria frz€r paz com os palestinianos

1...1, mas os políticos e a teimosia
Israel está a sriar mais conÍIitos e

"O povo Palestino e Israelita querern viver em pa:z

oura vez, de hraol esú a estagr tutlo [..,] assin,
está a meter mris yencno na soci€dadÊ coltt3 Isra€I."

Agpra, o paÍtido müto qrtemista,
êstava feita nessa

lÍd€Í€s, quando Arafu esttva vlvo, cfiftl sonbra dos amencano§
queÍ€r sabor, tíit5 queÍ hzgr

I I
é i'!r,õ paz Com1t

Rabin üvo a
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de actuação dosde a origem do conflito
até à actullidâde?

6.Por que os diversos tatados de paz
foÍam assinados tatrto por foabes
qu&to porjudeus e, mütas vezes, não
foram cumpridos pelos llderes de

ambos os povos e nunca foram
suficientês para se alcançar uma paz

duradoura e definitiva?
7.Em 2001, Ehud Barak elabotou um
plano que consistia na devolução de
90olo do têritório aos palestinianos e

também, rrecoúecia o Esado
Palestiniano. Porém, em Camp David,
o plano de Ehud Barak foi
'lnelhorado" por Bill Clinton e o
território a s€r devolvido aos
palestinianos passou de 9V/o Wa
95o/o, & modo que as fronteiras
volariam para quase a totalidade de
antes da Guerra dos Seis Dias. Por que

Ya$er ÂÍafrt recusou este

&A quesEo t€rriiorial é, também,
pensada por palestinianos e por judeus
levando em consideração a escassêz da
água na rcgião? Por quê?

. Com Rabin haveria paz

. Partido exrenish
b) Palcsinianos
. Somb,ra dos amcricanos

Razõec do nlo c[mprimento
doc trrtrdos de psz
. Pal€stina cumpriu trâtados
. Israel nâo cuÍrpriu tsatâdos
. Israel tomou deqisão sob pressão

do govemo e do Prlanento

Motivos da rectrrs do plano por
ArrÍrt
. Araàt queria mais
. Os 96% não inclulam Jerusalém

Escassez dr água deÍermina a
ocupaçIo do territórlo
a) Sim
b) Não
. InteÍesse dc Israel é a seguÍança
. Fronteira com a SÍria - Israel

çeria um conpdor ente os dois
países e BeiÍute pam eütar os

do tl8mas

"Parte rla Palestina foi cumprido, mas parb de Israel nío foi cumprido poryuê o líder
tomou decisão sob pre.ssão política d€ntso do gov€rno e ro púlamento, eles forçmm
para parr aquela decisão."

"Araftt Í€cusou porque queria nais [...] 960/o cot+ava I€rusalém e ele queria

Jerusalém."

a,Ião, porque Israel queria era o oatremo para sêgurmça tleles. Como está aí as

fronteiras com a Síria nos Montes Golã e ainda está na posição de Israel. Israel queria

era fazer o coÍredor ent€ Israel e w Shia e também com Beirute, tambéÍn paxa o
Hamâs os atacar."

9.Pü que há tanta intol€rância ênte os
dois povos?

Intolerlncir êntre pslcatlnlano6
e iudeui. Atitude má de Israel irritou os

"Porque Israel tÊm uma atitude tão má que irritou o povo palestiniano [...] Em Gau
[...] eles partiram tudo. Não deixaram obseryadores exrtrar paÍa Gaza pâÍa veÍ o que

eles fizeram- Israel está a chorar causa do Holocausto mas ele está a fazer
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palestiniams
. Israel esÉ a fizq o Holocursto
com os palestinimog

Holocausto com os palestinianos."

10.O quc é a paz para o palestiniano e

pora o judeu?
SlgEülcsdo dc p.z parr o
prlestlnlano e pan o Judeu
a) Palegtiniano
. Quor s paz
b) Jücus
. Ambos qucrem a paz porque
ningúm quer gucrra

" Os dois querem a paz. Porque quem quer gulra no mundo? Ninguém qu€r, nâo é?"

ll.Um Estado binacioml é a soluÉo
para o conflito? PoÍ quê?

Ertrdo binaclonal
soluçlo pare o conlllto
. Dois Estados es6veis

coEo 'Dois Estados êstÁveis."

l2,Qusl o ponto essêncial púa sc

chegar a uma paz duradouÍa nâ
conc€pção dos palestinianos e dos
judcus?

Pontor r rer !êguldo6 parr rc
chcgar a uur poz duradoura
. Jerusalém como Estado
independente

'Estava quâs€ a chegar a acordo em Camp David e rão houve por causa de Jenrsalém-

Cono edeuilo, em Jenrsalém deveria ten feito uma pete indqendonte, dizer pronto,

dnguém yai colocar Jerusalém na oposição, e aquela ficava como está o Vúicano,
frcava uol Estado independente dos dois."
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GRELIA INTERPRETATIVÁ

Pergurtas Categorias (§ub-
Categor-las)

Entrevista 7

l.Quais são os principais motivos do
conflito israelepalestiniano e o que se

alterou em relação às motivações
desde a origem do conflito até a

actmlidade? Surgiram novas
motivações?

a) Motivaçõcr lnlclals do
confllto. Luta entre dois povos pelo
m€smo hrritório, mas com
pr€tensôes üfercnteg
. Colonização júaica na Palestitra
legitimada pêla Declaraçâo
Balfour
b) Outras motlvaç6$ mai!
recentei
. Mantém algumas caracterlsticas
iniciais. Conflito actual definido pela
ocupação do tenitório em 1967
. Luta dos palêstinianos pelo
próprio Estado
. Tend&rcias expansionistas por
paÍo de Israel
. Ilegalidade da ocupação israelita
ê €xpulsão dos palestinianos do
resto da Palestins

"O conflito deve-se a r'ma luta €nt€ dois povos puq basicamente, o mesmo teiritório,
com pÍetsnsõGs diforentes: um povo indÍgcnq que é o povo palcstiniano, € uú Povo
colonizador, o povo judaico [...] Declaração de Balfour que deu legitimidade à

colonização judaica da Palestina [,..] Portânto, o conflito actual é um conflito que

continua com algumas das mesmas casact€rísticas de semprc dependendo da
puspectiva do israelitâ ou do palestiniano, ma§ com outos coítomos doYido às

r€soluçõ€s das Nações Unidas após 1948 e após a guera dê 1967 [,..] Nê§te mornento,
o conflito principal é um conflito çe é definido pela ocupação dos territórios de 1967

e a luta dos palestinianos para o estâbelecimênto de um Estado próprio quo ainda resta
ao povo para, eventualÍnente, trf uma soberania. E um colrflito com as tendências ainda
expansionistas do Estado de Israel que ilegalmente procuÍa Ear§foÍinaÍ s ocupação

numa anexação e continua a expulsar o resto do povo palestiniano do rêsto da
Palestina."

2.Quais foram, o quais continuam a
ser, as principais consequências do
conflito €m t€flros sooiais e

económicos para os povos palestiniano
e judzu?

Prlnclpris Consequênchs
a) §ociais
. Consolidação económico-social
para Israel
. Miséria palestiniana
. Árabes-palestinianos cidadâos
dE segunda clâsse em Isrsel
. Se8regação residencial
b) Econórricas. Consolidaçõo económica de
Israel
. Ordenamento e têonologia dÊ

"A co$olidâção do Estado de Israel para os judeus é, digamos, o inÍcio de um peíodo
d€ desenvolvimento económico-social muito imporante [...] Certarnente em tetmos de

tecnologia de ponta, em teÍmos de ordeoamento Israel é capaz de ser o país mais
avançado do mundo [...] Para os palestinianos o resultado da guera de 1948, a sua

derÍotÂ em todos os planos resultou em consequências de miseraçâo [.,.] em termos
sócio-económico para essa população foi totatnenê serem tansformados em cidadtos
de segunda classc e isso €m todos os sentidos, económicos, sociais, desde a educação,

desde segregação rcsidencial,"
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potrts em Israrl
. Pobreza

3.tIá uma pr€ocupaçeo c&stiva dos
lÍd€res árâb€B e israêlitas quaúto às

comsequências descncadcadas pelo
conflio e sofiidas pela população enr
t€Írnos económicos e sociais? O que
têor €lês fcito a Ícsp€ito?

4.Como o conflito se reflectê e é
tratado no meio educecioual pc ambos
os povos?

Actusçlo doa líder6 Írcc rot
eÍeitoú do conÍllto
a) Llderes árabes
. Posição coffiria a Ismel ao
nlvel da retórica
. Relações com Ismal
. 'Não hÁ solidariedade de borla."
b) LId€res israplitas
. Preocupação em legitimar,
prcteg€r c pfonoveÍ o Eshdo de
Israel
. Diaboliugão dos palestinianos
. PÍ€ocupação em lidsr com as
qu€stths ds comuaitlade
intemacional e defender-se de
acusações
. Não há preocupaçeo cm rtsolver
o conflito

"ClEo que s€ pr€ocup€m" Mas os lideres israelitas proocupm-sc em legitinaÍ,
proteger € promovêr o Estado Israelita na sua luta contra os palestinianos que

pennanecem na Pale§tim t...1 disbolizaf os palestinianos e is§o dá muito tâb8lho. Até
o prúprio Exército israelita produz manuais de propaganda paÍa orientaÍ o§ §€us

defensces, apologistas do Estado i$aolita, de c.omo lidar com as questões da
coürunidade internacional, d,os jcnalistas e como defenilerso coDtra a§ acu§açõe§ dos
gupos promotoÍ€s dos diÍeitos hunanos [..,] Mas nâo é una preocuPâçâo para

resolver o c.onflito [...] GÉmln€ntê ao dvel de rstórica e t@adas de posiçües polÍticae

nas instânoias iatcmacionais, os paísos árabcs € ouúos muçulmanos, g€rall]tentr tomÊm

posiço€s conaa Israel [,..] Ao mermo tempo e tartrbém têm muitas rolações com Israel

[...] não htl solidariedade de boÍlÀ"

ImprctGs do coníito no mclo

. Ausência de edusaçâo
conciüatóris ente os dois povos
. Manuais em Israel Íetatam-no
como mandúio da Palestina
. Educagão voltada pm lwar os
jovens a acrtditatm que os
tcrritórios ooupados frzem parte
de Israel
. Inculcação nos pelestinianos de
atitud€s desftvoráveis aos judeus
. Educaçâo pca a paz é ftita cm
escolas coopcrativas c privadas,
rão no sisteNra úblico de ensino

"Os esforços paÍa a eduoação frvorável à reçonciliação eú€ os povo§ §âo muito
ausentes. Em Israel, mútas vezes, os manuois da escoL deseohan mapas de Israel eor

que Isracl é retntado conro o mandatário da Palestina, eem ÍecoúccêÍ a sxistência da
Itnha verde, qt:r- foi estabelecida com o rmistÍcio. É uma mmeira de educar os jovens

a pemar que os Tenitórios Osupados fi.zem Wtrc- já de Israel. Da parE dos
palestinianos, há muitos exemrplos de inculcação de úitudss nâo particulrneote
frvoráveis aos judeus [,..] A eúrcâção pela paz e a favor da paz e de uma solqÍo justa
g€rêlmente tem sido uma educação feita em escolas cooperativas e privadas, fon do
sist€Nna público."

S,Como os Udcres e a DoDulasão Evolucio ü rctueclo dor 'No inÍcio da emiEaç[o e da colurizaçõo, o Dovo nâo üzia muita coisa
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palcstiniana € israelit têm actuado no
conÍlito? O quc §ê altÉrou êm termos
de actuaçâo desde a origem do couflito
até à âctualidado?

lÍderer e popuLçfo
a) Israelibs. Iracl utilizou a resisÉacia

palestiniana como pretoúo püa
almentãr a ocupação e ecshr
com o proceEso de paz
. Consüsão do Euro
b) Palestinianos
. Fortc resist€ncia palestiniaru aoo
judeus iniciou-se em finais dos

anos 20
. Inlcio do Movimento Nacional
Palestiniano
. Em€Íge a lutâ aÍmada. Surge significúiva resistência
islâmica
. Novas formag de resistência"
incluindo ftrmâs indiÍEctas.

[...] a ÍcsisÉncia foÍt€ dos palestinianos à emigmção judaica inicia*e rcalrnentc no fim
doa mos 20, do sécrlo )O(. E há moyimcúasões contra a enigração judaica e há o
inÍcio de um movimento que podemos chamar de Movimento Nacional, nacionalistas
palestinianos [...] Essas outÍas p.rspectivEs de resistêrci. não degapqocenL mas

Êmcrge do novo a rEsfutência de diftr€útss formas de luta armada, mas sobretudo a§

formas de viryançs, das bombas, desta nova csE8úégia t...1 IsraÊl utilizou igso ürdo

como prctcrto pan inteosifrcar a ocupsção ê acah com o proc€sso de paz t'.']
consaução do Muro de Segregação [...] a emergfucia significativa de resigÉncia
islâmica e novas foÍmas de resi$encia, incluindo fomus não diÍect s de resistência-"

6.Por que os diveBos üatâdos de paz
foram assinados tanto por áÍabes
quanto por júeus e, muitas vezcs, n[o
foram cumpridos pelos lldercs de
ambos os povos € nunca foram
sufrcienteg para se alcançar uma paz
duradoura e definitiva?

Rrzõe3 do nlo cunprlmGnto
dG trrtrdor dc prz
. Israel nunca acêitou I "c,havc"
de uma paz viáwl, duradoura e
justa
. ÀiÍanut€nção das vartageús
. Intransigência israelita sob,re os
colonatos. Dificuldade em satisfazer as

exigências palestinianas ügadas
ao direiio da r€tomo dos
refirgiados

"P€oso quc, cm Isr8el. os lÍdercs nrmca aceitaram intêiramcnt€ a chave de uma Paz
viávcl, dr.nadoura e justâ que é I desocupação dos teÍritóÍios conquistados em 67.

Continum a qu€Í€r mant€r as vaúâgeos derivadas dessa conquista [...], intransigência
israelita on ÍÊlação aos coloütos, I o€rtos aspectos dos oolonatos e d€ ouaas quêstões:

a dificuldado em encontrar uma fórmula para stisfrzer a reivindicação necessária dos
palestinianos que têm a ver com o dittito ao retomo à Palestina dos refrrgiados."

7,Em 2001, Ehud Barak elúorou um
plano que consistia na devoluçto de
Wo do tqritôrio aos palestinianos e

tmlbém, rÊcoohccia o Estado
Palestiniano. Pordxr, êÍn Camp David,
o plano de Ehud Barâk foi

Motivor de Ícculr do pl o por
AÍifrt. Israêl tcm a obrigaçto de
devolver [rdo
. Os oprinidos não podern engolir

"IsÍa.t têrn una obrlgi4ão legal çc é: devolver tudo [...] É uma chantagem Israel e os
apologistas de Israel dizerem que Arafu é intansigento paÍa insistircm em tereo cem
pq cernto (1007o) «la t rra que rEsta ao sêu povo quedo foi toubado sêtÊNrta c oito poÍ
ceoto (78%) da Palestina, eftctivam€ntÊ colonizada e depois desapropriando o povo
palestirirno, Portmto, ume sohçAo just! significa uma diüsão igualitária da Palestina

mmdaúria [...] talvez d€veriam ter ac€ite €ín têtmos de un valor que é a paz,
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"melhorado" por Bill Clinton e o

t€rÍitório a ser devolüdo aos
palcstinianos passou de 9@/o pan
95%, de modo que as fr'ontGiras

voltariam para quaso a totalidade de
antes cla Guena dos Seis Dias, Por que

Yasser AÍaât recusou este plano?

mas bti coisas que não s€ podem engolir. Os oprimidos nto podem engolir, nâo

devem."

8.4 questão tcnitorial é, também,
pensada por palcstinianos e por judeus

levando ern consideração a escassez da
água na rrgião? Por quê?

Escarrêz do águr detcrEina r
ocupaçâo do tcrrltórlo
a) Sim. Israêl procua garantir o

domitrio das font€s de água. Israel está a poluir a água
subterrânea de Gaza
. A ágpa de casa consumida pela
população é contaminads
. §istema saniúrio de Gaza entou
em colapso com o bloqueio
b) Não

"Sia, claro, é uma questão múto importante. Israel procura em tudo garantit o
domírdo dês fontes da águâ. Entretanto estão a poluir toals a água da zona. Por causa do

bloqueio dc Gaza o sistema sanitário está em colapso [...] Esáo a poluir a água

subtcnân€a da zona de Gaza [..,] E água que o povo d€ Gaza tom de beber é veneno,

altaÍronte contaminada. A água de Gaza é v€fl€no."

9.Por que há tanta intolerância ente os
dois povos?

Intolorâncla €ntre paleltiniano§
e judêus
. Nâo há muita intoleÍância
. Muitas pessoas querem a paz
. Má liderança. Israel está chanagoado pelos
movimentos colonizadores. PÍesenga de religiosos que
consideram como única lei a lei
de Deus
. Sionismo messiânico

'Nâo hli tanta intolerância. Há muitâ gente qu€ quer uma solução. Há má liderança, há

movimêntos da part€ de Israel, há uma toledncia para um movimento colonizador,
religiosa e não expansionista que já faz púte da orientação do Estado que minou a

dernocrâcia israelita que criou de um pequeno monsto bebé, um monsto Frankenstein

dos colorlêtos e que pode êventualmen!ê matar o próprio oiador' Israel está

chantageado, como é que posso dizer, está sob pressão do§ movimento§ colonizadores

de t l maneiÍa qu€ nâo conseguem sequer resolver o (e mesmo se um dia qúsessem)

conflito [...] Quando vier o dia em que vier um acordo, vai ser uma guena civil denüo
de I$ael. IIá fascistas religiosos ou religiosos fascistas que consideram que a única lei
a que eles deveria,rn de obedecer é a lei de Deus, e para eles Deus deu ao povo judaico

toda a tsÍra de Israel, € toda a teÍÍa de Israel ultrapassa de longe toda a terr; do

tenitório do Egtado de Israel proclamado em 1948 [.,.] hoje em dia o sionismo, ert
grande paÍte, é um Sionismo messiânico e religioso ou um §ionismo expansionista ["']
Hoje em dia, fala-se uo pós-sionismo."

l0.O que é a paz para o palestiniano e

para o judeu?
Slgnlícado dc prz para o
pale.stlnlano e pora o judeu
a) Palestiniano

'0 primciÍo-ministo de I$a€l diz que ele é a favor da paz com os palestinianos, ele
quer dizer que os palestinianos deveriam abdioar da sua resistência e das suas

reivindicações e aceitaÍ a paz ditada p€lo Estado de Israol [...] os palestinianos quertm
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. QueÍ€m paz

. Quem procura outsa coisa é

dcvido I frustração de promessas
não cumpridas e consequência <la

ocupaçâo de Israel
b) Judeu
. Quer ditar a paz ao seu modo

paz, querem vivcr, querem sobreüver, querem uma vida normal, querem o seu Estado,

quorem alguma coisa [.,.] Eu aoredito que a maior parte dos palestinianos qu€r Paz e
quo os movimentos que prosuÍam outras coisas s8o um pÍoduto da frustrâçâo da paz o

dag promessas da paz, são vinganç8s, s6o çonsequCncias dc uÍna política isEelita de

ocupagão, de coloaização."

ll.Um Estado binacionâl é a soluçâo
para o conÍlito? Por quê?

Estado blnrclongl como
loluçlo para o conÍllto
. Não há condiçõês dos dois
povos viverem num mosmo pú

"Acho que os dois povos não doram provas de que pudessem viver em paz."

l2.Qual o ponto ess€ncial púa se

chegar a uma paz duradoura na
conc€pçgo dos palestinianos e dos
judeus?

Potrtor e ser !€guidG parr rc
chegar a uma poz durrdoura
. Educação
. Autodet€rÍninação dos dois
p0vos
. Dois Estados

"Tom d€ se eduoar as pessoas € tEr instituiçOes qu6 permitam esse tipo de actuações.

Portanto, quando digo, nest€ momento e nesta fase históriça scho que a haneira de lá
chegar é a autod€teflninação dos dois povos, é uma solução com ba§e em dois Estados

[...] Acho que se não houvet uma solução em breve também não haverá po§sibilidade

de sobreüvência digna do povo palestiniano [...] Hoje em dia vivem num tempo de

apartheid."
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GRELIA INTER-PRETATIVA
Categorias (Sub- Entrevista 8

l.Quais são os principais motivos do
conflio israelo'palestinimo e o quÊ sê

alt€rou Êm Í€lação às motivaçôes
desde a origem do c.onÍlito até a
actualidade? Surgiram novas
motivaçôes?

2.Quais foram, e quais continuam a
ser, as principais consequências do
conflito em termos sociais e

oconómicos pua os povos palestiniano
e judeu?

3.IIá uma preocupação efectiva dos
llderes árabes e israelitas quanto às

consequências deseocadeadas pelo
conflito e sofridas pela população em
termos económicos e sociais? O que

têm eles feito a respeito?

a) Motlvaçõcs lniclais do
conÍlito
. PolÍtico, social, económico
b) Outrrs motlvrçõcs malr
recentes. Aspecto religioso paÍa

fimdam€ÍrtaÍ int€rÊsses

Princlpab Consequênclas
a) Sociais
. Consequências diferentes
para os dois povos
. Pob,reza palestinima
b) Económicas

. Israel tem praticamente tudo

. Palestina não têm nada

Acturçlo dos Uderes face ros
efeitos do confllto
a) Líd€Í€s áÍúes
. Preocupação de lÍderes
muçubaanos e árabes
. Lentidão nas tomadas de

decisões por paÍte dos líd€res
árabes
. D€spreocupação com o
problema da Palestina
. Falta de união ente os lftlerts
. [Iá interesses políticos

coíflito é geogÉfico, é económico, é polltico [...] Nós nem
sioação sosial, e{onómica dos países. Um paÍs tem quase tudo, o
nada. Portanto, vai-se agravando. O que é que a Palestinâ tem?

'0 problema básico do coDflito isÍaelo-palestiniano é político, social, económico e, em

t€rmos práticos, quaso nada se altorou' Infelizmente coloca-sê o a§p€cto Í€ligoso Para
dar um c€rto fimdamento aos seus hteresses. Quanto mais aspecto religioso
colocarmos, porque nâo t€ú, agrava-s€ mais ainda a situação."

"O problema desse
pdemos coDrpúaÍ a
outo não tem quase

NadÀ"

"Há uma preocupação da paÍle dos líderes muçúmanos, também da parte, mâis

há muito imeresso nisso."

concÍ€t mênte, dos líderes &abes [...] os líderes árabes ao tomrem qualquo decisão

d€moÉm, e são lentos, portanto são capazes de rnúcar uma conferência só poryue

houve um ataque, mas a conferência ou um, Í€rmião €rlüe os ministros é c4az de ser

um mês derpois do ataque, é capz de ser dois neses de,pois do ataque, daqülo que se

passou. Portanto, há uma ceÍta lentidão, há umâ certa d€sp€ocupação com o problema

da Palestim quando nós falamos em termos dos llderes dos países muqulmanos.

Porqú? Porque há sempre um ou outo que não concorda [...] Como nâo há união

entre o mundo islâmico, nâo há" e nós sabernos disso, fufelim€nÍe não há, não
havendo cssa união, frz com que essas pfeocupsções existam, mas reagir a essas

pr€ocupações, às v€zes, o mundo islâmico é lento. q no entanto, isto cria uma certa

tustração na população [...] Parec€ que são cúmplic€s, paÍec€ que têm o 'rabo' preso;

4.Corro o conflito se rcflecte e é

üdado no meio educacional por ambos
os povos?

Imprctcs do conÍlito no meio
educrcionrl
. Acção de alguns partidos tenta
aumêntâÍ os llnimos e criar ódios
entre a§

"Eu aúo que c€rtos pdtidos, mâis c.mcr€tamenle do mundo árúe, mais da Palestine
tentam hc€ndiar ainda mais os fuimos püa com as crianças, pam com a população

mais jovem mostando essas imagens hoÍrlveis, criar ódio. E do outo lado tmbém."

et
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jovem, nom€adanente
Palestina e anbém em Israel

tltl

s.Como os líderes e a população
palestiniana e isnaelita têm astrado no
conflito? O que se altemu erm temos
de acÍuação desd€ a origem do conflito
até à achalidade?

Evoluçtro de rct[rçlo doc
lldercs e populrçf,o
a) Israelitas
. Medo, acusaçôes, insegurança
b) Palestinianoe
. Medo, actsaçôes, perseguições,

itr+7.*l notamos que há países quenós cêrtos
práticC

envolvem iiir:Ei §rl formos v€r{] t. I
fiT,'! podemos assrm, quasê nadâ" Nada ainda hiüm porque instabiüdade, ainda

ainda existe medo, aindahá csta tensão, ainrla há prisioneiros, ainda há insegurançq
existe a perseguição, ainda existem acusaçÜês. PorEnto, rE
formos ver, pouquíssima coisa mudou"

o
Íealidadê ou I'El práticq

ó,Por que os diversos tratados de paz

foram assinados tanto por áÍabes
quanto poÍ judêus e, muitas vezes, não
foram cumpridos pelos líderes de
ambos os povos e nunca foram
suficientes pra se alcançar uma paz

duradoura e definitiva?
7.Em 2ffi1, Ehud Barak elaborou un
plano que consistia nâ devolução de

907o clo território aos palestinianos e

também, recoúecia o Estado
Palestiniano. Poréru em Canp Davi{
o plano de Ehud Barak foi
'brelhorado" por Bill Clinton e o
territóÍio a ser devolüdo aos
palestinianos passou de Wo Púz
95Yo, & modo que as fionteiras
voltariam para quas€ a totalidade de
antes da Guerra dos Seis Dias. PoÍ que
Yass€r AÍafrt r€cusou este

8Á questão tenitorial é, tambán,
pensada por palestinianos e por judeus
levando em consideração a €scassez da
água na r6gião? Por quê?

Rrzões do nlo cumprlmento
dos trat dos dc psz
. InteÍÊsses
. Basta uma pequena tensâo paÍâ
acabaÍ a paz

Motlvos da rccusa do plano por
Arrfrt
. Devoluçâo pressupõe estar de
posse do que não é seu
. Prudência política de Yasser
Amfrt
. Arafrt foi aconselhado I nâo
aceita
. Qu€ria a totalidade do território

Escrss€z da água determlna a
ocup.Éo do brritórlo
a) Sim
. Numa regrão áÍida a

preocupação com a água

duplica-se
. Motivo Israel não deixu a

"Basta uma pequena t€rsão que se

iúeresses, há um c€rto interessê [...]
quebra logo a paz. PoÍtrnto, acontece que hli
Ao veÍ uma Í€acção negúiva quebra-se o acardo

de paz Basta um pequexro staque, basta que uma pessoa que seja meniPlada ç6ap1p1

unataque suicida, nem sequer foi enviado por algum partido, é o suficiente [. '.1 há, de

ambas as part6, pessoas que não quGrern, porque aquilo é nosso."

'O frçto de devolver, ou o facto de você ter a intenção de devolver é porque você

tomou conta daquilo que não €ra sêu. PoÍtanto, houve ali uma certa prudêNrcia política
poryue o Yasser Araât t...1 alguns aconselharam poa el€ não concoÍdsr. ou dão na

totalidade e vão-se embora ou nós não queremos. Ent[o, o frsto de querer devolver é

porque era algo que não €ra seu."

s€r escassa e é noÍmal que num local áÍido, onde houve se4re o problema da água,

que esta tend€ncia de preocupação se vemha a duplicar [...] E provavelmente é por

estes outros betreflcios que não querem deixar o local."

"Sim t...1 a água é uú beÍm que, se fomos ver, globalmeúe ou universalmente, está a
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rÊgião
b) Não

9.Por que há tanta intolerância cntrc os
dois povos?

Ltrtolcrlnch êntrG palatlnhnoc
e Judeu!. S€ntimênto de superioridade
dosjudous sobre 06 demais povos

"Se formos ver, árabes e judeus são primos [...] houve senpre o conceito de
superioridade por partc dos judous para com todos os povos ["'] se considrram, corno

os escolhidos, o povo csoolhido."

10.O que é a paz para o palcstiniano e
para o judcu?

Slgnlílcedo dc pu panr o
pslertlnhno e prrr o Judeu
a) Palcgtinianoc
. Conceito de paz é o mesmo, mâs

não para todos os áÍúcs
. Para alguns &abes, a paz é a
ausência dos júeus, acâbaÍ com
êles
b) Judeu
. Para algws judcus, o concêito
dc paz é tirar os palestinianos do
local

'TrD t€rmos gerais eu acho que o corceito é e)(actâm€nte o mesmo. claro que,

provavetneirte alguns árabes, não qu€r$ão, pú& €les a paz é ausência dos judeus.

Acabar com eles, sair dali. Para algunsjudeus o conceito de paz é tirc os palestinianos

dÊli. Mas paÍa a maioÍia o concêito de paz é exactamente igual, isto é, viver
pacificamcntc com o outro, Í€speitar o ouho. Isto é o conceito do paz que globalrn€ntr

é aceitp."

ll,Um Estado binacional é a solução
pala o conflito? Por qú?

Estsdo blnacionrl
soluçlo prrr o conllito
. Dois Estados autmómos
. Dois podenes

como "Um Estado único não, Dois Estados. Duas sutonomias, dois poderes, s€ria melhoÍ.

Haveria mais rcçeito."

l2.Qual o ponto ess€orcial pora se

chcgar a ura paz duÍadoura na
conc€pçto dos palestinianos e dos
judeus?

Potrtos r cer scguidoo pora rc
chcgar a umr paz duradours
. Rcsp€ito m{úuo
. Aceitar o outso. S€pamÍ c@flito dc problema
rcligioso
. Não pôr a religião no problema
político
. Dois Estados

'T.cspeito mútuo, aceitar o outo, neo mistuÍar o conflito com o problema religioso,
não Ér a Í€tigiâo m problema polttíco, dois Estados, dois palses, e saber como viver e

r€EpeitaÍ o ouho. Esta é a única decisão."
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GNELflAINTERPRETATIVA
Categorias (Sub-. Enüwista 9

l.Quais são os principais motivos do
conflito israelo-palestiniano e o que se

alt€rou em relação às motivações
desde a origem do conflito até a
actualidade? $rgiÍam novas

motivações?

a) Motlvrçõcr itrlcLls do
contlfto
. Miefagão paÍa a Palestina
. himeiras dificuldades com a
população local
. Desis$ncia por pute da
Inglat€rra da sua Í€sponsabilidade
mandatária
. Esquecimento do projecto da
ONU
b) Outres motivaçõee mals
r€centc6
. Reconhecimento intemacional
do Estado de Israel
. Palestina não teve
recoúecimcnto internacional
. Violência passou a ser o

Paradigma & rcgião
. Ameaca erave àoaz mrmdial

ponto de üsta Israrl longa êspeÍa podoem ter ürm Estado púprio ou
problemas C.liil o caudal migratório

primeiras dificuldades 90m alt populaçôes que ali
irr'ilt pátria própÍia

de
com€çou a tEr

do

a

de

I À
n

IrglafÊrra
para Palestina aí oomeçaaln !§

t
ri

ostavam bli séculos e que são árabê§ [...] a Ilg!üerra 'atfuou com a toalhs', PoÍqu€ a

Inglatena desistiu da sua rtsponsabilidade mandaüria [...] o projecto das Naçõ€s

Unidas foi cüno $re €squecido. O recoúecimeirto do Estado de Israel na senda

int€rracionâl processou-se, mas os pa.lestinianos nunca tiveram isso. O resútado é que

a violência passou a ser o paradigma daquela regiâo e, neste momento, para alért de

todas as violências, que nunca são maneira de rcsolver questões intemacionais ['.'] eu

peDso quc estí ali sempre um foco gravís§imo ptra a paz mundial."

2,Quais foraru e quais continuam a

ser, as principais conseqúncias do
conflito em termos sociais e

económicos pam os povos palestinimo
e judeu?

Principofu
Sociú
. Vida abako do padrâo de
dignidade dos palestinianos em
consequência ila guerra
Económicas
. Gasto brutal de Israel com

"Em relação aos judeus, â coisa mais important€ que Pode salientaÍ é a

PIB quc é gasta em despesas de segurmça e defesa. E brutal a despesa

Isracl srryorta, embora com grmde ajuda extcma [... ] a üda abaixo de

peÍc€rúagem do
que o Estado de
qualquer padrão

de dignidad€ a quc está obrigada a comunidade palestiniana pelas circunstâncias da
gueÍÍa"

3.Há uma pleocwação efectiva dos
lldcres &abes e israelitas quanto às

consequências deseircadeadas pelo
conflito € soÊidas pela população ent
tomrcs económicos e sociais? O que

ActurçIo dor líderee Íace am
efcitor do conÍllto
a) Líder€s árab€s
. Há preocupação
. Desconfianoa

"Preocqações mútos têm. EJn Israel, nduralmente, a difercnciação dos Prtidos em

aceit€,"

r€tação à úitude a tomar vem d€sde, ratuÍalÍrente, exaemistas de amba§ as tendências

t.,,] Mas é verdade que todas as tentdivas têm sido frusBadas. Enqumto não se

desanuviu ou fizer des4uecer o clima de desconfiançâ, não é frcil uma solução que
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têm eles feito a Í€speito? b) Líderes israelitas
. Atitudes diferenciadas de
partidos em relaçâo a posição a

tomarÊm
. Várias tendências paÍtidárias
exEemistas

{.Como o conflito se reflecte e é

tratado no meio educacional por anrbos
os povos?

s.Como os lldercs e a população
palestiniana e israelita têm actuado no
conflito? O quc sc alterou €m termos
d€ actuação desde a origem do conflito
até à actualidade?

Inpacts do conílto no meio
educaclonal. Educaçlo informal mais
impoÍtf,te
. Educação informal assente nos
s€ntimentos populaÍÉs
. s€ntimentos populaes - apoia
os valorcs da Í€ivindicação e não
de cedfocias

que LI eórcação informal é al ms impoÍt0tê do que 4 educação fofloa]. E n
educação informal assenta muito nos sentimentos
populares, neste momento provavelnente apoiam
reivindicação, do que os valores da ced€ncia."

populares. Portanto, rúi s€ntimentos
mals ZI manutenção dos valores da

Evoluçlo da rctuaçlo do!
llderec e populrção
a) Isnzelita
. Traduz na destruição hmana,
vida e havercs.
. PerÍodos de maior contenção
. Perlodo de Í€pouso e não de firrt
do conflito
c) Palestinianos
. Destuição de vidâs humanas
. Períodos mais calmos e mais
contidos
. O repouso não é o fim do
conflito

'Eu nâo 3et b€m que distinções é que aí hzar, poÍque o salto final em

qualqu€r dos conÍlitos traduz-se r-r?! dimensão das destruições humanâs, vidas 3

havercs. Tem haüdo, por vezes, perlodos de mais contenção, mas no tajecto Seral
paÍectm mais de Í€,pouso do guerreiro püa voltâr ao cornbate. Julgo que essa ainda é a

situaç[o que estamos a viver,"

6.Por que os diversos tratados de paz
foram assinados mto por &abes
quatrto por judêus e, muitas vezes, não
foram cumpridos pelos lídeÍes de
ambos os povos e nmca foram
suficicNrtes üiút

Rrzõ€s do n[o cumpriEento
dos trstrdG de prz
. Faltâ de confiança

'Não s€ cumprem Tratados sem que haja c.onfiança. por isso que eu julgo que o
confiança não acompanhou acritério geral ... é o compasso e Íepouso do gu€rÍÊiro. A

assinaü.ra dos tsatados."
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duradouÍa o dofinitiva?
1.Ftn 2001, Ehud Barak elúoÍou uD
plano que consistia na devoluçâo de
90% do t€nitório aos palestinianos e

também, recoúecia o E§tado
Palestiniano. Poróm, em Camp Davi4
o plano de Ehú Barak foi
"melhorado" por Bill Clinton e o
teÍritório a ser dcvolvido aos
pslestinianos passou de 90olo para

95o/o, de modo que as fronteiras
voltariam para quase a totalidadê de

antes da Guerra dos Seis Dias. Por que

Yasser Árafat recusou est€ plano?

Motivog da recusi do plano Por
Àrafrt
. Falta de r€núncia rccíproca
. Falh de confiança

"Olhando para esta equação diffoil: de um lado o
segurança e dcfesa e dimensão do toÍritório; do
palestinianos, Enquanto não houv€r uma €quaçâo

confiança pua aceitar umâ solução ou paÍa cumprir
semântica que não corresponde às vontades nem depoís aos factos,"

projeoto eshatégico, israelita, de

outo, o capital de queixas dos
de r€núncia rçaÍpÍooe a faltâ de

Íatados e§EÍá sempre na base da

8.A questão territorial é, também,
pensada por palestinianos e por judeus

levando em consideração a escassez da
água na região? Por quê?

Escass€z da águr determlns a
ocupaçtro do terrltórlo
a) Sim
. Qucs6o muito séria na região
b) Não

"O problenra da água certrmentÊ naquela
eó ali que esse problema pode apareco

regfuo é uma questão muito séri8 t.,.1 rão é

, mas certarnente ali há uma iminência de

agÍevamento da situaçâo. À/Í8s é uma questão mundi8l."

9.Por que há tanta intolerância entre os

dois povos?
Itrtolerâncls entre paleetlnlanos
e judeus
. Valores religiosos no conceito
eshatégico. Líderes invocam motivos
religiosos. TeÍÍitório em disputa têm
vínculo com a espiritualidade. Tenitório é centro de
espirioalidade
. Dificuldade de renúncia a vitória
devido aos valores religiosos
estarem inscritos no conceito
estatégico

'Nos oonoeitos est8tégicos políticos, em várias oportunidades históricas, foram

intoduzidos valores religiosos no conceito estatégico [".] a Al Qaeda é o exemplo

mais evid€üte, os valores reügiosos foram inscritos no conceito estatÉgico e por isso é

ratuml (embora não aceitável) que os lÍdoes desses conflitos invoquem motivos

religiosos, até poryue os tetritórios que estâo em discu§são t&n vinculação à

espiritualidade. São cenÍos de espiritualidade [...] quando os valores reügiosos são

inscritos no conceito estratégico I renúnoia à vitória é mais diffcil."

l0.O que é a paz púa o palesthiano e
para o judeu?

§lgnlícado dê paz porr o
paleltlnlano e para ojudeu
a) Palestiniano

-Nlo pode haver dois conceitos de paz [...] havendo

um tÊm de ceder o necessário para que so salvaguarde
um c@flito de intorcsse§, cads

o possível paÍa todos. É simples.
O coíflito não está à deIsso o a as não arr crúremistas
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. Não pode haver dois conceito§ O cmflito annado egtá à espera de submeter o adversário."

depz
b) Judeus
. Mesmo conocito do

ll,Um Estado binacional é a solryâo
púa o conflito? Por qú?

l2.Qual o podo pr8 se

úogar a ums paz duradorra na
concepção dos palestinianos e dos
judeus?

Pontos r rcr seguldor prra re
chcgar r umo prz duradoure
. Fazer cedênciÊs
. Renúrcia poÍ paÍtp dos &abes e
muçúrnânos do seu capital dc
queixas

de

Ert do blneclonel como
roluçlo pore o conílto
. N[o - cidadmiÊ €ncoffia-se

'Não ügo que sejq desde logo, um bom conceito frlar em Estado binacional. Poryue a

cidadaia mda muito ligada à nacioralidade."

múto à nacionalidade
"O Estado dc Isracl existe e nâo é que venha a desaparecer. Mâs tlm que

frze,r oodências [...] os muçutnanos, os áÍúes que sê sentem expropriados também

têm que reirunciar .rna put€ do seu capital de queixas. E esse clima ale coofiançq eu

creio que sinds está distantc."
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GRELIA INTERPRETATIVA

Pergunúeg
Crtegoriag (Sub-

Categoriar)
Entrevista 10

l.Quais são os púcipais motivos do conflito israelo-
palestiniano e o que se alterou em Í€lação às motivsções desdo

a origem do conflito até a actualidade? Surgiram novas
motivações?

a) Motlvaç6el inlclelr do conflito
. InstElaçâo dos jüeus numa terÍa
já ocupada
. CompÍa de tena, pelos judeus aos
áÍabes, úo foi bem accitc
b) Outrs Eotlvrçüe3 mels
recente!
. Mais judeus nascidos em território
palestiniano
. Mais direitos de perrunência aos
judeus
. Criação cle Estado judeu üável e

de forte implantacão no local

"Os principais motivos do conlliúo israelo-palestiniano foram a
instahçao dos judous numa trrra que estava ocupada, em grande

parte, poÍ árabes, palestinianos de confissão muçulmana ou oistã, e

o iníoio de compras do tÊÍras que acôbou por não ser bem aceite por
êsses habitantes. Desde a origem do conflito o que se modificou
pÍinoipalneote foi naturalmente o facto de cada vez haver mais
judeus nascidos no tÉÍritório palestiniano e trazendo, por isso, cada

vez mais dircitos de permanência e, poÍtanto, criando um Estado que

se tem revelado viávêl ê de forte implantação no local."

2,Quais foram, e quais continuam a ser, alt principats
consequências do conflito em tarmos sociais e económicos para

os povos palestiniano e judeu?

Prlnclprir Conrcquênclas
a) Sociais
. Consoquências diferentes para os

dois povos
. Esado judeu organizado. Palestinianos privados de

comunicaçEo c de r€presentaçto de

Estado. Situaçâo de dependência e
dificuldades para os palestinianos
b) Económicas
. Economia viável do Estado de

Israel. Estado de Israel tEvÊ grandes

investimeúos
. DependêÍrcia palestiniana do

r Êstado dc IsÍael em t€flnos
energéticos, alimsntação, empttgo.

"As consequências do conflito são diferentes para os judeus e para

os árabes. Em primeiro lugar, os judeus têm agora o seu Estado que

está organizado, que é economicamente viável, onde houve grandes

irvestimêntos [...] Qusnto aos palestinianos, pois estão numa

siturção múto diflcil, uma vez qu€ sao privados de comunicasõ€s,
privadoe de representâçto ao nÍvel do Estado e que dependem tlo
Estado hobraico pa,ra a energia, para a alimêntação, para o§

pagalÍrentos, paÍa os empregos e, poltênto, criou-se uma situação de

dificuldade para os palestinianos."

3.Há uma prêocupação ofectiva dos líderes fuabes e israelitas
quânto às consequências deseucadeadas pclo coÍ,flito e soÊidas

Ac'turçlo do! líders face eos

efeltos do conÍlito
"Há uma preocupagão múto graÍde tanto dos lÍderes árúee como
dos líderes isÍaelitas [.,.] convém subliúar que bastantes líderes
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cl€s feito a respeito?

4.Como o conflito se reflecte e é ratado no mêio educasiotrsl
por ambos os povos?

íComo os llderes e a população palestiniana e israelita têm
actuado no conflito? O que se altercu €rn tErmos de actuaçao
desde a origem do conflito até à actualidade?

ó.Por que os diversos tatados de paz foram assinados tanto por
árabes quanto porjudeus e, mútas vezes, n[o foram cumpridos
pelos líderes de ambos os povos ê nrmca foram suficientes para

se alcançar uma paz üIradouÍa e dêfinitiva?

. Há pr€ocupação

b) Lírleres israelitas
. Muitos es6o p,eocr4mdos e
conscicnÍcs das consequências que

o Estado hebraico causou aos

Impoctea do conÍlito no meio
educaclonel
. Divisão
Evolução d. rctuaÉo dor lldercc
e poptrlrçIo
a) IsÍa€litas
. ApÍopriaçno de terras
. Ocupasão efectiva e pela força,
dos tenitórios
b) PÀlestinianos
. Desorganização
. Actuâção no sentitlo da oçulsão
dos
Razúcs do nlo cumprimento dos
trrtodos de prz
. Negação ao retorno dos

rrflrgiados - Israel evita o rctomo
dos refirgiados para wim uma
maioria foabe-palestiniana
. Os dois povos disputam Jerusalém
como capial
. Contiaúdade dos colonatos

çriaÉo do Estado hebraico ocasionou para os palestiniaros."

"O meio eôrcacional sofre muio da divisão política."

"Tem haüdo sempre muitas dificuldades deüdo ao facto de os

Judeus se terem, no fimdo, apropriado, comprado as tÊÍras p€r@t€

uma c€Íta desorgEnizagão foabe. Quer dizer çe os líderes árabes

procuraram actur pela oçulsão dos juleus' E os judeus teotaram
actuaÍ p€la ocupaçêo efectiv4 pela forç4 desses territórios."

"O que está a a paz entre os palestinianos e os jud€us, enüe

t€rceiro de o abmdono dos colonatos."

Israel e a Palestina no fiIrdo, sâo três aspectos $re são de dificil
concÍ€tização por ambos os povos. Os palestinianos reivindicam o
diÍ€ito âo Íetomo às suas t€rras, aos seus lugares de origem.
anterices a 1948. Ora, o Í€toíro maciço poderia acáretar uma
maioria de população árabe nos territórios de Israel, o que Israel
pÍetend€ eühr a todo o custo. Por outo lâdo, a capital da Palestina
é, foi sempre, JeÍusalém. Ora" IsraÊl pretcnde iguslnent€ Jerusalém

como capital; é, portanto, outo ponto de diflcil harmonização. O

7.Em 2001, Ehud Barak elaborou um plano que consistia na
devolução & 90o/o do território aos palestinimos e tunbém,
recomhecia o Esado Palestiniano. PoÍrém, em Camp Daü{ o
plmo de Ehud Brak foi 'lnelhorado" por Bill Clinton c o
território a ser devolvido aos palestinianos passou de 90olo para

95%, de modo que as frontciras voltaiam pam quase a

totalidade de ant€s da Guetn doa Seis Dias. Por

Motivos dr rccusr do phno por
AIrfrt
. Intansigência sob,re o direito de
retomo dos refi€iados, queria
Jcrusôlém e exigências front€iriças
r"rÍbém pret€ndidâs pelos juleus.

Yasser

"O que se passou é que era igualmente intÍaÍsigeD.te sob os tês
pontos já mencionâdos, quer dizer: o direito d€ Í€túno, o diÍ€ito a
JerusaléÍr, a überdade de mmutEnção da capital de Israel em
Jerusalém e, por outro lado, essa parte alo território, essas

Íectificações de fionteira que os judeus pretendiam e $re tamEm os
palestinianos o<igam t...1 ambos os líderes permaneceram na sua

tanto Ehud Bârak como Yasser Arafat."
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AÍafrt recusou este pla[o?

t.A quesEo têrritorial é, talnbáf, pcrrs.da pon palestinianoc e
por judeus lcvando Êm consid€ração a escassêz da água na
ÍGgião? Por qú?

Ercrlrez ü ógua determltrr r
ocuprçto do Íerrltórlo
a) Sim
. Descjo de Inacl é o aoess{, às

fontes d. água
b)Mo

aÉ uma rrgiâo corn múta escassez de água e, porhto o problema
rcsidê sxastam€|lt€ no acçaso às fontes d€ água t...] Portmto, o
ac€sso às fontes d€ água, eüdentcmente qu€ é um grande desejo pú
pút€ dc Isra€l."

9.Por quc há tmtâ itrtolcrância cotrc os dois povos? Intolerlnch Gtrtrc prleltitri.Dos e

Judeur. Diftrença política no
êBtabelccimetro do Estado de Israsl

"A intolqância reside eobrsirdo na diferença polÍtica do
e§tabelecimêtro do Estado <le Isracl em t€nas que os palestinisnos
consideram suas há mütos séculos."

l0.O que é a paz pan o palestiniano e para o judcu? §l8rlllc.do de prz pera o
pol..tlnhroeprrroludcu
a) Palestiniano
. Reg1teso ao esiado de não gurrra
. Esado dc salam = paz €ots€ todos
b) fudcu
. Vivcr ljvre das intolerâncias e de
gucrÍas

"A paz é o des€jo de viver sGNn o sobr€s§8lto tla htolerâucia, sem o
sobrêssalto da guerra e nomcadameirtc no oaso do povo judaico, o
muito que sofuram duantÊ a II Gu€ÍÍs Mundial corn o Holocausto

[...] PaÍa os árabes é o rtgresso ao estado de ausência de guerra, que

é o estado de salam, ou a Paz ente todos."

I l.Um Esado binaciolal é a solução para o conflito? Por qú? Ertrdo blnrclonal coEo loluçIo
prrs o conf,ito. Dois Estados para gsrantiÍ
s€gurmça púa os dois povos no
sêu pÍ6prio território. Estados recoúecidos
int€macionolm€nte e pela ONU
para garantir a paz

'Em princlpio corn a cdaçtro de dois Estados, para perrmitir que cada
povo pudosse estar seguÍo no seu torritório e, 3e fo§sem

rccoúecidos pêla ONU, pelos meios intemacionais, garantiriam
essa paz."

l2,Q,ual o ponto essencial para se chegar a uma paz duradoua
ns concepção dos palcstinianos c dos judcus?

Pontor r rer sGg[ldos prra
cheger a uma paz durrdouÍr
. Chegar à ideia de scgurança
. Não ter mcios poa um povo
ataca o outso
. Ter um reftgio
. Ter um Esbdo uóprio

"A chegada à ideia de segurançq qu€r dizsr que um povo nào tÊohâ

os mcios dc atacú os outros e que, pútanto, possa efoctivamente
corsoguir viver e n treqúlidadê c(m os seus viziúos e quê possa

evidÊr €Írefite EaEtEr o sêu tompo de üda. No caso doe judcus

havrrá mêis 93ta ideiâ de scgurança a nlvel htÊmacion l. T€r um
lugar rle refuio, ter um Estado próprio."
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GRELEATNTERPRETATIVA

Perguntu Categorlar (Sub-
Catosorlrs) Entrevirúa 11

l.Quais s[o os principais motivoe do
coflito israolo-palestiniano e o que se

albrou em rclação às motivações
desde a origem do cmflito até a
actualidade? Surgiram novas
motivações?

a) Motivaçõec lnlclak do
conlüto
. Coetituição do Estado dê Israol
b) Outrar motlvações mrk
rcccntcs. As motiv8ções coúinum
p[Eticam€otc 8s mosmas
. Quesuo tÊÍÍitorial

qQuando foi coNtituÍdo o Estâdo de Isnol [...] o conflito t€m d€ ser rÊportado à§

oÍigas [.,.] as notiv8çõ€s, na vcrdade, continram as Eesmô8: E quesuo territorisl."

2,Quais foram, c quais continuan a
ser, as principais consequências do
conflito €m t€rmos sociais o

económicos para os povos palestiniano
e júeu?

Prlnclpak Con!€quêncLc
§ociais
. Inseguratrça em ambos os lados
. Atentados como modo ds o
impot€ntê se ftz€r ouvir
Económicas

"IIá uma consequ€ncia inevitável neste conflito que é a insegurança, que é válida para
os árabcs, é válida para os judeus [,.,] os atentados [...] é uma forms do imPot€nte, da

'pessoa' qur não tÊm pod€r nenhum, que está no fundo do poç0, ninguém o ouvs,
uingúm qucr saber das suas oçlioações, porumo qual é a únioa maneira qr.le cle t€m

de se ftzer ouvir."

3.IIá uma pÍeocupação efeciva dos
líderes árabes e israÊlitas qumto às

consêquências desencadeadas pelo
conflito e sofridas pela população em
t€flnos económicos e socíais? O que

têm clcs fcito a r€speito?

Acturçlo doo lídercs Írce roc
cfclto8 do coníito
a) Lídercs &ab€s
. Tentativas
. Grupos dissidentes discordm da
tomada dc posição da naioria
. Miroriâs paticam a üol€ncia e

derotam os acordos de paz
b) Líderes israelitas
. Recliações israelitas e fim dos
acordos

"Tem haüdo Entativâ§ [...] quaisquer tilEivas que sejam feitas para mclho e para

criar condiçõcs para havo runa situasão de paz, entre Israol e a Palestina, esbarram

soryrc no frctc que é imponderável, iso é, num grupo grande haverá seopre grupos

dissidcntes que não conccdam com a tonada de posiçto da maioria. Isto é, 6s

miaorias podein t€r somprê uma voz activa. Como? P€la violêncig demotmdo
inêyitavêlmsnte todos os aomdos que foram feitos [...] Iá f6am ftitos acordos, deede

Camp Daü4 os acordos da Norucga, foram acordos que visavam .16 r'ma situação de
paz e trarqülialade na Palestina e fcam ac8ites pelos Palestinianos que infrvinham
como paÍticipantes no acordo. Só que, quando chegou a frse de implementar esses

acoÍdos as facções dissidentee não conco[davam. E depois basta uma bomba num
autocúÍo em Israêl para dcstruiÍ qualquer ac.ordo,"

4.Como o conflito se Í€flecte e é

tatado no m€io educacional por ambos
os povos?

Imp.ctcr do conllito no úcio
cducaclonal
. Alimenta-§e o ódio
. Jovens em Israel são obrigados a
defeoder o território
. Fanatismo religioeo na Palestina
. Escolas de mantalização na
Palestina tab6lharn o cérebro dc

trffiffioód6T..1. Iraas o que é facú é que Israel t€m l€is ainda, e as leis
obrigam a que os joveos cumprm €ssê dever sagrado de defcnder o território. Por
outro lado, os &abes, os palestinos, nascem, crcscem e vivsm com este ProblcÍma
intenso (O arrbi€nt é pcsado). E, isso rcflecta-sê, Ítpü€, na cois. terÍÍvel quo é o
sacriflcio finsl. A moÍto no atEotado à bomb6 t...] são frtráticos quo são imbuÍdos de

religião, nas escolas dc nentalizaçâo. Escolas que trúalhut o cérebro, de crianças, de
joveos - qumdo é mais frcil convmc€r os joveos a frzo ooisas."
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çrianças e jovens

s.Como os líderes e a populaçâo
palcstiniana e isÍaelita têm actuado no
conÍlito? O que sc alt€rou êm t€tmos
de actuaçâo desde a origem do corflito
até à actualidade?

Evoluç[o dr rctusçÍo dos
lldcrêt e populsÉo
a) Israelias
. Aumento da üol&lcia
. Pouoa abertura. Mapa de Isracl enoolhe em
alguns sÍtios e estende-se em
outos
b) Palestinianos
. Palestinianos nunca aceitarâo
Israel. Grupos extemistas desfazern

acordos. Aoeitam c€rtâs questões por
vantagens
. Defesa das próprias vantagens

âumentou radicalmentÊ I violência utilizada, quer por um qu€r por outro. Houv€ umâ
aberürâ da parte de Israol, abriu a Faixa dê Gaza, que eles tiúaÍn ooupado, abriu

zoüas em Jerusalém, portanto, uma aberhua no seatido do t€[rtaÍ froilit!Í aÊ

negooiagôos. Mas isso é muito pouco. Porque nós olharnos para o mrya de Israel hoje,

ontom o há uns anos, verifica-se quo encolhe nuns §ítios, estende-sc aoutos. Eu acho
que o quc temos de estar convencidos é que os Palestinialos Por conücçâo Intima
nuaca aceitarão a Palêstina tal oomo os IoÍselita§ queÍ€o que ela seja. Não aceitam,

Por vezes há gupos que estão no poder que ac€itam, mâs voltaodo 80 que se dirse há
pouco, depois haverá grupos extemistâs que imediatament€ desfrzem aquilo que foi
fGito. [.,.] as vantagens de uma pessoa que está a negociar um acordo, está a negociar
um acordo em princÍpio com havcr vantagens «lo outo lado, as suas vantagers, e

depois mete ali no moio um parâmeto que é diflcil de contabilizar, que são 8s suas

pÍóprias vantag€rls."

"Mudou múto pouco, infeliaente. Em te'rÍros de violência mudou para pior;

6.Por que os diversos tatados de paz

foram assinados tanto por árabes
quânto poÍ judeus e, muitas vezes, não
foram cumpridos pelos líderes de

ambos os povos e nunca foram
sufioiontcs para se alcançar uma paz

duradoura e definitiva?

Razões do trüo cumprlmento
dos tratrdos dc paz
. Há resoluções que desagradam
grupos minoritários de Israel e da
Palêstina
. .Ex,: Hamas e o indivÍduo que

matou o primoiro-minisro

"Em consÊquência desses tatados, há rosoluções dos têtÂdos que não agradam a

grupos, quer de Israel quer da Palestina, e poÍtanto vão e)rccutar novam€nte. E sâo

grupos minoritários. É o Hamas [...] mataram o primeiro-minisho israelita e quem

matou Dâo foi um palestiniano, foi um Israeüta [...] Porque esse PrimeiÍo-Mhisfo
tinha assinado um acordo com os palêstinianos, que esse indivÍduo achou, ele e o grupo

dele que era injusto e que não se devia aceitar."

7.Em 2001, Bhud Barak elaborou um
plano que consistia na devolução de

90% do tenitório aos palestinianos e

também, recoúecia o Estado
Palestiniano. PoÉm, em Camp David,
o plano de Ehú Barak foi

por Bill Clinton e o
território a sor devolvido aos
pelestinianos passou de 90o/o p8ra
95o/o, de modo que as fronteiras
voltariun pâra quase a totalidade de

antes da Guerra dos Seis Dias. Por que

Motlvos da recuse do plano por
Arafat. Estados árabes por deüás de

tuafat
. Importante ver o que está por
detás do conflito
. No mom€nto, há países árabes
que não apoiam a Palestina

'?orque oa altura Yasser AÍafrt ainda tinhs atrás de si uma força e um podor grande

denbo dos Estados árabes. O que importa ver além do conflito israelo'árabe ou igraelo'
palestiniano, é o que aüás dos palestinianos, nessa altura, sem reservas o Yasser

fuafat. Essas mudanças têm vindo a proceder-se, há alterações. NestÊ mom€nto já há
países árabes que não apoiam a Palestina. Veja, por exemplo, a Jordânia."
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Yass€r AÍaât rccusou €stc plano?

8,A qu6tão tc,rritorial é, também,
pensada por palestiniaaos e po judeus
lovando cdr considcrâçf,o a êsoassêz da
água na rcgião? Por qú?

Ercrrrez da águe determlna r
ocupaçto do terrlúórlo
a)E
. Água esoassa para os rlois povos
. Israelitas tEbalhaÍam pars ter a
áSrra

b) Não

"A água é escassa pm os dois povoe, mas o que conta é que ambos os povos já es6o
decdc os tqos dos ancestais habituados a üvcr com essa escassez da água.

Acontecê é quc os iszelitas quando ocuPaÍam os t€rritóÍios depois da gucrra em 194t
c cÍiarm o actrsl Israel, fizeram aquilo que §e chama os oolonstos G aÍranjaÍam águq
isto é, tabalhran para isso."

9.Pd quê há tants irtoler&rcia ente os
dois pwos?

Intolerdncla entre pslertlnlenor
etudcu
. Problemr mtigo
. Na aotu.lidade o problema é

t€rritorial

sEssa p€rguat ten de ser respmdida há tês mil anos affis [...] Astualmente o
probl€ma é estritamort€ terÍitorial."

l0,O que é a paz pata o palostiniano e
para o júeu?

Significrdo de paz prra
prl€sünhno e púrr oJudcu
a) Palestiniano
. Viver nr tcrÍa ondo esHo
. Viver em comuddado
. Ter comida
b) Judeus
. A paz é um arscio comum

o "Quando as pêssoas se entendem e conv€Ísarn e sc cohccem há
têrn um ansáio comum. E qual é o anseio comum? É viver bem
Viver em comrmidade, êr alim€otos, t€r paz."

paz Verifioam que
na trrra onde es6o.

ll.Um Estado binaci@al é I solução
para o conflito? Por qú?

Ertado blnedonal como soluç.Io
para o conflito
. N[o
. os ódios começam desde jovem
e não se acabarr com a iDstituição
de um Estado. Os ódios terminam com um
longo perÍodo de educação

"Acho que não [...] Porque este ódio de uns aos outos corneç3 múto jovem. E o ódio
não sê apag8 só por decreto, só porque hií um Estado que 8goÍ4, somos to<los amigos

[...] é preciso começar agora do nascim€nto, e d€mora vinte, thta anos. Não é d€ um
dia pua o outo."

f 2.Qual o pmto ess€,ncial para se

úogar a uma paz duradoura na
concêp9ão dos palcstinianos e dos
judeus?

PontoE I sor rcguidor prrr se

chegar a umr poz durrdoun
. Acêitar pütilhaÍ ou conpartilhar
mutuamentE o mesmo tÊrreno
. Consoguir tcr lld€res fortcs que
não fomentêm e eüt€m a gueÍÍa
. desde crimça, êvitaÍ o &io

É aceitar de que est o num tentno que têm que partilhr ou compaÍtilhar mutuamcrúe

[...] consegun Uderes que nâo advogutm I gu€Íra e eütrm que as suas franjas, as

Êajas do seu lado, o fuanr- É prcciso s€r um lÍd€,r muito poderoso, muito forte € que

scja ouvido pela naioria do seu povo [...] Só se consegue criar um lÍder desses so essa
pessoa tiver desde criança a noção tle que o ódio ao inimigo é coisa que t€Nnos que

cortar. Com€ça de pequenino [...] poÍtâtrto, só a longo praa,"
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GRELIU INTERPRETATIVÁ

Pergunúas
Categortas (Sub-

Categoriar)
Enúrevista 12

LQuais sâo os principais motivos do
conflito israelo-palcstiniano c o que se

alterou €m Í€lação às motivações
desde a origem do conflito até a

actualidade? Surgiram novas
motivações?

a) MotivsÉes inlciric do
conÍllto
. Conflito histórico
. Imposição inglcsa de um Btado
em território perteflcente a dois
povos
. Má disposição áróe devido à

imposição
b) Outras motlvaç6es mals
rccenteg
. Itrdbposiçâo tem vindo a crescer
. Cr€scente agrossividade de

ambos os povos

Fum conflito historico [...] ingleses qusr€ndo s€ limpar um pouco do mal e, enfm,
de fechar os olhos I muitss coieas que os aleinães protcnderam e fizeram aos judeus,

impusoram um Estado numa terra que é de ambos, Quando a§ coisa§ são imPostas [. . . ],
é Êvid€nt€, as pe$oas Íicam urn bocado mal dispostas com a questão, e poÍ8nto, isso

teo vindo a vindo a orescer, matizado em alguns t€mPos de psz, mas tem sido uma
crescente agressiüdade quer de uns, quer de outos."

2.Quais foram, e quais continuam a

ser, as principais consequências do
conflito em termos sociais e

económicos para os povos palestiniano
e judeu?

Princlpals Consequênclar
a) Sociais
. Júeus também não têm paz
. Conflito nâo rcduzido àquela
área - cspalha-se pelos países

viziúos
. Luta ente judêus o áÍabes
. Luta ente Ocidente ê

Muçulmanos
. Situação caótica da Palestina
. Falta de alimentação e saúde
para os palestinianos
. Filhos de outra natureza na visão
ocidental. Degradação social e moral
palestinianâs
b) Económicas
. Israel recebe ajude errborâ não

necessite
. Maior uda ocidental a Isra€l

"Às consequências são devastadoras [...] os judeus também não têm paz [...]-não é só

um conflito que está peÍfÊitamente reduzido à sua expÍess6o ú daquela zooa de porta
para o Oriente, mas é um conflito que, de vez em quando, e por causa disso, tem

olastrado aos países ali da viziúança que tomom partido quer do um qu€r de ouÍo [.. . ]
Portanto, o qu€ nós temos ali nÉo é propriam€nt€ uma luts €Ílt€ árabes e judeus, temos

ati uma luta €nte Ocidente e Muçulmanos. É quase como um reencarnar das Cruzadas,
por sssim dizer, E que â todo o momênto pode 8lâstsar com coosequências

imprcüsÍveis [,..] no lado da Paloíin8 no aspecto da slimentação e saúde, e nos

asp€ctos sociais é cútico, mss também porque há um ftchar de torneiras para ajudar a
Pal€stinÊ. O Ocidente, sobrÊtudo, t€m fechado um pouco os olhos às coisas, ajuda mais
um lado, não é que Isracl necessite de muita ajuda, mas vai ajudando Israel e vai
esquecendo um pouco os palestinianos, oomo se fossom filhos de outra natureza [...]
vemos a degradação, não só degradação social, mas depois a degradação moral que

ataca aquilo tudo."
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3.Há uma preo$pação efeçtiva dos

líderes árabes e israclitas quanto às
comcquências desencadcadas pclo
conflito e soÊídas pela populaçto em

tennos económicos e sociais? O que

têm eles feito a respeito?

Actusçlo dos llderGr frce ror
efeitor do confllto
s) IJCErtslEEb!É
. Há boas inteDções
. Oscilação
b) Lídercs israelitas
. Boas intenções. Oscilação após a morte dê
homem moderado de Israel

"Há boss intcnç(hs, houve um perÍodo em que, quer os israelitas quer os palestinianos,

dcram um bocadiúo as mãos, mataram um dos homens mais moderados dos judeus, e

as coisas êm oscitrado, qucr de um lado quer do outro, queÍ inclusivamente os

palestinianos."

4.Como o conflito se rêflecte e é

tztâdo no mêio educacional por ambos
os povos?

Imprcte! do coníllto no meio
educacional. Geraçõcs dos dois povos
educadas no meio da guerra
. Guerra como modo de vida
. Existência dos suicidas do lado
palestiniano por meio de

"lavagem ao cérebro"

'âs gêÍações, quer israelitas quer palestinianas, têm sido
guerra [...] A guena é o seu modo de vida [...] em Israel

educadas no moio de uma
nâo há propriamente, isso é

que é o grande problema, não há os dilos kdnil«zes, nâo há os euicidas, mas do outo
lado há os suicidas, em que por ums quaso lavagem ao cérebro em que as pcssoas s6o

levadas a cometer aquela atrocidades de se fazerem explodir levando com olas pessoas,

inclusivamente, inocentes."

s.Como os llderes e â populaçâo
palestiniana e israelita têm aotuado no
conflito? O que se alterou em t€Ímos
de actuagâo desde a origem do conflito
até à actualidade?

Evoluçlo dr acturçlo dos
llderes Ê populrçlo
a) Israelitas
b) Palestinianos
. Pouco se alterou
. Procuram falar em paz
. Quando lldoes procuram fazu a
paz sâo acusados, de modo que

não interessam aos demaig

'Não se tem alt€rado müto, quer dizer, ambos os líderes procuram falar em paz,

procuÍam têcer as suas razões [...] mas na generalidade, e aqúlo que se tern visto é que

quan<lo os lÍderts procuram a paz ê t€xúam fuzer paz, são acusados de modo que não

interessarn, que não servem às ideias que eles têm."

6.Por que os diversos tatados de paz
foram assinados tanto por árabes
quanto por judeus e, muitas vezes, não
foram cumpridos pelos líderes de

ambos os povos e nunca fortm
suficicntcs para se alcançar uma paz

duradoura e defmitiva?

Rrzõcs do nlo cumprimcnto
dor tratrdos de prz
. Separação ente populâção e
quem detém o poder
. Quando llderes quatm fazo a
paz, outros incitam a população
pâra continuaÍlm com a luta
. Morte - espectáculo televisivo
. Vingança

AÍ, quer dizer, parecê que há um corte ente a população e as pessoas que deêm, ao

fin ao cabo, o poder. Há um corte. Quândo os líderes querern paz e vão com a melhor
das intenções, e acredito que estojarn lá com a melhor das intenções porque aqueles que

Dão são radicais reflêctÊm-se muito nestas p€ripécias, nestas ooorrências que tem por al

haüdo, há logo outros que sublevam popüação a dizsr que temos de continuc a luta, a

lutâ, e dêpois, cada indivlduo que more é aquele esp€ctásulo que nós vemos aí na

tEleüsão e jumm vingianç4 e andam com armas."

7.Em 2001, Ehud Barak elaborou um Motivor da recura da propostr relacional e eu'Nâo sei, isso é um perlodo que é um bocado confi.rso na paÍte .
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plano quc consistia na devolugâo de

90% do tprrüü1j.o aos palestinianos e

também, reconhocia o Estado
Pal€stiniano. PoÉm, €Nn Camp Daüd,
o plano do Ehú Barak foi
"melhorado" por Bill Clinton e o
t€Íritótrio a ser devolvido aos
palostinianos passou de 900/o para
95o/o, da modo que as ftonteiÍas
voltariam para quase a totslidade de

antes da Guena dos Seis Dias. Por que

I Yasser Arafat recusou este plano?

por Arafst
. Segedo sobÍ€ o quo se discutiu
com as portâs fechadas e pan a
rccusa de AÍ8fat
. Arafat não ficaria a perder

Í€Elrnente nüo sei o que é que houve pot debaixo da mesa das negociações, para que o
próprio Arafat recusasse [,..] rnâs com cÉrteza que ele não dêv€ria têr ficado a puder
com qualquer coisa. Uma coisa é aquilo quc cles negoceiam para a notlcia, ouha é

aqúlo que êles negocciam com a porta fechada em que não entra lá ninguém."

E.A questão têrritorial é, tâmbém,
pensada por palestinianos e por júeus
levando em considenção a escassez da

água na região? Por quê?

Escassez da água dctÊrminr a
ocupaçÍo do tÊrritórlo
a)§tu
. A água é uma preciosidade para

un povo sêr grande
b) Nao

"Todas as pessoas que pensam muito nesta paÍt€ dâs osa6tégi8§ e d8§ polítioas e

ponsam também na gucrra dizem e defendem que a futuÍa guerra vai ser nâo uÍ18
gueÍra meÍamente de ocupagão tqritorial só paÍa ocupar, tnas porque o tefiitório tem
ou contém prEciosidades que fazem um povo ser grande."

9.Por que há tanta intolerância €nüe os
dois povos?

Intolerlncla entre pal€.tlni.not
e judeus
. Religião
. R€ligiâo nâo entendida como
galvanizadora da paz
. A religiâo pode estar a escomder

oufos apetit€s
. Motivos económicos
. OcuDação territorial

"Porque o que é qu€ leva a que um indivÍduo a acreditar, eÍnbora screditem no mefiro
Deus, mas de formas diferentes. E a partir daI se guerreiem por cansa de uma coisa da

reügiflo. Ora a religiâo, está cscrito qu€r num lado quer no outo, quêÍ tâ Thora qurer

no Corão, é rm gúvanizador da paz, mas eles não eotendem assim [..,] podc ser que a

religião esteja I esconder aí muita coisa ou a esconder outos apetites. Nós não

sabemos muito bem, mas eles refugiam-se um pouco ua Íeligião; não sei se §erá êsse o
primeiro motivo. Há motivos económicos, há motivos de ocupação."

l0.O que é a paz para o palestiniano e
para o judeu?

Significado de paz para o
palcrtlnlano e pare o judeu
a) Palestiniano
. Mesmo significado qu€ tem para

outos povos
Recoúêcimonto das razões. Situações em que nâo sejâm
vexatórias paÍa uns e
bonificadoras pam ouaos

"Eu penso que a naz é a mesmã. É um reàoúeóimento das razões e é ali procurar 
]

através, possivelmente, de um intemlediário que consiga falaÍ as duas línguas ao

mesmo tempo e que as coisas tenlam o cuidado de não serem vexatórias para um e

bonificadoras para outo. Por que senão a História vai se repetir."
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b) Judeus
. A paz é Ê mesma para ambos os
povo§
. RÊconhecim€nto das razões

ll.Um Estado binacional é a soluçâo
para o conflito? Por quê?

l2.Qual o por.to essencial para se

chegar a urna püz duradoura na
concepçâo dos palestinianos e dos
judeus?

Ertsdo binrcionrl cono «rlução
prrs o ooníito
. De momento !ão. O Estado binacional só serÁ
posslvel 4ós vários séculos
. Há omemismos tlos dois lados

Pontos e ser seguidos para se

chegor r uma prz duradoura
. Suste|rtação das sociedad€s
. Alimentação e saúde para a
sociedade
. Mais humanismo
. Mais solidariedade ente os dois
povos
. Praticar a

'Neste mom€nto não. Penso que isso será poslvel quando passmm muitos séculos

t...1 é tudo müto bonito no plmo teórico, não se vingrd na pútic.q porque há

exhenoismos bem configurados quer de um lado quer alo outro, que rão vão deixar com
certeza que haja essa paz."

"Enquanto
sociedades

não houver condições da chamada sustentação das sociedades, €nquanto as

têm dificutdadê na própria alimerúação, ou têm dificuldade na pÍópria
saÍde, etc., são coisas que são básicas [... ] €xrquauto não houv€r mais humanismo que

aquilo que frlta, mais solidariedade, quer para um lâdo quer para outro, não vejo que

possa haver paz. E paz não é uma coisa que se escrla som€nte nos livros, é uma coisa
que se pmtica."
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GRELHA INTERPRETATIVA

Perguntas
Categorias (Sub-

Cotegorios)
Entrwista 13

l.Quêis sâo os principais motivos do
conflito israelcpalestiniano e o que se

alterou em relação às motivações
desde a origem do conflito até a

actualidrde? Surgiram novas
motivâções?

a) Motivaçõcs lnlclals do
coníllto
. Má divisão do território
. Interesses coloniais de InglateÍra
e França
. Surgimento do sionismo. Mentira e promessas da
InglatÊna
b) Outr$ motivaçoes mais

Íecentes
. Independência de Israel
. Aum€nto do problema

"Têm a ver com uma má repartição, digamos assim, do tenitório do hóximo Oriente
na sequência da I Guena Mundial. Na verdade, os interesses coloniais da Inglatena e
França sobrepuseram-se após a I Guena Mundial [,..] após o conflito mundial, 14-18,
o que aconteceu na prática foi que efectivamentê as potências coloniais acabaram por
se apropriar dos territórios, os ingleses nominakn€nte deram apenas independência a

um Estado que foi o kaque [...] começa por haver aqü um problema que é estÊ: é que

a vontade do sionismo nascente, a vontade desse sionismo baduziu-se numa
cotrtadiçâo que as potências coloniais não conseguiram resolver no início. No frmdo,
m€ntiram, prometeram o mesmo território s dois povos mentindo aos dois em

simultâneo [...] Surgiram ouftas motivações? SuÍgiram, na medida em que logo a
seguir se verificou que a dinâmica que se instalou após a independência da pátia
judaica, na sequ€ncia da II Guena Mrmdial e o Holocausto, deu força à necessidade
absoluta de estabelecer efectivamenê uma pátia judaica na Palestina € isso

eúdentpment€ motivou foÍt€mente o agudizar do problema."

2.Quais foran, e quais continuam a

ser, as principais consequências do
conflito em termos sociais e
económicos para os povos palestiniano
e judeu?

P ncipslsconsÊquências
a) Sociais
. Consequências boas para Israel
. Ajuda geopolítica dos EUA
. Palestinianos foíam asfixiados
b) Económicas
. Ajucla económica a Israel. Situação ruim para os
palestinianos

"As coisas são bastante sepaÍadas, por uma razão: os israelitas acabaram por beneficiar
do apoio norte-americano onde existe um /oàáyjudaico muito forte e.conomicamente e,

portanto, o Estado de Israel recebeu sempre da patte tlos Estados Unidos um apoio
forte €m temDs fmanceiros, em termos militares e, portanto, as cons€quências do

conflito foram paradoxahnente até c€Íto ponto boas para o Estado de Israol enquanto

Estado, dado que contou sêmpre com a ajuda geopolltica dos Estados Unidos [. ..] Para

o povo israelita foram boas as consequências €m t€rmos filanceiros, em termo§
geopolÍticos, em termos geoeconómicos; para o povo palestiniano foram más, na

medida em que, de facto, de uma forma ou de outa foram asfixiados naquele território
até hoje,"

3.Há uma preocupação efectiva dos

lÍderes árabes e israelitas quanto às

consequências desencadeadas pelo
conflito e sofridas pela populaçlo em
tennos económicos e sociais? O que

têm eles feito a respeito?

Actuaçáo dos líderes face aos
efeitos do conflito
a) Líderes árabes
. Não há preocupaçeo verdadeiÍa
. Despreparo da população para a

Paz
b) Llderes israelitas
. Maior nacionalismo
. Xenofobia

"As prêocupações existem, mas são diferentes. Os llderes israelitas, as suas

prcocupações, têm sofrido êvolugão êm funçâo tâmbém de um factor que é

relativamente novo que é I alt€ração da esrutura do Estâdo de Israel em termos
populacionais [...] Israel começou a ser povoado pels forte coÍrente migratória de
judeus vindos do Leste europeu, sobretudo após a queda do Muro de Berlim e aí eles

alteraram müto o qusdro poutico [...] Influindo no sentido mais nacionalista, mais,

digamos, xenófobo, e, portâtrto, acontece que do ponto de üste, digamos assim, dos

lÍderes israelitas houve um maior, apesar do episódio Rabin, exaelrdsmo ra forma de

encarar o problema. Isso tem a veÍ c.om o frcto da ext€ma-diÍeita isrCdita fgliClS!4
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. Exfi€mismo cm r€lação ao
problema
. Nâo prÊparou opovop aapaz

Inprctcc do cotrílto no mêlo
Gducrclonsl
. ConEovérsia
. Visâo históricG,reüsionista dos
árabcs. Vis[o israelita acentua o
Holocausto
. Judeus como povo escolhido e

Evoluçtro da iúurçlo dos
lidclr. e popul.çio
a) Israêlitas
. Cultura política próxima aos
padrõcs europeus
. AltÊração com inde?endência
unilat€ral
. Manutenç[o e sobreüvência do
Estâdo. Justificação da gueira un
termos ofensivos
. ExpaDsão e domínio
b) Palestinianos. Opinião polftica não foi
pr€eaÍad8
. Cultura polÍtica pouco
desenvolüda dos palestiniaos

estar de frcto no ou tEr estado s€mpÍ€ do poder e tcr,

de alguma forma, influenciado o poder [...] lÍleres árabes julgo quo a pÍêocupação é

oute porque nlo é uma wrdadeira pr€osryação [...] a cu]tuÍa poütica de cada uma
das sociedadcs, i$Elita e palestiniana, são cultuÍas muito difer€ntes, mas tÉrn uma

crroterlstica comum: é que nênhum do§ sêus líd€tres prg?aÍou os sêlt§ povos pam a paz

por Íazõcs que t€m a ver com a pÍópria êvolução e conjunüIra histórica e até com a

4,Como o conflito se reflecte e é

tsatâdo no meio cducacional por ambos
os povos?

s.Como os líde8es e a população
polcstiniana e i$aelita t m actuado no
conflito? O que se úerou eÍr tsrmos
de aauação desde a orig€m do conflito
sté à actualidadc?

coisa: do ponto de vfutâ êducstivo, os árúes, por exeraplo, düam sempre 8 visão

histórica reüsionigta, por oremplo, do Holocausto. Os israelitas, pelo cmtrário, dão

uEE visão quc ap€otua muito o Holocausto de natuÍEza muito Êspecífica do povo judeu

como povo destinado, povo escolhido, a tcr uma espÉcie de regalias relativamente aos

outros povos."

social."
contro\/crlo ente os dois, mâs eu não o(actam€nte c,@o é. ClaÍo que soi I'rna

"Os llderes nrmca soub€ram prepam a opini[o polÍtica para a paz em t€xmos de cultuÍa

a baver uma rcalistr nestc Efl

poItica [...] Enqumto que IsÍacl é um Estado que se aproxima müto de padrÜe§

€uropeus cm tctmos de cútura política, os Polestinianos rão, têm uma cultura polÍúca

meiros deseavolüda, mais lig;ada a frctores de ordcm rcligiosa c claro à dialéctica de

üolência que oriste [...] se alterou um aspeclo impoÍhte, é que na primeira ftse, em

48, paÍtindo dro pÍincípio que o conflito comoç4, em tErmos in§titucionai§ e t€mitoriú
(enbora tenham começado antes) 8b€rtlm€üt€ com a independhcia unilareral do

Estado de Isracl em 48, embora conl I aprovaçâo da ONU que de ftcto reconhecêu que

a Palestim dcvia s€r diüdiaL em dois Estados [...] Diria que há duas fascs: há uma

frse em quo o Estado de Iracl galrha sêmpre oom a ideia, polÉm, de que ganhr çs6
razão e valorcs de fttrdo: quê é a mmutenção do Estado, a eobrevivência do Estado de

Iscael como um Estado indc?€nd€ote, a ideia do Estado de Ierael como um Estado que

têm diÍcito à existência, de um povo quê tem diÍ€ito à existÊncia. Isso justificou ou

legitimou as vitóÍias miliares e esrcégioas dos isrselitas dwarte paÍte <lo processo

que foi d€ 48, eu diria, aúé 80 [,.,] o Estado de Israel passotl digunos assiru, a
justificar a sua guera nlo já em tetmos defeosivos de existência, d€ diÍGito à
€xisÉ,nsi& mas cm termos já ofensivos de Est do çc çer desempenhar um pry€l
estratégico, quer oçandir o seu prcdooínio, e a sua prevalência e o seu domlniq
incluindo, talwz, até po.derando razõos de cúáct€rt a quc eu charnaÍ€i, d€

m ,r:I
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rrsoluçãlo de forças sêndo hvorávcl ao Estado de Israel pas'sou a ectenrder o scu dircito
de existêocia oomo senrlo mais do que simples defesa, mas çalquer coisa mais do çe
isso. uma Gxpausâo para asscgurar melhc a iuô qdstênci&"

6.Por que os divcrsos tratados d€ paz
foram assinados tanto pü áÍabes
qumto por judcus e, muitas vezes, não
foram cumpridos pclos lídoes de
ambos og povoo e nunca foam
suficientes para sê alcançú uma paz

dwadoura c dcfinitiva?

Rrzoc3 do nlo cuEprlmetrto
dor tÍrt dor dc p.z
. Não foÍam a$inados
verdadeiros trados do paz
. Viol€ncia. Falta dê compromisso no
cumprin€trto do cstúclccido

"Os dirigemúes ilra€litas e palestinianoe nunca assinrÍam vÊÍdadeiÍos tratados de paz,

exccpo o de Oslo que, c.om a morte (assassirsto) de Rabi& não teve oonsequências; e
julgo que os verdadeiÍos túados nunca fmü múto Íespeitadoc porque se inclu€m nr
dialéctice da conclação de forças da violência e, portmto, cada 'mE das paÍtes quando

diz que s€ coryrometc a qualquer coisa é na v€rdâde pra não cumprir."

7.Eln 2001, Ehud Bamk elaborou um
plano que consistia na dcvolução de
90% do tsritório aos palcstinianos €

também, recoúecia o Estrdo
Palcstiniano. Porénu em Camp Daüd,
o plano dc Ehud Barak foi
"m€lhorado" por Bill Clinton e o
tenitório a scr devolvido ürs
palcstinianos passou de 9ú/o ya
95Vq & modo que as Êonteiras
voltariam para quasê a totalidad€ d€
antes da GusÍa dos Seis Dias. Por que

YassÊr AÍafrt Írcusou €ste plano?

Motlvos da r€curr do pLno por
Arifrt
. Inflúncia dos radicú
. Cultura antidemocrática. Poda de poder em caso de
cad€ncia
. Posteriores difi culdades intcrnas

"Julgo quG ftacamente I quesHo é simples: AÍ8ft1 recusou o plano porquê AÍa&t tiú8
dento do seu Estado já radicais, 6o influeolcs, e a opinião pública palestiniana é üo,
d€ uxtr c.€rto p@!o de vista, primitiva (rão no seffido de serem primitivos), mas no
sentido de s€r uma culnrra polltica baixa, alo democrática que Yasser Araât perderia
poder se cedosse. E enfunuria difrculdades int€rnas tais que ele nf,o podia cêder €rn

cinco por Gento."

&A questão teÍritorial é, tambáIL
pensada por palestinianos c por juleus
levando em comsideração a escassez da
água na região? Por quê?

Elcrucz ds ígua detcrmlna a
ocuprçto do tcrritório
a) Sinr
. Contolo sobre os Montes GoE
. Contolo dos lenços de água por
Israel
b) Não

"Acho quc Israel, pü e:(emplo, quando maúém o cortolo dos Montes Golã, mrntém
por causa de questões th água. De frcto julgo- que há tambéÍD" subjacente ao corflito
israelo-palestiniano, um corflito de reorsos. É uma quesEo que esÉ sobrctudo ligada
à águs, PoÍtanto, Israel no deseuho que faz da sua estratégia geopolÍtica leva muito em
liDha de ceta o conrole dos lençóis de água suheÍrâneos que podsm viÍ a abasteccr o
próprio Estado de Israel."

9.Por quê há tanta intolerância enfre os
dois povos?

Intold{nch entre palerdnlano'r
cjudêut
. Râdicâdan cültura polÍtica
. Tradiç[o d€ conflito
. A opinião dos dois povos nâo
está preDsrada DEÍa a p6z

"Radica na cúrra poltica [...] a intol€râúcia t€m a v€r c,om o ficto destes dois povos

lqqn nma g6dição de coúflito tão grmde que se proxima já dos cem anos, digamos
assim, ein bom rigor (nâo direi cÊm moq mas oito déoadas), Ê com müta força pelo
mernos Êcis décadas que na verdade frz conr que as opiniües públicas de ambos os
povos não estejam prcpradas púa a p€2. Estão pcparadas paÍa a gu€rra, pE8 o
conflito c para o domlnio."
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l0.O que é a paz para o palostiniano e

ParE o júou?
Slgniflcrdo dc poz p.rr o
polGlthhno c púrr oJudeu
a) Patestiniano
. E rpulsgÍ os judeus

b) Ju&u
. Eryulsão dos palestinianos
. Exclusão

"A paz por um lado pra o judeu é a exclusão do outo, N€stB momsnto, p€oso com 
1

@ueza que é assin rtos ilois ladog, embora haja rla pcte ds Àutoridade Palêsthfuna
sinais de ahuÍâ, que a mou vc seria se houvess€ t€mpo para firBlrnente
exeqrtrr is8o com calma. Penso tambám que E psz pars um judcu hojc cm dia, como htl
uma €xtrema direita religiosa que contola o sisema político, há o soúo do Grmde
Israel" e a molho prova disso é quo irteÍnarrêote un milhâo e al rle cidadlos frabes
quc slo israelitas, de árúes çe são cidadãos israolitas, neste mom€nto soft€m o
cerleam€nto dc dircitos drnto de l§fael [,.,] A pea pututo, c.otinua a bascanse na
intolcdhcia. Num cmceito de intolerância que é o cmcêito de e!@lusão."

ll.Um Bstado binaoional é a solução
para o conflito? Por quê?

Estrdo blmcionrl como soluçlo
psrs o conÍllto. Esado binacional é quase

impossÍvel
. Diferenças sócio-culturais
. Não estão dispostos a assinar um
pacto €úr comum. Mais indicado um Estado
Fedenl com ôus nagões. Sem condiçôes para

multiculturalismo ou cooris€ncia

'Não vejo que um Estado binacimal seja solução tlsvido a eshs condiçôee ant€rices,
socioculturais e histórico,cultuais. Um Estado bimcionsl é uma coisa quase

impossÍvel. Ainda consigo ver um Estado FcderEl t...] Seria a solução nais naüral,
um Estado Federal com ôras nações [.,.] Um Estado binacimal não seria solução pra
o cmflito pela razão de que os dois povos nâo estâo dispostos a asshú pacto neflhum

[,..] I solugão não passa por al, passg ofeetivarneote, pelo rcconhecimento do Estado
palestiniam. N[o hlt altEmutiva. Porqtrc ncstE mom€Írto não há condições para

multicultrralismo, ou para coexistÊncia, ou para recoúecimeoto dos outos, por razoes

de pradigmas cultunis difer€ntes."

l2.Qual o ponto ess€ocial paÍa se

chegar a uma pajz duradoura na
concepção dos palestinianos e dos
judeus?

Pontoc a !êr roguldoo prrr sc
chegar e unr prz duradoura
. Estado de Israel tern que descjar
apaz
. Mudança de cultura polftica
. Existência de lídeÍ€s
carismáticos dos dois lados

"Só podc haver paz quando na verdade o Estâdo nestE momento domintnte, que é o
Estado de IsÍael, estiv€r conücto de que é necessário a paz [...] O ponto essencial é a

mudança da cultura polltica [...] É flndarnental que haja figuras com legitimidade
caÍismática quc possam impor, pelo scu carism4 a paz. Rabin podia fazülo pelo lado
rle Israel. Araftt úé certo ponto podia fazàlo pelo lado palestiniano: a verdade é que

ÁÍaft Íccuou por razões estrtégicas. Rúia foi assassinado €, nestÊ momeÍto, não

vejo que haja dos dois lados essas duas personalidades, esses meios que dêem a
possibilidade de haver uma paz efectivamente justa ente os dois

2E0



GRELIA INTERPRETATIYÁ

Perguntas
CrÍegorias (§uh'

Cetegorim) Entrervtrta 14

t.Quais são os ptincipais motivos do
conflito israelo-palestlniano e o que sê

alterou em rclação às motivaç.õee

desde a origem do conflito ató a

actualidade? Surgirsn novEs
motivaçõ€s?

a) Motlvaçõ€r iniciri! do
cotrílto
. Histórica - Declamçto Balfoú
inccntivou a inigração judaica
para a Palcstina
. Eryulsão dos palestiaianos do
seu território
b) Outrar mofivaÉes mric
recrntet
. Declaração do Estado tle Israel
. Povo palestiniano foi invadido
pclos sonhos de ouho povo
. Ameaça a odstência aacional
pslestiniana
. E)pansão dos colonúos
. Expropriação & tclÍas
. Desfruição das infia-estnrturas
palestiniam
. Pobreza e miséria palestinia[a

"Histórica rcmonh à «leclraçâo de Bslfour e ao inÍcio do processo tlo incentivo de
imigrsdo judaica pra a Palcstina e ao processo gradual de elPul§[o d8 PoPuhção
polcstinianâ dos sous teÍÍitório§ [.,,] o modo como o conflito so colocava não é

exaoümeirtê o mesmo como ele se veio a colocar depois da tr Guerra Mundial o dcpois
dE dcclaasão do Estado de Isracl e depois no contexto inúêrracional [,..] o povo que

ali vivia hti séculos, que ali tiús o sou modo de existência, que ali tiúa as suas

memórias, que ali tiúa a sua €xirtÉncia, € de repmE foi iuvadida por soúoa de outros

[...] pÍocesso do dosapossameoto de exprcpriação, se quis€nnos! dc um povo, da suE

existêúci. histórica e das condições pra 8 sua cxisttncia nacional [...] hojo o povo
palestiniano vive em condições que ameaçan a sua própria oristência nasionsl e cada
dia quê p€§sa as possibilidEdcs dc consü'tuição de um Estado da Palcstina visando com
isso a solução em <lcfinitivo do poblema são cada vez mais inviáveis. A oçansio
ooothua dos colonatos, a eryropriação das terras, a dcstuição dos oampos tlo cultivo, a
desauição da infro+súúura ocmóurica, a pobr€zs, a miséria, o desespero são ftctmes
que impedein ou dificultam ou ameaçam §€riam€nte a existência nacioltal do Estado da
Pelestina [.,.] O que nós iemos üsto é um rcfoÍso oada vez mais largo da osupação, a

multiplicação dos ftctores de ocupagão e tle e:çloração efectiva dos recursos naturais e

do povo, das pessoas que ü vivem-"

2,Quais foram, e quair continuam a

sêr, as pÍincipais conscqúncias do
conflito em t€frnos sociais e

económicos para os povos palestiniano
e judeu?

Pínclpalr Conrcquênciar
a) Sociais
. Isiracl caminha para cansolidar
laços de cooperação com a UE
. Isra€l iem problemas de
id€ntidade
. 207o da população israelita nlo é
julaica
. Sêgurânça é ficção
. F8lt8 paz
. Nâo há firturo de estabilidade
capaz de ser mantido
. Muro e barreiras ao povo
palestiniano

-Iszel 
tem óntado e contimra a conE com a ajuda praticamente ilimitada e

incondicional dos Estados Unidos, de largos soctorcs dos palses ocidentais, e aliás nos

últimos anog, mesDro nâo obstrnte o dosafio à legalidade e ao dirsito irt€mraciorlú
mesmo eo relaçáo à União Europeia, I*ael tem dado passos no s€Btido de c@solidar
os laços de coopffação cm a União Europeia [...] Israel em boa verdade ttm üvido
d€str, t€m capitalizado ÊD! seu frvor €st€ conflito, no s€ntido de atair I si a ajuda, a
simp{iq o *oio Uos Estados Unidos em largos e€ctorcs da sociêdadê, aquilo om que

no gcral sc úama a sociedsde Ocid€ntal [...] é um pals com um gravo problema
identittfuio, quer diza, a sab€r md€ é que com€ç6 uma socicdadê Í€alln€ot€
democrática c ondc é que acabo um Estado quo sc dcfne a si mesmo como juddco, o
que significa que exclú mais de cerça 20lo da sua população que rão é judaics, oomo é
que sc compdibilizam €stas duas coisas, é um probleina que Israel ainda não ooseguiu
rcsolvcr úé hoje, assim como Israel nunca oonseguirÉ rcsolv€r as suas condiçõos de
orist€nsia [...] a ficçâo da segurança que se úve atás do muro que Shrron iniciott,
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. HumilhaçÉo quotidiana dos
palestinianos
. Grave situação de desemprcgo e
pobrezs dos pal€stinianos
. FaltÊ de pempêctivas e de

flrtuÍo paÍa o povo palestiniano
a) Económicas. Contlnua ajuda dos EUÀ e

sectores do Ocidente a Israel
. Israel tem-so capitalizado com o
conflito
. Bloqueio a Gaza
. Inexisténcias de bens essenciais
aos palestinianos

cuja construÉo foi iniciada por Sharon, é só uma ficgão, quer dizer e que nÉo há nem

paz, n€m seguÍança, nem desenvolvimento, aem o futuro de estabilidade que possa ser

mantido, à ousta d€ muros e de barreiras cléctricas e da humilhaçâo e do
cspezinham€nto quotidiano que é feito sobrc o povo da Palestira [...] estado de

parperização muito gravê em que vive aquela popula§ão, Digamos, Gaza está numa
situação há largos meses sob bloqueio, sem águ& sêm ênêrgi8 eléctica e com

abutecimentos racionados numa situâção absolutament€ insustgÍItável, a maior parte

dâ populaçto na margem ocidental vive em condições semelhurtes, com tâxas de

desemprego enorrres e sobretudo a ausência de firturo, a ausência de perspectiva."

3.[Iá uma preocupação efectiva dos

líderes árabes e israelitas quanto às

consequências desenoadeadas pelo
conÍlito e sofridas pela população cm
t€rmos cconómicos e sociais? O que

têm eles fÊito a respeito?

ÀcturçIo dos líderes face aos
€íeitor do coDÍllto
a) LÍderes árabes
. Incapacidade para resolver o
problema da Pal€stina
. Comprometidos e cúmpliccs das
potências ocidentais e Israel
. Questão da Pal€stina s6rve de
álibi a muitos Estados árabes
. lncapacidade de Íeacçâo frente
às ofensivas braelitâs. Profunda divisão do mundo
árabê
. Dificuldade de fazer uma fronte
comum de resistência a Isra€l em
tcrmos polÍticos e diplomáticos
b) Líderes israelitas
. Ocupação contínua
. Polltica de colonatos

"Da paÍtÉ de Israel o que têm feito é continuado a ocupaçâo [...] indopendentÊmente

das diferentÊs alterações, da oonjuntrua intemacional, dos próprios equilibrios de

forças em luael, das diferenças ento govemo [...] é a política de colonatos ê sê a
política de colonatos tem sido de uma constant€ sem grandes quebras praticamente
coÍrtinua atavessando govcmos de todas as tendêÍrcia§ [...] Do lado dos Estados

árabes, infeli.aente à que rrcoúecer que pouco tem contibuído para a resolução do
conflito, a verdade é que seja por incapacidade própria, seja por compmmissos e

oumplicidades assumidas em momentos diversos, seja com as grandes potências

ooidentais seja mesmo com Israel, a verdade é qu€ a questão palestiniana tem servido
muitas vezes mais como álibi para muitos dos Estados árabes do que propriamente tem
ajudado, tnm sido hatadâ de forma séria e de fonna consequente; a incapacidade que

foi revelada ern inúmeros momentos para reagir à ofensiva israelita sobre a Faixa de

Gaza é bem o sinal da divisão proftnda, que afecta o mundo árabe, e da dificuldâde em
enconfar uma A€ntê comum que opoúa rosistência, não estou a frlar militaÍ, estou a

falar política, diplornática, efectiva ao avanço da ocupação israelita."

4.Como o conflito se reflecte e é

tatado no meio educacional por anrbos

os povos?

Implct€. do conÍlito no molo
educaclonal
. Ideologia dominante por paÍte

"Continua a existir por partÊ de Isf,ael e essa continua a ser, se quisemros, a idoologia
dominante, a negação dos dir€itos nacionais do povo da Palestins. Não só dos diÍ€itos
nacionais do povo da Palestina como dos diÍeitos clvicg! dq_pQp!4qçâo dÍab9_guq vtvê
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de IsraÊl
. Esforço palostiniano tr!
educação pars rccorúccer a
situação de ocupEção ds Pal€stinE

e direitos nacionais e sem instigar
os ódios

no Estado de Israel [...] tcm haüdo sobre a questão dos manuais esmlares reconhecern

que da paÍte da autoridade polestina tem haüdo um esfoÍço sério para recolocu a
questão do ensino ern tcmos quc rcconheçam a condição de ocupação da Palestina e,
portano, reconhcçam os dir€iúos nacionais do povo da PEI€stiD8, rllss quê

êyid€BtcmêDtc não frçam instigeção ao ódio. Ao ódio, no sentido, ao ódio nacimal, ao

ódio qu€ muitas vezes covco€nâ as rclações humanas. AgoÍa esta questão nuoca pode

csquecd c deixar de lado que oriste uma ocupação, e que existe uma luta surd8, uma
guerra surda todos os dias a at€rorizarem a população palestinima, nos elem€ntos
mú básicos da sua vida."

S.Como os llderes e a população
palestiniana e isrrêlits tÊm acErdo no
coúÍlito? O que se alterou ctn t€rmos
de acturção desde 8 nigem do conflito
até à actualidade?

Evolução dr rcturçlo doa
Ildcr€3 e populrçIo
a) Israelitas
. Avanço da ocupação. Movim€nto de instnrmeütos
polÍticos c legais e tcurológicos
para lerrar adiante a polÍtica de

ocupação. Tácticas de aterrorizaç[o da
populaçEo palestiniana
. Tácticas mili@s
. Avanço de tsopas militarcs por
enúe as aldeias
b) Palcstinianos. Orgmizaç[o do Movimento

Nacional Palcstini{D. Unidade das foryas
governamcntais palestinianas es6
ameaçada

"Do lado palestiniano, destscaria dois ou tês aspectos que aúo flmdamentais: em
primciro lugar, e que é uma coisa quo hoje está muito na ordom do dia, da orglnização
do Movimento Nacional Palestiniano. Se olharmos a História da rcsistência do povo
palcstino podcrnos dizer que a sua principal conquista e que hoje cstá séria c
profimdamcntc ameaçada é a unidade das forças govemamentais Nacional
Paleetinianas. A criaçâo ds OLP constituiu uma conquista his6rica frmdamental pua o
povo palestino [.. ,] o avanço rla ocupaçâo nos últimos anos ú é possível porque existe

um conÍlito grave denüo do Movimento Nacional Palestiniano [...] Do lado de Isracl
podemos dizer que se as con3trn@s se têm mantido, ou seja" se a ocupação so teNn

alargado, se tem movimenado os inshumcntos políticos leis, tecnológicos, etc,, para

levü por dietê a polÍtica de ocupaÉo, ela no flmdamental nlo se t€m distanciado
núo [...] das tácicas de aterrorização da população, as mesmas tásticas úé militar€s
dc avmço das Íopas por €ntrê ü aldeias."

6.Por que os diversos ratados de paz
foram assinados tanto por áÍab€s
quano por júeus e, muitrs vêzê§, não
foran cumpridos pelos llderes de
ambos os povos e nunca foram
suficigÍtes para sc alcançar uma paz
duradoura e dcfnitiva?

Rrzõcs do nÍo cumpriEento
do! tr.trdoo dc p.z
. Isra€l é quom não cumpÍe 06

acordos
. Continuidadc da osupafâo. Falta d€ rcsponsabilidade
polltica

"Quem não tem cumprido é Isracl porque se a ocupaçâo se manÉm é poryue alguém
continua a persistir a ocupaÍ e alguém continua a sêr ocupado. E, portanto, nós nrmca
podemos oa aúlisê deste problema dcixar de tÊr esta omo ideia c€útaL estâmos
pcratrte um conflito que se Ícsumê a rm pals que ocupa o território de um povo [...]
em inúmeros momentos 6m que, para que Israel assumissê a sua rcsponsabilidâd€, um
spós olúo os dif€rentes álibis foram oaindo, e a vcÍdado é que a frlta de vontade
polltica foi-se mantendo."

1,F.n 2001, Ehú Barak elaborou um Motivoc dr recura do phno por "Iloje iá há documêntos e Estêmuúos suficietrtes sohre o que s€ passou ern Camp
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plano que na devolugâo de Arrflt
. A pÍoposta de Israel nlo era
concrEta
. TcsteÍnuDhas dizem çe Ehud
Barak foi púa I confErência s€m
umÊ prcposta c,oncÍêt8
. A pfopostE de c@ David cra
inaceitáwl para o dirigonte
palestiniano
. Nlo €stôva incluída a questlo de

Jerusalém c dos rcftgiados

Daüd c, porffio, :â sab€mos que Isael não a fornalizar nenhuma foposta
9fllo do tcrritório aos palestinianos e
tambéÍ& reconhecia o Estado
Palestiniano. PorÉm, em Camp Davi{
o plaro de Ehú BaÍak foi
'1Íelhorado" por Bill Clintot e o
t€riúrio a sÊÍ devolúdo aos
palestinianos pasaou de 90oÁ pra
95Yo, e modo que as fronteiras
voltEriam púa quasê a totslidade d€

antcs dr Guerra dos Sêis Dias. Por que

cottcfett I 1 Dennis Ross quê t,.ar fiEl alhra FIí,tl das pêssoas do gabircte de Bill
Clintom, fir.r! inclusive Robert Mâlley que habalhavB também do lado da administração

Cliaton, o quc dizem que Ehud Barak úogou à conf€r€ncia §€m netrhuma pÍoposta

cmcrEta pala ftzer. O problema era que o que eles p,roprnham ein Camp David era

inaceitávcl paÍa um dirigente naoional palestiniano. Um dirig€nte Dacionsl

pelestinlano, nais ainda como Yass€r Âraât quc compromotido historicunentc com a
nccessídade do uma sotução çc rcspeitaese og seus direitos naciolrais: polque nem a
qu€sgo de J€rusalfui estava Í€solüda, nem a solução pasa 8 quêsüo do§ Í€fugiEdos €ra

reconhecida"

Yss8€r Araftt tleswou êstÊ

&A qu€süo tcrritorial é, também,
pensada por palestiaianos e por judeus

levando em coosideraçâo a escassez da
água na região? Por qú?

Escr$.Z dr ógur detÊrmlm s
ocuprçtro do tcrritórlo
a) Sim
. A áSur é um b€m prccioso na
restão
. Israel continua com ocupaçÉo
dos Montes Golã

'â água é um bem muito precioso na
cE Israê!, €m rclação à Palestina, n€xr

Í€gjlo
cliás a

e a sua quêstão da água não so coloca só

ocupação de têrÍitórios por prte dc Israel

se rcsumc apems aos t€rdtórios pslestiniano§, sabeuros que Israel continua a ocupar os

IvÍontes Golã e sabernos quc os Montes Golâ são ricos tarnbém ein água, e como Israel
pcrsiste €m ocupü também aquela região."

9.Por que tantr intol€rârcia €ffie os IntoleÉncis êntÍe paledlnirnor
G ludeus
. Consequàcia da p€rpetusção do
conf,ito. lmigrâçâo judaica para a
Palestina
. Compra. e ocupação de t€rrâs
pal$tinianas
. Expulsão das aldeias
palestinianas

"Essa pÊrEu a precisa dc :EI situada hfutoricamente. Se existe EiiE intol€rância

dois povos? m dois povos 3 rilt acÍedito qu€ hoje erdstc intolerância entrê :aj:l dois povos, FFÍÍI

intolÊÍânciÊ é iniitl conseqúncia líE perpetuação do conÍlito. Digamos, não existia

intolerância, tüt pêlo meno§, não existiris ÍE medida IT.'A quc ela hoje existe quardo

vagEs sucgssivâs de irnigrsção judaica oomêçaÍam a chegar à Palestina e a oompÍaÍ
teÍras, ocupaÍ t€rras, I expulsú akleias palestinimas' Essa intoleráncia é o v€neno

üslvel do agúizar G da perpe ação desto conf,ito."

l0.O que é a paz para o palestiniano e
para o judeu?

Signific.do de paz pur o
polc.ünlrno e psrr o ludcu

"Acho que púa Israel n wz $; Íjl dois plmos (talvcz de c€rfr, manelra paÍa os

palestinianos taobém" tiil,f,i pü mzões): pü8 Israel .r,l w coloca-se por üin hdo
[n dê vlver Iq.'l

outras
ciÍn todos 5Íl FM Estados üziúos 3 de ter
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rElatões noÍmsís, ÊaleÍnas, frarcâs de cooperaçâo mrlüra de int€ress€s entc todo§ os

Eshdos viziúos, Mas a paz coloca-se também relativamentp à sua própria coruciência
c à sus própria €xistêNrcia corno Estado. Israêl rão tcIn resolüdo o problcma da
populaçto &abe que vivc tro Estado de Isra€I, M€emo talvez d€Pofu d. questão

palestidana ficr resolvida - e €spêÍamo!| que assim possa scr - Israel precisa de

rosolver esta dúvida que tcm consigo pr@ia: o que é exactamente o Estado de Ismel,
se é o Estado como a ideologia oficial do Estado rcclamq é um Estado judaico? Se é

um Estado dos cidadãos que üvcm no seu teritório? [,.,] Para os palestinianos

cvidrnt€úncnt€ que a pzz significará: poder t€r uma pospectiva de futuro, poder ter
€6p€rmça [.,.] paz significaÉ pod€r teÍ um frrturo, poder imeginar um futuro, um
futuro difererte daquelo que teur sido üvido até aqú; um flrüno €m que seja posslvel

tabalhar, que seja possível úvcr scm a ameaça da prisão, sem a ameaça da destsuição,
sem a amcaça da üolência, da tortura, da o.pulsõo, da sepúaçâo tlcfnitiva de tantas
frnrÍlias que vivem separadas pelos $laro cmtos do mundo, numa diáspora tágica
quê agUsÍda solução."

. Pcrspectiva dc futuro e de
erpêrança
. Possibilidâde & trabalha
. Viver livrc de ameaças, pristlo,
destsuição, torhtÍa, e,pulsão,
seporação das frmílias e üolêocia
b) JudÊu
. Viver em coop€ração com os
Estados viziúos
. Relações aormais, fratcrnas e

francas com os Estados viziúos
. coopersção mr ua de int€rc§ses
€mÍre os Estsdos viziúos. Resolvcr o pÍoblcma da
popuhçno árabe que üve em
Israêl
. Defmir a posição dc Estado -
Estado como idcologia oficial,
Estado judaico ou EstadG dc
cidadâos quo lá vivêm
Ertrdo blnrclonal coDo
loluçlo prrr o coníllto
. Solução mais adequada para o
inlcio do conflito. Coloca em risco as

reivindicações do povo
palestiniano

'A quesEo colocâ-sê muitas vezes se a soluç[o não estaria mtes num Estado - não

diria binacioúal -, não conftssimal que reconhecessc a plenitude de diÍeitos a todos os

cidadãos, indcpcndememeote da sua religião, da sua oriçm geográfica" da sua origem
nacional. Talvêz, quiçá, essa fosse a solução que devesse t€r sido ênsaiada logo no
início do conflito [...] aúo que embarcr numa discussão oomo essa, abdicando

daquilo que é ftndamental para consolidar c porajustificar e paÍa susteítar as ambiçõ€s
e as reivindicâsõos nacionais do povo da palogtina é um risco mülo grandê."

ll,Um Estado binacional é a solução
para o conflito? Pm qú?

"Israel pecisa, como já disse duâs ou hês vezes, do paz consigo mesnm c com os seug

viziúos. E comro solugão tem evideirtementp que ttconhecer ao Estado de Israel
ÊorúeiÍas claÍas; ninguál hoje sabe muito bem quris são as frontoiras de Israel, Quer
dizer, à luz da logelidade intrrnacionsl sâbemos quais são as fiontoiras de l$aol, mas o
Bstado de I$aal quâis são as fronteine quo se coloca a si próprio, sâo as de 67, são as

duas, quais são? E, poÍtrnto, nrne solução para o cof,ito t€Nn quc garatrtir sêguranç8
para todos os Estado da rcgião, incluiado o Estado da Pal€stina" E tombém
evidentenreote o Estodo de I$ael: ftont€iru segruas, mecanismos de cooperação cm
os Estados da recião, podanto, um sist€m! que pemita a cooperaç.ão e o

f2.Qual o ponto essencial para se

chcgar a umâ paz duradoura na
gotrcepção dos palestinianos c dos
judeus?

, -*&*t*

Pontos r sor scguldoc pera ce
chegar a uma pcz duÍrdourr. Israel precisa €strÍ en psz
corsigo mesmo e rccoúecer
clúam€nte as ÊontciÍas. Segurança paÍa i$aelitas e
palestinianos
. Frmteiras sêguras ê coop€ra9ão
com os Estados da região

"7
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. Relações proficuas e

mutuamemfE vantjosas entse Israel
e Estados da r,egiâo
. Retimda dos t€rxitórios & 1967
. Eshdo palestiniano côm capital
em JqusaléDr
. Resolução doo problemas dos

desenvolvimeno de relações pmffcuas e mutuêm€nê vantajosas €ntre IsÍael e os

Estados da Íêglão [... ] Em relrção aos palêstinianos eüd€ntEm€nte que são os

princípios ftndam€Etais; esm é a herança que neúum dirigente palestinimo esÉ em

condiçOes de cooryrometer: retirada dos territórios ale 1967, itrcluindo J€rusalém

Oriental a constinrição de um Estado como Jeru§além como cspihl e a Íe§oluçâo do

problema dos refugiados. Sem uma solução ju§ta psÍa estas questõ€s a paz §€tá

üficilnlexrt€ aceitável püa qualqucr dirigeote pal€stiniano que a§suma a

de assinar de acordo."
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